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O Instituto Histórico e Geográfico 
* Brasileiro prossegue em nobilitante per- 
*. severança a cumprir religiosamente o 
— seu elevado programa do culto ao pas- 
sado, homenageando a memória dos nos- 
sos antepassados, aquêles que em vida 
gloriosa, servindo ao Brasil, se destaca- 
“Tam no cenário da Pátria por suas vir- 
“ tudes, seus talentos e o acendrado civis- 
-- mo que se realça como exemplo a se- 
- guir, sobretudo nos dias tenebrosos que 
“o mundo atravessa. 

Nenhum programa em instituições hu- 
* manas é mais meritório e mais alto do 
* que êsse. Recordar os memoráveis fei- 
“tos dos que, do além-túmulo, acompa- 
“nham a nossa trajetória neste vale, que, 
“se é de lágrimas, também é de alegria, 
de devaneios e de glórias, os períodos 
de lutas e de grandezas que deram ao 
is estímulos para a obtenção de novos 
triunfos, a excelsitude dos seus servido- 
es, cada qual, no seu ponto de vista, de- 
endendo o bem público, sem esmoreci- 
mentos, com destemor e galhardia, ob- 
servando, em linha reta, os deveres que 
s circunstâncias lhes impõem, 
xigências da honra pessoal e política. 
“O Instituto é o grêmio ilustre e ma- 
jestoso, que, dando guarida aos que cul- 
tivam a história e a geografia do país, 
hes dá honrosas credenciais, acrescen- 
à sua vocação, a tarefa de pesquisar 
mentos e títulos que mais exaltem 


JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA 


TRABALHOS ORIGINAIS. 


e de 


cido quando pelo Instituto sou OR a- 
do a falar da sua tribuna egrégia, da a 
compatriotas excelsos, com. elogiêr ci 


primor, deleitando o auditório, “Tele 
bram as conquistas do nosso amado Br 


mana, e, relembrando-as, 
brasileiros a jamais esmorecerem nos 
seus propósitos de cora Eme 


o culto de sua veneração na. a cent 
nária do seu falecimento à me ória e 
um dos mais gloriosos vultos da hist 

ria pátria — o 1.º Antônio. ) 
grande orador das Córtes de 
grande orador da 1.2 Assembléi: PER 


tituinte, o Ministro do die da 
ridade em 1840. 


apresenta, na send de s 
por mais esmerilhada que sej es 
multiplicidade, de suas facêta e 
aspectos, copiosa e farta messe 


tivos que qua o. egiti 
Leto AR 


lho por êle, não direi de sua família, 
“mas da Pátria Brasileira. 
Os seus estudos primários foram fei- 
tos na vila natal, os secundários ou de 
“humanidades em São Paulo, sob a di- 
“ eção do virtuoso prelado Frei Manuel 
da Ressurreição, e Os superiores na Uni- 
versidade de Coimbra, onde lhe foi 
- conferido o grau de bacharel em direi- 
“to, após um curso de grande fulgor pela 
E “inteligência revelada, clara e exuberan- 
bes pela imaginação poderosa e por uma 
“admirável memória. Teve condisci- 
pulos de talento, compatriotas queridos, 
e nesse núcleo de brasileiros procedentes 
e várias províncias, havia respeito, es- 
ima e admiração pelo paulista ilustre, 
ue, então, além da ciência juntos já 
“destacava pelos profundos conheci- 
mentos de literatura, história e filosofia. 
- Nessa época os estudantes brasileiros 
o o E nd e o prestígio da ve- 


ai do a Santos, dadas as relações 
pais, respeitados e queridos por 
p pão foi o novo bacharel, 


imarcessíveis, recebido com efusivas ale- . 
grias, debaixo de prada entusiásticas 
e aplausos calorosos. 

Dia repleto de emoções para a terra 
de Brás Cubas e de júbilo para a províin- 
cia de São Paulo, heróico e nobre berço 
que os Andradas amaram sempre, te- 
cendo-lhe hinos repetidos, cada qual mais 
vibrante. ] 

Ali, nesse meio adorável, Antônio 
Carlos confirmou, à vista de todos, os 
grandes dotes morais, intelectuais e ci- 
vicos, que à sua personalidade deram 
destaque nas plagas de Portugal. 

A sua vida iniciou-se desde logo com 
a segurança de que o jovem recém-che- 
gado com provisão bastante para pleitear | 
e defender os ideais da Colônia, haviade | 
prestar os mais valiosos serviços. 

Foram seus primeiros cargos, por de- | 
creto de 30 de Setembro de 1800, o de 
Escrivão da Ouvidoria de São Paulo, e 
o de Auditor militar, alto e sigmficativo 
testemunho da especial consideração que 
lhe tributara a Coroa. Em 1805 é no- 
meado Juiz de Fora de Santos, encargos 
todos êles de grande responsabilidade, 
para os quais certamente não lhe falta- | 
ram o talento, probidade e o saber. 

No seu temperamento atrevido, irre- 
verente, exaltado, acessível a fortes pai- | 
xões, entrou, dentro em pouco, Antônio + 
Carlos em luta acesa e desabrida contra 
o Capitão-General França-Horta, gover- À 
nador da Capitania, também de gênio be- | 
licoso, de sorte que um e outro na sus- | 
tentação de seu ponto de vista se agre- 
diam reciprocamente na troca de ofícios 
ásperos e inconvenientes, sem proveito | 
algum para a causa pública. Z 

Incompatíveis eram, no seu gênio iras- 
cível, os dois altos funcionários do Esta- 
do. Um escritor de nota, estudando os. 
fatos e os documentos, procurara expli 
car o seu desentendimento e as suas pre 
venções. E) Goran era um v 


A pq pa É ig 


a 


* Cação típica do absolutismo governamen- 
“ tal, o defensor inabalável da ordem anti- 
“ga, não permitindo, nem relevando des- 
respeitosos ataques de quem quer que 
fôsse contra as tradições estabelecidas. 

O jovem Andrada, ao contrário, sen- 
tia dentro d'alma o tumultuoso referver 
- das novas aspirações derramadas pelo sé- 

culo; e no expô-las e defendê-las, com o 
ardor proselítico de sua organização mo- 
Tal, não usava publicamente das cautelas 
recomendáveis em quem exercia não pe- 
quena parcela de autoridade oficial na 
engrenagem da Administração da Ca- 
* pitania, - Um era o passado, com tôdas 
“as suas tendências autoritaristas; outro 
era o futuro que se apresentava para as 
“ próximas campanhas em nome da Liber- 
“dade. Dessa incompatibilidade radical 
* de princípios e de doutrinas, nasceu pro- 
vavelmente a incompatibilidade das ati- 
* tudes pessoais em que tanto se extrema- 
«ram — o Governador, para manter as 
“prerrogativas de sua autoridade suprema ; 
“0 Magistrado, para defender a indepen- 
E dência do Poder Judiciário, como se 
» êste, no regime monárquico absolutis- 
“ta, não fôsse apenas uma simples di- 
“manação do Poder Real, em cujas 
mãos onipotentes se enfeixavam todos 
os poderes e funções do Estado. 
A: Dada a violência de cada qual, é fácil de 
“compreender-se o desusado vigor com 
que ambos agiriam na sustentação de 
eus pontos de vista divergentes.” 
o Rio ni de Fora, em Santos, con- 


, — do apisirado e do Comente 
“Foi acérrima | sor crescendo as 


Ros escala a conceitos desai- 
sos em Re deselegantes ê: insolen- 


“mentos e aos quais se mostrava intei 


de Azevedo Veiga. Daí vem o título 
de Desembargador, que inúmeras vêzes. 
se dá a Antônio Carlos. 

Mais tarde, em 1815, da Ouvidoria de 
São Paulo, é transferido para Ouvidor 
de Olinda, em Pernambuco, e aí, quando, 
com zélo, inteligência e probidade, de-. 
sempenhava o alto cargo, se vê envolvi- . 
do na revolução de 1817, que, a 6 de 
Março, estalara sanguinolenta nos quar- 
téis militares do Recife, propagando-se 
com irradiante e célebre entusiasmo pa-. 
triótico pelo interior de Pernambuco, e. 
pelas Capitanias limítrofes, que se acha-. 
vam havia muito no segrêdo da planeja- 
da conjuração. A julgar pelas cartas. 
que a respeito dêsse notável: aconteci-: 
mento escreveu a Martim Francisco e a 
José Bonifácio, verifica-se que êle não 
tivera conhecimento anterior do plano 
que se preparava, tendente a proclamar 
naquele momento a independência per- 
nambucana e das outras Capitanias que 
ao movimento vitorioso quisessem aderir 
expressamente ou já tivessem prévia- 
mente aderido. Na carta de 14 de Abr 
a José Bonifácio, conta o egrégio sai 
ti sta que a revolução foi colhe: lo no Ea 


Derceria as localidades da comarca 
pendente de sua alçada ; e isto on 


em que se desenvolveram os acontec 


mente alheio. Mas, chamado pelo nor 
govêrno, e diante da grandiosidade iné- | 
dita do espetáculo, — uma sedição que | 
destrói em poucos dias, e quase 
menor esfôórço, uma ordem “polá 
cularmente assentada no passado 
tônio Carlos fu obrigado a aceitar, 


temido, e mais. dO q m de 
êle mesmo, gente na os prio 


Mas deu-lhe tôda sua energia, procurou 
“aconselhar sob a inspiração de eleva- 
“do patriotismo, defendeu, com dedicação 
e ardor, a causa insurrecional, a ela se 
“ligou de alma aberta e franca, assentando 
“com os colegas de conselho, — o Deão 
da Sé, Dr. Bernardo Luís Ferreira Por- 
“tugal, o Dr. José Ferreira Caldas, e o 
“negociante Gervásio Pires Ferreira, as 
medidas prontas e convenientes ao su- 
cesso da revolução. 

Por maiores que fôssem os Eis dos 


E onácio, Ed ao em io 
Fa “descoberta, com pesada 


“guarnição ed a 
, convidando o povo, com a exe- 
de peças escolhidas, a assistir ao 
que desfilava em direção ao em- 


pri ioneiros ipados ao porão, 
ubstituíram as correntes que 


jue os DR den a permanecer 
o. chão, uns ao 


hes Cundaio grilhões aos 
s a uma cansativa, intole- 
ade, e eram guardados à 
 sentinelas, que, de chibata 


a Cub ErLTê 
Idados conduzindo tochas 
leia, e aí foram atirados 
sem a e sem ar. «O 


“lado dos y 


“Perdão só peço a Denis dos meus. 


carcereiro e seu ajudante, sempre alcooli- . 
zados, injuriavam-nos a cada passo, pre- 
libando a ventura de serem dentro em 
breve os carrascos que os enforcariam. 

Apesar de tôdas as crueldades sofri-. 
das, de todos os martírios físicos e mo- 
rais por que passara, Antônio Carlos 
nunca se deixou abater. 

Admirável a resistência do seu orga- 
nismo e a fortaleza inaudita de seu âni- 
mo. Realmente era a coragem personi- 
ficada. 


Contava com a morte, pois ao patíbulo 
já tinham sido levados inúmeros de seus 
companheiros, e, nessa fase, como que 
saudando o martírio, escreveu inspirado 
sonêto, no qual se percebe que, na sua. 
alma denodada e corajosa, está entran- 
nhado um vigoroso sentido de patriotis- 
mo. 


“Sagrada emanação da divindade - 
Aqui, do cadafalso eu te saúdo, 
Nem com tormentos, com reveses | 
[mudo ; 
Fui teú votário, e sou, ó Liberdade! 
Pode a vida brutal ferocidade 
Arrancar-me em tormento mais | 
| fagudo: 
Mas das fúrias do déspota sanhudo | 
Zomba d'alma a nativa dignidade. 


Livre nasci, vivi, e livre espero 
Encerrar-me na fria sepultura 
Onde império não tem mando severo: 


Nem da morte a medonha catadura 
Incutir pode horror num peito fero 
* Que aos fracos somente a morte é 


João vI mandou acenar-lhe com a liber 
«dade se êle pois peido O altivo Ai 


cados. Do rei só o aa 


quivo Público da Baba, or 


e do prêso Antônio. Carlos. Dizia 
es 

- “Recebi o prêso Antônio Carlos Ri- 
“beiro de Andrada Maxado e Silva.” 


- -Em consequência da revolução de Por- 
“"tugal em 1820, que trouxe o benefício 
"* da anistia geral, foi Antônio Carlos 
- com seus companheiros de reveses pôsto 
em liberdade, sendo, logo após êsse ato 
de clemência, eleito em 1821 deputado 
- pela província de São Paulo às Córtes 
— Portuguêsas. 


* Quando compareceu a essa Assembléia, 
* em companhia de Nicolau Vergueiro e 
“Diogo Antônio Feijó, seus dois colegas 
“ de representação, em pouco tempo mos- 
—* trou quanto valem o talento, a energia e 
“a altivez. 
: - Antônio Carlos, no dizer de Gomes de 
Ê “Carvalho, completava -a trindade glorio- 
qse que oferece à história o exemplo, tal- 
“vez único, de três irmãos influírem simul- 
tâneamente, com ação, embora desigual, 
- mas sempre notável, sôbre os destinos da 
Pátria, evocando, dêsse modo, a lenda 
heróica dos três Horácios. 


“Além do lustre do nome, Antônio Car- 


gio pessoal nascido da constância e gran- 
ú deza d” alma com que suportara a aÃ 


Não era desconhecido aos constituin- 
es portuguêses, pois havia cursado, as 
ulas da Universidade de Coimbra com 
geração que agora influía nos destinos 
le Portugal e pela participação no le- 
te de Pernambuco, que lá havia re- 
percutido intensamente. 
As simpatias, porém, nascidas na mo- 
idade e as que houvessem gerado os 
tormentos, -achavam-se atenuadas' 
razão de duas circunstâncias : José 
nifácio, seu irmão, submetendo a jun- 
“de São Paulo ao govêrno do Rio, con- 
riava 0 intento dos regeneradores de 


s Pç se aos Ea * direitos e da causa ga ind 


va também os planos com que chegava 
ao Congresso, revelados pelo Príncipe. . 
De feito, ao despedir-se do Regente, de- 
clarara que se esforçaria por haver ao 
maior igualdade de direitos e vantagens E 
entre os portuguêses de um e outro he- 
misfério, a começar pela representação | 
nas Córtes, onde deviam figurar tantos , 
deputados do Brasil como de Portugal. 
A simpatia de uns, a prevenção de O 
tros, a curiosidade de todos, explicam o 
movimento de atenção no recinto e m 
galerias, quando êle tomou a palavra. 
Depois de forte argumentação, re 
tendo os discursos de Borges Carneiro 
de outros deputados portuguêses, An 
nio Carlos, já dominando a Assembléia, | 
concluí com estas palavras: — “A 
peito de se dizer que os povos, apesar de 
gozarem os mesmos direitos, não hão | 
de ter todos as mesmas comodidades, « 
go que, se isto assim fôósse, a nossa L 
não puraro um mês. Os povos do a 


de PR e por isso hão de ter 
direitos, Enquanto a fórça. e BR! 
a obrigação de obedecer. 

A fôrça de Portugal há de dura 
to pouco, e cada dia há de ser 1 
uma vez que se não adotem medid: 
fícuas e os brasileiros não ter 
comodidades.” 

Nessa orientação, 
riâvelmente regalias para, e 
xando entrever em vários. dos. 
bates a sua próxima autono 4 
do contra os ataques praca 


neradores como Fernaaidesto 


ra, Borges Carneiro, Antô: 
destacou de tal “modo, que 


Macedo, : 
nico e altivo campeão da, 


Brasil. 


“Tocou inúmeras vêzes o extremo da 
“audácia. Vaiado, insultado e ameaçado 
pela gente rude de Lisboa, que das gale- 
rias o invectivava, o grande paladino da 
liberdade e da independência da sua Pá- 


dez e de veemência. 


“Desta tribuna até os Reis hão de 
me escutar”, exclamava intemerato. 


“Um deputado brasileiro não se cala, 
" nem se atemoriza diante de algazarra e 
de ameaças” — indômito bradava em 
voz altissonante. 

- Recusando sua assinatura à Consti- 
tuição portuguêsa e à vista do pronun- 
ciamento do Brasil pela independência, 
renunciou o mandato, seguindo o seu 


“os motivos de sua retirada das Córtes 
e Lisboa. 

"Em 1823, está Antônio Carlos eleito 
por São Paulo, tomando ativa parte na 
rimeira Assembléia Constituinte do 
Brasil, após a proclamação da Indepen- 
dência a 7 de Setembro de 1822. No di- 
-zer de Macedo, no Ano Biográfico, foi 
a eloquente e E orador 


o e Martim Francisco, ambos 
tros no Ministério da Independên- 
O primeiro na pasta do Império e 
nele e o segundo na pasta 


tria não se abatia, redobrava de impavi- . 


manifesto de 22 de Outubro, explicando ' 


vêrno que npolEREa o gua de Sua 
Majestade, resolveu abandoná-lo, pedin-- 
do demissão, no que foi acompanhado 
por Martim Francisco. 

Na Assembléia, os três irmãos, em so- 4 
lidariedade absoluta, assumiram atitude 
de oposição tenaz, violenta, com o habi- 
tual destemor, e o patriotismo acendrado 
que era o sublime característico de cada 
um. 


Surgiu o motivo para um. debate for- 
te e apaixonado contra o govérno, e O. 
Imperador dêle se aproveitou para gol- 
pear os patriotas. 


Em portaria de 2 de Agôsto, o Minis- 
tro da Guerra, João Vieira de Carva- 
lho (Marquês de Lajes), determinou 
que fôssem incorporados ao exército bra- 
sileiro os portuguêses presos na Bahia 
por ocasião da guerra da independência. 
Êsse ato provocou uma viva oposição. 


O elemento militar estava intervindo 
na questão política e, com as prevenções 
recíprocas de portuguêses e brasileiros 
no Exército, o menor acontecimento re- 
percutia no seio da Assembléia. 


N 


Um insulto pessoal causou enorme agi- 
tação parlamentar. O brasileiro David 
Pamplona, insultado, agredido, maltra- 
tado e ferido por dois oficiais portuguê- 
ses, queixou-se à Constituinte, e haven- | 
do a Comissão, que examinara o caso, 
opinado para o suplicante recorrer aos 
meios ordinários, a 10 de Novembro, 
anunciado o debate do parecer, além de 
outros deputados, Antônio Carlos pro- 
feriu violento discurso. E 


se 


4 


Dos seus lábios sairam vibrantes é 
enérgicas estas palavras : 


“Como, Sr. Presidente, lê-se um me 
traje ao nome brasileiro. . ae nenhum | | 
sinal de marcada desaprovação aparece. E 
no seio do ajuntamento dos Hepre : 
tes nacionais fe Ro 


“ainda mais criminoso, da indiferença sal- 
“ pica os semblantes. 
Justo Céu! e somos nós representan- 
“tes do país ? Não, não somos nada, se 
estúpidos vemos, sem os remediar, os 
“ultrajes que fazem ao nobre povo do Bra- 
sil estrangeiros que adotamos nacionais, 
e que assalariamos para nos cobrirem de 
baldões.. 
-Os cabelos se me irriçam, o san- 
gue ferve-me em borbotões à vista do 
“nefando atentado, e quase maquinaimen- 
“te grito vingança ! Se não podemos sal- 
var a honra brasileira, e se é a incapaci- 
dade e não traição do govêrno quem aco- 
Eoçoa os celerados assassinos, digamos 
“ao iludido povo que em nós se fia : 
— Brasileiros ! nós não vos podemos as- 
“segurar a honra e a vida; tomai vós 
“mesmos a defesa da vossa honra e dos di- 
“ yeitos ofendidos ! Mas será isso próprio 
E de homens que estão em nossa situação ? 
- Não ... ao menos eu trabalharei, en- 
quanto tiver vida, por corresponder a 
e - confiança que em mim pôs o brioso po- 
vo brasileiro. Poderei ser assassinado : 
“não é novo que os defensores do povo 
“sejam vítimas do seu patriotismo, mas 
meu sangue g gritará Vingança ! e eu pas- 
arei à posteridade como O vingador da 
dignidade do Brasil... 
Discursos dessa ordem, 
 enérgicos, 
las “galerias, em estrepitosas ovações, ir- 
“ritaram os ânimos dos militares, tor- 
“ nando-se pública e audaz a intervenção 
exército, de tal maneira que foi leva- 
“ao Imperador uma representação pe- 


Pa 


Ancisivos € 


Ê lo « 


a Assembléia Constituinte, 

Nisso já pensava D. Pedro, cujo 
Ipe foi além do que exigiam, porque 
ão só dissolveu a Assembléia, como ain- 
decretou a de e deportação dos 


e nio Carlos e Martim 
“também. de outros tuo 


3 gência permanente o nomeou para en-. 


largamente aplaudidos pe. 


“dindo que os Andradas fôssem excluídos | 


Antônio Carlos, sempre intemerato, 
ao sair da Câmara, prêso e conduzido 
por uma escolta ao passar junto de uma 
peça de artilharia, batendo-lhe com a 


mão disse, com expressivo gesto de 
desprêzo — respeito a soberana do. 
mundo”. SR 


De 1823 a 1828, desterrado em 
França, lutando com as maiores difi- 
culdades, em companhia dos irmãos, só 
em 1829 regressou ao Brasil, vivendo, 
dêsse ano até 1831, em Santos, com- 
pletamente retirado da política. A re 


viado extraordinário e ministro plenipo- 
tenciário junto à Córte de Londres, mas. 
entendeu não aceitar a honrosa e elevada 
comissão diplomática. j 
Preferiu então movimentar-se no Jo 
nalismo e, fazendo oposição ao govêrn 
do partido liberal moderno, combateu 
contra Evaristo Ferreira da oe gi 
na sua “Aurora Fluminense” o censu 
rava, ficando os dois e da m 


tismo- 
Antônio Carlos reaparece na quar 
gislatura, de 1834 a 1837, e na Cã 
temporária, em que a oratória se ri 
com Bernardo Pereira de Vasco celo É 
Miguel Calmon du Pin e 
(Marquês de Abrantes), Francisco 
Acayaba de Montezuma (Visco 
Jequitinhonha), Horácio Hermeto | 
neiro Leão (Marquês de Paraná), 
tônio Paulino Limpo de Abreu (Vi 


beral mantém a ços de ve Ac 
ibuna.. 


. 


cidida e tenaz Repr PR 
vadora. Tinha, sobretudo nos 
sos, rasgos admiráveis que do 
o auditório e as galerias. As 
aos apartes, prontas e incisivas, 
tas que o tornavam Feu e res 


Quando o feriam no seu orgulho, mais 
crescia na tribuna, e nos impulsos de imo- 
“-déstia e de altivez, fazia vibrar a assis- 
- tência popular. 

- Um dia, em 1839, quando alguém, 
“respondendo a violento discurso que êle 
havia proferido, alude à sua idade, di- 
zendo que “o próprio sol tem o seu 
“acaso”, Antônio Carlos, em resposta 
orgulhosa, com a consciência de seu va- 
or, repele a alusão. nesta frase — “mas 
êsse sol brilha no seu ocaso com todos 
“os esplendores do meio-dia.” 

im 1840, chefiando o movimento em 
ol da maioridade, Antônio Carlos ob- 
e esplendoroso triunfo. A questão 
) | apaixonou vivamente a todos os 
iros, e, na Córte, o povo acompa- 


utados maioristas. : 


“seu fá gigantesco, em ir- 
| tenacidade, a convocação da 
ea a sessão de 23 de Julho, 


mn o ascensão do menor de 15 
ono do Brasil. | 

eguinte, Antônio Carlos e 
rancisco eram respectivamente 
do Império e Ministro da Fa- 
endo como companheiros de go- 
asta vt RA — Antônio 


det 


ebaixo de vibrantes manifestações: 


grados direitos, motivaram a revolução 


' Deputados, em 2 de Julho de 1845, é 


— Aureliano de Sousa Oliveira Couti- | 
nho (depois Visconde de Sepetiba), na 
da Marinha — Antônio Francisco de 
Paula Holanda Cavalcânti de Albuquer- 
que (depois Visconde de Albuquerque), 
na pasta da Guerra — Francisco de Pau- 
la Cavalcânti de Albuquerque (depois 
Visconde de Suaçuna) os quais também | 
haviam influído prestigiosamente pela vi- 
tória da causa. ) 

O Ministério, chamado da Maiorida- + 
de, foi em 23 de Março de 1841 substi- | 
tuído por outro de feição conservadora, 
tendo como Ministro do Império o Se- | 
nador Cândido José de Araújo Viana, 
Marquês de Sapucaí. 

Teve êsse gabinete, que é o 2.º do Rei- 
nado de D. Pedro II, a oposição de An- 
tônio Carlos, como êle a fazia sempre, | 
com elevação e energia, em linguagem 
altiva, sem esmorecimentos, em defesa | 
das liberdades públicas e dos direitos do E 
cidadão. (SR 

Na Assembléia provincial de São Pau | 
lo, em rasgos oratórios magníficos, e. 
poderosa argumentação, investia contra. 
êsse Ministério, chefiando aguerrido nú-. 
cleo de parlamentares provectos. Redigiu | 
e apresentou ao Imperador veemente re- 
presentação contra a situação dominante, . 
cujos atos, em repetida compressão a sa- . 


de 1842, em que São Paulo e Minas (en 
rais tomaram gloriosa parte. 

Em 1845, vitorioso na eleição, com. o 
partido faberal; voltou ao parlamento e 
no mesmo ano incluído em lista tríplice 
de senador, pela província de Pernambu- 
co, foi nomeado por decreto de Sua Ma-. 
jestade o Imperador, que assim procla- 
“mava os seus serviços ao Brasil, numa 
série ininterrupta que o recomendavam à 
benemerência pública. o 
- Seu último discurso na Câmara o: 


“afetuosa saudação aos colegas e um fara 
decimento à gloriosa província de . 
nambuco die HR provincia 


“história do Brasil, tão fértil em FNos 
“heróicos, ocupa uma das mais brilhantes 

“Páginas; dessa província que, pela sua 
“ilustração, anda de par com a mais ilus- 
“trada, e pela sua coragem pede meças a 
quase tôdas; dessa província que teve o 
ardimento de erguer o primeiro grito da 
liberdade em 1817, grito generoso, em- 
bora desassisado, e talvez imprudente, de 
cujos resultados vieram misérias, das 

“quais fui testemunha e em que tive 
grande parte. 


* “Quoque ipse miserrima vidi, quorum- 
que magna pars fui.” 


E fazendo o confronto das duas Câma- 
“ras legislativas, assim perorava: ; 


“Aqui, Sr. Presidente, o fogo de uma 

“ mocidade esperançosa, o calor que lhe 
“ transpira por todos os poros da alma e 
se me comunicava, desgelava e derretia 
“o gêlo que já ja invadindo a alma do 


“ velho, aviventava os meus sentidos amor- 


“ tecidos, e talvez enregelados, e desperta- 
“va a minha inteligência às vêzes sonolen- 
ta; e acharei isto no outro corpo ? Não 
“sei; a massa do gélo que me esfria é a 
“mesma que me vai rodear. 

* Como, pois, tirarei dessa massa res- 
friada, centelhas e faíscas que animem 
o pobre velho? Isto me assusta. Eu en- 
aro nesta casa o reino da vida, aqui es- 
tá o Hindustão Moral, terra feliz, onde ao 
“sópro dos zéfiros, ao estímulo benfazejo 
“do monarca do dia, surge a criação buli- 
" çosa, garrida, matizada de variadas côres 
“e gorjeando feiticeiros cantos, e o lugar 
a a. onde vou, assusta-me, talvez sem 


a E igeato, O Termo do sono, muito vizi- 
jho da morte, finalmente a Sibéria Mo- 
ral, na qual a natureza muda, imóvel e 
ilenciosa, comprime o coração e enfra- 
uece a inteligência. ANA 

davia, é preciso obedecer; mas a 
que levo 
te ente em mim, O Teco- 
iment ) será CEA eu AR lou- 


desta Casa ficará 


varei quaisquer acontecimentos que eno- 

breçam uma Câmara tão respeitável. 
Recebei, colegas meus, as minhas sau- 

dosas despedidas.” 


O presidente da Câmara, Muniz Ta- pts 
vares, disse: ai 


“Orgão da Câmara, é para mim muitís- | 
simo lisonjeiro poder declarar em seu. 
nome que ela sempre se recordará dos 
relevantes serviços, da ilustração não. 
vulgar, do patriotismo decidido do senhoi 
deputado (numerosos apoiados). Poss 
asseverar que deixa-nos a todos saude 
sos (numerosos apoiados) ; e, como. per 
nambucano, eu me orgulho de ver qui 
foi a minha província que concorreu par: 
que Sua Majestade fizesse recair sua es 
colha sôbre pessoa tão digna fra 
apoiados) .” 


Os gelos da Sibéria hão o. esmorece 
ram na pa das grandes causas 


pronta e vivaz, conservou: a majest: 
da sua sa e da sua nobre arro 


vibrante, aquecendo-o com o 
suas frases e da sua imaginação, 


quear e aos 72 anos a morte, só ela, 
calar a portentosa voz do lidador. 


brarei o que sôbre êle escreveu 0. 
riador Joaquim Manuel de Ma ed 
“seu Ano Biográfico: “Antônio. 
Ribeiro de Andrada Machado E 
foi o tipo da eloguência pro 
Brasil. 
Sofreu tormentos pela causa 
dade, perpetuou seu nome c mo b 
mérito e heróico paladino da 
dência da pátria. SRA 
“Cometeu erros, algumas vêze 
se no orgulho, mas primou. sem 
mo homem desinteressado | e 
o seu capitólio se: engrandece 
respieade na VE te parlamentar 


CO e 


Morreu aos 72 anos, e nessa idade o 
velho ainda era jovem, entusiasta, ins- 
pirado e admirável na tribuna, como 
em sua mocidade o fôra em esplêndidos 
e fervorosos arrebatamentos de idealis- 
ta democrata. 


Za 


“| 


Realizou na tribuna o Vesúvio em 
erupções. 
Desapareceu do mundo; sua memó- 
ria, porém, é ainda hoje o mais alto mo- 
numento da Glória parlamentar do 


Brasi. 


RIO BRANCO E O SEU TÍTULO DE BARÃO 


E” coisa sabida que José Maria da 
“Silva Paranhos Júnior muito se hon- 
Tara com o título de Barão do Rio 
“Branco, e tão alto levara êsse sentimen- 
“to que, mesmo com o advento da repú- 
“blica, e no desempenho de função ofi- 
cial, na carreira diplcmática, não se 
“quisera despojar da mercê monárquica. 
“Custou-lhe o fato alguns episódios bu- 
“rocráticos, nos quais se houve com 
acêrto de argumentação e fina ironia, 
embora resolvesse afinal empregar co- 
“mo simples acréscimo de assinatura, o 
“nome de Rio Branco (1). Isso não im- 
“pediu, todavia, que êle fôsse sempre co- 
“nhecido e tratado por Barão do Rio 
“ Branco. 

- sse apêgo e carinho pelo título re- 
presentava talvez menos entusiasmo por 
uma fórmula política, que o afeto, o apêgo, 
a gratidão pelo Imperador. 
Mal chegava à Europa o monarca 
“exilado, e Rio Branco, com a disposição 
e não servir à república, abandonando 
cargo diplomático, adiantava-lhe, em 
arta: “Nunca atravessei dias tão 
ruéis!” Pedro II, respondendo-lhe de 
annes, em telegrama, dissuadia-o: “Sei 
udo. Quero-o muito. Digo que fique, 
“peço Es fique : é o seu dera Sirva seu 


ela-se inteira, nesse trecho de carta, 


ue a minha dedicação ao Imperador e 


E 


1) A TES Arafjo Jorge — Introdução às 
as do o Barão do' Rio rasto — Ri çÃo 56-57, 


ao de Rio Branco a Pedro II 


mesma época: “Vossa Majestade sabe | 


— Rios Er — págs, 247250, 


ALCINDO SODRÉ | 


à Família Imperial é não só uma heran- - 
ça que recebi de meu Pai, mas o cumpri- 
mento de um dever pelas animações e. 
favores que tenho recebido de Vossa Ma-. 
jestade e que datam de muito longe, dos 
meus tempos de colégio” (2). A 


A propósito do regozijo de Paranhos 
ao ser agraciado com o título de barão, 
já foi divulgada por Araújo Jorge a cart 
que escreveu ao conselheiro João Alfredo, 

No arquivo do Museu Imperial existe 
porém uma carta que pelo mesmo motivt 
dirigiu ao Conde d'Eu, missiva em que 0 
coração se ER mais aberto e portant 


mos que essa carta esteja ainda inéd 
vamos reproduzi-la, pois é a razão | 
ser destas linhas : a jjsi 


“Senhor 


ep -me o titulo de Barão do Ri 
Branco. E 

Logo telegraphei ao Sr. Cons he 
João Alfredo e “lhe que e 


(2) Arquivo do Itamarati, a ao 


4 


Side À Va 


gozijos e festas com que o Brazil inteiro 
estará a esta hora saudando o Imperador 
e a Regente do Imperio pelo feliz e glo- 
rioso complemento da reforma iniciada 
em 1871. 

No Brasil todos verão, como eu vejo, 
no acto que me veio honrar e distinguir, 
não uma mercê pessoal, que por qual- 
quer motivo eu houvesse merecido, mas 
uma honra posthuma conferida ao Vis- 
conde do Rio Branco e um tocante teste- 
munho da affectuosa lembrança que Sua 
Alteza Imperial guarda do seo Primeiro 
Ministro de 18/71, sempre tão dedicado 
amigo do Throno. Essa dedicação de- 
sinteressada e leal ao Imperador e à 
Familia Imperial Vossa Alteza sabe que 


eu a herdei inteira e que nunca terá um 
desfallecimento. 

Rogo a Vossa Alteza se digne de trans- 
mittir à Princeza Imperial a expressão do 
meo mais profundo reconhecimento, e 
peço licença tambem para apresentar a 
Sua Alteza Imperial e a Vossa Alteza 
Real as minhas mais sinceras felicitações 
pela grande lei de 13 do corrente, lei que 
será de eterna gloria para o Segundo 
Reinado e para esta terceira Regencia 
da Augusta Herdeira do Throno. 

Tenho a honra de ser, com o mais 
profundo respeito De Vossa Alteza Real. 
o mais humilde, dedicado e agradecido 
servo, — José Maria da Silva Paranhos, 
Liverpool, 20 de Maio de 1888.” 


UM GOVERNADOR DE SÃO PAULO DO COMÊÇO. 
DO SÉCULO XIX É sa 


Entre os antigos governadores de S. Paulo 
é certamente uma figura interessante a de 
Antônio José da Franca e Horta. 

Empossado a 10 de Dezembro de 1802, man- 
“teve-se à frente da: Capitania até 31 de Ou- 
tubro de 1811, quando foi substituído, no car- 
go, pelo Marquês de Alegrete. 

Da sua administração, colórida e tumultuo- 
“sa, ficaram muitos documentos, diversos cons- 
tantes do Arquivo do Conselho Ultramarino 
(cópias manuscritas do T. H. G. B.) e de 
minuciosa exposição (manuscritos da Biblio- 
teca Nacional), oferecida ao seu sucessor, 
“sobre o estado dos negócios concernentes à 
“administração e govêrno da mesma capitania” 
— Os “Documentos interessantes para a his- 
tória e costumes de São Paulo” contêm al- 
- gumas transcrições de escritos do tempo ou 
“da lavra do agitado governante e que se refe- 
“rem a êsse período da história de São Paulo. 
“Palavras de acre censura correram da pena 
“do Brigadeiro José Joaquim Machado de Oli- 
“veira ao compor, no “Quadro Histórico da 
- Província de São Paulo” (pág. 192), a figu- 
ra moral do dirigente que, por nove anos, teve 
em suas mãos o destino dêste rincão do Brasil. 
O nosso eminente historiador Afonso de 


“em trabalhos em que pôs em campo a casti- 
gada personalidade do general lusitano. 

y No estudo que nos propomos esboçar sôbre 
êsse período da vida administrativa de São 
Paulo, tomaremos por base a documentação 
da época. 

- Parece-nos êste caminho mais acertado do 
“que o palmilhado através da fundamentação 


ua crítica em provas garantídoras da exação 


“do seu juízo. 

na Preliminarmente devemos recordar que aos 
“governadores 
pria servir à mãe pátria. Delegados da 
trópole, outra atuação não podiam ter se- 
a de exercer o mandato pondo em prá- 
fielmente, as ordens emanadas do poder 
tral “Franca e Horta aceitando a investi- 
E confiança em que se re- 


Taunay reservou-lhe, também, agudas farpas. 


em cronistas coevos que não tenham alicerçado 


do Brasil, nos tempos coloniais, - 


192). No tôpo desfralda a bandeira 


b 


ERNESTO DE SOUZA CAMPOS 


fletia o valimento do Visconde de Anadia, 
tinha que ajustar suas vistas sob êste ângulo. . 
Sobrepondo-se a esta influência que lhe mar-. 
cava os passos, transpareciam os atributos . 
inerentes ao seu caráter de homem treéfego,. 
inclinado a intervir em todos os casos. Dai 
resultou se ter eriçado de espinhos ao em- 
baraçar-se no tremendo - cipoal de interêsses, 
de amor-próprio e de sentimentos adversos. 
Sulcando fundo a sua passagem teve, não. 
raro, de atirar-se ao fogo da luta. Como só% 
acontecer, não escapou ao chamusco e até ao | 
braseiro que, não, obstante, ainda deixa cin- 
zas, como atestado perene da luta travada. | 
Indiferentes ou displicentes assinalam tênue 
rastro que logo se apaga ao correr dos tem 
pos. 
Não pretendemos, neste escorço, tecer foi 
vaminhas ao general que ao desabrochar do 
século XIX dirigiu os destinos de São Paulo. 
Todavia, observando-lhe a conduta, com a a 
imparcialidade de mais de um século. de per- 
meio, procuraremos interpretar sua gestão E 
luz dos fatos e realizações registrados em do 
cumentos autênticos. q iba Ra 
& 


Desavenças ele as teve e a elas não se Eq 


res Fragoso. Dessas ConriadaRa a ress 
porém, nos documentos escritos, peida ade 
dos contendores que se colocaram de. um 1 o 
e do outro da linha de batalha. . — Ra 


Em tudo parece ter imperado, - de parte 
parte, mais O amor-próprio ferido | je que 
má fé. Comecemos a nossa análise | 
tando o depoimento de Machado de 
O brigadeiro abre êste capítulo do seu “ 
dro Histórico” sob o título sugestivo o de 
govêrno com direito a graves censur X 


acusação com estas palavras que não 
tram tranquilidade no julgamento : 

“E” um dos atributos da histór 
libelos acusatórios contra os que se. 
dam na vida pública e abusam do poder 
lhes fôra confiado. Sem êste castigo 1 
ita repressão haveria na transpos 


em posição.” 

Pondo de parte o sentido bastante confuso 
do pensamento do A., é evidente, neste in- 
tróito, o prenúncio de uma refrega cheia de 
calor, no tratamento do tema. 

Vejamos se a intensidade da acusação con- 
sorcia-se com o vigor ofensivo destas pri- 
micias. 

Ab origine Machado de Oliveira acusa 
o general de não ter reconhecido, logo de 

“entrada, o pósto de “oficiais promovidos na 
última proposta do seu predecessor”. “Isto 
ocorreu”, antes de tomar posse o novo go- 
vernador e logo que desembarcou em Santos. 
Respondendo às cartas de saudação, enviadas 
por êstes oficiais, Franca e Horta não lhes 
concedeu os títulos a que se julgavam com 
“«ireito “ pela última promoção posta em vigor 
pelo ex-governador”. 


Como a história é contada parece que esta 
« última promoção” fazia parte do célebre 
» “Testamento” dos governadores ao se des- 
pedirem das funções do seu cargo. 

- De qualquer modo, porém, não parece de- 

“sacertada a atitude de reserva do governador, 
: apenas desembarcado em Santos, ao retribuir 
o cumprimento dêéstes seus subordinados. Não 
Jhes deu títulos que implicassem em compro- 
“misso, antes da posse. As promoções não es- 
- tavam confirmadas, conforme o próprio 
- Machado de Oliveira assevera. Obrigados a 
“voltar ao pôsto primitivo, êstes oficiais tive- 
am, mais tarde, sua promoção garantida, “a 
medida que ao govêrno da metrópole recla- 
mavam súa reintegração”. 


o 


ão «combeCemios qual era a legislação em 


? Nenhuma ocnimentação apresenta 
Ri Quadro Histórico da Província de 
com a ajuda da qual teríamos 


lo "com desconhecimento dos têrmos 
“desacôrdo e dos argumentos que 
na conduta do novel governante. 


a Machado de Oliveira que Franca e 
no afã de obter informações sôbre os 
em tos que o cercavam, ordenara “em estilo 

ado a-cada um em particular” que em 
dência à lhe fornecessem notícias “sôbre 


: sbre pabo 


justo e do honesto e nas brutalidades da fórça 


.vamos ainda em data muito anterior à da. 


certeza de que quaisquer que elas fóssem fi- 
cariam no mais absoluto sigilo, servindo ape- | 
nas para -seu conhecimento pessoal, sem que | 
se prevalecesse delas para norma das suas | 
“atribuições”. O final dêste período é da lavra | 
do A. da História da Província de São Paulo. | 
Nenhum documento transcrito ou citado fun- | 
damenta esta asserção do brigadeiro Machado. | 
Não cita, também, um único caso em que. 
êste procedimento pouco recomendável tivesse | 
determinado um ato de injustiça ou de per- | 
seguição a quem quer que seja. Conjetura, |: 
apenas, que dêsse ato deveriam ter resultado 
mútuas recriminações e quiçá poderiam déle : 
ter emanado futuras injustiças da autoridade | 


“que o suscitou. As duas interrogações ficaram | 


no ar sem qualquer base que as comprovassem. 

Passa o brigadeiro Oliveira a protestar | 
contra-o ato do governador que canalizou, - 
para o pórto de Santos, tôda a exportação de 
produtos destinados à metrópole portuguêsa. 
Franca ânulara, destarte, o ato do seu prede- . 
cessor que permitia a exportação da capitania ; 
para qualquer pórto do Brasil. Não esclarece, : 
porém, com a documentação indispensável, quais || 
os fatóres que influíram nesta decisão do go- 
vernador. Ela parece, entretanto, ter proma- | 
nado de prévia deliberação, pois que a tomou 
“quando ainda não eram passados quinze dias . 
da governação” — E” preciso lembrar, está- | 


carta régia de 28 de Janeiro de 1808, sugerida | 
pelo Visconde de Cairu, mandando abrir ' os 
portos do Brasil — assim mesmo em caráter . 
provisório — às nações aliadas à Coroa Por- 
tuguêsa. % 
Aliás, já no tempo de Bernardo José de Lo- | 
rena eram exportados os gêneros de S. Se-. 
bastião e Ubatuba pelo Pórto de Santos, como 
A 


consta de parecer contido no vol. XXI dos | 
“ Documentos Interessantes”, pág. 189. + 

Saint Hilaire revoltou-se contra êste ato e 
acrescenta : E 


dr Não é nossa intenção invectivar dote 
- a probidade de Horta; imas, se não houv 
entre êle e os mercadores de Santos ao 
gum conluio, deve-se convir que bastante, 
concorreu êsse fato escandaloso para que: 
suspeitas houvesse da possibilidade da. 
sua existência ; fato que se prestou a um 
im i iníquio e nocivo à capitania, e que hoj 
seria. sem nome.” RR 
Falta, também, nela caso, a documentação. 
da época sôbre os motivos em que se teria es 
truturado a ordem governamental, sem diúr 4 
estabelecida de acôrdo com a metrópole, pois. 
que só foi derrogada ante a medida geral | 
abertura dos popa e isto seis anos ma 


Deliberação de tal importância ala e 
econômica não poderia ser conservada por tão 
longo período de tempo se não fósse do agrado 
do govêrno lisboeta ou derivada de ordem pro- 
veniente daquele centro de além-mar. Veremos 
mais adiante o interêsse de Franca e Horta 
pelo comércio marítimo de Santos com'a cida- 
de do Pórto. Se, em consegiência do ato, 
houve declínio nas culturas de exportação, é 
certo que o pórto de Santos lucrou. Não se- 
rão-estas as raízes que nutriram e formaram a 
sua grandeza atual ? 

"> Saint Hilaire lança a dúvida sôbre a hones- 
tidade da resolução. Machado segue-lhe a 
pista. Aponta para o interêsse dos monopo- 
listas concertados com o governador. Não con- 
tente com isso fere mais a fundo. Classifica 
formalmente a medida de desonesta e repro- 
vável (pág.194) — Logo adiante (pág. 208) 
caí, porém, em contradição e declara textual- 
mente : 


“mm 


É Terminamos aqui o 


- 


ingrato trabalho 
de comemorar alguns feitos da sinistra 
administração do governador Hbrta, que, 

“embora o que fica exposto, pede a impar- 

- cialidade que diga que ao menos foi de 
“mãos limpas. 


- E” difícil concebre um govêrno que simul- 
tâneamente seja desonesto e de mãos limpass 
“Ao final confessa o brigadeiro ser precária 
a sua documentação. Divide o govêrno de 
Horta em duas fases: uma anterior à chegada 
de D. João VI e outra posterior. Em relação 
o segundo período, declara que não conseguiu 
Terir-se ao próprio testemunho ou à tradição 
ontemporânea que o “coadjuvou na primeira 
ca dêsse governo” por se achar no sul em 
viço do exército. Entrega à apreciação dos 
possam ter os recursos de documentos que 
conseguiu encontrar no arquivo da secre- 
ia da presidência. 

* o que estamos fazendo, já que tivemos a 
rtunidade de encontrá-los. Incriminou Ma- 
hado o governador por ter provocado uma 
adicância nos atos do seu predecessor. Não 
merecedor de aplausos o procedimento de 
ca e Horta neste particular. Sua conde- 
o, porém, só pode ser feita pela leitura dos 
Os no processo de sindicância. Do fato. 


apenas ao seguinte : 


ue confiança podia infundir um go- 
“que se constituía denunciante do seu 
ECeSSOr, | Reno o ao govêrno da 


só temos notícia pela breve exposição. 
igadeiro Machado, que se limita, neste. 


papéis que convinha não serem públicos 
e que consigo levara muitos documentos 
defraudados da secretaria do govêrno”: 
em resultado do que, foi ordenado. pelo 
govêrno português que, pela ouvidoria da 
capitania, se procedesse a uma sindicância 
da administração do ex-governador, ao 
que pontualmente prestou-se seu acusador, 
ordenando em Maio de 1804 que à onvi- 
doria se franqueassem tôdas as estações 
públicas ?” 


Ed 

A devassa devia, pois, ter sido completa. , 
Considera Machado que um govêrno que assim 
atuou não poderia infundir confiança. Entre-. 
tanto, depois dêsse caso, Horta manteve-se à 
frente do govêrno por mais de sete anos. 

Conta mais adiante o brigadeiro que o gom 
vernador de “mãos limpas” (agraciou “o mes- 
tre do navio e o trouxera a Santos” entregan- e 
do-lhe 130 alqueires de farinha tirada do poder 
de quem a-tivesse, não obstante haver nesse 
tempo grande” escassez deste gênero”. Não don 
cumenta, porém, sua asserção sôbre esta deso-. 
nestidade do honesto mandante. Se assim pro-. 
cedeu e tinha as mãos limpas, certamente as 
teria lavado, parodiando o ato de Pilatos. 


A grave acrisação não vem revestida de pro- : 
vas, Se foi apenas baseada em “tradições 
contemporâneas” ou na voz do povo, temos o 
direito de retirar do balanço êste lançamento, 
Basta atentar para a tremenda campanha . de. 
desonestidade que alguns dos nossos periódicos. 
mantiveram através do período presidencial. 
do maior dos presidentes da república velha, - 
notável, especialmente, pela sua impecável 
honradez e por ter consolidado as sao 
do país. 


A serenidade da história concedeu-lhe. êstes 
títulos, no consenso unânime de quantos têm. 3 
abordado êste belo capítulo da administração 
pública brasileira. aa 


Não pretendemos ser fiadores do- General 
Franca e Horta. Desejamos, porém, “suspen-. 
der nosso juízo, neste ponto, pois, em ta 
sos, queremo-lo originado e robustecido diant 
de provas. Inúmeros são os casos em que 
maledicência — vitoriosa por algum tempo. 
acaba derrotada e daí resulta a festeuração! de 
personalidades injustamente acusadas . 


Provas também não fornece e brigad 
Machado de que o governador “ouvia. Er 
mente a falsários intrigantes e a calunia 
de profissão, fazendo transparente a vida p: 
vada e patentes os infortúnios domés ticos” 
Assevera que, diante dos datos pa Hort 


territoriais, no intuito, segundo sua Reto 
favorita, de “apurar a moralidade pública e 
zelar o decôro doméstico”. 
S Não comprova Machado suas afirmativas 
E com um único caso de tão “ostensivas” in- 
= Justiças. ; 
e Dasta O brigadeiro Machado a increpar 
Horta pela derrama de 1804, ordenada pelo 
govêrno português a fim de obter recursos 
“financeiros por meio dos quais pretendia es- 
“capar de uma interferência armada na guerra 
entre a França e a Inglaterra. 
Do caso não pode ser inculpado Franca e 
Horta. A solicitação ou intimação, do poder 
“central, dirigiu-se não só a todo o Brasil como 


s o que diz Rocha Pombo : 


“E já estávamos em 1804, quando da 
“córte se enviou para aqui” a carta cir- 
cular de 6 de Abril pedindo aos povos 
“das colônias uma contribuição espontânea 
—- para atender a - encargos determinados 
pela guerra entre a França e a Inglaterra.” 


fodo E Rigo oe que isto era uma regra 


a Pombo: assthala (pág. 172-Vol. II) 
s derramas ou fintas se faziam a arbi- 
os governadores : “e então eram os mi!- 
seros produtores os únicos que caiam sob as 
as inexoráveis dos feitóres de el-rei”. E 
tua : q 


fo “para construir uma igreja, para levan- 
ar uma ponte ou para abrir um caminho; 
ou então pars prover ao sustento de tro- 


o  ienntadão quanto cada in- 
d iduo tinha que dar.” 
a 

due historiador (pág. 172) um gover- 
“sinistro” 


Rae dama pelis moradores da caca 
““de Santo Amaro e bairros a ela perten- 


bu para sustento da tropa que se acha- 


1a “capital... 
se não vexassem os. moradores “ os 


— tigo a ser pago, mas pede preço esti- 
dos - Dulado..... Um pouco antes já se havia 
opas. uma certa quantidade de fa- 


a prazo improrrogável; “bem 


“ainda a tôdas as colônias do reino lusitano. 


“centes do feijão que cada um pudesse con- 


E fazia muito dizendo. 


arcando-se para entrega da re-. 


dizia a Enc — que todo ane - 


faltar em trazer os EO que lhe c 
pete nos dias determinados | irremissã 
mente será prêso e castigado a meu a: 
bítrio”. Sa 


O fato é bem conhecido. Como estama 
porém, contestando êste ponto de depoimen: 
de Machado, apelamos novamente para a a 
toridade de Rocha Pombo : 


“Mas a derrama, os encargos Extra 
dinários não se faziam apenas quando, 
tratava de serviços da colônia e que 11 
dundavam, quase sempre, em algum prt 
veito direto para os contribuintes : mes 
mo tratando-se de compromissos gera 
da monarquia, ou das causas em que 

- metrópole estava mais particularmente er 
penhada, viviam os colonos sujeitos | 
largas cotizações eventuais que se lh: 
impunham nas graves conjunturas. E: 
1648 quando -foi encarregado de tom: 
Angola dos holandeses arrecadou Salvad! 
Benevides, em poucos dias, entre os c? 
merciantes e proprietários do Rio, e cor 
donativo, a avultada soma de oitenta m 
cruzados com que se aparelhavam fôrç 
para completar a expedição.” 


E” assaz lembrada: a contribuição char aa 
“dote da Inglaterra e paz da Holanda”, 
se prolongoa por largo tempo, levando ao. 
sespêro as populações que frequentemente 
mavam contra tal taxação. 


Franca e Horta, governando São. Paul 
dentro das condições de ambiência da “épo 
delegado da metrópole portuguêsa, não po 
ser atacado por um ato que fazia part 
suas atribuições no Brasil. Promovend 
acusação o brigadeiro Machado de Ol; 
tornou patente a sua parcialidade no julga 
do General de São Paulo. 


Outro tanto ocorre com o caso de re 
de tropas paulistas para o sul, por ocasião 
pretensões de. Carlota Joaquina no Pi 
Franca e Horta, neste caso, “cumpriu Pp: 
as ordens do príncipe regente, Tratava-se ; 
de uma questão em que se achava, empen! 
a monarquia. Dortugiêsa, a eujasa! 
- Horta servia na direção. da Capitania. 
- Paulo. (O) pruprdes e aa acentu 
cunstância : 


às instâncias ee pie 
“locar na parte m 
do Rio Grande d oa qu 
 Môntevidéu, ; 


- execução que se deu a éste plano sem nome 
originou-se a expatriação da legião de 
São Paulo,” 

“ Concertado um plano para mobilização 
de um exército de-observação na fronteira 
do Rio Grande do Sul, a fim de atuar no 
negócio das pretensões da córte, que se 
ventilava com o vice-rei do Rio da Prata; 
e deliberando que a Capitania de São Paulo 
concorreria na composição da fórça prin- 
cipal dêsse exército, determinou o govêr- 
no O preenchimento. do pessoal da legião, 
que antes disso e naquele propósito tinha 
sido -reorganizada, comportando pela sua 
nova forma a lotação de mais de duas mil 
praças; e assim mais que se procedesse 
o recrutamento pelo teor do Decreto de 
13 de Maio de 1808, etc.”. 


"Essa longa transcrição tem o intuito de de- 
monstrar que o próprio A. do “ Quadro His- 


- tórico” reconhece que as determinações foram 


tomadas pelo regente, futuro D. João VI. 
AE 9) simples bom senso demonstra que não se 
tratava de “ expatriação” da legião paulista e 
que o general governador não podia se eximir 
ao cumprimento de tais ordens. 
“Não havendo serviço militar obrigatório o 
processo de formação da milícia só poderia 
“ser efetuado pelo voluntariado e recrutamento... 
Vão foi outro o processo empregado pelo ma- 
echal. Floriano para se defender Es revolta 
“da armada. - 
ER 5 Poderia o brigadeiro acusar a monarquia 
rtuguêsa em relação às suas pretensões no 
ata; não tem, entretanto, o direito de envol- 
ver no “enrêdo o governador de São Paulo, 
simples executor da imposição da autoridade 
Eee a ne êle era subordinado. 


,” 


Nes e lóngada “contenda e nas referências 
“brigadeiro Machado assentam as bases da 
alquerença dos historiadores com Antônio 
de Franca e Horta. Es 

amos o caso de Martim Francisco. E” 


mais velho (José Bonifácio) e o mais 
o dos. três Andradas. Pela caracterização 
Lima, êste último era “homem hon- 
de uma probidade draconiana que 


ralmente taciturna, era um 
se “Caráter extre- 


“não tinha consideração com ninguém, traçava  , 


conhecida a diferença da temperamento - 


desmandos, nem concedia favores; . 


Rica de- Midões sig Ria Ha 


mamente severo, segundo Melo de Morais, 


uma linha reta que devia percorrer quebrando 
todos os obstáculos que encontrasse no ca- 
minho até chegar ao seu destino.” 


Não respeitava a hierarquia em se tratando 
de assunto sôbre o qual tivesse formado juízo. 
Obstinada e intransigente foi sua administra- 
cão na Pasta do Interior e Fazenda. A sua 
grande desavença com Luís Frederico Varnha- 
gen, pai do Visconde de Pórto Seguro, acar- 
retou-lhe a odiosidade que este historiador 
lhe votava. a 

Martim Francisco, no capítulo inimizades, 
parecia-se com certo contemporâneo nosso - 
que julgava mau o dia em que não conseguia. 
fazer pelo menos um inimigo. Viveu, por isso, 
em ambiente de discórdias porfiadas e inter-. 
mináveis. seo 

Dessa fonte brotaram inúmeros tropeços, 
como os ocorridos depois do martírio do Cha 
guinhas e na bernarda do coronel Francisco 
Inácio de Sousa Queirós. — ER E ASS 


Tratemos, porém, da questão que. ora. nos. 
“interessa: a luta de Martim Francisco contra: 
Franca e Horta. -O caso é escandaloso. pelo 
resumo que dêle nos faz Afonso de Taunay 
nos “ Ensaios da História Paulistana” (An 
do Museu Paulista — Tomo X — pág. 196 


Contemos o fato em breves palavras; Um. 
médico de Santos, o Dr. Pimenta, mudou-se 
da vila, Seu antigo “Tacaio” Inácio Gome 
Midões passou a “viver em casa de Marti 
Francisco”. Em provas prestadas perante 
físico-mor, Midões conseguira “licença par 
curar”, a pesar da falta de preparo . “No con 
curso aberto para a vaga de cirurgião-mor de 
Legião de Voluntários, Midões atreveu-s 
inscrever-se, com estranheza do A q 


a 


do o Dr. Amaral, físico-mor a E 
tania. Subornou-o mediante “ * promessa e dois 
anos de futuros vencimentos”, E, “ 
via o Dr. Amaral fornecido ao ex-trin 
os pontos 'do concurso e até as ré postas E: 
perguntas que iam ser feitas aos E e ç 
Chegara a sua infâmia a durante meses ei 
ao protegido contestaria o questionário 
-tranha Taunay por que forma, Fran 


descobrir “tal tramóia” por. “êle Ro 
* Visconde de Anadia. va 
” A 
Pode haver exagêro na narrativa de ar 


e Horta, onde Taunay colheu estas | inf orm 
ções. E fato, porém, que logo após : 


Le — nl Og o a 


“haviam ido ao palácio o comandante 
da Legião e a maioria da sua oficialidade 
representando contra tais fatos. — Não po- 
diam admitir como seu cirugião quem, 

“ainda havia pouco vestia libré e fôra vá- 

rias vêzes prêso já por desordens de seu 
péssimo” comportamento, já por ladroeiras 
feitas no hospital, as quais havia sido 
compelido a pagar. E tão ruim que até 
o seu primeiro protetor o expulsara da 
casa, graças a vil conduta. Assim pediam 
a anulação das provas tanto mais quanto 
os outros concorrentes tinham apresentado 
títulos: científicos e cartas de aprovação 
assinadas por Sua Alteza Real o Príncipe 
Regente, quando Midões só apresentava 
um documento, | desvalioso, passado pelo 
“Drs Amaral””. 


Como. poderia Franca e Horta resolver o 
caso ? Procedendo a novo concurso em que 
seria examinador o mesmo Dr. Amaral ? De- 

“liberou preencher o cargo por tm processo 
- simples e razoável : a oficialidade, por votação 
escolhesse o candidato preferido. Recaiu a 
votação em Joaquim de Sousa Saquete, “aliás 
- não classificado em segundo lugar, mas homem 
- de excelentes qualidades e reputação”. 
— — Midões nem um voto alcançou nesse prélio. 
- A nomeação de Saquete provocou “ gran- 
“des protestos” de uma oposição chefiada por 
Martim Francisco, Dr. Amaral e um fran- 
- Ciscano Frei João do Pilar. Êste último viera 
ao Brasil em companhia de Franca e Horta 
“e com viagem paga por êste seu protetor, de 
“quem se tornou acérrimo inimigo, indo abri- 
gar-se em casa de Martim Francisco. Os opo- 
- nentes não reclamaram diretamente ao gover- 
nador contra q seu ato. Conduziram-se pelo 
processo de “inquietar o sossêégo público, com 
iscursos tendenciosos, senão mesmo subversi- 
vos, pelos quais faltavam ao respeito e à obe- 
ência devidos a um delegado direto de Sua 
Majestade”. 
“frade “pelas ruas bramava contra seu 
tigo benfeitor. Predizia que êste havia de 
em breve qual era o valimento de José Bo- 
cio na corte”. Esquecia-se que, nomeado, 
“em Portugal, para capelão da quinta de um 
; ) de Franca e Horta, suplicara 'a este, 
do nomeado para o Brasil, que para ali o 
sse, porque nessa colônia “se pagavam me- 
r as missas e os sermões”. E o governador 
spendera 20 moedas com a sua passagem. 
tava aceso o rastilho que iria originar a 
- fogueira. 
anca e Horta descreveu Amaral como 
ulato fluminense”, “assaz preparado”, 
venal, despido de pudor, intrigante e con- 


a Pre + k 
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tumaz na intemperança alcoólica. Sua mull 
fóra a palácio, por vêzes, pedir asilo, reces 
de ser assassinada. Desejava ser internada 
um recolhimento. E 
No hospital militar de São Paulo, Amaral, 
empregava uma terapeutica: “a água q 
Inglaterra receitada para tudo e para todos 
Preparava a fórmula “em sua própria ca 
quando, em São Paulo, o boticário And 
Lopes vendia a legítima droga dêsse nome 
No inquérito policial fóra o Dr. Amar 
condenado a cadeia, “onde, havia três mess 
se achava por fraudar a Fazenda Real, impá 
gindo como de legítima. importação uma 
zinha feita com raízes silvestres amargas « 
terra em infusão de aguardente”. + 
Não desejamos prosseguir no exame dêss 
caso escabroso, narrado nos fatos essencia 
no trabalho de Taunay, acima referido. 
Cortando largamente tôdas as aparas, ais 
da restará uma contenda lamentável, próprr 
de um lugarejo. pequeno como era a capita 
de Piratininga naquela época. Até no tez 
tro repercutiu a adversidade: “ Martim Fr tr 
cisco e o Dr. Amaral se mantiveram afronter 
samente sentados quando tôda a assistêncii 
se levantara, ao entrar o governador no ser 
camarote, como era de praxe imemorial.” | 
Horta vingava-se chamando Martim Fran: 
cisco para prestar contas à junta da Fazenda 
das despesas e resultados da sua comissão coma 
Diretor-Geral das Minas da Capitania de Sã 
Paulo. Negou-se Martim Froncisco em obe- 
decer à intimação.- Na entrevista que tiveram 
em palácio, o coronel Andrada “de repente 
se levantara anunciando que contra O gover- 
nador de São Paulo representaria, saindo. ar- 
rebatado. E ao deixar o cômodo batera, com 
a maior violência, a porta à cara do seu Gene- 
ral”. Apoiava-se o Andrada no valimento de 
José Bonifácio, como o governador o fazia 
no Visconde de Anadia. Seguros de seus res- 
pectivos patronos iam aumentando o diapasão 
do dissídio que, em outras condições, não teria 
atingido tonalidade tão alta e irremediável, 
Lá iam, a caminho de Lisboa as cartas diri 
gidas a José Bonifácio e ao Visconde de Ana- 
dia. Nenhum dos contendores cedia um passo 
e o conflito inexorável não retrocedia. A 
O tratamento por tu, no sobrescrito, e, por Se- 
nhor, no ofício serviu de argumento para : 
monstrar os melindres ofendidos de Martim 
Francisco, ao receber um documento enviad 
pelo governador. e ea A 
Ao Visconde de Anadia queixava-se Martir 
ad da conduta do governador, “concluin 
OR Rea Ei a REdá 


“À vista do referido, digne-se E 


Exm*, pôr na presença de Sua “Alte 


- Real todo o sucedido assim como o pasmo 
- e dor que me causou a injusta reper- 
cussão do Exmº, Governador e Cap. Ge- 
neral, a fim de que S. A. R. haja com 
2 sua conhecida justiça de dar prontos re- 
Ê médios, furtando-me a novos choques tão 
impróprios e desagradáveis à honra de 
um bom vassalo”. 


Quase nos mesmos têrmos fazia um apelo 

a José Bonifácio, para que levasse à presença 
de S. A. R. todo o sucedido a fim de que 
êste evitasse a repetição de “insultos tão im- 
próprios à honra e probidade de um bom vas- 
salo”. 
-—Na contenda entrava Antônio Carlos. À 
câmara municipal de Paranaguá reclamava 
contra o privilégio de exportação concedido ao 
Pórto de Santos. Em vêz de se dirigir ao go- 
vernador da Capitania, mandou o seu protesto 
a Lisboa. O documento voltou para ser infor- 
mado, excitando a suscetibilidade de Franca 
e Horta. Resolveu o governador fazer um 
inquérito que teria de ser realizado por Antô- 
nió Carlos. Ouçamos o que diz Horta na sua 
exposição cao príncipe regente : 


e Péndo de responder a V. A. sóbre 
- uma queixa dos oficiais que serviram na 
Câmara da vila de Paranaguá desta Capi- 
tania, no ano de 1805, como V. A. me 
havia ordenado pelo seu Conselho Ultra- 
- marino em Provisão de 16 de Dezembro 
Ee «do dito ano, e persuadido que pela pró- 
* pria confissão dos recorrentes como a me- 
“lhor prova, que o direito reconhece, veria 
“V. A, verificada a insubsistência desta 
“queixa, como realmente aconteceu, ordenei 
ao Doutor Juiz de Fora da vila e praça de 
“Santos os passasse a inquirir pelos inter- 
“ rogatórios constantes do referido ofício, 
“e que, concluída esta diligência, chamasse 
perante si alguns negociantes de probi- 
“dade daquela praça, a quem igualmente in- 
“quiriria sôbre vários dos mencionados 1n- 
terrogatórios indicados no dito meu ofício, 
“e respostas que tivessem dado os recor- 
“rentes. » 
— Em lugar, porém, de aquêle Ministro 
“cumprir impreterivelmente esta minha or- 


ompatibilidade tinha com o disposto nas 
"sábias e previdentíssimas Leis de V. A. 
ssou logo a dar-me um irrefragável tes- 
temunho da sua altivez e insubordinação 
ao ofício que me dirigiu em resposta, 
vindo-se do frívolo e subterfugioso pre- 


diligência, de que por ela 
“sem que e comunicada - 


“res para proceder 


“dem, como devera, visto que nenhuma in-- 


o de não cumprir a referida ordem, 


a Régia Provissão, que o autorizasse para 
devassar de um caso, que não era expresso 
nas Leis Pátrias, querendo, errada e mali- 
ciosamente, caracterizar de devassa um 
procedimento inteiramente alheio dela, 
visto que a Devassa é a informação 
do Juiz para castigo dos delinquentes, 
e conservação do sossêégo público, e a di- 
ligência, a que lhe mandei proceder, con- 
sistia em uns simples autos de perguntas, 
para as quais nenhuma outra solenidade 
se requeria de que a prescrita no 8 1.º da 
Ord. do Liv. 3.º, título 32 e número su- 
mário de testemunhas acêrca dos itens ten- 
dentes à manifestação de fatos, que de 
nenhuma sorte poderiam merecer o nome 
de delitos, como tudo lhe fiz ver no outro 
meu ofício.” 


Antônio Carlos exigia provisão régia espe- 
cial e alegava não poder obter o juramento | 
dos “ Santos” Evangelhos, como o Governa-. 
dor exigia a pessoas que compareciam em. 
juízo como réus”. Horta retrucou que não 
se tratava de devassa e sim de inquérito. . 
Replicou Antônio Carlos que “tal proceder 
escapava às guas funções”.  Dirigiu-se ao 
seu superior “em têrmos ásperos, lembrando 
que ao próprio governador escapavam pode- É 
como pretendia e exigiu, 
para se defender oportunamente, dana 
tação PEER: que o capitão-general lhes pas. 
saria” ú 


Declarando o magistrado : . Eca 


“Eu não tenho poder para fazer per- 
guntas a um corpo que foi a Câmara. 
sôbre- coisas que obram como corpo cons. 
tituído e muito menos a um juiz ordinário, 
que ainda agora O é, e que não pode ser. 
chamado a juizo, durante o fetipo? que é 
juiz. 

Não tenho igualmente juridição - ars 
inquirir de fatos que sendo alegados em o 
uma conta dada à Sua Alteza Real s As 

; acham afetos à sua Real Pessoa Fei ú 


mo Senhor. . 
Na 'Ord. L- 3º Tit. J2:cujo SS 1º V 
Ex. - citou desnecessáriamente em, S 


dia presumir que eu já teria feito 
lhantes autos e que não podia ser-me des- 
conhecida uma coisa que não ignora o mais | 

estúpido rábula e o requerente mais tr 
palhão; neste título im princípio se acham 
os casos em que posso e devo proceder « 
perguntas e nenhum dêles é o presente. 
Só por comissão pois posso fazer o qu 


a V, Exmº, 
quem mande tenha poder para isto”. Ora, 
parece-me -que V. Exa. não tem neste 
caso, etc.” 


Exigia uma ordem do Príncipe Regente e no 
caso de insistência para que êle, Juiz de Fora, 
procedesse às perguntas, que houvesse “uma 
portaria, em forma, para que com ela e com 
a comissão oficial que entre mim e V. Ex*. 

“tem havido a êste respeito, possa defender-me 
“perante Sua Alteza Real”. 


Diante das circunstâncias vai o governador 
a Santos para autuar o Juiz. Dessa diligên- 
“cia deu conta ao Príncipe Regente nos seguin- 
tes Aérmos : 5 


Eca “ Mas não obstante o que nêle (ofício) 
“lhe ponderei e haver-lhe ordenado no Real 
- Nome de V. A, que sem a menor hesita- 
= ção passasse a executar aquela diligência, 

“teve contudo o desacôrdo de formalmente 
me desobedecer, valendo-se de outros ainda 
mais fúteis e insubstituíveis fundamentos, 
“como se manifesta do ofício de que resul- 
“tou mandar eu formar-lhe Auto de deso- 

“bediência, como devera praticar em casos 
“tais na conformidade das Reias Ordens, 
- para conservação da Autoridade e desagra- 
“vo do lugar que ocupo e ser, ao mesmo 
- tempo punido por V. A. este desobedien-. 
ET rg s HO Ministro como merece a sua culpável 
- ousadia. 


ECA ioriormente Antônio Caros na -presidên- 
cia da Câmara de Santos altercara com a 
: unta da Fazenda Real. Franca e Horta ane- 
xa esta documentação, constante de cópias das. 
“ cartas dirigidas, pela Câmara, ao Tribunal da 
“Junta da Real Fazenda. 


Fazia-o como “exuberante e 'irrefragável 
ova da incivilidade e. falta de respeito com 


ie a questão com a E strtorá ate 
“dois. parentes dos Andradas, um irmão e 
do) id 
o governador com desatenção. Este, 
To) vingança, ordenou-lhes que. assentassem 


'ila e Praça de Santos “ para rebater o. 
tara orgulho e fazê-lo entrar no ver- 
o. conhecimento dos seus deveres”. 
Xe mpriram a ordem, mas, logo desertaram 
conselhados por Antônio Carlos, que lhes for- 
“neceu, também, passaporte e fólha corrida. 
ntes e no mesmo dia em que sentaram pra- 
a, Os 5 dois jovens, em companhia do Juiz de 


me ordena; mas é preciso que. 


Influídos pela malquerença tra- 


Fora, passaram, repetidas vêzes, “de. 
e chápeus brancos” sob as janelas do e 
nadot é no cais fronteiriço, lugar que não c 
tumavam frequentar. Conta Horta o caso :: 


“fistes novos insultos foram o prelú: 
da deserção que meditavam fazer na. 
guinte noite, como fizeram seduzindo « 
tros desertores para os conduzirem emba 
cados à capitania do Rio donde se sz 
seguirão para essa córte.” 

“'Não cessavam as picuinhas entre os conte 
dores. Certa vez Martim Francisco pediy 
cença para ir a Santos a fim de tomar ba 
de mar. Horta determinou que procurasse: 
tra do litoral, com exceção daquele, a fi 
de. evitar o encontro dos dois irmãos, pois q 
Antônio Carlos se achava em Santos. Red 
reu o Coronel de engenheiros ao General j 
dindo-lhe que explicasse os motivos de “ti 
extraordinária proibição”. Horta não desp: 
chou a petição. Alguns dias depois chama 
coronel a palácio, mas não o recebe, convocan 
do-o para outra ocasião, por intermédio do 56 
ajudante-de-ordens. Durante oito dias 
Martim Francisco a palácio pata a mencionac: 
audiência. Menciona o incidente : E | 


JE 
“e dêste modo me conservou numa com 
tinuidade de insultos por espaço de oóif 
dias, fazendo-me ir duas horas de manh 
e duas de tarde, creio, que com o designh 
de fazer mais público o menoscabo, con 
que me tratava” 


Afinal ocorreu a entrevista, assim narrad 
pelo governador : : y 


“Fazendo-lhe ver com tôóda a modera 
ção, a cegueira da sua paixão e o desa 
córdo em que estava julgando-se inde 
pendente do General da Capitania, disst 
lhe que esperava me não desse ocasião 
puni-lho mais severamente, como mere 
ações que havia praticado ; declarando i 
Ultimamente que por isso que o esti 
o não deixara ir para Santos a fim dei 

- não precipitar em novos absurdos unindo 
“se com seu irmão Juiz de Fora que est y; 
um doido varrido.” 


Martim Francisco referindo- -se à entrevist 
disse que ouvira muitas coisas em: presença « 
Secretário do Govérno. mas que “por a 
cia” preferia calar-se. à 

Não podemos nesta súmula reproduzir tôd 
a série de recíprocas ofensas e remoques 
culminaram em uma representação ass 
“pelos Andradas, inclusive José Bonifácio « 
pensadas dinastias viúva o Coronel 


“José de Andrada. Dirigida ao Príncipe 
te a petição foi assim encabeçada : 
— *“Prostrados humildemente aos pés de 
» V. A. R. e confiados na bondade de seu 
“Augusto Coração e na justiça com que 
PO Vo A. R. sabe amparar os oprimidos 
"- contra os opressores da honra e seguran- 
ca dos Vassalos seus fiihos, os suplicantes 
D. Maria Bárbara da Silva, viúva do Co- 
ronel Bonifácio José de Andrada e seus 
filhos o Coronel Martim Francisco Ribei- 
- ro de Andrada Machado, Diretor-Geral 
— das Minas da Capitania de São Paulo, An- 
“ tônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado, 
Juiz de Fora da Vila de Santos e auditor-. 
geral das tropas da mesma Capitania, 
Francisco Eugênio de Andrada e José 
» — Bonifácio de Andrada e Silva, vêm quei- 
- xar-se do Governador e Capitão-General 
” da sua Capitania, Antônio José de Franca 
“e Horta. Êsse homem que nasceu para 
— fazer desgraçada sua Capitania, a mais 
=" -4ijel à Coroa de V. A. R. como sempre 
. — mostrou e muito principalmente na faus- 
— tássima Aclamação do Senhor Rei D. João 
- 4º e a quem Portugal deve o descobrimen- 
; to e povoação de quase todo o interior do 
-— Brasil; em todo o tempo do seu desastro- 
zo govêrno-tem sido o maior flagelo da- 
queles povos. E 
- Em vez de governar com o carinho e 
“amor com que V. A. R. sabe felicitar os 
“seus Vassalos, as bases da sua autoridade 
“tem sido o terror, a dureza e injustiça, e 
o vilipêndio. fle já tem esgotada a pa- 
ciência dos povos e os tem tornado de pa- 
- cíficos e contentes em desesperados e in- 
“felizes. Os fatos que comprovam esta 
— verdade são de notoriedade pública ; e 
“ apesar do largo Oceano de permeio, onde 
os suspiros dos vexados Vassalos perdem 
esgraçadamente o alento, antes que che- 
“guem ao Trono, êles tem já chegado aos 
“ouvidos de V. A.R. e merecido-lhe um co- 
mêço de sua Paternal Piedade pela nomea- 
ão de novo governador.” 


Eis 


£ 


petem tôdas as questões havidas entre 


» que seja o mesmo exonerado do cargo: 


“ Pedem os Suplicantes a V. A. R. se 


do modo que parece ao pie- 
de V. À 


7 


. R. de quem es- 


peram todo o remédio e providências; en- 
tre as quais a de poderem voltar livres, e 
contentes às suas casas Francisco Eugê- 
nio de Andrada e seu primo João Felicia- 
no de Aguiar.” 


Defendeu-se o governador em carta de 15 
de Janeiro de 1807 dirigida ao Visconde de 
Anadia a quem êle devia “o vir despachado 
para êste Govêrno”. S 

O sucessor Manuel Pais de Saúde -a-que se 
refere a representação dos Andradas não veio 
e Antônio José de Franca e Horta ainda con- 
tinuou no govêrno por mais quatro anos que 
é, aproximadamente, o prazo decorrido entre - 
15-de Janeiro de 1807 e 31 de Outubro de 1811.. 
Foi, entretanto, perdoada a deserção dos dois | 
primos que haviam sido obrigados a sentar. 
praça por ordem de Franca e Horta. ; 

Enrugara-se, entretanto, a testa do poderoso - 
soberano ante a súplica que contava com a 
valiosa assinatura do grande José Bonifácio. 
Eis a prova. Ss per E; 

“O Principe Regente Nosso Senhor 
Tomando em consideração a Representa- . 
ção junta de D. Maria Bárbara da Silva, - 
e de seus Filhos, que se queixam do Go: 
vernador de São Paulo ; e não sendo no: 
vo as irregularidades por êle praticada: 
e que motivaram a sua remoção para sos- | 
sêgo daqueles povos e prevenir sucessos | 
desagradáveis. E” serviço perdoar a De 

serção de Francisco Eugênio e João Fe 
liciano, ordenando que V. Ex*. passe 
para êste fim as ordens necessárias. E 
quanto à outra providência que Os su- 
plicantes pedem, e que parece necessária, 
quer S,A.R. que V. Ex". diga se o Su- 
cessor dêste Governador tem demora em, 
partir, e neste caso se é de justiça d Se 
A. R. tolerar um Governador apesar de 
tantas queixas que têm subido à sua Au- 
gusta Presença.” ER Ape 


O que é fato é ter permanecido o G 
dor no cargo, não só nessa ocasião, como 
a chegada de D. João VI. Franca e H 
estêve na côrte na época da chegada do 
e depois ainda se conservou no gov: no 
Capitania, por mais três anos. k Sh 

Ao deixar o cargo em fins de 1811 
dera o valimento, pois seguiu para, 
Janeiro, onde lhe foi reservado x 
no Conselho da Fazenda”. Só regre: 
tugal, em companhia de D. João 
concedera a alta patente de. 


Campo. 


so 
não pé 


“Rio 


e? " 


DAMOS 


carta de despedida e um oficial às ordens co- 
mandando “um piquête de honra para o acom- 
panhar até a extrema da província” e daí por 
diante até onde S. Ex. quisesse e mandas- 
se. Foi a decisão da 120.2 sessão do Govêrno 
provisório sob a chefia do presidente João 
Carlos Augusto de Oeyhausen (“ Documentos 
Interessantes”, vol. II — pág. 147). Era o 
fruto do seu gênio arrebatador e combativo, 
germe de que Franca e Horta proclamou exis- 
tir na América — “uma maior liberdade de 
viver e pensar”; raizes que nos levaram ao ato 
da Independência. 
4 O ambiente hostil a Franca e Horta, cria- 
“do pela sua luta contra os Andradas que tão 
relevantes serviços prestaram ao nosso país 
“e pela crônica do “ Quadro Histórico” de au- 
toria do brigadeiro Machado, consubstanciou- 
se de tal forma que um ato de altivez de Fran- 
ca e Horta foi criticado “como filáucia na 
apreciação do seu govêrno pessoal”. 
Encaminhara a Câmara de Curitiba por 
suas mãos uma representação ao Príncipe Re- 
gente para que êste conservasse Horta no go- 
vêrno da Capitania. Devolveu-lhes o General 
o memorial dizendo que ali se continha em 


“maior parte a lisonja do que a justi- 
ça, não sendo por seu efeito, mas sim pe- 
los próprios serviços e mérito, e pela es- 
Ros, tima que merecera ao Príncipe Regente, 
E que êste o conservaria no Govêrno se as- 

5 sim lhe aprouvesse e que não queria con- 

fundir-se com alguns outros governadores, 

que para se conservarem nos seus gover- 

nos tinham extorquido semelhantes ates- 

tações das câmaras das capitanias, que as 

— passaram mais pelo temor de desagradá- 
“los que pela justiça de tais pedidos"” 


R 


= Matecerá o governador que êste gesto figu- 
“re no débito da sua conta corrente adminis- 
bra tiva Há algum ato seu em que tenha pro- 
* cedido de modo diverso, neste particular, dan- 
do-nos, destarte, a impressão causticante inter- 
— pretada pelo brigadeiro Machado ? Ignoramos. 
A. Taunay tratando dêsse governador diz 
" que Antônio de Toledo Piza ao imprimir os 
** Documentos Interessantes para a História e 
É “Costumes de São Paulo” notou graves lacunas 
Ena, documentação dos arquivos. O fato, ex- 
k plica Taunay, é devido a terem os governadas 
- res levado tais papéis, nas suas malas, ao vol- 
“tarem para a Europa. E acrescenta : 


a 


“Tomou Franca e Horta a prudente de- 
— liberação de seus antecessores. Assim o 
“arquivo paulista está notâvelmente desfal- 
cado dos elementos graças aos quais seria 
ppnneive! fazer-se a história do seu govêrno”. 


Ed 


É) 


Interessantes” 
contêm nos Vols. XI (1896), pág. 422 a 518€ 


De fato os “Documentos 
XII, uma série de documentos sôbre a admi- 
não de Antônio José de Franca e Horta. 
Abrangem êstes escritos os seguintes itens: 


I. Correspondência com o governador 
do Rio de Janeiro. 

II. Correspondência com o governador 
de Minas. 

II. - Correspondência com funcionários. 

IV. Têrmos. 

V. Questões de terras de Inácio Cae- 
tano Vieira de Carvalho. 


Nas pesquisas que temos realizado no: Rio 
de Janeiro encontramos muitos outros documen- 
tos manuscritos que ignoramos já tenham 
sido publicados e que serão reproduzido em 
anexo. 


e 


Êstes esclarecimentos postos no outro pra- 
to da' balança fazem pender, fortemente, o 
braço em favor da administração de Antônio 
José de Franca e Horta. E” que, a par de 
todos êstes desatinos, em que não foram me- 
nos imprudentes os seus adversários, Franca 
e Horta. demonstra larga conta de serviços 
relevantes que passaremos a enumerar. An- 
tes, porém, queremos passar uma breve re-. 
vista na documentação publicada no Volume 
XXXI das “Documentos Interessantes”. 
Encontramos aí outra desavença. Desta vez 
entrou na arena o Físico-mor João Álvares . 
Fragoso. Descontente com a situação do: 
Hospital de São Paulo, recorreu diretamente 
ac Príncipe Regente, sem o fazer por inter- 
médio do governador. O processo veio ter - 
às mãos dêste para informação e parecer. - 
Longa é a defesa de Franca e Horta apre- 
sentada em data de 21 de Agôsto de 1811. 
(D. I. vol. XXXI, pág. 330). Sôbre a re- 
clamação diz Horta de início : 


“Se êste homem a quem muito tenho: 
estimado, mas tivesse apresentado, eu o 
teria istado de comparecer na Real Pre- E: 
sença com uma representação da falta de. 
crítica e exação, creio porque acreditou 
informações de pessoas pouco verdadei-. 
ras e que tinham pouco conhecimento do 
sistema de administração da Real Fa-. 
zenda.” 


A primeira acusação do Físico-mor versou 
sóbre a não aplicação, no hospital, do Plano É | 
formulado em 1805 para os hospitais da cam- 
panha, no Reino. Revida o governador di- 
zendo que éste projeto nunca fôra remetido. 
à Real Junta da Fazenda. Acarretando no- 
vas despesas e novos cargos não tinha 


RO = SO E O po ni, 


Ú 

- iria:  otidade para pôr em prática o pro- 
“Jeto sem ordem do Real Erário. 

“Por outro lado eram “diminutas as rendas 
“da Capitania” e pequeno o número de en- 
“fermos nos dois hospitais militares. Tudo 
isto não estava de acôrdo com o plano de 
1805. O regulamento em vigor nos hospitais 
de São Paulo e de Santos estavam aprovados 
por Sua Alteza Real 


“porque vendo eu a nenhuma ordem 
e fiscalização que havia nêles mandei 
formar pelo Físico-mor que então era 
Mariano José do Amaral, um plano para 
regulação do hospital e outro para a bo- 
tica, o qual submetido à Real Presença, 
mereceu a aprovação de S. A. R. de 
cujas cópias e do Aviso Régio que o 
aprovou, N.º 2; 3 e 4, será presente a 
V. Ex*. qual o miserável estado em que 
achei aquêles dois Estabelecimentos, quanto 
nos mesmos se providenciou, a boa fisca- 
- lização da Real Fazenda e finalmente que 
nada podia ser alterado pelo Físico-mor 
sem expressa ordem de S. A. derrogando 
os Planos aprovados.” 


E mudando os pontos em que o libelo era 
insubsistente não se esqueceu o General que 
havia outros merecedores de providências : 


“ Porém como há coisas na referida re- 
presentação que a serem verdadeiras o pra- 
ticarem-se ferem a humanidade e me ser- 
“virão de descrédito e à Junta o consentir- 
mo-lhas não providenciando e há outras 
que de fato merecem providências, eu vou 
responder separadamente a cada um dos 
artigos... 


» Trata, a seguir, do edifício. 9 hospital fun- 
cionava em uma casa alugada “que mais me- 
recia o nome de açougue da humanidade de 
que de hospital”, disse o governador. Esta a 
razão por que êle mandara construir um pré- 
dio. apropriado. E acrescentava: “das mui- 
tas obras públicas que tenho feito nesta Capi- 
tania aquela é a em que tenho tóda a vangló- 
ria”. Valia 20.000 cruzados, mas custara pou- 
"mais de 5.000. No antigo hospital tudo 
era aberto, não podendo haver ordem. Certos 
doentes saíam durante a noite, recolhendo-se 
p: Fragoso, porém, achava 

au o novo hospital. Considerava que êle 
acomodar apenas 108 doentes. O Ge- 
] demonstrou que, não estando ocupadas 
as enfermarias, o hospital comportava, 
tã: dona 130 soldados, “além dos que 


a madrugada. 


ER 


das enfermarias. Comprovou o asserto, lem- 
brando que deveria examinar a planta do edi- 
fício por êle anteriormente remetida para a 3 
córte. 

Acrescenta que, em caso de emergência. po= 
deria o hospital recolher “até quatrocentos 
doentes, fazendo-se de alguns armazéns, en- 
fermarias”. é 

Camisas, barretes e roupões próprios, o hos- Re 
pital não os possuía de fato. Nota porém 
que nunca vira prática semelhante nos hos-. 
pitais regimentais em que servira no Reino. 
Não era também sistema usual nas Misericór- 
dias das Províncias. Persuadia-se, porém, que. 
êste serviço de rouparia seria útil aos enfer-.. 
mos. (Como era despesa nova requeria, para: 
tal fim, “aprovação ou ordem do Real Erário” 
Protesta, com veemência contra a alegação: 
de haver uma única “medida de lata” para 
dar água e remédio a todos os doentes”. Era 
positivamente uma calúnia. Como poderiam 
50 doentes; então internados, servir-se de uma 
única vasilha para os remédios, água e vinho?” | 

Assegurava o General que o hospital dis- 
punha de tijelas, púcaros de louça inglêsa e 
côcos para os diversos serviços. Encarradores, 
não existiam realmente. Não se encontra- . 
vam no comércio. Era supridos por tijelas. 
Ourinóis, comadres e “apesteiros” de vidro 
não os possuía o hospital. Assevera o gover= 
nador não haver um só utensílio desta quali- 
dade (de vidro) nas lojas de São Paulo. Ses ne 
ria mesmo raro observar algum em casas par-. q 
ticulares. PE 


Imputação sem propósito era a de que a casa . 
dispunha apenas de 10 enxergões e 10 traves- 
seiros. Havia “impossibilidade física de (eo 
locar 40 ou 50 enfermos em 10 camas”. Re- 
clamava Fragoso o fato de não haver remu- 
neração por parte dos enfermos que eram es-. as 
cravos reais ou oriundos da Misericórdia. 
Retruca o governador | que os serviços presta- 
dos a tais escravos não mereciam retribuição 
porque pertenciam ao mesmo senhor que pa- 
gava os soldos dos facultativos. Em relação. 
à Misericórdia alude à pequena renda. dessa - 
Santa Casa. Seria falta de humanidade a re- 
cusa em prestar serviços gratuitos a essa ins- 
tituição e, além do mais, S. A. R. Apeoras 
esta medida. 

O Físico-mor estrara em conflito com o 
Capelão. A missa devia ser-realizada depois. 
da visita do médico. Êste não tinha hora. certa, | 
ia modo que o velho Capelão impacientava-s 


a impedir o clérigo de exercer as suas: funções 
a não ser em hora do seu agrado. Foi viva a | 
luta que então se travou. Não concordava | 
Fragoso com o processo de admissão dos doen- 


tes, e com a existência de um inspetor nomea- 
do pela Junta.  Sustentava o governador a 
vantagem de haver um-inspetor. Era útil para 
“providenciar sobre as necessidades do hospital. 
Servia também para “controlar” a parte eco- 
nômica. Quando ao almoxarife, a verdade é 
que êle tinha contribuído para a economia da 
casa. Comprava reses vivas e vendia “os 
coiros e miudezas. O preço da carne consu- 
mida no hospital caíra a 10 réis a libra” 

Que mal haveria em êle acumular êste cargo 
com o de Enfermeiro-mor? Era um benemé- 
rito que desempenhava as duas funções “só 

“com o ordenado de 120 réis”. O escrivão era 
ao mesmo tempo porteiro. As obrigações em 
cada caso eram pequenas. Podia, êste funcio- 
mário, satisfazer “ambas muito bem e isto só 
“com a despesa da Real Fazenda de 4$800 por 
mês e ração” 

Era exato só existirem dois Ajudantes de Ci- 
“rurgião fazendo as “obrigações de segundos 
enfermeiros”. F ragoso acusando tal deficiência 
não esclarece, porém, os motivos que a de- 
terminaram. A verdade, entretanto, 'madna 
dava dizer que os outros ajudantes tinham 
“seguido para o Sul, acompanhando a Legião 
Paulista que para lá fôra. 

Sem “ordem expressa” não podia ser au- 
mentado o número de ajudantes na Legião, 
mem criados novos lugares. Por que o Físico- 
“mor não se dirigira ao inspetor, à Junta ou ao 
governador pedindo providências? 

- Nãosdispunha o hospital de aparelhamento 
“cirúrgico. Neste item era verdadeira a acusa- 
ção. Era necessário enviar os instrumentos. 

- Podia esclarecer, estretanto, que “operações 
de maior consequência o Cirurgião-mor do 
“hospital” as não poderia fazer, como anterior- 
“mente já informara o .S. Excelência. 

-, Que o governador havia atentado para o caso 

“fala a sua carta de 11 de Maio de 1804 ao 

- Visconde de Anadia. Solicitava, então, a re- 

- messa de instrumentos de cirurgia. Se provi- 

“dência não foi dada pela morosa burocracia 

ta a culpa não era sua, 


- Eis o trecho respectivo dessa missiva cons- 
ate, em manuscrito, do vol. 32 do Arquivo 
“do “Conselho Ultramarino, pertencente ao Ins- 
“ tituto Histórico e Geográfico Brasileiro : 


“Eu disse acima haver nesta Capital 
“hum só Cirurgião approvado qual era o 
Cirurgião Mor da Legião desta Cidade 
- e como este pela demissão que me reque- 
“reu e aceitei, fundada na impossibilidade 
“que tinha para servir me pôs na preci- 
são de prover outro em seu lugar, nomeei 
“para.ela a João José Leite que assistia na 
praça de Santos, o qual veio o ano pas- 


» 


- cirurgia. 


sado desta Córte e tem todos | os one 
cimentos da sua arte. Bste homem me 
representou não haver no Hospital Mi- 
litar nenhum dos instrumentos precisos 
para qualquer operação, sofrendo os mi- 
seraveis doentes a quem a desgraça torna 
indispensável cortar-lhe tm braço ou 
uma perna o doloroso uso de uma ser- - 
ra de carpinteiro; não se podendo fazer 
as desinfecções com a devida perfeição por 
semelhante motivo; o que me obriga a 
rogar a V. Exa. haja de ordenar que 
remetam os que êle julgou indispensáveis 
e vão descritos na lista n.º 3; assim como . 
alguns estojos para os que frequentarem a 
aula de desenho -que absolutamente aqui 
não hã.” 


Sobre o fraco sortimento da botica era 
exata a reclamação de Fragoso. Não havia 
resposta, porém, dos pedidos feitos de acórdo 
com a relação apresentada pelo Físico-mor. 

A Junta dera conta dessa circunstância pelo - 
Real Erário. Achava o governador “que 
sendo metido tm completo sortimento os inte- 
rêsses da Botica” deveriam “sustentar a des- - 
pesa da mesma com o hospital”. Fragoso es- - 
carnece, no seu memorial, a sua nomeação para | 
Inspetor da Botica porque considera incon- 
testável sua autoridade para todos os fins. Elu- 
cida o governador que êste direito é cabível . 
nos regulamentos dos hospitais da campanha. |. 
O mesmo não ocorria em relação ao hospital | 
militar de São Paulo que se regia por um 
plano aprovado sôbre o funcionamento da bo- . 
tica. Neste regulamento em vigor, cabia à. 
Junta a nomeação para o cafgo de Inspetor | 
-da Botica de um “facultativo da maior au-. 


toridade”. 


A perlenga entrou em minúcias no caso os 
“boticários. Entrou em jôgo até o caso de o: 
profissional dormir e jantar em sua própria 
moradia. 


Sôbre os ajudantes e praticantes de fará 
mácia concordava o governador na sua ne-. 
cessidade. Não havia verba. Obtivera Ex | 
Franca e Horta, um moço para praticar nas 
botica. Tinha, porém, casa e comida, apenas. . 
Deixara, por isso, o lugar para ir trabalhar E| 
na. fábrica de ferro. | 

Sobre os enfermeiros a confusão era notá- 
vel. O chefe da classe era ao mesmo tempo. 
almoxarife, como dissemos, e os seus auxi- 
liares eram, simultâneamente, ajudantes de. 
Havia enfermarias que nunca era! 
lavadas e outras que não tinham vidraças.. 
E” fraca a defesa de Horta neste caso: asse- 
vera que o hospital funcionava, dêste modo, | 
muito bem antes da chegada ae rd 4 


RT, 


EO og 


| 


pesto no 


“empregados trabalhavam em perfeita harmo- 
“mia e cooperação. Quando havia uma falta 
“o médico levava o caso ao conhecimento do 
“almoxarife, enfermeiro-mor ou do Inspetor. 
Era, então, o “ delinquente” punido “ corporal- 
“mente” ou multado, 

—- Elucida que-por falta de vidros mandara 
duas bestas buscar malacacheta em Goiás. 
“Encarregou dessa tarefa um tenente-coronel. 
“Este morreu durante a viagem, frustrando-se, 
destarte, a diligência. 

Discutiram os dois adversários sôbre as pa- 
“peletas colocadas na cabeceira dos doentes. 
“Queria Fragoso ser o autor daquela providên- 
“cia. Esclareceu o governador que já existiam 
“papeletas “ pregadas” na cabeceira. A função 
"do Físico-mor consistira unicamente em man- 
“dar pregá-las em uma tabuleta. 

-- Sôbre as visitas do hospital concorda o 
“governador com a crítica de seu antagonista. 
“Discorda, porém, no que se refere à lavagem 
“de roupa. Êste trabalho se fazia muito regu- 
“Jarmente, porque o hospital contava, para tal 
fim, com duas escravas de S. A. R. E, de- 
mais, havia, dentro da casa, “um copioso cano 
“d'água efetivo onde se fêz um asseado “La- 
“vadoiro”. 

“Eram falsas, igualmente, as alegações de que 
não havia asseio e que as enfermarias não 
"eram perfumadas. Prossegue a disputa quan- 
“to às dietas dos enfermos, serviços de almoxa- 
“rife, do porteiro, do despenseiro. 


rque o existente, afirma êste governador, 
nda era pior que o antigo de São Paulo. 

Pretendia Fragoso ser ao mesmo tempo mé- 
dico e superintendente não só do hospital de 
ão Paulo, como também do de Santos e de 


puana. e da fábrica de ferro.. 


Pergunta o governador como seria possível 
| Este Fi ísico-mor enfeixar, com suas mãos, a 
lireção . técnica. e econômica de hospitais si- 
ados em pontos tão diversos. 


O pivot de tôda a questão foi a existên- 
se um Inspetor, o Eca Antônio 


xaminemos, agora, os documentos constan- 
s do del, XL dos * Documentos Pegadas 


E 


é correspondência de Franca e 
om — os Secretários de Estado, no Rio 
aneiro “com o “governador. de Minas Ge- 


de fsácia - “Caetano 


“baia, - Pindamonhagaba. Sóbre. êste nino de « 


ionários; além de têrmos e de 


Na primeira parte figuram ofícios dirigidos- 
ao conde de Aguiar, ao conde de Linhares, ao 
desembargo do paço. Duas dessas missivas 
referem-se ao caso dê elevação da freguesia 
da Conceição de Franca à categoria de vila. 
Era uma solicitação dos moradores com o que 
concordava o governador, apoiando-se em vá-: 
rios argumentos. Acenava para a excelência - 
dos campos aptos “para todo o género de ani- 
mais” e para as faisqueiras de oure. 

A população já atingia 1879 almas e disê 
tava mais de quarenta léguas (80 dissem em 
outro ofício), da vila de Moji-Mirim, “ cabeça - “& 
lo julgado”. A localidade era, além do mais, — 

“um terreno delicioso” que entestava como == 
gentio e onde obrigavam-se “os príncipes a 
fazer à sua custa, casa da câmara, cadeira e 
pelourinho”. Participava Horta, êstes fatos, 
ao conde de Aguiar, em 13 de Maio de 1809. 
Concordavam, com a promoção, não só a SG 
mara de Moji-Mirim como o ouvidor da co- É 
marca. 

A “cinco de Janeiro de 1811 recebia o conde E 
de Aguiar uma comunicação de já se acharem. 
construídos os prédios acima | mencionados. - 
Pedia Horta a confirmação do seu ato erigin-. 
do a freguesia em vila, pois tinha | a sua “pa-. 
lavra penhorada com aquéle povo”” 

Minas demandou a incorporação desta fre- 
guesia à vila de Jacuí. ã 


Em ofício ao desembargo do paço opôs- -se 
Horta a esta absorção porque dizia êle :. 


“a freguesia de Franca é e sempre foi 
do io desta. capitania e comarca de 
São Paulo, o arraial de Jacuí sendo dês e 
bispado pertence ao govêrno de Minas Ge- 
raís, não por efeito de justiça, mas po: que 
os “governadores e capitães-generais, 
Minas, e principalmente os Ministros, 
pa aumentar as raias a seus. 
tritos” : à 


so vejamos o que diz uma nota da redação dos 
“ Documentos Interessantes”, ao pé da, EE 
427 do vol. XI: 


E Conforme se vê por documentos 
teriores, a rivalidade entre Taubaté e 
damonhangaba por causa destas duas. 
tradas (Piracoama-Sapucaí-Mirim. e 
peva) complicou de algum modo a 
tão de limites nesta parte levando al; 
“moradores de origem paulista a fa 
rem as pretensões mineiras, a fim de « 
servar aberta a nova estrada que as 

- toridades de Pindamonhangaba que 


a Quid 


Os outros ofícios ao govêrno do Rio de Ja- 
neiro tratam de questões de limites entre as 
capitanias de São Paulo e Minas. Os gover- 
nadores desta última teimavam em invadir o 
território de São Paulo. Franca e Horta 
opunha-se tenazmente aos atos que determinas- 
sem restrição da área cuja administração lhe 
fóra confiada. Fazia empenho em manter in- 

; tatos os marcos divisórios que assinalavam as 
fronteiras de São Paulo, ao tempo em que 
assumiu a direção da Capitania. Neste sentido 
é ótima a sua troca de correspondência com 
o desembargo do paço e com os capitões-mores 
e milicianos, comandantes de praça. Do mes- 
mo teor, isto é, sôbre divisas foram as epis- 
tolas com o governador de Minas, Pedro Ma- 
ria Xavier de Ataíde. 

Vejam, em primeiro lugar, o que se passou 
com, os funcionários. ; 

Em 7 de Março de 1803 representava a ca- 
mara de Pindamonhangaba contra a invasão 

= dos seus limites. Encarregou Horta do estu- 

do desta questão a um cidadão proeminente de 

"- São Paulo, José Vaz de Carvalho. O laudo 

; foi apresentado a 21 de Julho de 1804. O 

eixo desta desavença foi “um João da Costa 

Manso que por mau e vingativo nos flagela 

rompendo a ferro e fogo a nossa divisa”, con- 
=» forme os têrmos da representação da Câmara. 

» No seu parecer Vaz de Carvalho afirma que 


“+ “as divisões sempre foram pela serra 
da Mantiqueira que fica muito distante 
de Paraíba que os mesmos pretendem ini- 
ciar, pela falsa informação do dito Manso 
Se deve por parte desta capitania rebater 
tôóda e qualquer violência que aquêles in- 
tentem sôbre a dita divisão”. 


— O general ordenou, então, ao capitão-mor 
- de Pindamonhangaba — a 15 de Julho de 1803, 
—— que prendesse João da Costa Manso, caso 
— êste querelante aparecesse nos domínios sob a 
"jurisdição de São Paulo. Informado de que 
o mesmo se achava enfêrmo houve por bem 
— que se não o inquietasse. Restabelecido, po- 
ro = Tém, deveria ser avisado de que “sólto e livre” 
- teria de apresentar-se “na sala” do govêr- 
"no de São Paulo, à ordem do governador. 
“Não sabemos se a ordem foi cumprida. 


E Ao comandante da vila de Bragança es- 
| erevia Franca e Horta a 30 de Agôsto de 
1804. 


“tes desta capitania com a de Minas Ge- 
“rais do rumor que entre eles se tem le- 
— vantado de que o Registro chamado — 
de — Jaguari — pôsto da parte de Minas 
- na estrada que segue dessa Vila para a 


“Princesa. 


“Para tranquilizar os povos confinan-: 


“4 
ab 
a 
4 
2. 


da Campanha da Princesa, se intenta 
mudar para dentro da extrema, e divi- 
são atual desta Capitania, o que não é 
verossimel e muito menos que uma tal - 
resolução se faça em consequência da 
Ordem emanada do Ilmº, e Ex"º, Senhor 


General daquela Capitania; Ordeno a 
V. Mecê, que recebendo esta passe logo 
a intimar ao comandante do referido Re- 
sistro ou quem suas vezes fizer, que as 
Ordenações de S. A. R. o Príncipe Re- 
gente Nosso Senhor sôbre questões de 
limites são tão terminantes e decisivas 
que ordenam absolutamente que nada se | 
mova ou se altere do seu estado atual e 

que portanto não se deve arrojar-se a 

fazer coisa alguma sem positiva ordem | 
do Seu Ex=º. General, a quem sôbre 

êste objeto escrevo na presente ocasião, 

certo de que êle dará tôdas as providên- | 
cias precisas para desvanecer a inquie- 

tação e desordem dos moradores de am- 

bas as capitanias. Da execução dessa 

“diligencia me dará: imediatamente parte, 

assim como de qualquer novidade que | 
em diante suceda haver, para eu provi- 

denciar da maneira que me parecer jus- 

to “e conveniente. Assim o cumpra. . 
São Paulo, 30 de Agôsto de 1804, Antônio 

José de Franca e Horta Sr. Jeronimo 

Gonçalves Pereira S. M. Comandante | 
da Vila de Nova Bragança.” 

ofício | 
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Transcrevemos integralmente êste 
para demonstrar a orientação seguida por 
Franca e Horta nas ordens enviadas aos seus 
comandados, neste caso particular de defesa - 
das zonas limítrofes de São Paulo. Tóda a: 
sua correspondência, nesta questão, é vaza-. 
da em têrmos semelhantes. Transparece nes- . 
tas circunstâncias um tom de serenidade, fir-. 
meza e equilibrio. fi 


Em 24 de Dezembro do mesmo ano de 1804 
o General chamava a São Paulo os Capitães- 
mores de Pindamonhangaba e Bragança, -de- . 
terminando que consigo trouxessem documentos 
e ordens relativos à pendência. Da parte de. 
Minas era de franca combatividade a atitude | 
do Juiz de Fora da Vila da Campanha da. 


2G30ni; 


. Em 31 de Agôsto de 1805, Franca e Horta, 
já irritado, dirigiu-se em têrmos enérgicos a | 
êste Juiz José Joaquim Carneiro de Miranda | 
e Costa. Êste documento é muito elucidativo. | 
Ei-lo : : E | 
“Não há muito tempo que o tenente do | 
destacamento da vila de Mogi-mirim por. | 
partes oficiais recebidas dos comandantes 


s dos Rigistros de Taquari e Jacuí me pat- 
ticipou a ousadia com que algumas pessoas 
“do têrmo desta vila, tendo sub- -Fepticia- 
mente impetrado cartas de sesmaria pelo 
Govêrno dessas Minas, de terras que incon- 
testâvelmente existem dentro da linha di- 
visória de São Paulo, quais são as do ter- 
ritório-denominado — Lagoa rica — sem- 
pre habitadas, e cultivadas por moradores 
desta capitania as pretenderam medir e 
demarcar, para cuja diligência chegaram 
“a levar Pilôtos e vários oficiais de just: ça 
dêsse Julgamento, o que contudo não exe- 
-cutaram, temendo, sem dúvida, as conse- 
quências de um tão terrível atentado. 


Às inveteradas usurpações que os ha- 
bitantes destas Minas têm feito a esta Ca- 
pitania são tão manifestas e escandalosas 
que basta sômente ler os têrmos divisó- 
- rios que em diferentes épocas têm havido 
ç e estender a vista pelos pontos em que se 

acham hoje situados os seus Registros para 
— ficar convencido da iniquidade delas. O 
a plausível pretexto de se védarem melhor 
“os extravios que um tempo lhe serviu de 
- fundamento para ensanchar a sua juris- 
dição, não podendo mais subsistir na Real 

Presença de Sua Alteza, houve o mesmo 
S Senhor por bem determinar em avisos de 
—  8e 9 de Novembro de 1798 — que nada 
= Se alterasse quanto aos limites das duas 
ad capitanias, até que êstes se preservassem 
DV e fixassem, devendo evitar-se qualquer 
— questão a-semelhante respeito. 

“Com esta Régia determinação diante dos 
olhos fiz ver ao seu Ex”º, General que 
na nem eu, nem ele tínhamos autoridade para 
— invocar coisa alguma tocante a esta imaté- 
“ria; que o meio que nos restava sôbre qual- 
E quer dúvida que se movesse, era repre- 
sentarmos a S. A.R. a quem a decisão 
Es achava afeta e que eu munca ocasiona- 


ordem tão clara, terminante e positiva. A 
submissão e respeito que êle tributava às 
Leis do Soberano e a seus justos senti- 
mentos me fazem persuadir que êle segui- 
tá sempre nesta parte um igual sistema ao: 
que tinha adotado, e vem a ser o conser- 
“var religiosamente as coisas no mesmo pé, 
em que se achavam nos governos de nos- 
s antecessores. E, “portanto, não o jul- 
ando ciente do atentado que acima- dei- 
“xo referido, e pesando seriamente as con- 
ências que podem originar-se, quando 
“povos dêsse Distrito se insista na 

Sat irpação, que eu vou preve- 
tir a V. Me. por bem do 
nada, adiante nem execute 


ia, nem consentiria na infração de uma - 


“ca e Horta nas lides do govêrno E 


- Suitem-se os ofícios de 8 de Setembro de. 


sem expressa ordem do seu Exmº, Ge- á 
neral, certo de que não podendo eu dei- | 
xar de cumprir os meus deveres me ve- 
rei obrigado a dar as necessárias provi- 
dências para coibir um insulto semelhante, 
conservando ileso o Distrito desta Capi- 
tania, da qual, assim como nada pretendo. 
adiantar, também não recuarei uma só 
linha do estado em que ela se mantinha ao. 
tempo que o Príncipe Regente Nosso Se- 
nhor confiou de mim o seu govêrno: : 
Espero que NV. Mcê, refletindo nas 
obrigações do cargo que ocupa, haja de 
cooperar quanto estiver da sua parte para Z 
conservação da harmonia e sossêgo pú- 
blico dos povos, não perturbando as pacífi- 
cas posses dos habitantes dessa Capitania 
que são como os dessa Vassalos do mes-. 
mo Soberano e mais ainda por se lhe. 
não acumular o que me dizem de que o 
seu interêsse particular é o primeiro mó- 
vel destas- inquietações e desordens ; pois 
devo Supor não ignora quanto é proibido 
os Ministros o impetrarem possessões ter-. 
ritoriais nos próprios distritos que gover- 
nam. Deus Gurade a V. Me, São 
Paulo 31 de Agósto de Eai Antônio Jo-. 
sé de Franca e Horta. José Carnei-. 
ro de Miranda de nas Doni Juiz: de 7 
Fora da Vila da Campanha da Princesa.” 


Es 


Como outros semelhantes, da lavra. do Ge-. 
neral Horta, êste documento, de modo algum, 


contrário, indica grande tranquilidade de es 
pírito, sentimento de disciplina e sepuranção de 
propósito, dentro da lei. ; . 


São documentos da época. Não são inter- 
pretações saídas do pincel de quem, ao pintar 
o quadro, possa estar sob o impulso de um 
paixão direta ou transmitida. 


e causticantes defeitos, deserta ER 
ver documentos do gênero dos que aprese 
mos, isto é, da época e em atos admi: 
tivos, pois nas querelas pessoais sempre 
travasa o mau humor. Tais desavenças, 
rém, só de leve atingem a coisa pública. .. 

Serão necessárias outras provas do esti 
administrativo empregado pelo General Fr 


sante coligi-los ainda que sumâriamente. | 


dirigidos ao comandante e ao juiz ordinário 
Moji-mirim; de É de Agósto e 20 de dan 


de Janeiro, 20 de Janeiro, 21 de Julho e 20 
de Dezembro de 1809 aos capitães-mores de 
Moji-Mirim; de Franca, de Pindamonhangaba 
de 27 de Julho de 1810 ao capitão-mor de 
Franca; de 29 de Maio e 26 de Junho de Moji- 
Mirim e de Franca. 


Essa correspondência, sôbre o mesmo assun- | 


to, abrange, pois, um período de tempo decor- 
rido entre 1803 e 1811, isto é, cêrca de oito 
anos. 
Ao comandante do destacamento de Moji- 
- Mirim recomendava, em 8 de Setembro de 
1805, que se evitasse “um funesto rompimen- 
to entre os dois partidos, visto que uns e ou- 
tros são vassalos do mesmo soberano” 
Agradecendo ao juiz ordinário de “Moji 
Mirim as providências que dera sôbre a “in- 
vasão premeditada dos moradores de Minas 
para-se introduzirem nas terras da Capitania” 
“declarava. o governador, por 
seu secretário, que expedira ordens ac tenente 
para o coadjuvar na “repulsão de qualquer 
fórça ou inovação” que*se pretendia fazer 
por parte da capitania de Minas. Não se es- 
- - queceu de recomendar, entretanto, que tudo se 
“fizesse “com tóda moderação e prudência”. 
Certa vez, a 7 de Agôsto de 1806, ordenou 
que prendessem os delegados de Minas que 
aparecessem em São Paulo para alistar mo- 
radores dessa capitania. Só o deviam fazer, 
— porém, no caso de êsses oficiais não apresenta- 
“rem documentos provando que para essa tarefa 
possuíam ordem especial por parte de S. A. 
- R, ou do general de Minas, capazes de inva- 
“lidar o Aviso de 9 de Novembro de 1798, ain- 
“da em vigor. Êste Aviso, como vimos, exigia 
que nenhuma alteração houvesse nos limites 


existentes entre as capitanias. 


O sargento 'e o cabo, implicados no caso, se- 
riam logo remetidos à sala do govêrno de S. 
— Paulo. O capitão, de nome Brandão, teria o 
“mesmo destino, mas devia ser acompanhado 
- por um oficial de patente. 


“A fim de fornecer ao capitão-mor de Pinda- 
inonbungaba a necessária autorização para agir 
 remetia | duas portarias. Nos casos impre- 
“vistos o Capitão-mor poderia seguir E seu pró- 
prio jo critério. Devia agir contudo “com tóda 
a prudência e zelo que exige o bem do 
Real Serviço”. 

om Norembio de 1806 encarregava o ca- 
-pitão-mor de Moji-Mirim de efetuar a pri- 
"São e a remessa para a capital de São Paulo 
; de Sidarios se atrevessem a invadir despô- 
Tôda a 
“inovação em matéria de limites era contrá- 


= 


“ainda não determinara o contrário”. Se al- 


intermédio do * 


“da o Juiz de Fora da Campanha desafiar 


“ria às ordens de S. A. R. e o mesmo Sr. 


“de São Paulo. 


vernador de São Paulo — deveria “neces- 
sãiriamente”” ter conhecimento do caso. : A 
Em Agôsto de 1807 ainda andava Franca 
e Horta inquieto com as atividades invasoras 
do Juiz de Fora de Campanha e do mencio- | 
nado capitão Brandão. Dai a- sua carta ao 
capitão-mor de Moji-Mirim : Ê 


“Tendo presente a sua carta de 8 do. 
corrente mês na qual me participa as. 
diligências que fazem o Juiz de Fora da. 
Campanha e o capitão Brandão para se. 
introduzirem nas terras desta Capita-. 
nia. Tal não pode ser certamente a in-> 
tenção do Ex"º. General de Minas por- 
que tendo (como eu) ordens para con-. 
servar os limites no mesmo estado em. 
que se acham, seria cometer um aten- 
tado repreensível alterar as Reais deter-. 
minações. $ 

O gênio inquieto daqueles povos sedu-. 
zidos pela ambição e interêsse particular. 
do dito Juiz e Capitão é o móvel de 
tôdas as inquietações e desordens, como. 
eu vou fazer ver a S. A. expondo-lhe 
qual sem sido o prejuízo ea paciência. 
dos paulistas e quais as usurpações fei= 
tas pelos mineiros que a si próprios se 
condenam em ter deixado uma divisa tão. 
segura e natural como é o rio Sapucai 
por virem adiantados os seus Registros | 
pelo interior das terras, onde nunca p 
dem vedar-se os extravios. que é sem 
pre plausível e mimoso pretexto de que: 
se valem para coonestar suas ustrpações.. 

Portanto considere V. Mee, ileso 0 
seu distrito, não consentindo que por êle 
se adiantem, visto S.A.R. assim o haver 
determinado e não deve perder de vista) 
as tentativas que êles estão avezados 31 
fazer para se aproveitarem de algum des- 
cuido nosso. Louvo-lhe a nomeação q 
fêz do cabo para o Descoberto de São 
Mateus pois a velhice do sargento Jerô- 
nimo Dias o torna inábil para defend 
aquêle mesmo Registro, em que se co 
servou por mais de 30 anos. De qualqu 
novo acontecimento que haja me da 
“imediatamente parte a fim de eu pros 


denciar p que for preciso. Deus Guar 
a Va Meê, ga j = 


Dois anos mais tarde, em 1809, estava aii 
Franca e Horta. Mandara proceder “a 
cas de salitre na fazenda de E lherne 
ros Pedroso situada em ao Rania no 
trito de Franca. 
sem consultar ou participar ao “governa 

Pas ao Re do f 


- fêz oposição. Escreveu ao capitão-mor de 
“Moji-Mirim, dizendo que, não obstante não 
ter aquêle Ministro. deprecado a necessária li- 
“cença, permissão devia ser dada para as bus- 
“cas por se tratar de material muito necessá- 
“rio. - Ordenava, entretanto, que lhe fôssem 
' remetidas amostras do que se encontrasse. 
“O capitão-mor deveria, também, pô-lo ao 
“corrente do que acontecesse nessas diligências. 
—— Neste mesmo ano de 1809 os mineiros 
“abriam uma estrada em terras da capitania 
de São Paulo. Firme nos seus propósitos 
“anteriores, Horta escreveu, ao capitão-mor 
"de Pindamonhangaba, a 21 de julho daquele 
“ano, protestando contra a obra nova. Esta 
“Carta revela um. perfeito espírito de ponde- 
ração e equilíbrio como se pode inferir do 
| seguinte trecho : 


“> “Eu passo a participar a S. A, R. 
— semelhante procedimento dos mineiros, 
pedindo com tôda a brevidade positivas 
ordens sôbre o que deve deliberar em 
"negócios de tanta consequência, para o 
- que remeto por cópia o seu ofício e a 
>» parte que lhe deu Claro Monteiro do 
Amaral e do ofício que também esta Cã- 
- mara me dirigiu sôbre o mesmo objeto; 
- - e, enquanto não chega esta decisão, V. 
— Me, não consinta a continuação da di- 
“ta estrada sem que lhe apresentem ordem 
de sua S. A. R. e quando assim suce- 
"— da deve V. Mcê fazer os competentes 
- protestos para salvar os direitos desta 
* Capitania e sé êles apesar de não apresen- 
“tarem Ordem Régia insistirem por vio- 
Jência a continuação da estrada, neste ca- 
so depois de V. Mcê, fazer os protestos 
“se retirará porque não quero que haja 
“desordens, até que S. A. R. me deter- 
mine o que devo fazer; mas se êles lhe 
apresentarem Ordem. Régia para o dito 
fim, deve V. Mce. deixá-los continuar 
na estrada, dando-me de tudo parte e 
remetendo-me da dita Ordem uma có- 
“pia. V. Mec, apresente esta em Câmara, 
para que ela a veja como a resposta ao 
que me da Ê 


idade -e- a ? 
ren dezembro do referido. ano de 1809 ne- 
- decisão proferira. o “Govêrno de S. 
“Assim, Franca e Horta, a 20 da- 
E louvara o Capitão-mor de Pinda- 
“por ter embaraçado a estrada 
) filter so o Pauto. | As- 


“Pedro Maria Xavier de Ataíde é 


- sua: pt z 


Minas, sôbre esta matéria, evidencia os mes- 
mos sentimentos. 


Vejamos, por exemplo, alguns trechos da 
carta de 31 de agósto de 1804. Referindo-se 
ao Aviso de 9 de novembro de 1798, diz :. 


“Em consequência disto certifico a V. Se 
Exº*. que eu não poderia esperar, e, nem 
ainda espero, que dessa Capitania façam” Es 
invasões sôbre esta, com aprovação ou 
mandato de V. Ex*, Mas não podendo 
deixar de dar crédito às participações - 
oficiais que se me fazem das vilas de 
Pindamonhangaba e de Nova Bragança 
quero supor que a enorme extensão des- . 
ta Capitania faz que V. Ex, talvez. 
ignore alguns fatos obrados com seu res- 
peitável nome por pessoas que arrogam | 
a si maiores poderes do que os que Rea Se 
são cometidos.” ; 


“ Pede, portanto a prudência que Oss 
esperémos a decisão do soberano que co-. 
mo Senhor poderá determinar por ond 
fôr Servido: mas por isso mesmo. pede 
a causa pública, os nossos deveres, a 
obediência e o serviço de S. A. R. que” 
nos conservemos na mesma posse. 

Da minha parte dou a V. Ex, à mi- 
nha palavra de honra de assim o cumprir 
e espero que V. Ex*. tomando esta ma 
téria em maior cuidado, haja de vigia 
sóbre os comandantes dos arraiais e vi-. 


não continue no antigo sistema e “nem 
obrem outros fatos semelhantes aos dois. 
que acima levo à presença de V. E Ex. 
de quem espero a satisfação, como | 
esperar da sua honra, prudência e: 
pelo Real Ri 2 


13 de Outubro de 1803, agradecia. a “o 
gante” carta que o General Horta. lhe X nvi 
ra, sôbre o caso. Pedro Xavier estav: gr a $a 
to, também, pela “efusão de Coração” « 


que era tratado pelo ea de Sã 


por ter, com suas Re e atividade, 
nado o florescimento do -comérc 
Paulo. E 

Ao terminar alude o CorEipalos n 
ao de São Paulo, às atenções recebidas p 


ep ae ane 


Na carta de 31 de agôsto de 1804, muito 
cordial e atenciosa, refere-se Franca e Horta 
ao caso Costa Manso. Lembra que ambos 

je os governadores devem solicitar uma decisão 
do soberano. Antes, porém, era conventente 
que túdo fôsse mantido “no estado atual, sem 
cometer, nem consentir infração alguma, as- 
sim por observância da Régia Ordem, como 
pelas tristes consequências que do contrário 
podiam resultar”. : 

A' carta de 26 de Fevereiro versa sóbre O 

mesmo caso. Não variam de tonalidade os 
apelos dirigidos aos Secretários de Estado no 
| Rio de Janeiro. ; 
Na carta de 6 de Março de 1809, Horta pe- 
dia ao Conde de Aguiar que lhe resolvesse o 
caso sôbre Bragança e Atibaia. Mostrava 
“, que até então tinha-se oposto “a esta violên- 
cia, fazendo conservar os marcos divisórios 
visto que havia Ordem Régia para nada se al- 
“terar sôbre os limites da Capitania”. Era a 
“lei por êle conhecida. Poderia haver, entre- 
tanto, outra Ordem Régia, em contrário, e por 
êle ignorada. Assim fazia o seguinte apélo 
“ao Secretário d' Estado : 


““Rogo pois a V. Ex*. queira decidir- 
me esta matéria para me livrar de con- 
tinuas colisões com os governadores e ca- 
pitães-generais de Minas e com os magis- 
trados das comarcas limitrofes, principal- 
mente aquêle Juiz de Fora de Campanha”. 


“Em 7 de julho do mesmo ano era ao Con- 
- “de de Linhares que se dirigia o General Hor- 
“ta. Pedia que fôsse impedido o rompimento 
- das divisas de São Paulo. No mesmo mês 
“e ano recorria de novo ao Conde de Linha- 
res. Referia-se aos casos de Bragança e 
Pindamonhangaba. Requeria “aquelas posi- 
tivas ordens que de uma vez” pusessem têrmo 
— a uma questão que tanto perturbava os povos 
“da capitania. 

Ao desembargo do, Paço apelava em 1811, 
-29 de Outubro, para que se resolvesse a 
questão do caminho, construído pelos minei- 
os e que invadia o território paulista. Jul- 
gava o caminho de muita utilidade. Tóda 
a questão girava em tôrno do local onde se 
deveria fixar o Registro. Era antiquiíssi- 
ma a dúvida sôbre os limites de São Paulo 
» Minas Gerais. Datava do tempo em que 
esta última capitania se desmembrava de 
ão Paulo. Ora, os generais de Minas plei- 
eavam que o rumo do caminho seguisse pelo 
cume de serra da Mantiqueira, morro do 
Fogo, serra de Moji das Cruzes ou das Cal- 
das e daí, por uma linha ideal, até o Rio 
rande. Queriam os de São Paulo - que a 
diretriz se ajustasse pelo rio Sapucaí desde o 


- particularmente de São Paulo. Rogava o sa 


: + 
seu princípio, no braço denominado Sapucal-- 
açu, até chegar ao mesmo Rio “Grande. - 

Passa o governador Horta a expor minu- 
ciosamente ambas as pretensões, na esperan- 
ça de que S. A. R. se decidisse pelos pau- 
listas. Ainda nesta epístola solicitou Franca 
e Horta que se pusesse fim a tais disputas 
“ sempre 'odiosas?. 

O exame desta correspondência nos con- 
vence da impecável e sóbria atuação de An- 
tônio José de Franca e Horta, nesta agita- 
da questão de limites. ; 

A personalidade dos homens públicos é 
melhor retratada por testemunhas desta na- 
tureza, através de-documentos da época e | 
principalmente de sua lavra ou de sua respon- 
sabilidade. E 

Passemos agora a outra ordem de documen- 
tos. São os que encontramos nos manuscritos. 
do Conselho Ultramarino, Volume 32, que tra- 
ta das correspondências dos governadores de + 
São Paulo e no memorial ou exposição redi- | 
gida pelo capitão-general de São: Paulo An- 
tônio José de Franca e Horta ao seu sucessor 
o marquês de Alegrete. Os primeiros perten- » 
cem ao Instituto Histório e Geográfico Bra- | 
sileiro; a “exposição” faz parte da seção de | 
manuscritos da Biblioteca Nacional, Anali- | 
semos, primeiro, os manuscritos do Conselho - 
Ultramarino. ; 

Êstes documentos demonsttam o mesmo. es- 
pírito de cordialidade e serenidade pósto em 
prova na correspondência que acabamos de 
examinar. 


- Comecemos a compulsar os ofícios do volu- 
me 32 do Conselho Ultramarino. . Ne 
No primeiro ofício, com data de 31 de De- 
zembro de 1802, Franca e Horta comunica ao. 
Visconde de Anadia ter tomado posse do car- 
go, no dia 10 daquele mês “com tôdas as for- 
malidades do costume” (Arq. Cons. Ultr. | 
Vol; 322pãe :3/3)% £| 
No segundo ofício, constante dos referidos |. 
arquivos (Vol. 32, pág. 374v), revela Fran. 
ca e Horta seu interêsse pelos problemas agrí- f 
colas e florestais. Este seu pendor levou-o a 
trazer da Europa sementes de várias espécies 
de plantas a fim de ensaiar seu cultivo em S.. 
Paulo. O ofício a que nos reportamos — de. 
20 de Fevereiro de 1803 — demonstra a preo-. 
cupação de incentivar a cultura e o comércio. 
dos nossos produtos naturais. “ E 
Em primeiro lugar trata da organização de. 
uma coleção de madeiras brasileiras. Mostra- 
ra-lhe o sargento-mor Carlos Julião da 
dição um mostruário dessa natureza. € 
preendia madeiras da América, do. 
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gento-mor que lhe remetera outras amostra 
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“para completar sua coleção. Franca e Horta 
“percebendo a “utilidade deste conhecimento” 
fez “aprontar tudo quanto pôde obter nos 
“terrenos mais próximos”. Não se limitou a 
estas providências. Organizou uma nova co- 
leção remetendo-a pelo navio “Pensamento 
Ligeiro”. Na pressa de enviar o material 
não fêz sua descrição. Prometeu desempe- 
nhar-se desta tarefa mais tarde. 

Na sua remessa incluiu uma pinha. Não 
sabia, porém, se os pinhões chegariam a Por- 
tugal em condições de germinação. “ Acau- 
telando-se mandou preparar mudas para se- 
“ guirem na próxima embarcação que de Santos 
tomasse o rumo da Etiropa”. Assinalava ha- 
“ver observado que estas árvores cresciam me- 
lhor em terra montanhosa que nas várzeas, 
Empenhava-se em estabelecer o plantio de 
* pinheiros em zonas próximas do litoral a fim 
“de facilitar o transporte para exportação. 
Pelo mesmo navio expediu, também, algu- 
mas sementes de mangues, cacau e baunilha : 


“Também remeto a V. Ex*, as únicas 
sementes que agora pude descobrir de 
mangues, sementeira que se deveria pro- 
mover no reino em terras alagadas de 
água salgada. Elas dão grande abundân- 
cia de lenha, as melhores que aqui se co- 
nhecem para o fogo pela razão de muito 
* combustível e pouco fumo. Crescem em 
“- * pouco tempo e sua casca é excelente para 
o cortume da coirama, socorro dos nos- 
sos sobrais da ruína que diâriamente sen- 
tem. Também na mesma ocasião envia- 
rei plantação dêles. 

x No mesmo caixote faço chegar a V. 
—  Exº. sementes de cacau que'na presente 
conjetura ainda pôde descobrir em es- 
tado de semear, portanto o disposto para 
o comércio já está preparado em forno. 
No mesmo saquinho em que vão incluí 
duas favas de baunilha para V. Ex", 
"ver a -qualidade. Semelhantes amostras 
“envio a alguns negociantes a quem rogo 
“me façam conhecer sua qualidade e pre- 
ço. Em consegúência das notícias que 
“derem promoverei suas culturas portan- 


“ quantidade; a baunilha desprezada no 
" mato e com muita produção,” 


Em ento ia e Horta passa a con- 


e palmeis 


to o cacau é ainda em muito pequena - 


Pons 


41 
do-se a epiderme superior das fólhas e pu- 
chando-se aparecem os fios, saindo logo 
quantidade que se tira comparada com 
o que se-poderia tirar, visto à muita que ! 
lhe fica, o que se su no resto da ; 
fólha.” 


O governador impressionado com o pro- 
blema encetou experiências diretamente. Ten- 
tou, neste sentido, de “destruir a parte su- 
culenta e herbácea para só ficar a fibrosa.” 
Não conseguindo êxito nas primeiras tenta- 
tivas promete prosseguir nestas pesquisas. 

E" realmente interessante que o governa. 
dor de São Paulo, na sua correspondência | 
com o Ministro lisboeta, entrasse na discussão 
dêsses assuntos ao invés de entreter-se com - 
questões políticas. 

Na sua missiva descreve o Caraguatá, 

“planta semelhante ao anaz, até em seu fru-. 
to, com a diferença de ser êste inútil...” Tra- 
ta, depois; da embira e de uma casca que de- 
nominou quina, muito abundante em Curiti- | 
ba. Cristais e pedações de madeira. petrifi- 
cada completavam esta carga de material. 
agrícola e geológico, enviado para estudos. e 
experiências, 

Em Setembro de 1803 Horta Forndceli ao. 
govêrno central a “Conta corrente dos ren- 
dimentos e despesás, acréscimos e empenhos* 
das câmaras das vilas de-S. Paulo pes 

A receita de tôdas as vilas contemplada 
na relação, em número de 34, pouco ultrapas: 
sava a cifra de oito mil cruzeiros. O saldo 
andava em menos de mil cruzeiros. | Em ú-. 
meros exatos era a receita de 8299, 47 
despesa de 7463,75. 

São Paulo, capital da capitania é tinha ; 
renda anual de 2013,44 e a despesa de 1688,42; 
o saldo atingia 835,72. 

As vilas melhor RR 
capital, 


ranaguá (512, PE Si Sebastêai (52,80) 
Na ordem de algarismos - entre quatrc 
tos e quinhentos cruzeiros apareciam | 
tinguetá (483,76), Santos (492,20), 
(413,58). FA 
Na casa dos trezentos inn tg, Pe 
—gança; na de duzentos Parnaiba e. Soro a. 
Ao setor de cem cruzeiros pertenciam Ati- 
baia, Cananéia, Cunha, Jacareí, Si Jos 
diaí, Moji das Cruzes) Moji-Mirim, 
monhangaba; Paraitinga, S. Carlos. . 
cinquenta e cem cruzeiros anuais alir 
se: Antonina, Conceição de Itanhaé 
Pórto Feliz, Ubatuba. Abaixo de 
cruzeiros estavam Castro, Curitiba, ( 
tuba, Iguape, Itapetininga, Itapeva, 
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Um acontecimento de grande relêvo é O 
que está consignado no ofício de 11 de Maio 
de 1804, dirigido por Franca e Horta ao Vis- 
conde de Anadia. Neste documento o gover- 
mador participa os primeiros resultados do 
curso médico por êle instituído na capital de 


S. Paulo. Notem bem a data: 11 de Maio 
de 1804. 

O curso fôra instituído um ano antes, isto 
é. em 1803. 


Sabemos que a primeira escola médica, no 
Brasil, foi organizada, no Brasil, pelo Dr. 
José Correia Picanço, cirurgião-mor do rei- 
no e do Conselho de S. A. R. o Príncipe 
Regente. O ponto de partida foi a Carta Ré- 
gia de 18 de Fevereiro de 1808, expedida por 
D. Fernando José de Portugal ao Conde da 
Ponte D. João de Saldanha da Gama de Me- 
lo é Tórres. 

A iniciativa de Franca e Horta, na pequena 
capital da capitania de São Paulo, é de 1803. 
: Antecede, pois, de um lustre ao ato que criou 
a escola médica da Bahia. 


Houve, de fato, algumas tentativas anterio- 
res à fundação da escola médica baiana. Fo- 
ram, porém, de caráter privado. 


Assim em 1790,' Antônio Mendes, cirur- 
gião-mor do 2.º regimento, proclamou-se, na 
Bahia, lente de medicina “porque talvez lecio- 
nasse particularmente aos candidatos à carta 
de cirurgião”, à 
“ O cirurgião Antônio José Pinto na mesma 
época criou no hospital da Santa Casa do Rio 
“de Janeiro um curso de anatomia e cirurgia, 
tentativa reproduzida em 1808, no hospital 
militar. 

ST Tais tentâmens “não tiveram durabilidade 
— nem eficiência; simples boas intenções abor- 
- tadas”. 

“, A criação de Franca e Horta não era par- 
“ticular. Tinha cunho oficial, pois fôra reali- 
zada pelo governador Horta, da Capitania de 
São Paulo. Parece, portanto, que Antônio 
José da Franca e Horta foi o iniciador, em 
São Paulo, do ensino médico oficial. Disze- 
mos ensino médico e não escola médica. 

- Limitou-se o empreendimento a uma Aula 
de Cirurgia professada pelo lente Mariano 
José do Amaral, físico-mor da capitania. De- 
vemos recordar, entretanto, que não era mui- 
“to mais avançado o ensino de 1808, criado por 
“SD. João VI, na Bahia. Era ministrado não 

“ por um, mas apenas por dois lentes : Manuel 

Hosé Estrêla, nascido no Brasil, que regia a 
“catedra de Cirurgia, e José Soares de Castro, 
oriundo. de . Portugal, que prelecionava Anato- 
mia. Mas, entremos na intimidade do do- 
“cumento de Franca e Horta. 
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Eis a íntegra do trecho da carta de 1804, & 
relativa ao assunto e endereçada por Franca - 
e Horta ao Visconde de Anadia. 


“Com a maior satisfação ponho na 
presença de V. Ex*. o resultado das mi- 
nhas diligências em promover conheci- | 
mentos úteis nesta Capitania. Pelo do- 
cumento n.º 1 verá V. Ex*. que seis alu- 
mos que frequentaram o ano pretérito 
(1803) a Aula de Cirurgia instituída por 
mim no Hospital Militar desta Cidade e 
de que foi e continua a ser Lente o físico- 
mor Mariano José do Amaral todos eles 
saíram aprovados pelos examinadores, . 
com gôsto geral dos que assistiram a 
êste ato celebrado, como todos os mais, 
em uma das salas dêste Palácio, o que | 
muito me lisonjeou porque não existin- . 
do nesta Capitania mais do que um só. 
Cirurgião aprovado, havendo duas Aulas . 
como pretendo, conseguirei deixar na Ca-. 
pitania pessoas com. todos os conhecimen- . 
tos da arte que possam socorrer as mo- É: 
léstias da humanidade destituída até aqui | 
de uma tal providência.” : 


Pelo teor da carta parece que esta foi a pri-. 
meira turma de diplomados, já que, nesse do- | 
cumento, diz o General só haver um cirurgião | 
aprovado na Capitania. Acentua Horta que. 
os exames se realizaram em Palácio “como, 
todos os mais”. Isto, evidentemente significa | 
que o ato dêsses exames, com Os de outros. 
misteres, teve lugar no Palácio do Govêrno. | 


Não conhecemos outras iniciativas oficiais, 
de ensino médico no Brasil que tivessem pre-. 
cedido ao empreendimento do General Horta. 


À 


Até que sejam dadas provas em contrário. 
o Tenente-General Antônio José de Franca | 
e Horta, governador da Capitania de São. 
Paulo, foi, simultâneamente, o instituidor, em 
1803, do primeiro ensino médico! oficial no 
Brasil e do primeiro curso médico em São. 
Paulo. a 


tade revelada na exposição do brigadeiro Jo 
Joaquim Machado de Oliveira. Todo o re 
to é saldo e saldo avultado na conta que deu 


a 18il, ; 

Já passamos em revista uma parte dêst 
saldo em que é mui ponderável a correspo 
dência relativa: aos limites da Capitania 
-São Paulo com a Capitania de Minas. 
mesma carta em que dá notícia dos pri 


- graduados em cirurgia, Horta demonstra o seu 
interêsse pela educação em outros setores, Re- 
-fere-se ao ensino militar : 


“Não menos me regozijo de que ha- 
vendo pouco mais de um ano que tomei 
posse deste Govêrno, e achando aqui cria- 
da uma Brigada de Artilharia com lente 
estabelecido para ler na aula as matérias 
respectivas, cuja cadeira, na forma que 
partecipei a V. Ex?., se havia abando- 
nado, ficando todos os discípulos em es- 
tado que nem aritmética sabiam, eu ve- 
jo, no fim de tão pouco tempo, fazerem 
pública oposição aos postos vagos os alu- 
nos contemplados no Doc. 2, os quais, sen- 
«do examinados na forma do Decreto de 
22 de Novembro de 1779, que prescreve 
o modo de fazer promoções no corpo de 
Artilharia, sendo-me entregue cerradas 
as notas dos examinadores, na presença 
do Bispo, prelados e mais tobreza e pe- 
rante êles abreto, declarei José de Car- 
valho e Silva em primeiro lugar apro- 
vado.” 


Propôs que o primeiro classificado fôsse 
promovido, por S. A. R., para 2º Tenente 
de Artilharia Montada. Aos outros concorren- 


| tes indicava para os lugares em documento 
“anexo. 


* Note-se que França e Horta foi coerente 
“com sua atitude, logo ao chegar, de recusar 
“em Treconhecer as promoções militares do seu 
antecessor que ainda não estavam confirma- 
“das pelo govêrno central. Note-se bem que 
"O governador, após aprovação em concurso, 
“propunha a Sua Alteza Real” O primeiro 
“classificado para 2.º El cuco de Artilharia 
“Montada. ; 


“Nenhuma razão há, portanto, para o irri- 
tado comentário do brigadeiro Machado, a 
ue nos referimos no comêço dêste trabalho. 


' Respondendo aos oficiais recém-promo- 
vidos e não confirmados, fê-lo Horta cortês- 
“mente evitando dar-lhes reconhecimento da 
“nova patente que era, naturalmente, o que 
eles desejavam quando, pressurosos, se exibi- 
am em cumprimentos, por escrito, dirigidos 
General. 


am O iiscsse ele, na resposta escrita, a nova pa- 
ente de cada um e já estaria comprometido, 
tes de assumir as funções. Enquanto não 
“aprovação do Govêrno não lhes deu pos- 
brigou-os a permanecer no pôsto infe- 
“Aprovados que foram, EA govêrno 


Pois, no caso presente, apesar do concurso, 
não pedia Horta ao Visconde de Anadia a 
confirmação das nomeações que fizera ? 

Atentemos para outro caso. Um capitão 
tornara-se merecedor dos aplausos e reconhe- 
cimentos do govêrno de São Paulo. Trata- 
va-se do Capitão Joaquim de Oliveira Alves 
que sem ordenado de lente e sem obrigação im- 
posta pela sua patente, se empregara em “ler” 
as matérias do primeiro ano. Achava Horta 
que éle devia ser promovido ao pósto de Sar- 
gento-mor, comandante da brigada de arti- 
lharia. Fêz a nomeação? Não, pediu ao 
Visconde de Anadia que a fizesse, 

E acena Franca e Horta para os estudos 
que pretende incentivar. as 


ar 


“ Por êstes estudos que incessantemente 
hei de promover não só conseguirei ter ofi- 
ciais de Artilharia com os indispensáveis 
conhecimentos que lhes são próprios, mas 
ainda habilitar alguns com pequena des- 
pesa do Estado para se formarem oficiais 
engenheiros de que há tanta precisão nes-. 
ta capitania, assim para a construção de | 
muitas obras públicas como ainda para le- 
vantar cartas dela com a devida exação, 
evitando-se a avultada despesa que se faz | 
em virem dêsse Reino, podendo assegurar 
a V. Ex*. que alguns dêles estão já em 
estado de bem trabalharem no campo do. 
dito levantamento, porém, faltam-lhes os 
conhecimentos de Desenho de que só ago- 
ra posso estabelecer aula nomeando para. 
lente dela o meu Ajudante d'Ordens Da- 
niel Pedro Muúller, que até aqui se achava . 
impedido por algumas moléstias do país, | 
de que foi atacado e de que já se RT Va 
convalescente.” 


E” longa a epístola de 27 de Julho de 1804, 
endereçada ao Visconde de Anadia. O go- 
vernador começa dando informações sóbre o. 
problema do salitre. Conta que João Ferreira ça 
de Azevedo, oriundo de Minas Gerais, propu- 
sera-se a extrair salitre e fabricar pólvor 
Concertando-se com o governador obtivera tais | 
produtos. Horta remetera amostras ao Minis- 
tro da Fazenda, em 1803, propondo-lhe a ins- 
talação de uma fábrica de pólvora, na. api- po 
tania. Referé êstes fatos ao Viscond ak 
Anadia, acrescentando que o salitre existia em 
abundância e era fácil de extrair. Pretend 
por isso, armazenar grande quantidade. 
material para servir, não só ao Brasi 
a Portugal que importava êsse. produto 
tros países. Pretendia fazer algumas for 
das de experiência. 

Preocupado com o plano. da fábrica de 
vora encarregou João Manzo ee d sÇo! 


enxofre na Capitania. Manzo extraiu 6 a 7 
“ arrobas na vizinhança da vila de Taubaté. 
Horta remeteu, dêsse material, uma amostra 
ao Visconde de Anadia. Enviou, também, 
pedra hume proveniente do Distrito de Curi- 
tiba. Queria saber qual o valor comercial 
+ dêsse produto e se seria conveniente sua ex- 
ploração sob o ponto de vista econômico. Pe- 
dia que o material fósse examinado. Confor- 
me o resultado, seria intensificado o comércio 
da colônia para a metrópole. Pedras de afiar 
constaram do mesmo carregamento. Eram 
em número de 150. Informara-se com os bar- 
“ beiros sôbre o seu valor prático. Garantiram- 

“Ahe que eram boas como as estrangeiras “cha- 
madas de lei”. 

Preocupou-se, também, com as “ barretinas” 
fabricadas no Brasil. Cada uma custava mil 
- é seiscentos réis. Fabricadas industrialmente 
“ficariam em mil e duzentos réis. Com elas 
" andaria o soldado mais asseado e teria a Fa- 
“ zenda Real vantagens, pois ofereciam longa 
" duração. Introduzidas por Bernardo José de 
“Lorena, poupavam o chapéu. Propunha por 
isso, que 'S.A.R. aprovasse tal uniforme 
“ não só para a Legião de S. Paulo como para 
“os regimentos da Europa. Às barretinas se- 
“guiriam daqui diretamente para o Arsenal de 
“Guerra do Exército. 

Ee Tentando explorar tudo quanto pudesse ser 

“utilizado para o comércio de exportação, Fran- 
ca e Horta lançou suas vistas sôbre ou couros. 
Enviou para Lisboa um “couro curtido como 
“anta”. O seu preparo custava três mil duzen- 
tos e oitenta réis. O couro assim produzido 
era Ótimo para o correame da tropa. Era 
mais maleável e por isso mais duradouro. Em 
rabalho industrializado seria inferior o pre- 
“ço de custo. Mandou, ainda, dois couros de 
reado cujo preço era de oitocentos réis, cada 


Pelo navio “ Diana”” remeteu para a Eu- 
ropa tudo quanto lhe pareceu interessante. 
Dessa remessa fêz parte o material recolhido 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada 
1 excursão pelo Distrito de Curitiba. “ Olhos 
e cabra”, utilizados como tentos para jógo; 
tata doce e cará entraram nesse carrega- 
to, onde houve até uma gaiola com quatro 


“se esqueceu de recomendar ao capitão 
ôsse abrindo os caixotes assim que o na- 


Franca e Horta foi a sua preocupação em 
estabelecer prêmios para as pessoas que se 
mpregassem em novos descobrimentos úteis 
Estado. Além do prêmio era mister o en- 


y 


corajamento dos pesquisadores por meio de | 
ajuda de “custa. Eram inúmeros os tropeços | 
e despesas determinados por estas investiga- 
ções. Propõe, por isso, um auxílio pecuniário | 
em favor de João Ferreira de Azevedo que, 
para extração de salitre, dispunha apenas de | 
uma diária de seiscentos réis. Não era sufi- | 
ciente o salário, mesmo fara sustento da fa- 
mília. Azevedo entregava fielmente todo o 
salitre que obtinha à Junta da Fazenda Real. 
Era justo, portanto, que lhe fôsse dado um 
auxílio, de uma só vez, no valor de duzentos 
ou trezentos mil réis. 4 
Em 29 de Janeiro de 1805, Franca e Horta | 
remeteu o Mapa dos nascimentos, casamentos | 
e óbitos da Capitania de S. Paulo, no ano de | 
1803. O documento merece íntegra reprodu- | 
ção. Eilo: : 


Cosamentos anuais 


Brancos = sita ci A AA a Rd à a 
Pretos e a ad iq a 503 + 
Miiatas. o cesar a A SE a VAO 7338 
2.809. 
Nascimentos É 
BFaANcós VIVOS 5. VC. A SO nie cA e 3.710. 
THOELOSS «Sesi a cedo pa ad 835. 
BeMCOS er ssa E apto 70. 
q 
E) 
4.615. 
Pretos : VIVOS! 25. can das ore 6 

Mortos SE cake 6 rita req ) 

EMOS o ssd o esa talp eras 


THOPEOS PEL cg sora pe oiro SE pe 


Óbitos q 


Mapa dos habitantes que existem na Capitam 
de S. Paulo no ano de 1803 | 


Brancos 
Casados Homens ......ciiicii. 
Mulheres ......ccccco.. 
Salteiros Homens .......i.ccccoos 
Mulheres ca ni aa 
Viúvos Homens ........ 


Mulherés: Lisos ass se 


vias de comunicação da maior importância e 
frequência. A mesma circunstância não ocor- 
ria com a estrada para o Rio Grande. Era 
E DRE NS ES ten DE pie o RSA o 941 má e precisava de urgentes reparos. Transi- | 

TESES dn 1.043 tada por grande número de animais, os di- 


Ns reitos recebidos, contados só pela metade al- 
Viúvos o ESP AR a E cançavam 39:500$000, em um triênio. Para, 
= Pa SE cia da a Era era soma bem elevada. A cobrança ... 
& : do fisco se fazia em Curitiba. A outra me-. 
: Pretos (cativos) tade dos direitos pertencia aos “herdeiros da. 
Rasados2rHomens; E sss= eg dans ses o 3.640 Casa Doada”. Os benefícios dêsse trafego 
Mulheres 45... contras E SRA 3.447 não deveriam ser só aquilatados pelo produto 
“Solteiros Eromenso Me rece des 14.715 dos impostos. Era preciso considerar, expli- 
2 Mulheres saisprras ES cu 10.436 cava o governador de S. Paulo, as vantagens 
NVaiivos- Flomens ..sc...c.- CEAR 330 que êste comércio trazia para as capitanias E 
; Niulherasp” (om -Eobeaço as 476 de Minas, Goiás e Mato Grosso. 


Sê Pleiteando, com fervor, êste melhoramento, 
= Mulatos (livres) Horta pinta um quadro desolador do modo. 
R por que se operava 0 .comércio, através dessas 
ES Idos: Homens =, secs los crase: 5.797 péssimas estradas. NE 
AG REreSES E tree a eçA fiat Sh so 6.158 - RE Eq 
"Solteiros Homens ................. 13980 ur “Nesta estradas, que só da vila de Curi. 
Mulheres ........... So 5: 820; tiba à serra do Viamão se contam 160 lé. 
Homens 552 guas de maus caminhos, há sobretudo ur 
Mulheres 1.549 sertão de matos gerais que pouco ex 
- - a 30 léguas, situado entre a freguesia de 
Mulatos (cativos) Santo Antônio da Lapa e a vila de lages 
701 (lagos) na extremidade desta, em cuj 
“Casados Ne Rd imdser A SER 71 sertão, pelos maus passos que tem a pas 
uinere e aa" evis 6 = fa Wi dad 


“Solteiros Homens EAD a DO, AA la 4.576 


4 809 os anos a metade dos animais que já 
Mulheres sos sf nose : a catráim, Cut Consêniendia dos DA 
Rã é dos CRER 146 R. perde metade dos direitos que dêtes, 
Elheresvo-: costa ndo AS e ; 


perimentam os condutores destas 
muitos dos quais ficam perdidos, 


| RESUMO GERAL 


E RR Escada E : 6 - sertão animais vivos com que fagt 
despesas de custeio até aí feitos.” 


a 188.379 “* Lembra o governador que há RR tem 
; ——— se fazia necessária esta obra, mas qu nunca, 
as. j existia verba para tal fim. A Ri 


Franca e Horta concebeu, enhios o 


- , 
cuidado por Franca e Horta. Em 4 q realizar o empreendimento sem ên 8 


E sição sôbre o assunto, dirigida ao Vis- À o Ne 
Ze em o “Anadia. Dizia :. é * Sabendo que na conformidade da 


É “A fatura é e concertos “fe; estradas que, n.º 1, tem a Casa Doada obrigação « de 
“tanta atenção merecem às nações cultas. correr com a metade de poa as d 


É me Mas ocupado a fim de facilitar o. trans- 
pe orte nãos efeitos do. interior Para a ma- 


ela que tome contida Ri gr 
obra e concordando todos | que de 

5 que os “caminhos para Phi Itu “assim devia ser pelo proveito que igual- 
eiro, “nunca se viram no. aa E mente. lhe vem a resultar entrei a ver Pe 


dos negociantes e tropeiros para a outra 
metade visto que do seu particular inte- 
rêsse era nascido o empenho e a eficácia 
com que solicitavam a fatura do dito ca- 
minho”. 


Para pór em prática o seu plano Horta or- 
denou ao Ouvidor do Paraná que pusesse em 
concorrência a fatura do mencionado caminho. 
Não houve licitantes. Com isto exultou o 
governador, porque tal fato provocou a Tea- 
ção dos interessados. Passaram êstes a ofe- 
recer seus préstimos em favor da obra. 


“e suposto não houvesse pessoas que 
se abalançassem a árrematá-lo (Documen- 
to nº 3), o que eu mais queria aconteceu, 
porque alvoroçado o povo com a reso- 
lução que eu mostrara se inflamou e pas- 
saram os principais a fazer para a dita 
obra oferecimentos que mostra o seu as- 
sinado Documento n.º 4, com o qual me 
enviou a Câmara de Curitiba o Documen- 
tobn OE Sr 


ay Depois de esmiuçar as vantagens do seu 


projeto, com documentos e mapas explicativos 
o General termina seu longo memorial, de 
1.º de Março de 1806, pedindo aprovação do 
seu projeto. 

Passemos agora à questão dos índios. E' 
inegável o empenho de Antônio José de Franca 
e Horta em melhorar as condições dos selvi- 

“colas. 

* Nesse tempo era Diretor-Geral das Aldeias 
de Índios, em derredor de S. Paulo, o inol- 
vidável paulista José Arouche de Toledo Ren- 
don. Ocupando muitos cargos Rendon nem 
por isso descurou de estudar, com afinco, O 
problema dos índios entregues à sua direção. 
Verificando as péssimas condições em que 
viviam os indígenas elaborou um plano des- 
“ tinado a solucionar o caso. Consta o projeto 

- de extenso memorial, redigido pelo próprio 
* Rendon e datado de 10 de Novembro de 1802. 

- Fôra apresentado a Antônio Manuel de Melo 
“e Castro Mendonça, antecessor de Franca e 
“Horta. Horta assumindo as rédeas do govêr- 
- no empolgou-se pelo plano Rendon. Com o 

propósito de pô-lo em execução enviou o me- 
- morial ao Visconde de Anadia, fazendo-o 
- acompanhar do seguinte ofício (Arq. Cons. 


RR Vitro Vol. 32, pág. 377): 


pato Te Bxeº Sr. 


O desejo de promover nesta Capitania 
“a agricultura e comércio me fez conhecer 
que nela havia uma porção de vassalos 
quase inúteis ao Estado pela sua inércia, 


- teza.. Mas um novo fato constante da | 


pela sua extrema pobreza e pela desgra- 
çada condição a que se achavam reduzidos 
nas aldeias denominadas S. João de Pe- 
roíibe, S. Miguel, Taguaquecetuba, Es- 
cada, S. José Pinheiros, Carapucuíba, M. 
Boi, Itapacerica, Barueri. 


fistes índios, oriundos dos primeiros 
povoadores desta Capitania, que se foram 
aldeando sucessivamente logo depois da 
fundação da capitania de 5. Vicente, 
acham-se ainda tão pouco aplicados à la- 
voura e a outras indústrias, quanto mos- 
tra a suma pobreza a que tantas circuns- 
tâncias juntas os tem levado. 


Raríssima vez se encontra um índio que 
seja possuidor de mais de uma camisa de 
algodão grosso, com uma ceroula do mes- 
mo pano e um pedaço de baeta que lhe 
serve de cobertura, e mesmo de compos- 
tura. Cogitei todos os meios de socorrer 
à desgraça de tanto miserável e de os fa- 
zer úteis ao Estado. Chamei-os ao tra- 
balho das obras públicas e lhes fiz religio- - 
samente satisfazer seus salários. Mas, 
enfim, não bastando isto para extinguir 
o mal, o Diretor-Geral das Aldeias, o 
Coronel José Arouche de Toledo, no pla- | 
no que levo à presença de V. Ex*., cópia | 
n.º 1, me fêz ver por quantas injúrias e | 
insolências têm passado e ainda passam 
os índios aldeados, mostrando, além disso, 
com -fatos provados e com fatos existen- 
tes que aquêles Vassalos de S. A. R. 
ainda não gozavam de plena e ampla li- | 
berdade que se lhes concedeu pela Pia e | 
Santa Lei de 6 de Junho de 1755; e con- | 
cluiu de tudo que o único meio de extin- ». 
guir aquêles males e de utilizar êstes Vas-. 
salos era tirá-los do jugo das aldeias a, 
fim de que misturados com os brancos - 
vivam com liberdade e nêles renasça aque- 
ta bem regulada ambição sem a qual o | 
homem se não aplica ao trabalho, nem ser- | 
ve ao Estado. 7 


Êstes sentimentos do Diretor-Geral me 
pareceram tão ajustados quanto são com-. 
provados com infinitos fatos antigos e mo- — 
dernos, e com o lamentável estado pre-. 
sente das aldeias; acrescendo o serem | 
sentimentos de um homem que podendo . 
na qualidade de Diretor-Geral das Al-| 
deias interpor na existência delas e no | 
juízo dos índios, com zelo incansável só. 
se tem dirigido pelos ditames da justiça. 
e da humanidade. | E: 


Isto não obstante, eu me propunha a. 
esperar primeiro a decisão de Sua Al- 


Cree Tita pad 7 CD E CA 
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* informação que me deu o mesmo Di- 

- retor-Geral sôbre o estado da Aldeia de 

Peroíbe, o que se vê na cópia n.º 2, me 

encheu de horror e me convenceu que 

eu não faria bom serviço à S. À. se por 

mais tempo consentisse tanto vexame aos 

indios. Eis porque tomei a resolução 

de os pôr em plena liberdade de que go- 

zam todos os mais Vassalos, tirando-lhes 

os diretores que os oprimiam, sujeitando- 

os ao corpo da ordenança e conferindo- 

lhes a liberdade de se estabelecerem, 

; onde mais útil lhes fôr. Isto é o que 

consta da ordem que expediu o mesmo 

Diretor-Geral que vai por cópia em n.º 3. 

Espero que êste meu procedimento se- 

- ja todo de aprovação de S. A. R. por 

serem firmados na execução de tôdas as 

leis que tem havido sôbre a liberdade dos 

índios, por serem ditadas em socorro da 

Sa humanidade aflita e flagelada e por se- 

rem enfim tendentes ao aumento da po- 
voação e do Estado. 


Entretanto eu me não ... de animar 
êstes homens para se-aplicarem à lavoura. 

Isto que tenho levado à presença de 
V. Ex”. é quanto se contém na 1.º par- 
te do mencionado plano n.º 1. 
' Resta-a execução da segunda parte 
que se reduz a se formarem freguesias 
É naquelas aldeias suscetiveis disto, não 
— só para que mais depressa se extinga 
* - o odioso nome de Aldeias e de Índios, 
como o mesmo Diretor mostra com o 
exemplo de Aldeia de Guarulhos, hoje 
só conhecida com o nome de freguesia 
"da Conceição dos Guarulhos, mas tam- 
- tém para que se aumentem as Povoa- 
=| ções e Paroquias, em benefício geral da 
civilidade dos povos e prática de sua 
moral. Pelo que fazendo-se sôbre esta 
matéria as mais sérias reflexões e exa- 
“mes acho ser de muita utilidade, e mes- 
mo de necessidade, que aquelas 10 al- 
“ deias se reduzam ao estado que em pon- 
"to de vista se vê no resumo n.º 4, vindo 
“assim a formarem-se 5 freguesias, en- 
trando nesse número a de S. José que 
“é paroquia e ficando as mais aldeias re- 
duzias a Capelas filiais.” 


provação os meus sentimentos os quei- 
azer subir à presença de S. A.- Real 


UA 


pa tas cy) mesa, Btibar deliberar o que. 


for do seu real agrado. Deus guarde a 
V. Ex*º* S. Paulo 14 de Setembro de 
1803. T”Pº. Sr. Visconde de Anadia, 


Antônio José de Franca e Horta.” 


Eis os têrmos da carta de Rendon, acom- 
panhando o seu memorial ao General Horta: 
E Das Na ao e dO 
“O plano incluso é que eu levei à 
presença do Ilmº Exmº, Sr. Antecessor 
de V. Ex*. Antônio Manuel de Melo 
e Castro e Mendonça, nas vésperas da 
feliz entrada de V. Ex*. nesta Capita- 
nia. Esta circunstância fêz que êle nada 
resolvesse sôbre esta matéria assaz im- 
portante e necessária. 


Queira V. Ex*. portanto lançar os 
olhos sôbre o lamentável estado das- Al- 
deias e resolver o que fôr mais justo e 
mais útil ao serviço de S. A. R. Não 
sou aferrado à minha opinião quanto ao 
plano que indico para felicidade ' dos ín- 
dios: afianço Unicamente os fatos da his- 
tória aí capitulados por serem tão verda- - 
deiros como autênticos os documentos 
donde os mendiguei. les mostram a. 
causa do abatimento dos índios e fazem 
ver que têm sido infrutíferos todos os 
remédios que se lhes tem 
aplicar. 


Debaixo deêste princípio V. Ex', es 
colherá aquêle meio que parecer aee 


conducente para se conseguir o desejado 


fim; ficando-me únicamente a satisfação 
de executar as sábias determinações de 
Ve Bs" y 


S. Paulo, 22 de Dezembro de 1802. J e 


Aroche de Toledo Rendon. — Diretor- Ee 


Geral das Aldeias dos Índios. 


Toledo Rendon começou seu relatório mos 
trando como se formaram as aca a 
Índios : 


Paulo, no ano de 1560, os. Guia 
oriundos de Piratininga, e mais ín 
alí moradores, vendo que iam. concorrend 
portuguêses e ocupando suas terras, “mu 
daram-se dos subúrbios da vila, fundan 
do as duas aldeias de S. Miguel e. 
Pinheiro. As outras tiveram seu nasci- 
mento umas pelo mesmo tempo e o 
tras muito depois: tais foram Barue 
Conceição dos Guarulhos (hoje fregue 
sia), Aldeia da Escada e S. Ae des Pa- | 
roíbe, na marinha, UN 


procurado SA 


2º Os jesuítas que tiveram sempre O 
maior cuidado em possuir índios deram 
origem às aldeias de Carapicuiba, Itape- 
cerica, Taquaquecetuba e S. José (hoje 
vila). Então tinham o nome de fazendas 
que herdaram dos paulistas com bastan- 
tes índios que procuravam sempre atu- 
Ê mentar, não só com índios vindos do ser- 

tão, mas mesmo com índios de pessoas 
particulares e até das mais aldeias que 
eles seduziam a serem expulsos de S. 
Paulo. ; 
Ei 3º Estas são as aldeias desta capita- 
 nia além da de S. João de Queluz, fun- 
dada por V. Ex'. no ano de 1800, em 
que “fêz chamar para ela o gentio que 
habitava a margem esquerda do rio Pa- 
“zaíba, dando-lhe aquêle nome em memória 
“do Augusto Príncipe Regente Nosso 
Senhor . à 


— 'Tôdas elas existem à exceção dos 
Guarulhos, porque dando-se-lhes um pá- 

= xoco que fôsse também dos brancos e 
SE mais povo morador dentro dos seus li- 
“ mites veio a perder o nome de aldeia, 
“ficando-lhe o de freguesia da Conceição 
“dos Guarulhos, de sorte que hoje a maior 
- parte do povo desta cidade ignora que 
“aquela povoação que já tem 3.696 ha- 
" bitantes tivesse sua origem em uma al- 
"deja de índios, 


a 


- Arouche de Toledo discute a necessidade 
de se acabar com as aldeias e demitir seus 
diretores. Defende calorosamente o, direito 
de liberdade dos índios. Eis o que diz no 
arágrafo 6.º: 

6º Ainda que geralmente se desenha 
mos índios muita languidez, muita baixeza 
de espírito, nenhuma ambição nem de 
“bens e muito menos de honra, contudo 
- êles são homens que a Natureza não po- 
“dia deixar sem aquela porção de amor 
próprio que bem regulado conduz o ho- 
“mem para a virtude e para a glória. 
“Êstes homens que sendo tirados nus 
- dos sertões brasileiros mais por fôrça do 
* que por vontade, que tanto tempo se con- 
ervaram pouco vestidos debaixo da es- 
cravidão e que, não obstante o soberano 


pa uma série de. fatos os tem feito viver 
— sempre na última baixeza e miséria, co- 
— mo adiante mostrarei; êstes homens, di- 
go, têm os sentimentos abolidos não por 
natureza e sim pela malícia dos outros 


“aldeias ora competia aos governadores, orã: 


Conservados na última ignorância, não. ? 
havendo exemplo de felicidade, nem en- 4 
tre êles e muito menos nos seus ascenden- — 
tes que ainda foram mais desgraçados, |. 
parece-lhes que aquela só e não outra | 
deve ser a sua sorte. 


Acentua Rendon que são, entretanto, feli- 
zes os índios que se livraram das aldeias. 
Possuíam bens, serviam nos corpos milicia- 
nos remunerados. . Alguns pretendiam ser 
brancos e-já iam constituindo sua cadeia ge- 
neológica: “Tais são muitas famílias novas 
de curta geração”, diz Rendon. 

Acrescenta RendonN que muitos brancos | 
figurados nos mapas estatísticos eram real- | 
mente mestiços, oriundos “de grande número | 
de gentio que povoou esta Capitania e não 
teve a desgraça de ficar em aldeias. Tais - 
índios, incorporados ma população de brancos 
com os quais viviam em perfeita comunhão, | 
apresentavam outro valor qualitativo. 


3, 


'ê 


Sri 


dass nas 


AP nato 


Conclui Rendon que todo o mal residia na 
existência das aldeias. “Se estas não existis- 
sem, o século, diz o Diretor-Gerãl, não pas- | 
saria pelo dissabor de ainda apresentar ao 
mundo aquêles restos de barbaridade.” ; 


acao 


4 


Não é favorável aos jesuítas o parecer de . 
Rendon neste particular. Para êle os índios | 
que trabalhavam nas fazendas dos jesuítas. 
“tinham liberdade imaginária”. Explica que | 
os selvícolas eram ali “tratados com a mes- — 
ma sujeição, o mesmo apêrto e a mesma obe- | 
diência que o resto dos escravos”. Além dis- |. 
so os índios eram “separados do comércio | 
com os brancos para nunca poderem ser des. 
sabusados”. Casando com escravos da raça 
preta eram batizados como servos. . ft 

As aldeias baseadas na lei da liberdade | 


dirigidas por administradores que ora trata- | 
vam os índios com excessiva severidade, ora. 
com displicência e falta 'de. zêlo. nd 

Durante certo tempo a direção geral das 


aos ouvidores, ou administradores gerais, ou | 
Câmara. Nite 
Os diretores ou “capitães administradores 
governavam “sem outra regra, nem lei, que 
não fôsse do seu arbítrio”. . Fm 
A Câmara anualmente tomava posse das 
quatro aldeias de Guarulhos, S. Miguel, Pi 
mheiros e Barueri e conservava uma rela: 
ção dos índios que se encontravam em ca 
uma delas. Depois disso lembravam-se do 
índios apenas quando precisavam de. gente 
para as diferentes expedições “tanto do. des- 
cobrimento dos sertões, em que se fundar 


ee paulistas deram às capitanias de Dema 
- Queixou-se Rendon, amargamente, da atua- 
ção dos Ouvidores, em relação aos índios. 
- Em vez de protegê-los “foram os primeiros 
“que determinaram se lhes tirassem as terras 
concedidas para suas lavouras”. A câmara 
nunca se esquecia de-cobrar fôro das terras 
“ que ainda se achavam na mão dos índios. 


O governador-mor Pedro Taques de AL 

“meida foi uma EXCEÇÃO a esta regra geral. 
O excelente paulista fazia com zêlo a es- 

colha dos capitães-administradores. 
— Na alínea 13, do seu longo e documentado 
“memorial Toledo Rendon refere-se ao preten- 
“dido zêlo de impedir que os índios vivessem 
“nas casas e sítios de particulares. Na verda- 
de era um meio de evitar que êles se civili- 
zassem e ganhassem algum salário. O inte- 
-rêsse consistia em mantê-los nas aldeias “ pa- 
“ra servirem forçados nas ocasiões em que 
eram chamados” 

No parágrafo seguinte, n.º 14, toca Ren- 
don na fuga dos índios das aldeias. Tal hor- 
“ror lhes causava a vida naquele ambiente que, 
“conseguindo evadir-se, nem-procuravam vol- 
“tar para procurar mulher e filhos. Abando- 
“navam tudo pela liberdade. Fora da Capita- 
-nia de S. Paulo “foram aumentar as povoa- 
“Ções de Goiás, Mato Grosso e Rio Grande”. 

- As aldeias foram se despovoando. Tal 
“gircunstância não convinha ao govêrno que 
precisava manter aquela reserva de homens 
E para todo o serviço”. Providenciou o Go- 
“vêrno Geral para que “fôbse dada uma bati- 
“da no sertão para aprisionamente de índios. 
"Os caçadores de homens teriam de colocar 
nas aldeias a quinta parte de sua colheita. 
“A metade dêsse quinto era enviada à Bahia 
ppara lá fundar uma aldeia. 


RA situação dos índios era a de animais pos- 
tos no pasto ou na invernada para procria- 
ção ou serviço na ocasião desejada. A ca- 
fada a que nos referimos foi efetuada em 


E “aos índios continuavam a desertar, conta- 
nos Rendon. Em 1681 a aldeia de Pinheiros 
“possuía apenas 16 “peças”, incluindo tôdas 
as idades e sexos. 

É Com a lei da liberdade dos índios. que acar- 
etou o empobrecimento de muita casa rica, 


aram para as aldeias que foram “ prodi- 
mente” povoadas. Saindo das casas dos 
ados paulistas eram recolhidos às aldeias, 
ontinuou o seu catíveiro camuflado. 

1718, diz Rendon) recolheram-se à al- 
- Miguel 200 índios que acompa- 
“cél dire Pacinora paretege de 


“ cumentos se desencaminhavam. Pela leitu 


RETNA REA SA GS 


Lá 


Faria que se achava com casa Ennio na vila 
de Jacarei.” 

Mas as aldeias novamente se mi tor- 
nando desertás pela fuga, fome, moléstias 
e mortes, principalmente ocorridas nas ex- 
pedições sertanejas. 

D. Luís Antônio empenhou-se em repo- 
pulá-las. Escolheu bons diretores; deu-lhes 
instruções para administração; livros de es- 
crituração rubricados pelo Provedor e pelo 
Ouvidor. Reuniu os índios esparsos e pro- y 
curou restituir as terras usurpadas. Obteve 


um certo melhoramento mas não resolveu an 
trabalho”. Ee 


O diretor era pago pelo próprio índio. | 
Uma 6.º parte do que produzisse ou ganhas- 
se tinha de ser entregue para pagamento do 
diretor. Com isto não tinha vantagem êste 
último porque o salário resultante dessa per-. 
centagem mal dava para “sustentar um. ho- 
mem digno”. Mal também ficava o “mise- 
rável índió que não necessitando de diretores. 
para ganhar o seu jornal, via-se obrigado a 
repartir com éles o pequeno prêmio do seu 
trabalho. 


Th 


Nas aldeias jesuíticas a situação era. muito. 
pior. Vejamos o que diz vRendon, textual. 
mente, sôbre o caso: 


“O mesmo senhor (D. Luis. Antônio)! 
não obstante os seus desejos e não e 


so a RM 
como os Pd não queriam servir de Rits: 


nou que tudo que os índios ganhasse tas 
fósse para a mão do diretor; o qual di 
vidindo em três partes dava a terceir: 
ao índio e as duas térças que ficava: 
tirava o diretor a 6.º co, “resto ia 
um cofre para a igreja e paroco. Rr 
Eis aqui tem V. Ex*. que ga and do 
o pobre índio 100 réis por dia, como de 
costume, e que apenas chégarai para p 


pode narrar tôdas as “torturas” “que y 
ram os índios porque nas aldeias até os 


de alguns encontrados era fácil dedv 
que deveriam conter os extraviados. . 
Refere depois que nas aldeias de S, 


mheiros estava entregue aos beneditinos e 


Barueri aos carmelitas. 

Conta Rendon a luta entre Moji das Cruzes 
e S. Miguel por causa da extinção da aldeia 
da Escada. A Câmara de Moji convocou os 
principais do povo e à fórça reconduziu as 
imagens, alfaias e índios para a aldeia da 
Escada onde ainda se achavam ao tempo do 
relatório Rendon. 

Foram, assim, desobedecidas as ordens do 
desembargador-ouvidor Antônio da Cunha 
Souto Maior e do vigário da vara André Ba- 
fuelaos 

Reclama Rendon àsperamente contra a si- 
tuação da Aldeia da Escada. Diz que a am- 
bição dos capuchos “pôs em prática todos 
os meios destruidores da liberdade dos índios 
e que fazem gemer a natureza e revoltar a 

“humanidade”, na expressão pitoresca do Di- 
retor-Geral Rendon. 
Revela que, em 1739 o ouvidor João Ro- 
drigues Campelo obrigou. “ judicialmente ho- 
mens e mulheres ao trabalho para o seu pa- 
dre superior três dias em cada semana, fi- 
“cando únicamente isentos de tais serviços os 
doentes e as mulheres prenhes de seis me- 
ses”, Campelo, nutrindo, segundo Rendon, 
“desmarcada paixão pelos frades capuchos”, 
Ee esforçou-se em aumentar o número de índios 
- daquela aldeia. Avalia Rendon que existi- 
- riam, aproximadamente, 200 índios de ser- 
“viço e como davam a metade de tempo para 
o padre “vinha êste, com todo o voto de po- 
“breza, a possuir sem escravos, sem lhes cor- 
- Ter Oo risco, sem sustentá-los, nem vesti-los 
“e menos curá-los nas suas enfermidades. Por 
| êste modo ficaram os índios de pior condi- 
ção de que os escravos que os senhores curam, 
— vestem a êles e seus filhos”. 
-— O depoimento é grave. 
“Tém, da autoria de um dos melhores homens 
“ de S. Paulo. Além disso o trabalho é assaz 
documentado. , 
“Acrescenta o A. do memorial que os fra- 
“des estabeleceram um regimento próprio para 
“tôdas as aldeias das missões estabelecidas 
- por atas do Capítulo Provincial, celebrado no 
“convento de S. Antônio do Rio de Janeiro 
“aos 13 de Agósto de 1745”. Diz Rendon que 
êste regimento sobrepunha-se aos regimentos 
oficiais da lavra de Artur de Sã,e Meneses 
(feito por ordem de S. Majestade a 15 de 
Janeiro de 1698) e do Senhor Antônio Luís 
de Távora, conde de Sarzedas a 11 de Maio 
de 1734. 

E A 
' Seyera é a crítica de Rendon ao regimento 
“dos capuchos. Analisa detidamente o regis=« 
- tro apontando as determinações que agrava- 
“vam a situação dos índios. Vejamos alguns 


O relatório é, po- 


aspectos, segundo as próprias palavras de 
Toledo Rendon: 


“Todo o índio ou índia que em tempo. 
competente não cumprisse o preceito da 
quaresma” seria excomungado e não se- 
ria “absolvido com varas, apresentando 
bula da cruzada e que em pena da sua 
culpa (acrescentaram) a êles se lhes dará 
três dias de tronco e trinta açoites cada 
dia, se por outros delitos não merecerem 
maior “castigo. 


Esta prisão e êstes açoites em homens 
livres foram aqui adicionados às penas 
comuns a título de zêlo pela religião. Que- 
riam êstes capuchos persuadir ao mundo 
que eram mais rigorosos que Os padres . 
dos concílios que têm havido na igreja. 


Mas porque com a passagem acima — 
“Se por outros delitos não merecerem 
maior pena'* — não ficou bem explicado 
o que êles queriam, continua o mesmo ca- 
pítulo na forma seguinte: “que se ha de . 
observar com todos os desertores e fugi-. 
dos.” Eis aqui misturados os dois delitos | 
de falta de desobriga e de fuga e. ambos. 
punidos com açoites: e isto determinado e 
executado por homens que fizeram voto | 
de caridade.” 


Realmente não há quem não se sinta pos- 
suído da maior indignação ante êste siste-. 
ma bárbaro de penas corporais, tão contrá- 
rias aos ensinamentos de Cristo. 


Et ação sei 


5 
Se algum índio ou índia desse hospeda- 
gem a qualquer pessoar estranha ao ambien- Li 
te da aldeia e a deixasse pernoitar, sem li. 
cença do padre superior, recebia, como cas- 
tigo, trinta açoites, dois dias de tronco e em | 
dôbro na reincidência. Comenta Rendon: | 


“Eis aqui o homem livre castigado ] 


caridade.” 


Sôbre o salário dos índios houve verdadei- | 
ra iniguúidade na aldeia da Escada. Já vi-| 
mos que o índio só tinha direito a ficar com 
o produto de três dias sôbre seis, do seu. 
trabalho semanal. Pois o regimento na al-. 
deia da Escada tirou-lhe mais um dia. Fi 
cou, portanto, o índio, apenas com direito a 
conservar, pata seu sustento e de sua fam 
lia, apenas dois dias, em uma série de seis « 
que trabalhava. ; 


Diz Rendon que êste iníquo regimento er 
também observado em S. Miguel e Pero 


- Conclui Rendon : 


“Esta série de fatos mostra que os 
-— índios sempre foram desgraçados e que 
hão de continuar a ser enquanto aldea- 
dos. Acresce, além disso, para compro- 
var esta proposição que em regra geral 
as aldeias se acham sem terras para a 
necessária cultura dos índios e que por 
isso mesmo a necessidade está exigindo 
que se lhes dê uma ampla liberdade pa- 
ra habitarem onde muito quiserem como 
é permitido a todos os mais vassalos de 
tôdas as córes.” 


São muito elucidativos os $ 8 42, 43, 4 e 
45, do trabalho de Rendon. fle mostra, nes- 
ses itens, como foram desaparecendo as ter- 
ras destinadas aos índios nas suas aldeias. 
Lembra que o alvará de 23 de novembro de 
1700 mandava que se desse, a cada aldeia de 
“cem casais, uma légua de terra em quadra. 
Caso a área marcada invadisse sesmarias vi- 
zinhas o ouvidor tinha ordem de anexá-las 
sumãriamente, “em atenção à repugnância 
das partes”. Entretanto, ao tempo de Rerm- 
don só as aldeias da Escada e de Peroíbe ain- 
da possuiam terras de lavoura para os índios. 
Nas outras as terras tinham outros ocupantes. 
Fóra isto principalmente consequência de in- 
tervenção do ouvidor e desembargador sin- 
dicante João da Rocha Pita, 1679. ste fun- 
cionário concedeu autoridade à Câmara para 
aforar as referidas terras, de acórdo com a 
sua quantidade e qualidade, alegando que os 
índios não as lavravam nem tinham cabedal 
para isso. Comenta Rendon : ê 


E “Decerto êste Ministro veio munido 
de tantos poderes que pudesse conferir 
aos camaristas mais jurisdição do que 
lhes é permitida na Ordenação Filipina 
“e-tirar o domínio alheio, dando para pa- 
trimônio da câmara as terras dadas aos 
índios. 


“Porém, de fato assim se executou. No 
mesmo ano de 1679 em que se determi- 
“ nou êste absurdo passou a Câmara carta 
“- de fôro de terras de aldeia de S. Miguel 
Rodrigues Velho por duzentos réis anuais. 
- Daí em diante se aforaram terras das 
quatro aldeias existentes no têrmo desta 
“cidade a quanto pediram ou estivessem. 
“já possuidores, ou alegassem que estavam 
“as terras sem cultura de índios. 


lJiados das suas terras não só por parti- 
Wlares mas sim pelos magistrados mu- 
ú + 


A 


- terrenos. O abuso só cessou com um despa-. 


“Eis aqui tem V. Ex* os índios espo- ' 


ESSAS 


A insignificância do fôro récolhido aos co- E 
fres da câmara (duzentos réis anuais ou dois 
dias de trabalho mal pago de um índio) mos- 
tra bem a moralidade do caso. 


A colorida linguagem escrita de Rendon 
observa : 


“Os índios gemiam: mas quem os ou- 
viria quando não podiam obstar nem às 
suas sesmarias, nem às ordens dos go- 
vernadores gerais e nem às ordens régias.” 


Pedro Taques de Almeira revoltou-se com 
o caso quando ocupou o cargo de adminis- 
trador geral das aldeias. Levou o fato ao 
conhecimento do soberano. Pediu êste in- 
formação ao ouvidor de S. Paulo. Baseado 
nesta determinou, por carta régia de 3 de 
Março de 1713, que fôssem restituídas as 
léguas de terras que pertenciam aos índios. . 
Veio a ordem ao Ouvidor para que notifi-. 
casse os sesmeiros e foóreiros e procedesse 
sumâriamente, devendo de tudo dar conta di- 
reta ao rei. Diz Rendon: 


“ Parece que não podia ser mais forte 
a providência porque o Sr. Rei D. João. 
V impôs ao ouvidor a obrigação de lhes 
dar conta das sentenças qu eproferisse.” 


Apesar desta circunstância, a Ordem Régia 
nenhum efeito produziu. Falhou a proyidên- 
cia requerida por Pedro Taques. Maior 
fórça tiveram os interessados. Rendon, tra- . 
tando desta questão, emite um conceito muito 
verdadeiro, porém lamentável: DER 


“O fruto que ordinâriamente tira um 
homem muito zeloso do bem público e 
muito observante das leis do seu sobera- 
no é ser sacrificado pelo partido contrá-. E 

rio, que sempre é mais poderoso.” 


Quanta sabedoria nestas amargas palavras. 
Trinta anos depois da iniciativa de Pedro 
Taques continuava a Câmara de posse dos 


cho do Conde de Sarzedas a 11 de Janeiro | 
de 1733. Sarzedas tomou esta resolução a | 
pedido do superior. Todavia êle, cautelosa- 


mente, proibiu o aforamento não só à Cã 


0 


particular, o depoimento de Rendon: di 


“Contudo esta última parte (o af 
ramento dos padres) não teve efeito por-. 
que o Senhor D. Luís Antônio achou. 
as aldeias mais ou menos no estado em - 
que estão hoje, achou tôdas ou quase 
das as terras aforadas pelos padres e. 


maior parte possuída por terceiras pes- 
soas que a ninguém pagava fôro, sendo o 
seu principal título a posse imemorável. 


E” curiosa a revanche de D. Luís Antônio 
mandando medir o terreno das aldeias. En- 
“tendeu que seis léguas em quadra seriam seis 

“v “de testada e seis de fundo, isto é, trinta e 
e “seis léguas quadradas. Nesse sentido orde- 
nou que se procedesse a medição. O traba- 
- lho teve de ser interrompido porque as di- 
visas de S. Miguel e Pinheiros, com tal cri- 


tério, incluiriam Moji das Cruzes, a cidade 
de S. Paulo, Carapicuíba, Barueri. A me- 
dição nunca mais se realizou. 
) Air 

“Tudo isto “conclui Rendon”, prova 


que o único meio para facilitar esta gente 
é largar mão dela e pô-la no estado dos 
“demais vassalos, a fim de que se mistu- 
rem com os brancos e se façam úteis ao 
Eee Estado, como se recomenda nas instru- 
E RA cOes dO: OF 
de 21 de Setembro de 1757.” 


E itton ao finalizar insiste para que reti- 
- rem os últimos grilhões da escravidão em 
que vivem os índios. 

“Franca e Horta atendeu ao seu apêlo e pôs 
a! todo o empenho em tornar realidade o plano 
— estabelecido pelo Diretor Geral dos Índios. 


pa, Sabendo-se a grande soma de interêsses 
em jôgo é realmente de se louvar a atitude 
desassombrada, corajosa e humana do Go- 


sua resolução de pôr os índios em plena li- 
erdade, baseado nas circunstâncias expostas 
no. “memorial. Rendon. Solicitava ao Minis- 
“a aprovação do seu ato pósto em exe- 


de Maio de 1804 ainda não tinha sido 
Nessa data Horta es- 


: assunto " 


No seu ofício há um engano 
Ed de ho 


pas refere-se ao “documento anterior 


ve a data de 14 de Setembro. Isto, 
“é uma questão sem importância. 


Ni 


Horta começa a carta de 7 de Maio com 
E palavras :. 


- “No meu ofício de 13 de Agôsto do 
no passado pus na presença de V. 
Ex". a resolução que tomei de pôr em 
na liberdade os índios: aldeados nesta 


Gomes Freire de Andrade. 


ção dos Diretores e reduzindo-os ao es- É 
tado feliz dos mais vassalos de S. À. 
R. nestas conquistas. Então mesmo eu 
propus a V. Exº. o plano mais útil que 
me lembrou de reduzir a paróquia algu- - 
mas daquelas aldeias, pelos motivos que 
exponho no citado ofício. 

Na bem fundamentada esperança de 
que a minha resolução e o meu plano me- | 
receram a aprovação de S. A. tenho con- | 
tinuado em fazer felizes aqueles até então - 
desgraçados vassalos, promovendo- os por | 
todos os modos e jeitos à aplicação de a 
trabalho e da agricultura.” E) 


Queixa-se, entretanto, da falta de terra, 
para os indios : 


ERES Exact, 


au Porquanto tendo éles em outros tem- . 
pos sobejas terras que lhes foram dadas) 
por sesmarias, hoje se acham quase tô-|. 
das tomadas e ocupadas pelos brancos e q 
outras pessoas de diferentes condições 
vivendo os índios quase cercados dentro . 
dos limites das suas povoações.” 


Refere-se depois ao ato juridicamente mall 
do desembargador Rocha Pita e que não E 
tante perdurou por 54 anos, tempo decorrido 
entre 1679 e 1733, sendo esta última data, | 
como vimos, a do despacho do conde de Sar- 
zedas, Governador e Capitão-General da Ca- 
pitania. 


nefício dos índios. 
Lembrando a existência da Carta Régia dei 
D. João V, de Março de 1713, pede Horta) 
que a lei seja posta em vigor porque não fôra, 
revogada. E sugere uma providência prá-. 

tica. ) 
aa para que não aconteça o mesmo. 


se recomendasse a fiscalização daquel 
observância a que os Ministros encar 


- regados devem apresentar uma ates 
tação de haverem exatamente cum- 
prido. Sem estas cautelas tenho just 


fundamentos de recear que nada se fa: 


por serem serviços que aaa, trabalho s 
utilidade.” 


E” inegável, portanto, que Franca e Ho 
prestou relevante serviço, pondo os índios. 
liberdade e empenhando-se pela restituiç 
de suas terras. Somente êste empreendim 
to seria suficiente para contrabalançar, tôd 
as quirelas, discussões e questiúnculas - de 


vadas principalmente | E ardor propHa 
ferido. 


amo 


“Mas Antônio José de Franca e Horta tem 
“muitos outros serviços de alto valor para se 
alinharem na coluna que lhe é favorável. 
Basta atentar para os seus merecimentos na 
alevantada obra que realizou em benefício da 
Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo e 
da Santa Casa de Misericórdia de Santos. 
“Sua figura, neste particular, pode ser posta 
em cotejo, bem que em plano inferior, com 
a de José Clemente Pereira, na Misericórdia 
do Rio de Janeiro. 


E" tempo, porém, de compulsar a “ Expo- 
sição que fêz o Capitão-General da Capitania 
de S. Paulo, Antônio José da Franca e Horta, 
ao seu sucessor, o Marquês de Alegrete, em 
Outubro de 1811, sôbre o estado dos negócios 
concernentes à administração e govêrno da 
mesma capitania”. E” um manuscrito perten- 
cente à Biblioteca Nacional. 


O documento aborda os seguintes assuntos: 
finanças; estado militar- “tropa de linha; mili- 
“Cianos; fortalezas; comércio; agricultura; es- 
“tradas e caminhos; obras públicas; casas de 
misericórdia e lazaretos: fábrica de ferro. 


- Comecemos pelo caso das Misericórdias. 

este sentido reproduzimos o trecho de outro 
trabalho, ainda inédito, que escrevemos sôbre 
a Misericórdia de São Paulo : 


“Um documento precioso para conhe- 
cimento da vida pregressa das Misericór- 
dias paulistas, no comêço do século XIX, 
— é a exposição que fêz o governador-geral 
da Capitania de S. Paulo, Antônio José 
da Franca e Horta, ao seu sucessor Mar- 
quês de Alegrete, em novembro de 1811. 


cional. Consta de minucioso relatório do 
qual as Misericórdias constituem um alen- 
tado capítulo. 

No seu parecer as Misericórdias “são 
“os estabelecimentos mais importantes de 
- um Estado pelos socorros que prestam às 
—* misérias da humanidade”. Empregou, por 
“isso, “zêlo incansável e a mais particular 
“atenção”, em favor destas instituições. 
Realmente Franca e Horta deu mão forte 
-— às Misericórdias da Capitania, intervindo 
“em benefício das instituições de S. Paulo, 


- zação da irmandade congênere em Sora- 
caba. 

- Pelo que consta do seu celatório foi um 
grande benemérito da saúde pública, pois 
“ainda promoveu a criação de um hos- 
pital de lázaros, | na na vila de S. Paulo e 
- outro de isolamento em Santos, para qua- 


y 


Ze ren Ea dos escravos, “Vindos da sm 


2 O manuscrito pertence à Biblioteca Na- 


de Santos, de Itu e auxiliando a organi- 


Vejamos, rapidamente, alguns Dótãs dêsa 
capítulo do relatório, através das palavr 4 
próprio governador de S. Paulo. . A 


“ponto um zélo incansável e a pe parti. 


o hospital de contagiosos como, também, 
um “armazém” onde eram recolhidos 
todos os escravos recém-chegados que não 
apresentassem qualquer indício de mal 
contagiante. Era uma garantia contra o. 
período da incubação. Com suas provi-' 
dências acertadas e enérgicas o avisado 
administrador conseguiu que no seu tempo | 
não se tivesse “ateado” tal contágio. 

Declarou que responsabilizaria” o Ci- 
rurgião-mor se não participasse ao gover- 
Emi da praça o “mais pequenino indi | 

” de varíola, que era a epidemia então 
pa 

Além destas benéficas providências 
Franca e Horta foi, ainda, o instituidor, 
em S. Paulo, do Hospital dos Lázaros 
e do Hospital Militar. 

Em tôdas suas eficientes ciais 
em prol da saúde pública, Horta deu sem-. 
pre grande relêvo às Misericórdias, pon- 
do as novas instituições sob a sua égide 
ou em conjugação de utilíssima coope- 
ração. Os lázaros foram entregues à 
Santa Casa de S. Paulo; o “ Armazém”. 
de variolosos à de Santos. SEE 

Pugnando pelo desenvolvimento ou 
criação de casas de assistência médica 
teve Horta sempre em mente o estabe. | 
lecimento de fortes de receita que lhes. 
garantissem o funcionamento regular. | 
Certa vez, quando não tinha recursos | E 
para sustentar esta obra de proteção : 
saúde pública, lançou mão da verba des-. ia 
tinada jà conservação do caminho do mar. 
Leaimente, porém, confessou a sua infra- 
ção e solicitou aprovação do ia ico 
nitário que praticara. 

O operoso administrador ao assumir o 
govêrno encontrou desmanteladas as dra: 
mandades de Misericórdia tanto pa Fe 
tal, como de Santos e Itu. | 

As de Santos e de S. Paulo não: pos 
suíam hospital, naquela época. A de S. 
Paulo estava “ destituída de Irmãos e e 


misérias da tada Pein ER 


f fis ESA Ui 


cular atenção. A Misericórdia desta ci- 
dade destituida de irmãos e de rendas 
nem um bem podia fazer aos pobres en- 
fermos, perdendo muitos a vida em total 
desamparo pelas ruas e junto das pa- 
redes. 

Assenteiime por Irmão da Irmandade 
e pedi às pessoas principais fizessem O 
mesmo, rogando fervorosamente me qui- 
sesse coadjuvar na caridade com que de- 
via ser tratada a indigência dos nossos 
semelhantes e fazendo justiça à sua cari- 
dade que quase nenhum houve que volun- 
târiamente não concorresse para tão jus- 
to fim com as suas esmolas. 

Da constância com que nisto trabalhei 

desde o princípio do meu Govêrno tem 

resultado fazer esta Irmandade algum 
progresso. Ela se acha com um sufi- 
ciente patrimônio, à vista do nada que 

; tinha, e isto em rendas de casas, das umas 

“Ap que se fizeram de novo, outras foram 

, compradas ou doadas, .o que junto de al- 

gumas esmolas se mostrou da publicação 

feita no dia da Visitação do corrente ano 

“4 (1811) importará a receita em 1:981$104 

e a despesa em 1:743$882, bem que para 

- conseguir me fósse preciso valer de al- 
guns meios extraordinários, como foi nos 
primeiros anos fazer algumas aplicações, 
da parte do que restava do dispêndio em 
a fatura do caminho de Santos e Lorena, 
das contribuições néles imposta. 

- Mas sem embargo de conhecer a reli- 
gião e piedade de S. A. R. e ser bem, 
constante que fiz de semelhantes rendi- 
mentos não um outro que o de socorrer 
e aliviar os males dos seus fiéis vassalos, 

“com tudo quando fui ao Rio de Janeiro 
me acautelei expondo ao Ex"”º. Sr. Con- 

“de de Aguiar o justo fim que me tinha 

- obrigado a fazer as ditas aplicações e não 

; contente da sua aprovação vocal, para 
a maior firmeza lhe entreguei um requeri- 

"mento no qual suplicava ao Príncipe Re- 
“gente Nosso Senhor a sua Régia aprova- 

“ção, que não me sendo até agora remetida 
a devo supor aprovada.” 


Sôbre a Misericórdia de Santos diz o A. 
se Exposição : : 


] “Havia também em Sântos uns vesti- 
“ gios que faziam ver ter havido Irmanda- 
“de de Misericórdia, vistos pelos restos 
Rendo havia de uma Igreja, porém, 
“sem renda, nem Irmãos, o que me obri- 
- gou ac pedir ao) Ex", Prelado. uma não 
A - acabada Igreja, que ali havia, para a man- 
) “dar cobrir, pois se achava. em paredes 


não acabadas, para nela se erigir a Irman-. 
dade; o que obtendo fiz o mesmo, que ba-. 
via feito nesta cidade, suplicando as prin- 
cipais pessoas se quisessem assentar por. 
Irmãos o que consegui.” 


Com as esmolas obtidas e com dinheiro do 
seu próprio bólso, Horta reedificou a Igreja 
e deu princípio “aos ofícios de caridade, 
curando a alguns necessitados por conta da 
mesma” É 


Conta como estabeleceu a renda do mais ap-. 
tigo hospital do Brasil e quiçá da América. 
do Sul — a Santa Casa de Misericórdia de, 
Santos: 


- “O primeiro passo que dei para lhe es-. 

tabelecer alguma renda foi o de conven-. 

cionar com.os proprietários das embar-. 

cações residentes em Santos, e todos os | 
mais que estão ali se achavam, a curarem-. 

se à custa da Santa Casa todos os indivi-. 

duos da sua tripulação que adoecessem,. 

pagando-se em cada viagem, sendo para, 

dentro da capitania 320 réis e de fora 640 : 
réis, de cujo trato se lavrou a escritura. 
que remeti à Secretaria do Estado, pedin- 
do aprovação.” 


4 

EE 
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No tempo não existia farmácia. Franca e, 
Horta tomou a seu cargo o estabelecimento de 
uma botica. Eis o que diz sôbre o caso : |. 
“Seguiu-se o estabelecimento de uma | 
botica pelo não haverem em Santos.” 


Examinemos agora o caso da lepra. Nesse, 
sentido nada melhor do que dar a palavra ao 
especialista que se dedicou a escrever a His- | 
tória da Lepra em S. Paulo, em dois volumes | 

Aa 

“Dos governadores que sucederam ao | 
Morgado de Mateus coube ao capitão-ge- 
neral da capitania e, então, provedor di 
Santa Casa de Misericórdia, Antônio Ma 


nuel de Melo e Castro Mendonça, em 17 
considerando 


! 
no ano de 1939. Ouçamo-lo (pág. 75) | 


pulação e bem assim que a Irmandade, 
não dispunha de réditos, nem possuía. 
hospício para recolhê-los Y 
fêz votar em sessão de 30 de Abril 
a mesada de 1$600 diários e d epo 
mais de tostão a cada um, para sust 
tação em sua residência enquanto 'não. 
lhes preparava adequado arranchamen 


"* Santa Casa, ação humanitária € que durou 
- perto de um século e meio e terminou re- 
| - centemente pela passagem do Santo Ân- 
= gelo para a administração pública. 


& Mais relevante, porém, foi o papel do 

É) governador Franca e Horta. Êste arre- 
mata no então subúrbio da Capital, a Ola- 
ria, um terreno. 


Este terreno é entregue à Santa Casa, 
a qual por meio de uma subscrição públi- 
ca, entre pessoas mais notáveis da Capital, 
construiu o antigo e famoso Hospital dos 
lázaros da Capital, que durou quase um 
século. 


Pósto que a opinião dos historiadores a 
respeito de Franca e Horta não sejam as 
mais lisonjeiras, seu papel em prol dos 
lázaros foi de molde a conferir-lhe um 
galardão de beneficiência porque não sô= 
mente se interessou pela construção do 
hespital, como fêz revreter, em benefício 
daqueles infelizes, as multas impostas aos 
infratores da proibição do uso de rebuço 
pelas mulheres como consta do bando lan- 

“ çado e aprovado por sua alteza real.” 


e Bastam estas palavras para significar o 
imenso serviço prestado por Franca e Horta 
não sômente aos lázaros como, principalmente, 
à população de S. Paulo pela segregação dês- 
ses infelizes. O que representa esta iniciativa 
ao lado das infelizes controvérsias com os 
Andradas nas quais se não depara nenhum mo- 
tivo ponderável. Tudo tão próprio das intri- 
gas de lugares pequenos, tão enquadrável na 
ordém dos mexericos e melindres da aldeia. 
“Ponderáveis são os marcos que ficam as- 
inalando a trajetória do administrador. Por 
A é possível medir sua orientação e efi- 
ciência. 

 Lancemos um Pouco as vistas Rae outro 
etor - — o do comércio. 


Eis o pronunciamento de Horta : 


“O comércio da vila de Santos era 
“coisa muito insignificante no tempo em 
que tomei posse dêste govêrno. Raro era 
“o-navio que havia anos vinha tomar a 
— Santos carga para a levar à Metrópole 


nambuco fazer a coberta, não havendo, 
até então, correspondência alguma direta 
com a cidade Ao Pórto. 50 forte, do seu 


E ooriando para as diferentes capitanias 
a “América as produções do país a 
ôco dos. quais recebiam gêneros de que 


- assim mesmo era indispensável ir a Per. | 


Desvelei-me em mudar a face de seme- 
lhantes negociações que nenhuma energia 
podia dar ao Estado, nem influir na agri- 
cultura. O sucesso coroou as minhas ten- 
tativas, pois, oficiando aos deputados do 
Alto Douro que, na conformidade dos seus 
estatutos, deviam enviar vinhos ao Pórto 
de Santos, anuíram prontamente à re- 
quisição, havendo anos de 4, 5 navios que 
vinham carregados de nho e mais gê- 
neros daquela província que São os de 
maior consumo em todo o Brasil. 


Iguais diligências fiz com alguns ne- 
gociantes de Lisboa que eram do meu 
conhecimento, todos os quais condescen- 
deram com as minhas rogativas de ma- 
neira que no ano anterior às perturba- 
ções gerais do comércio tive a satisfação 
de ver sair do pôrto de Santos 15 navios 
carregados em direitura para a Europa, 
coisa então não presenciado.” 

f 


À vinda dos navios implicava também na 
remessa de produtos des SS Paio para, Por-. 
tugal. Os Rê da capitania eram sômen-. 
te de porão. Cuidou, por isso, Franca e 
Horta de SEE gêneros de cobertura. Re. 
solveu o problema mandando vir E coirama” 
do Rio Grande. Os navios saíam então, já . 
completos, sem necessidade de apanhar al--- 
godão, para cobertura, em Pernambuco. . 


No que se refere à agricultura empenhou- 
se em divulgar o uso do arado. Transportou 
sementes quando veio de Portugal e muitas | : 
outras mandou vir no sentido de melhorar o 
trabalho agrícola na Capitania. ; 


£ 


Um grande capítulo da “ Exposição” é re- 
servado para discriminação dos esforços q 
despendeu em favor do preparo de estradas. 


A construção da primeira Alfândega de. 
Santos é, também, obra de Antônio José da 
Franca e Horta. E” interessante a sua nai 


ind que Fai erste na oi 
Santos, por ser edifício que ali não 


Eu me. envergonho quando me | 


mas que tinha morador no sobrado 
- cima, vindo por êste modo a fica ; 
to a fogos, roubos e descaminhos.' 


y 
Te 4 
É 


E 


“fício dos jesuítas. O prédio estava em más 

“condições, destroçado, segundo sua expressão. 
“Apenas duas ou três casas ainda tinham telha- 

“do. O local era excelente para o mister dese- 
jado. Muitos proveitos tirou Horta do amplo 
local, Ouçamo-lo : : 


“E porque no âmbito do mesmo colé- 
gio havia capacidade para muitas outras 
acomodações da primeira necessidade fiz ' 
“nela um hospício em que residissem os Ge- 
nerais que ali fôssem ou chegassem, mas, 
também, fiz em um dos lados do edifi- 
“cio o Hospital Militar com as suas com-- 
petentes oficinas.” 


da no capítulo obras públicas “Horta 
uiu o quartel de Santos e canalizou a 
ua do Seixas para o cais, a fábrica de 
o de Sorocaba, etc.””. 

“Não desejamos prosseguir na análise dêsse 
período da história de S.- Paulo, pois esta 

nemória já é demasiadamente longa. 
conclusão temos o caso de um gover- 
nador de S. Paulo que travou porfiada luta 
com os Andradas, por questões inicialmente 
importância mas que atingiram incrível 
pela tenacidade, obstinação, orgulho 
compreendido amor-próprio de todos 


A 


de “Horta lembrou-se de recorrer ao velho edi- 


os contendores, — mas um governador 
defendeu é libertou os índios, impediu o avan- . 
ço sôbre as fronteiras de São Paulo, que pro- — 
moveu a intensificação do comércio, da agri-. 
cultura, que fêz o primeiro ensaio de ensino. 
médico oficial no Brasil, que se preocupou com | 
os problemas educativos, com O problema 
rodoviário, que restaurou a Santa Casa de 
Misericórdia de S. Paulo, que reviveu o mais 
antigo hospital América do Sul — a Santa 
Casa de Misericórdia de Santos, que fundou | 
a de Sorocaba e que deixou os seus atos e |. 
seus relatórios escritos, o que não fizeram 
muitos dos seus colegas governadores-gene- 
rais. SE? E ER 
Depois de tôda esta minha exposição, eu | 
não sei se merece o vosso aplauso êste Go- 
vernador de S. Paulo — . Capitão-General 
Antônio José da Franca e Horta, feito Mas 
rechal, por D. João VI, ao terminar os seus 
serviços no Brasil, — por D. João VI que 


“estava habituado a tratar com homens da en- 


vergadura de um Conde de Linhares e de um 
Conde da Barca. e à 


Posso assegurar que este aplauso eu não 
regateio a quem, a meu ver, tantos benefícios | 
prestou à nossa terra e à nossa gente. 

S. Panlo, Março de 1942 


NOTÍCIA HISTÓRICA DA BOMBA ATÔMICA (*) 


ALVARO ALBERTO DA MOTA E SILVA A E 


A ANALOGIA DE DOIS MOMENTOS HISTÓRICOS, 


“Nam soni velut tonitrui possunt fieri 
im aere; immo majori horrore, quan illa quae 
fiunt per naturam...; quibus civitas, aut 


” 


exercitus destruatur..: 


R. BACON, A. D. 1242 


No cutso da civilização, como pontos sin- 
gulares de sua trajetória, patenteia-se a seme- 
lhança entre o momento histórico do raiar 
da “era atômica” e aquêle em que surdiu, no 
Ocidente, o invento avassalador da pólvora. 

Foi em pleno esplendor daquele glorioso 
século XIII, tão lixidamente enaltecido pelo 
eminente pensador P. Leonel Franca, Sa) te 
que entre a Cristandade ecoaram as pri- 
meiras explosões da pólvora negra: a era das 
Catedrais góticas, das Universidades, da uni- 
dade espiritual, do cavalheirismo — assistiu 
também ao surto do novo agente, cujo poten- 
cial iria pesar, até fins do século XIX, nos 
destinos do mundo. Sala 
“ À datar do dia em que foi empregada 
nas armas de fogo, escreve J. Upmann, pode 
“dizer-se que a pólvora exerceu uma influên- 
cia tão real sôbre a marcha geral “da civili- 
zação, quanto a imprensa sôbre o desenvol- 
vimento do espírito humano.” 

O Prof. Tenney Davis, em 1941, emitia 
“conceito semelhante. 


- Sem dúvida, de há muito conhecida dos 
chineses, foi, talvez, “primeiro balisticamente 
utilizada pelos árabes, no fuzil. 

O seu conhecimento na Europa é, porém, 
tribuído a três frades coevos. Um deéles 
foi, no século, o conde de Bollstádt (1193- 

280), e na História, Alberto o Magno, pro- 
incial dos Dominicanos, alquimista a quem 
“se creditam, no mínimo, estas contribuições 
“capitais: o descobrimento do ácido nítrico e o 
o da afinidade química. ES A 
) seu maior título de glória, contudo, é 


"mestre de Santo Tomás de 


de 


CONFERÊNCIA 


Angelicus” E 


Aquino, o “Doctor ensinoit 
Aristóteles ao Aristóteles da Idade Média. 
Não parece, entretanto, que o “ Doctor 


Universalis” possa, tão legitimamente, com- 
partir dos louros de descobrir da pólvora: a 
descrição que do “ignis volans” fêz, em 
sua obra “De mirabilibus mundi”, revela O, 
conhecimento do texto do “Liber ignium ad: 
comburendos hostes”, de Marcus Graecus — 
a quem se deve o conhecimento do “fogo 
grego”, misto de que se teria originado a 
pólvora negra. Et 
No julgamento dos que têm aprofundado 
as origens do memorável invento, (p. ex. 
Richard Escales, J. Upmann, Oscar Gutt= o 
mann) muito mais sólidos são os fundamentos . 
históricos em que se estriba a consagração Ro 
do monge Franciscano Bertoldo, que no sé- 
culo se chamava Constantino Anitzen, e veio - 
a receber o cognome Schwarz, gracas à 
prática de nigromancia, que lhe era atribuída. 
Em 1450, Félix Hermmerlin (Malleolus), 
registrando persistente tradição germânica, | 
escrevia em De mnobilitate ct vusticitates 
“PBertholdo Niger tinha, em sua qualidade | 
de alquimista, o intento de solidificar o mer-. 
cúrio e dar-lhe a dureza da prata. Para êste. 
fim, misturou-o com enxófre e salitre, encerrou 
a mistura em recipiente de cobre, aqueceu for- 
temente, e foi tomado de pavor quando o vaso 
voou em estilhaços, com forte “estampido. | 
Variou seus ensaios e chegou, destarte, à | 
descoberta da pólvora.” RC 
O antigo cronista. suíço chega a apontar EG; 
a data do evento — 1259. Po SA 
Muitos são os documentos que nos 
transmitem análoga versão, e O. Guttmann 
lhes faz erudita resenha, comprovando que. 
frei Bertoldo, senão também da pólvora, pelo 
menos “devera, certamente, ser considerado Pee 
o inventor das armas de fogo”. ENA 


(*) Pronunciada no Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, a 28 de Setembro de Pa 
1945, pelo sócio honorário, Capitão-de-Mar 
e-Guerra Álvaro-Alberto, Professor Catedrá 
tico da Escola Naval. Ee 


| PA, Lenz, cômpulsando o Anuário da 
Cidade de Gand, que abrange o século XIV, 
encontrou o seguinte registro: “1313. Neste 
ano, foi primeiro inventado por um monge, 
na Germânia, o uso dos canhões.' 
E' sabido que o canhão foi empregado 
na batalha de Crécy, a 26 de agósto de 1546; 
e, daí por diante, o seu papel histórico tra- 
duz-se na legenda de Luiz XIV'— Ultima 
matio regum. 
Segundo R. Escales, o mais antigo docu- 
mento referente a “ Mestre Bertoldo” e suas 
“artes liberais” localiza-o na Igreja de 
“São Martim de Friburgo, na Brisgóvia, em 
1245. 
O ano da graça de 1945 está, pois, de 
; “algum modo ligado à comemoração do Sétimo 
— Centenário do descobrimento da pólvora. 


Melhor diríamos — redescobrimento, que 

se afigura perfeitamente plausível. Não são 
raros os casos em que pesquisadores diversos, 
“ora distantes no espaço e no tempo, chegam 
- à resultados idênticos. Bastaria o exemplo 
- específico do oxigênio. 
E Quanto à pólvora, é crença partilhada por 
- vários historiadores caber o invento ao fran- 
“ciscano de Oxford, Rogério Bacon (1214, 
1284), o “Doctor Mirabilis”, o pioneiro que 
formulou êste conceito decisivo: ciência ex- 
“perimental. 


- Enaltecendo, empolgado, o recente conhe- 
% cimento da pólvora, assim se exprimia, em 
1242, aquêle precursor da Ciência Moderna, 
em. suas Epísiolas de combate à magia, 
Sd De secretis operibus artis et naturae et 
: ullitate magiae” : 


Ea? possível produzir nos ares trovões € 
relâmpagos muito mais violentos que os da 
- natureza. Basta uma pequena quantidade de 
matéria, do tamanho do polegar, para provocar 
um: ruído pavoroso e um clarão tremendo. 


7 E “um verdadeiro prodígio para quem não 
conhece perfeitamente as substâncias e as 

y: proporções necessárias.” 
, Bacon adverte: “Não há 


cidade nem 


) CR sete centúrias da distância, os relatos 
ad qts explosões da bomba atômica 


bomba atômica, “segundo o qual “as petavras 


subchefe da Comissão da. 


a impressão dos efeitos físicos, mentais e psico- 
lógicos” da cena da primeira experiência : 
“Veio, então, tremendo jórro de luz, seguido 
de perto pelo profundo e retumbante estrondo 
da explosão. O efeito de relâmpago é indes- 
critível. Tóôda a região foi iluminada por 
ofuscante claridade, muitas vêzes mais intensa 
que a do sol meridiano.” 

Bacon temia divulgar o segrêdo da pól- 
vora, e encerrou-o num anagrama, que, pen- 
samos, jamais foi decifrado... O que não 
impediu as armas de fogo, dentro em pouco, 
fizessem ouvir à sua voz imperativa. 

A ciência norte-americana não pôde 
revelar, até aqui, as minúcias da bomba atôs- 
mica: 

E é tal a sua repercussão no Mundo, que 
o Presidente Truman cuida de mantê-la sob - 
rígido contrôle, em bem do gênero humano, 
Confiemos que assim seja. 


Nada mais justificável que o interêsse do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
no extraordinário evento, cujo reflexo sôbre 
a História da Cialindtao pode resumir-se na. 
objetividade do lúcido comentário “do Chans- 
celer Leão Veloso: “Já se não pode, real- 
mente, falar em política internacional, sem 
mencionar-se a descoberta da bomba atôs 
mica, que é assunto militar sobre o qual 
devem opinar, antes, os Chefes de Estados- 
Maiores.” 

IH 
O ÁTOMO 


Para apreciar devidamente a grande des 
coberta, faz-se mister uma sumária revista . 
geral da evolução do conceito de átomo, 
desde suas remotas origens hindus e a luta 
entre as escolas gregas, a que se filia o pensa- 
mento ocidental. Base, segundo Hoppe, da 
cosmogonia de Anaxágoras, é depois espo- 
sada por Leucipo e sobretudo Demócrito e 
mais tarde Epicuro, cuja doutrina se mort 
lizou po poema de Lucrécio: graças, talvez, 
ao De rerum Natura, pôde o atomismo sobre- 
viver ao veto de Platão e sobretudo, de 
Aristóteles. O grande estagirita, preocupado | 
com a fundação da ciência do mundo macros- | 
cópico, e partidário da continuidade, estava 
coerente com sua doutrina e suas finalidades, 
combatendo a corrente oposta, que postula 
a existência do vácuo e a descontinuidad 
matéria — o atomismo. Sob a influê: 


gigantesca do gênio de Aristóteles, o dm 


mismo permanece na penumbra, até o 
" do século aids dn metia Dalton | o rejuy 


ESSO E neroduz na Filosofia Natural, pouco 
após a grande transformação operada por 
“ Lavoisier, cujo eminente precursor, Boyle, 
fôra, com Newton, dos poucos atomistas de 
notável relêvo científico. 


í 


No correr do último século, Avogrado, 
Canizzaro, Maxwell, Clausius, Wurtz, susten- 
taram a teoria corpuscular contra Dumas, De- 
ville, Berthelot. A energética, no fim do sé- 
culo, sobrepujava por completo a atomística, 
> acusada de fundamento puramente metafísico 
- e destituído de prova experimental. No começo 
"do século XIX, porém, não só a noção de 
"energia foi sujeita à descontinuidade, na 
" teoria dos quanta de Planck, como) a escola 

inglêsa, fiel ao atomismo, sustenta, com 
“J.J. Thomson, a realidade das partículas ele- 
> mentares, e J. Perrin, afinal, reunindo 
- nada menos de treze provas distintas, con- 
— vergindo numêricamente' para um msemo 

valor da constante de Avogrado, consegue 
q vencer as últimas resistências, e o próprio 
— Ostwald, seu mais graduado opositor, rende- 
“sea prova concludente. 


HI 


A RADIOATIVIDADE. IRANSMUTAÇÃO ESPONTÂNEA 


- Pouco antes, em 1895, Rôntgen descobre 
os-raios X: Sir William Dampier faz remon- 
tar a essa descoberta a Física moderna, 


-- Henri Poincaré observa que, ante a 
possível correlação entre os fenômenos de emis- 
| são de raios X e de fosforescência, seria 
interessante verificar se as substâncias fosío- 
“rescentes emitiam raios de Rôntgen. Henri 
ecquerel expôs ao sol várias substâncias 
— junto de uma placa fotográfica envôlta em 
papel impermeável à luz: a placa sensibi- 
* lizada só foi impressionada por um dos fosfo- 
escentes, o. “sulfato duplo de urânio e po- 


E 

Feita a contraprova, não “tardou o afor- 
E tunado físico francês a comunicar à Acade- 
“mia de Ciências de Paris (1896) que tal pro- 
edade independia da prévia insolação da- 
ele sal, cujo metal gozava. ainda da proprie- 


Za 


lavras, dé: Misa Se 


y 


tó “da Ciênci ae - destinada. a provocar “trans- 
ndent E E na a natural, 


E Ay o 


b 6 impu 
do 


ud 


“ eléctron —, entrevisto por Franklin, em 1750, 


uerei fizera, assim, Rs ESPN da. 
tividade, uma das mais fecundas na his- 


Rádio, em 1898, rasgam-se novos e largos 
horizontes, à Ciência. A radioatividade é 
característica do elemento radioativo, locali- 
zando-se no átomo. Seguem-se outras desco- 
bertas decisivas: o primeiro caso de transmu- 
tação de elementos, que' Rutherford verifica 
com o Tório (1909) e-togo depois com o Rá-. 
dio, que se transiormam nas respectivas “ ema-' 
nações”. Rutherford e Soddy, em-1902, dão a: 
teoria da desintegração atômica, para o fenô-. 
meno da radioatividade: o átomo deixa de ser 
eterno e insecável; quando radioativo, deésin- 
tegra-se com emissão de radiações alfa, beta 
ou grama, transmudando-se espontâncamente | 
em outros átomos, até atingir uma configuração. 
estável. Rutherford identifica as partículas 
alfa com átomos de Hélio carregados positi 
tivamente; a partícula beta fôra identificada 
com o átomo de eletricidade negativa — DRA 


suspeitado por Maxwell e sustentado. por 
Stoney e Helmholtz, em fins do século pas- 
sado. Os raios gama não se desviam, como. 
os outros, no campo magnético, não. têm 
carga e são da natureza de raios E Is. 


um mesmo elemento não radioativo, ; ia 
chumbo. Encontram-se, assim, variedades 
de um mesmo elemento, tendo, portanto. 
mesmo número atômico, por isso que O pam 
mesmo lugar na classificação natural 
mentos, e tendo, porém, massas atômica 
rentes: tais são os isótopos. 


Dalton escrevia, em 1830, que « os à 
do mesmo elemento são similares entre 
iguais em RÃ 


rava, 
Ítrio. 


Outras tentativas Serrrelitanida é a 
gistradas e, dentre elas, a de Markowal ld e 
es (1908), em relação, ao a e 


-D e o Chumbo. Letra cado a 

Keston que, desde 1910, Soddy escrevia 
f es 

“A homogeneidade química não pod e 


constituir garantia de que qua “dado 


fica jo do 


O espectrógrafo de massa de Aston fa- 
culta o processo científico por excelência, 
para separação de isótopos, dentre cujo 
número contam-se muitos. radioativos, 


IV 


CONSEQUÊNCIAS DA RADIOATIVIDADE 


O advento da Radioatividade acarretou 
profunda transformação às ciências físicas e 
ao próprio pensamento contemporâneo. 

A transmutação espontânea dos átomos 
radioativos vinha comprometer a lei da con- 
servação dos elementos, postulada .por Lavoi- 
sier e tida, até então, como básica, na Química. 

O átomo deixava de corresponder à pró- 
pria definição: não poderia mais considerar- 
sei um corpúsculo insecável, eterno, inva- 
riável. 

Com a emissão espontânea de energia, por 
isso que as transformações radioativas são 
acompanhadas de desenvolvimento de calor e 
luz, parecia claudicar, também, o princípio 
da conservação 'da energia. 

Tornou-se necessário um reajustamento. 
A teoria da relatividade restrita (Einstein) 
postula que massa e energia são duas moda- 

| lídades de uma mesma realidade fundamental, 
“ e que ambas se ligam indissolúvelmente pela 
-. relação seguinte: variação de energia igual 
“Ri a variação correspondente de massa, multipli- 
“cada pelo quadrado da velocidade da luz. 
— O princípio de conservação, que, como O 
- demonstra Kant, é um conceito de funda- 
"mento psicológico, aplica-se, em rigor, ao 
“conjunto da massa e da energia, e não a cada 
“ forma isoladamente, devendo ambas, por 
' motivo de homogeneidade, ser expressas na 
mesma unidade, de qualquer delas. 
 E' oportuno lembrar que os antigos deram 
ao elemento um significado notável: esta pala- 
“vra provém do etrusco, cujo alfabeto come- 
cava por |, m, n; Langhans explica: “os 
* elementos são o abc do mundo material”. 
Ao lado das modificações conceituais, a 
- radioatividade trouxe novas possibilidades de 
"aplicação prática. Além dos benefícios co- 
" Ihidos no tratamento de certas enfermidades, 
lembremos, com Boltwood, que os minerais de 
| Urânio e de Tório apresentam uma relação 
“ constante entre os teores desses metais e o de 
chumbo, que dêles resulta; daí constituírem 
uma espécie de cronógrafo natural, que re- 
gistra automaticamente a idade das rochas de 
“que provém, e que, em geral, leva a enqua- 
* drá-la na ordem de 500 milhões e, por vêzes, 


2 bilhões de anos, tal como acontece com os; 
meteoritos, temos, assim, uma indicação sôbre 
a história do próprio planêta, o que não será, 
por certo, indiferente a um Instituto da índole 
dêste sodalício... Mas a radiosa promessa 
da Radioatividade foi o aproveitamento da 
energia intra-atômica. 

Acontece, porém, que o curso das transfor- 
mações radioativas espontâneas não se mos- 
trava passível de alteração sob a influência dos 
agentes exteriores, e se afigurava imutável. 
Ora, 1 grama de Rádio, que é cêrca de dois 
milhões de vêzes mais ativo que o Urânio, 
levaria — calcula Hevesy — 20.000 anos 
para desintegrar-se de modo praticamente 
completo; .e fornecer o mesmo número de ca- 
lorias que meia. tonelada, de carvão. 


Não fóra, positivamente, interessante. 
V 
O ATAQUE AO ÁTOMO: TRANSMUTAÇÃO 
ARTIFICIAL 
Rutherford empenhou-se, pois, em 


“atacar” o átomo, bombardeando-o com Os 
projetis adequados. : 

Um ataque bem dirigido pressupõe a posse 
de cartas da região; J.J. Thomson propusera 
um primeiro modêlo de átomo, que Ruther- 
ford melhorou e seu discípulo Niels Bohr 
aperfeiçoou. O átomo passou a representar-se 
como um sistema planetário em miniatura, 
sendo constituido de um núcleo, positiva-. 
mente carregado, em tôrno do qual circulam 
eléctrons, dispostos em várias camadas (no. 
máximo, sete). 

Moseley e Van der Brocke, independen- 
temente, identificam, no átomo neutro, o nú- 
mero de eléctrons, e, portanto, o de cargas 
positivas do núcleo, com o número atômico, 
isto é, de ordem do elemento na classificação . 
natural. 


As reações químicas comuns só afetam 


os eléctrons da camada exterior; as trans- 
formações radioativas são reações nucleares. 
Segue-se uma descoberta sensacipnal: em 
1919, Rutherford, utilizando o mais pesado 
dos projetis da “artilharia atômica”, — as. 
partículas alfa, — consegue a primeira trans- 
mutação artificial de um elemento: a do nitro- - 
gênio em oxigênio (isótopo. 17), com emissão 
de um próton, partícula de massa igual à 
unidade, e carga positiva igual à unidade. 
Discorrendo, poucos anos depois, sóbre o . 
tema — Transmutação dos Elementos —. 
Rutherford assim começava: “A possibilidade | 
da transmutação dos elementos tem exercido | 


“sempre profundo fascínio sobre q espírito dos 
* homens, desde o alvorecer da Ciência. Acom- 
panhando o rápido desenvolvimento do rigo- 
—-Toso conhecimento da química no século XIX, 


a viabilidade da transmutação dos átomos 
esvaeceu-se no último plano. Mais tarde 
Faraday escrevia: “Decompor os metais, 
“reconstituílos e realizar a dantes absurda 


noção da transmutação — eis os problemas 
propostos ao químico para solução.” 

Em 1930, Bothe e Becker bombardeiam 
com o mesmo projetil alfa, dentre outros 
metais, o Berílio, e descobrem uma nova emis- 
são de partículas extremamente penetrantes, 
que tomaram como raios gama. Irene Joliot- 
Curie e F. Joliot aperfeiçoam a descoberta, e 

— Chaddwick, em 1932, identifica as novas par- 
a tículas com os nêutrons previstos por seu 
” mestre Rutherford, desde 1920. 

Heisenberg e Majorana consideram o nú- 
cleo constituído de certo número de nêutrons 
e de prótons; o número dêstes é o número 
atômico. 

Ratherford havia indicado o caminho para 
o ataque ao núcleo; em princípio de 1934, Irene 
| Curie e Joliot, bombardeando o Boro com 
— partículas alfa, obtém o isótopo 13 do 
* Nitrogênio e emissão de néutrons: era O 
“primeiro caso de radioatividade artificial. 
O Nitrogênio radioativo se transmuda em 
carbono, com emissão de um pósiton. 

O pósiton é o eléctron positivo, e fóra 
“descoberto em 1933 por Anderson, em Pasa- 


mar 


ta 


— dena, e Blackett e Occhialini, em Cambridge. 


Simultâneamente, Lawrence e 
“ton, na Califórnia, inventavam o ciclótron, O 
DO nais poderoso dispositivo para obter prótons 
& outras partículas dotadas de elevadíssima 
energia. 

“> Van de Graaf e Tuve também construíram 
- dispositivos de capazes de atingir grande 
— eficiência. k SA 
Em 1934, Oliphant, Harteck e Rutherford 
iniciam o uso do dêuton (núcleo do deu- 
ério, isótopo. do Hidrogênio, de massa 2) 
tendo resultados magníficos, como, por 
mplo, no bombardeio do deutério, a obten- 
Rd isótopo do “ Hidrogênio, O 


inda em 1934, observam-se os pri- 
s casos de desintegração com raios gama, 
RA pas à 


isto é, pela só radiação, sem emprêgo de par- 
tículas materiais: Chadwick e Goldhaber assim 
conseguem, a partir do deutério, desdobrar um 
dêuton num néutron mais um. próton. 

Papel - especialmente relevante estava, | 
porém, reservado ao nêutron, como projétil, *: 
no ataque ao núcleo -atômico. 


VI 


A CISÃO DO ÁTOMO 


Fermi, ao visitar-nos, fêz, em 28 de 
agôsto de 1934, na Academia Brasileira de 
Ciências, uma conferência sobre a radioati- 
vidade artificial e, e mfins do mesmo ano, . 
dava publicidade aos trabalhos de sua escola 
sôbre o bombardeamento neutrônico: dentre” 
sessenta e três elementos bombardeados, 
obteve quarenta e dois radioelementos, e O 
bombardeio do Urânio levou-o a admitir que, 
por captura de um mnêutron, êste elemento 
seria capaz de fornecer quatro novos 
elementos “transurânicos”, de números atô- 
micos 93 a 96. Se 

Como se sabe, o Urânio comum tem 0 
número atômico Z-922 e é constituído de mis- É 
tura de três isótopos, sendo que o de massa » 
238 é largamento preponderante (cêrca de 
99,3%): o de massa 235 mal alcança o 0,7%. 
e o de massa 234, apenas 1/17.000. Ee 

No Instituto de Química Kaiser Wilhelm, . : 
de Berlim, Otto Hahn, Lise Meitner e Strass-. 
mann atacam imediatamente o mesmo pro- 
blema de Fermi, o mesmo fazendo Curie; 
Joliot, em Paris. Meitner e Strassmann - 
publicam sucessivas memórias, dando conta de . 
extensas pesquisas nesse difícil terreno, tôódas | 
dentro da interpretação oriunda de E. 
isto é, a existência de vários transuranianos. 

Até fins de 1938, as desintegrações ar 


a 


1939, Hahn e Strassmann 
memórias fundamentais, destinadas a acar 
uma transformação profunda no próprio, 
curso da História. O bombardeio do  Urã 
nio pelos nêutrons dava lugar à formação 
isótopos de Bário e do Lantânio; não | 
tratava, pois, da formação de elementos. 
pesados que o próprio Urânio; ao cont 
êste elemento se desdobrara em outros de 
mais leves. | : RE URSO p 


Lise Meitner, que já se achava, então, 
“em Estocolmo, publica, com Frisch, em feve- 
reiro seguinte, um trabalho em que aprecia 
“o dos seus antigos companheiros de pesquisas, 
reconhecendo um novo tipo de reação nuclear, 
a cisão do átomo, que se biparte sob o impacto 
“do projetil empregado, de sorte que o soma 
dos números atômicos dos dois fragmentos 
“do Urânio (Z=--92) iguala o do elemento 
primitivo; assim, se um dos produtos da cisão 
éra o Bário (2=-56), o outro seria o Crip- 
tônio (Z=-36). 

De si considerável, não era êsse aspecto 
conceitual o mais importante do memorável 
descobrimento: é que, sob a ação de um nêu- 
| tron dotado de uma energia de apenas um tri- 
— -gésimo de eléctron-volt, a cisão do isótopo 
- 235 do Urânio se dá com desenvolvimento de 
oo energia de 200 milhões de electron-volts, 
valor jamais alcançado em. qualquer outra 
Teação conhecida. 


“Para aquilatar de tão enorme produção 
A energia, basta lembrar que um átomo de 
carbono, ao combinar-se com dois de oxigê- 
nio, produz apenas 4 eléctrons-volts: tal à 
mais importante das fontes de energia qué 
atualmente abastecem as indústrias. 


- Nas reações nucleares anteriormente 


“conhecidas, o balanço energético não ia além 
de ti vintena de Mev 


E, p Dddido da reação nuclear é, de modo sen- 
sível, | inferior à massa inicial; uma perda de 
assa, mesmo ínfima, corresponde a uma 
nde quantidade de energia. Nas reações 
juímicas comuns, as quantidades de energia 
postas em jôgo são relativamente insignifi- 
ye não chega a seytornar sensível a 
correspondente de massa; nelas, 
pois, a lei de Lavoisier, não só quanto 
FAR Es tação dos elementos, como quanto à 


< 


energia atômica: eis O grande feito 
za as atenções do Mundo. 

bombardeio pelos nêutrons não é o 
o de provocar a cisão do Urânio: as 
ie a: alfa, cs déutons, os prótons, os raios 


cósmicos são capazes do 
VER 


deraio a cisão pode 


a 


ocorrer 
neamente, ao fim de um 


te uma. eternidade, Er 


b 


“da energia radiante, lembremos que os raios 


mesmo” “de eléctrons-volts, avantajando-se, de muito, à 


intervalo de . 
po que se pode calcular, mas Are é,  práti-. 


Por outro lado, não é o Urânio. o único - 7 
passível de cisão: o Tório, o Protoactínio, O 
Iônio e os* transuranianos também o são. 


Ao que saibamos, porém, em nenhum 
átomo de número atômico inferior ao do Tório 
(Z2==90) foi, até agora, definitivamente assen- 
tada a verificação dêste fenômeno, embora a 
literatura registre indicações quanto a vários 
outros elementos, como o Ouro, o Tungstênio 
e mesmo o Titânio, caso em que, teoricamente, 
seria surpreendente, conforme observa o pro- 
fessor L. A. Turner. 


A escassez dos casos atuais não signifi- 
caria, contudo, impossibilidade de cindir outros 
elementos. Que surprêsas nos reservará oq 
Superciclótron ora em construção na Universi- 
dade de Califórnia, e cujo só eletromagneto, 
segundo-informa o Professor H. R. Crane, 
pesará 4.000 toneladas? 


Não são apenas as reações de decomposi- 
ção nuclear que apresentam interêsse. A síntese | 
de átomos tem altíssimo significado na inves- 
tigação cosmológica. 


Gamow explica a produção da energia | 
solar como devida à formação de um átomo de 
Hélio a partir de 4 átomos de Hélio a partir 
de 4 átomos de Hidrogênio, com a. partici- 
pação do Carbono do Nitrogênio como cata= 
lizadores, e uma libertação de pbia de 30 mi-. - 
lhões de eléctrons-volts. 


ERR 


asas e Ê 


Reações dêsse tipo só se tornam Possivel io 
sob as condições de pressão e temperatura . 
reinantes no interior de certas estrêlas, e ocot= 
rem naquelas, como o sol, pertencentes à cha- 
mada “seguúência principal”, que no diagrama. é 


de Russel figuram, numerosíssimas, entre 0 | 
grupo das “  Bigantes amarelas ou vermelhas, E! 
eo das “anãs” brancas. 


Para os diversos tipos de estrêlas são su- a 
geridas reações nucleares que, pela primeira | 
vez, fornecem solução satisatória para o magno. 
problema da fonte da energia irradiada e, bem 


assim, contribuição para-a teoria da evolução x 
estelar. 


Caleula-se, assim, que, apesar da perda de 
massa experimentada pelo sol, por irradiação 
de energia, esta deverá sofrer alteração sens 
vel durante bilhões de anos. 4 


E, já que estamos tangenciando o » domínio 


cósmicos ultrapassam, por vêzes, 10.000 milhões | 


colossal riqueza energética da cisão do Urânio 


“A respeito da cisão do átomo, assim. se. 
exprimem, em 1944, Pollard e Davidson: 


DE a descoberta promete exercer maior 
fluência sôbre o decurso das coisas vindou- 
, do que qualquer outro descobrimento no 


“passado século de milagres científicos.” 


VII 
Juízo DE RAMSAY E RUTHERFORD 


Já em 1905, Sir William Ramsay assim 
- recomendava Otto Hahn, quando candidato ao 
» laboratório de Mc Gill, sob a direção de 
— Rutherford: 
RN “Hahn is as capital fellow, and has done 
“his work admirably. I am sure that you would 
“enjoy having him to work with you.” 
"SA chegada de Otto Hahn a Mac Gill foi 
um acontecimento notável”, relata o: Proí. A. 
'S. Eve, em sua magnífica biografia de Ruther- 
ford. Hahn, quando trabalhava sob a orien- 
ação de Ramsay, déle recebera de presente 
“um pouco de torianita, com incumbência de 
plicar-lhe o processo de fracionamento que 
permitira isolar o Rádio da pechblenda. Não 
“tardou o jovem discípulo a chegar a resultado 
positivo, e foi com entusiasmo que Rutherford 
tomou “conhecimento da descoberta dó Racio- 
* tório, seguida de perto pela do Radioactínio. 
- Hahn dedicou a primeira fase de sua car- 
- Teira científica-ao estudo da família do Tório. 
, à Como é sabido, dois elementos radioativos 
são conhecidos como Mesotório 1 e II, sendo, 
|» O primeiro, isótopo do Rádio e o segundo, do 

ctinio. a Z 
- Anteriormente à descoberta da isotopia, 
rtherford escrevia a Hahn, em 1908: 
“Estava interessado em ouvi-lo a res- 


x 


SE AT pe or ” ' 2. 
dúvida, está correto. Isto faz do mesotório o 
exato análogo do actínio. O Sr. parece ter 
um parque de caça privativo, no Tório...” 


Em 1912, Hahn solicitava de seu antigo 
tre a inclusão dos nomes de Von Bayer e 


lho, 
issão, prometia citar Bayer, F 
er “em diferentes ordens, a 
ulares.” | PRESO Ro”, adendo ; 
egiiência das cartas trocadas entre O 
e Mestre inglês e o antigo discípulo de 
m dá a impressão. de haver êste sido O 


“intervalos * 


peito do seu novo produto, que, não tenho - 


Entrementes, Hahn e Lise Meitner desco- 
briam o Protoactínio (1917) e estudaram 
(1918) a família radioativa do Actínio, obtido 
por Debierne em 1899. VR 

Tendo que fazer uma conferência na 
Royal Institution, Rutherford escrevia a Hahn, 
em 1936: “Terei que chamar a atenção para. 
o efeito dos nêutrons sôbre o Urânio e à 
Tório, e ficar-lhe muito obrigado se me: 
desse... sua acatada opinião a respeito do. 
presente estado do assunto, a qual, sei, o Senhor 
bem como a Sr”. Meitner, têm dedicado 
tanto tempo.” Re 

Ainda na sua derradeira produção, — uma. 
conferência realizada em 1937, — o imortal 
sábio inglês punha em destaque a contribui 
cão de Hahn e Meitner, a respeito do bom- [ 
bardeio neutrônico do Urânio. Rene 

“Ante o julgamento de juízes de tal esta- 
tura, fôra vão buscar outro. ad 


e “VOL 
EM TÔRNO DO DESCOBRIMENTO 
SquES 
“Ouçamos, agora, Hahn e Strassmann, ao 
desvendarem ao mundo, a 6 de janeiro de, 
1939, na revista Naturwissenschaft, a pertur 
badora messe das suas pesquisas; po 
“Temos que tratar agora de tal 


investigações mais recentes, que só com, 


Es 


tados estranhos. a 
clusão: nossos “isótopos do Rádio” t 
propriedades do Bário; como químicos, 
compelidos a dizer que estas novas sub 
cias são Bário, e não Rádio. Ven 

Como químicos, somos levados asu 
símbolos Ba. La e Ce, onde havíamos us 
Ra, Ac e Th. Mas, como Ric 
cleares” de perto associados à Física, | 
podemos ainda ousar este salto, em, 
dição com todos os ensinamentos anteriores. 


Física nuclear. Talvez, afinal, nosso a 
tados se tenham tornado enganosos, por 


deiro sábio, ao formular . conceitos no 
“ mormente de gravidade “excepcional, con 
cisão atômica, que lógicamente | decorri 
quadro experimental. vá 
- Karl K. Darrow lembra, a | 
“que Irene Curie e Savitch, em face d 
“salto”, “recusaram com tal veemês 
"nem mesmo se aventuraram a menc 


Hex , TA 
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letra de fôrma a possibilidade de o fazer”, 
só mais tarde externando que haviam che- 
gado a encarar a possibilidade da cisão... 
En “Nature”, de 11 de fevereiro, 
L. Meitner e O. R. Frisch, feita referen- 
cia aos trabalhos de Fermi e sua Escola e 
aos subsequentes de Meitner, Hahn e 
Strassmann, bem como Curie e Savitch sôbre 
a formação dos elementos transuranianos, 
recordam as experiências de Hahn e Strass- 
e. mann, publicadas em fins de 1938 e princi- 
pios de 1939, e acrescentam: “Hahn e 
Strassmann foram forçados: a concluir que 
isótopos do Bário são formados como conse- 
quência do bombardeamento do Urânio 
(2=92) com nêuirons. 
: “À primeira vista êste resultado é mui 
dificil de entender.” 
A “ * Parece, entretanto, possível 
núcleo do Urânio possua apenas diminuta 
estabilidade de forma, possa, depois da 
captura do mêutron, subdividir-se em dois 
núcleos de tamanhos aproximadamente iguais. 
Estes dois núcleos se repelirão entre si e 
| “ganharão uma energia cinética total de 
200 Mey.** 
RA q “Depois da divisão, provavelmente cada 
- parcela dará lugar a uma cadeia de desinte- 
—,  grações. Se' uma das partes é um isótopo 
do Bário, a outra será Kripton (2=92-56)”. 
PA Neste memorável escrito, é proposto Oo 
- nomé do “fission” para o fenômeno da sub- 
“divisão do átomo. 
; Um dia antes dessa publicação (Natur 
wissenschaften, 10-2-1939), Hahn e Strass- 
“mann expediam conceitos semelhantes, mas 
“declarando estar de posse da comunicação das 
idéias de Meitner e Frisch sôbre a cisão. 


— Aduzidas novas demonstrações da exis- 
ência de isótopos do Bário dentre os pro- 
«utos do bombardeamento, indagam da natu- 
reza “de outros fragmentos resultantes da 
ruptura do Urânio”: 

— “Tem-se o direito de pensar em uma 
são (Aufspaltung) que obedeça aos números 
“atômicos, hipótese em que é possível tenha 
havido emissão de certo número de nêutrons. 
Se o núcleo do Urânio com suas 92 cargas 
se divide em núcleo de Bário com 56 cargas, 
ica sobrando um elemento com 36 cargas e 
que é o Criptônio. Este poderia transfor- 
mar-se em Rubídio, Estrôncio e Ítrio, e 
talvez ainda mais para diante. O interessante 
oi que, dentre os átomos previstas, se isolou 
ômoda e seguramente o Estrôncio.” 
- Os eminentes autores registram 
claração : 


que o 


4 


esta 


“ Enquanto estávamos redigindo o relato 
de nossas últimas experiências, recebemos os 
manuscritos de dois trabalhos de Lise Meitner 
e O. R. Frisch, destinados a publicação em 
Nature e que nos foram amistosamente envia- 


dos. Meitner e Frisch discutem a possibili- 
dade da ruptura (Zerplatzen) do núcleo do. 
Urânio e do Tório em dois fragmentos apro- 
imadamente iguais e verificaram tal: possi- 
bilidade levando em conta o último modêlo de 
gôta do átomo de Bohr. 

Frisch já deu uma demonstração expe- 
rimental da existência real de tais fragmentos 
mais ricos d eenergia, irradiando o Urânio € 
o Tório. 

E, por fim, êste reconhecimento, à altura 
da glória da descoberta: 

“O que acaba de ser exposto... só foi 
possível graças à experiência que adquirimos 
nas investigações sistemáticas que realizamos 
em colaboração com Lise Meitner.” 

Ressalta, pois, que Hahn e Strassmann 
quiseram, assim, manter-se solidários, no 
recente triunfo da Ciência experimental, com 
o nome glorioso de sua antiga colaboradora.” 

Todos os vultos eminentes que se acham. 
ligados ao acontecimento a que Bohr se. 
referia salientando “a extrema importância. 
desta descoberta” — tiveram uns para com 
os outros uma atitude de modelar elegância. . 

O Prof. Philip Abelson, da Universidade. 
de Califórnia, e que estivera a dois passos do. 
descobrimento, vem a público, em Nota da-. 
tada de 3 de fevereiro de 1939 e inserta em. 
Physical Review, de 15 do mesmo mês. assim. 
resumindo suas observações: “This seems to. 
be an unambiguous and independent proof of. 
Hahn's hypothesis of the clivage.of the ura-- 
nium nucleous.” . dy 

Nesse mesmo exemplar, hoje célebre, da | 
Physical Review, constam várias publicações, 
tódas confirmando, pelas primeiras observa-: 
ções feitas no Novo Mundo, a cisão do | 
Urânio. id 
A Nota de R. B. Roberts, R. €C. 
Meyer e L. R. Haístad, da “Carnegie. 
Institution”, de Washington, datada de 4 
de fevereiro, tratando da “notável identificação | 
química, por Hahn e Strassmann, em Berlim, . 
de Bário radioativo no Urânio bombardeado | 
com nêutrons”, relata: E 

ç “ Imediatamente - empenhamo-nos em pes= E 
quisar estas partículas extremamente ricas de | 
energia; e, no encerramento da Conferência os 
autores referem-se à 5.º, de Física Teórica, 
de Washington, durante a qual Bohr comuni. 
cara aos seus colegas norte-americanos as 


s 


“idéias de Lise Meitner e O. Frisch, colhidas 
- antes de partir de Copenhague, sôbre a cisão 
* do Urânio, como interpretação das experi- 
ências de Hahn e Strassmann, a 28 de janeiro, 
“tivemos o privilégio de demonstrá-las aos Pro- 
fessóres Bohr e Fermi. Soube-se, subse- 
quentemente, que as partículas haviam sido 
independentemente observadas por Fowler e 
Dodson, em Johns Hopkins, no mesmo dia; por 
Dunning e colaboradores, em Colúmbia, a 
25 de janeiro, e por Frisch, em Copenhague, 
duas semanas antes.” 

Deve ser assinalado que, como bem men- 
ciona o Prof. Smyth, F. Joliot publicou, em 
Paris, os seus primeiros resultados, nos Com- 
ptes Rendus de 30 de janeiro de 1939; fe-lo, 
assim, antes dos demais sábios que confirmaram 
a descoberta de Hahn e Strassmann. 


O Prof. L. A. Turner, da Universidade 
de Princeton, ao passar em revista a literatura 
- sôbre a cisão nuclear, assim começava, em 
EL 1940: 
ne “Embora menos de um ano haja decorrido 

da descoberta por Hahn e Strassmann que à 
captura de nêutrons pelos núcleos de Urânio 
provoca-lhes ruptura, para formar núcleos mais 
leves, tem aparecido proximamente uma cen- 
tena de trabalhos, a respeito.” 
he E no texto descreve, com nitidez, O 
& histórico da descoberta. 
1 Pouco após, ainda em 1940, K. K. 
» - Darrow publicava o seu belo trabalho sôbre 
“- Cisão núclear, em que escrevia: “Devo apre- 
sentar a grande idéia que, com a fórça e à 
subitaneidade de uma revelação, estourou sôbre 
muita gente espalhada pelo mundo, logo que 
se soube das eperiências de Hahn e Strass- 


Os Profs. Pollard e Davidson, em seu 
" acatado livro, desenvolvem —pormenorizada- 
- mente o mesmo tema, comentando “the dis- 
- covery of uranium fission by Hahn and 
“Strassmann”. = 


PIOUrO autor de nomeada, o Prof. Stranathan, 
da Universidade de Kansas, que põe em des- 
taque os nomes dos descobridores. 

- Finalmente, o recente e notável relatório 
santíssimo da adestão examinada desde os 
eus primórdios até a experiência inicial da 
“bomba atômica, a 16 de julho de 1945. 

E precisamente, a única obra vinda a 
lume, a que se possa recorrer com segurança, 
ER pane 4 de matéria de tamanha magni- 


+ O mesmo faz, no mesmo ano de 1944, 


Consignemos aqui o nosso reconhecimento 
ao Srs. Capitão de Fragata João Pereira 
Machado, Assistente do Adido Naval à Em- 
baixada em Washington, e graças a cuja obse- 
quiosidade nos foi, sem tardança, dado conhe- 
cer o relatório Smyth e outros documentos 
elucidativos. : 

IX 
A CORRIDA PARA A BOMBA ATÔMICA. 
o Ed 

Mal anunciada a descoberta, começou a: 
corrida para a realização da bomba atômica. . 

Quanto ao que'se passou na Alemanha, 
nada sabemos de positivo, a não ser que a 1: 
de julho dêste ano o Sr. Herbert Agrar, adido . 
especial à Embaixada Norte Americana: em 
Londres, tornou público que, “se a guerra ti- 
vesse durado mais seis meses, os alemães 
teriam conseguido a desintegração do átomo, 
possivelmente destruindo o mundo” 

Noticiaram- -se, também, E Rpere rea- 
lizadas em uma ilha do Báltico e 
mendo bombardeio aéreo levado a efeito e E 
pela RAF, em determinado local, e que teria , 
desarticulado o esfórço alemão pela bomba, E 
atômica. va : 

Certo é que a 16 de julho, o General. 
Groves, cercado de um pugilo de sálsos, de 
técnicos e de militares, num | remoto rincã 
desértico do Novo México, assistia ao assom-. 
broso espetáculo da explosão da primeira | 
bomba atômica. A 6 de agôsto, Hiroslima, 
ea 9, Nagasaqui sofriam o ataque, a cujo pros. 
pósito o Presidente Truman proclamou 
início de uma nova era, — a da ener 
atômica. RS 

O resto é do conhecimento de 
o Japão, siderado sob um traumatismo f 
e moral sem precedentes, sem tardança, : 


de imenso potencial guerreiro, compreen 
sete milhões de homens em armas — 
sive exércitos intatos. 


desde março ; de 
da E 


não perdera tempo: 
por iniciativa do Ministério 


homens de ciência, industriais o: 
incumbidos de uma tarefa giga 

A Académia Nacional de ; 
Washington, após sucessivos pareceres 
nava, em 6 de novembro de 1941, pela. 
bilidade da desintegração explosia da 
de Urânio — aquêle mesmo elemento que j 
se notabilizara como o primeiro marco 1 


qu 


descoberto por Klaproth, sob um signo 


expressivo: — 1789... 

Em 1942, aos americanos vieram juntar- 
se os inglêses e os canadenses. 

Dois grandes problemas se. defrontavam 
para outra gente, insuperáveis talvez: a obten- 
ção do explosivo urânico em quantidade sufi- 
“ciente, e o desencadeamento da reação explo- 
siva. Os técnicos inglêses propendiam, de 
início, para o isótopo 235 do Urânio; os norte- 
"americanos, para um elemento derivado do 
Urânio 238, por transformações radioativas 
provocadas pelo bombardeio por nêutrons 

- Tentos: o plutônio. 

Esta solução tinha a vantagem de substituir 
uma separação de isótopos, lentíssima, por uma 
separação química, mais fácil e de maior ren- 
RE 
“À matéria- prima, em qualquer das hipó- 

teses, era um minério de Urânio, do qual se 
«extraia êste metal, pelos processos metalúr- 
gicos apropriados. 
- Para obter o Plutônio tornou-se necessá- 
rio criar uma técnica completamente nova. 
— Êste elemento, cujo número atômico é: 
94, e cuja massa atômica é 239 (Smyth assi- 
mala, também, o isótopo 238), não se en- 
contra na natureza, e sua exsitência só 
icou definitivamente assentada depois dos tra- 
- balhos: de Mac Millan e Abelson, em 1940, 
“que comprovaram também a do Netúnio, de 
“massa atômica 239 e número atômico 983. 
O» bombardeamento do Urânio pelos néu- 
“ trons ditos lentos produz dois efeitos principais, 
Sendo êsse metal, como se sabe, constituído 
principalmente do isótopo 238, cada átomo 
dêste captura um nêutron, cuja massa é 1; 
a outro diet o Han 239, em vista 


ses Ra embora radioativo, é de mui 

ga duração, avaliando-se em mais de 1 mi- 
ão | “semivida”, isto é, o tempo 

Ectsatio para que sua massa fique reduzida Da 
tade. 

Por outro lado, o isótopo 235 do Urânia, 

Iv vês de simples captura do nêutron, sofre 


o isótopo 38, Eni ia foriição mediata 
Jutônio, igonforme acabamos de expor. 

Como, | no sistema planetário, Netuno e 
ão, se encontram para além do Urânio, 
“por analogia, dados os nomes dos dois 
ntos transurânicos — Netúnio e Plutônio. 
forma o Prof. Smyth, relator da Comis-. 
“bomba atômica, que tanto o Urânio — 


235 como o Plutônio foram empregados no car- 
regamento deêstes terríveis engenhos. 

O Govêrno Norte-Americano guarda sigi- 
lo militar quanto à organização da bomba. 
Publicou-se, porém, que a explosão é provocada 
pelo bombardeio do Plutônio (ou do Urânio 
— 235) por nêutrons lentos; sem dúvida, ori- 
undos de mistura de Rádio e Berílio, de que 
resultam nêutrons rádios, em seguida “ modera- 
dos” por uma substância adequada, como para- 
fina, água pesada, grafito, etc. 

A carga da bomba deve, teoricamente, se- 
gundo parecer da Academia Nacional de Ciên- 
cias de Washington, estar compreendida entre | 
e 100 k; apenas uma pequena fração da carga, 
entretanto, sofre cisão atômica e responde, por 
conseguinte, pelos efeitos “da explosão. 

Neste fenômeno, ocorre uma desmateriali- 
zação de diminuta quantidade do “explosivo 
atômico” 

A quantidade de energia correspondente à 
massa desaparecida é, mesmo assim, imensa, € 
capaz dos efeitos de destruição práticamente 
observados, e que chegam a exceder à expec- 
tativa, baseada em cálculos teóricos. 1 


X 


A LIÇÃO DO PAPA 


A produção do Plutônio (bem como a sua 
desintegração explosiva) depende de uma rea- 
ção em cadeia. 

Não encontramos melhores palavras para . 
explaná- “la do que num relato do próprio Vi- ? 
gário de Cristo, que assim falava a 21 de Feve. » 
reiro de 1943 perante a Academia Pontifícia : 
de Ciências: “Ficou éstabelecido que, em vir- 
tude da desagregação do átomo do urânio, 
quando bombardeado por nêutrons, duas ou. 
três destas partículas são postas em liberdade, 
podendo chocar-se com outros átomos, aos 
quais acarretarão novo processo de desinte- 
sração. Dessa forma, o efeito inicial vai sendo 
sucessivamente multiplicando, e os crescentes | 
impactos de nêutrons sôbre átomos de urânios 
podem libertar, num período extremamente | 
reduzido, a produção de energia, que chemal am 
atingir um potencial inclível. 24 TO 
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NÚMEROS QUE ESMAGAM 
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Eis aí o mecanismo pelo qual a velocidade 
de detonação do U— 235 alcança 12 milhões de 
metros por segundos; 1 k desprende 500 milhões 
de grandes calorias, que elevam a temperatura. ne 
a mais de 2 bilhões de graus, pepiaado cálculo | 


, Prof Herzfeld, da Universidade Católica de 
+ 'ashington.. 
ê Lembremos, a titulo de comparação, a apa- 
— gada figura que faz, ao pé deste novo explosivo, 
o clássico T N T com sua velocidade de detona- 
ção de 6800 m/s, seu pobre calor de explosão 
de 900 calorias e sua temperatura de explosão 
da ordem de 3000 graus. 
Dados mais completos e abrangendo o con- 
- fronto com os principais explosivos empregados 
na técnica atual, são fornecidos pelo Sr. Ma- 
jor Orlando Rangel, na brilhante conferência há 
* pouco realizada na escola de Estado-Maior do 
— Exército. 
“Mercê de Deus — afirma Churchill — 
= Os cientistas inglêses e americanos ultrapas- 
—- saram todos os esforços dos alemães. 
y Êistes foram em escala considerável, porém, 
“de muito distanciados. 
ça A posse dêste poder pelos alemães, em 
“qualquer tempo, poderia ter alterado 'o resul- 
“tado da guerra, profunda ansiedade sentiam os 
— que estavam informados.” 


XI- 


ALGUNS JULGAMENTOS 


- Quanto às - possibilidades de aproveita- 
* mento industrial da energia intra-atômica, 
”. não estão concordes os paredros que a res- 
— peito têm opinado. De um modo geral, pode-se 
- concluir que os homens de ciências confiam 
na realização de tão fascinante desiderato. 

Já durante a outra grande guerra, lorde 
Rutherford — a figura central da Alquimia 


Y boração científica para debelar o-inimigo, 
“anunciara esta radiosa promessa, que a His- 
a recolheu e os fatos tão brilhantemente 
irmaram: 

— Estou. tentando romper o átomo, Se 


gerra 
| jm distinguido discípulo de Rutherford, o 
M. L. “Oliphant, da Universidade de 
ir e membro consultivo da Comissão 


rergi a nuclear substituirá,” na E psdde em. 


“ ciclotron” ; 
Ed representon nesté empre- 


R moderna — em resposta a um pedido de cola- . 


ons io, será “mais importante do que a. 


bomba. atômica, acredita que, “no futuro, a . 


-messas da ciência de vanguarda. 
Se ente nova evolução pda trial 
| norte-americano * 
E, emprêgo nba atô- : 


final des “úteis e pasiirio À trans-. conseguirá paptant a energia atômi 


formará. nossas vidas... A bomba atômica é 
a introdução dramática à era da energia 
atômica.” a 
Sir John Anderson, que presidiu o grupo 
de cientistas britânicos participantes dos tra- 
balhos conjuntos nos Estados-Unidos, pro-. 
clama “ possibilidades infinitas para o bem e 
para o mal... Não pode haver maior tarefa | 
para os homens de Estado das Nações Unidas, 
reunidos em tórno da mesa da Conferência”, . 
A Prof. Lise Meitner, a antiga colabo-. 
radora de Otto Hahn nas investigações, hoje 
célebres, do Instituto Kaiser Wilhelm, dizia. 
recentemente em seu atual laboratório, ma. 
Suécia: “ As duas primeiras bombas atômicas» 
foram lançadas há poucos dias. Espero que,. 
também, sejam as últimas. . E” para desejar 
que a energia libertada pela cisão do urânio. 
encontre aplicação, nos anos vindouros, em. 
produção de fórça, elevando a prosperidade de Nes 
tódas as nações e estimulando o drogtao no Y 
sentido “mais-elevado da palavra.” É 
O Dr. O. E. Buckley, presidente de Bel 
Telephone Laboratories, declara: | 
é Em minha “Opinião, haverá | 


pesquisa a que temo 
por alguns, mas não todos.” j 
Conceitos particularmente autorizad 


“Não díiviso imediata perspectiva”, E c 
fessor Smyth, “de movimentar carros. ou i 
nar casas com lâmpadas radiotivas, 
haja boas probabilidades de que, de 
dez anos, a potência nuclear venha 
car-se a objetivos especiais, e amplo  supris 
mentos de material radioativo r 
profundo efeito na pesquisa cientí 
talvez, no tratamento de certas molésti S, 
periodo semelhante,” ne pot 

Não se dedigna o Professor de. 
de inserir uma ponta de “ humour” no « 
dramático relatório : com conversão da ma 
téria em energia, “civilization woulk e 
the means to commit suicide at fo f 


biladades Era aaa d da energia intra 
formulando planos e nda is 


ante práticos, não são raros os que 
mostram cépticos em relação às sedutor E 


O Sana nele os pisca ; 


vicção de que só. daqui a muitos | 


h 
vida diária da humanidade, em 
paz” 

O assunto interessa de perto aos grandes 

"magnatas do petróleo e do carvão; não 
“admira, pois, hajam sido consultados a res- 
peito, manifestando-se com aquela visão objé- 
tiva, que é apanágio dos autores de tão vul- 
tosos cometimentos, na ordem econômico- 
financeira. 

O Dr. Lilyn Branin, por 
admite que a nova fonte de energia, não 
obstante promissora mesmo -para as finali- 
dades de paz, “provavelmente exercerá 
diminuta influência sôbre o emprêgo da hulha, 
durante a presente geração”, e “muitcs anos 
passarão até que o átomo dê para fabricar 
“todo o aço do país, mover as locomotivas, 
gerar eletricidade ou fornecer à indústria os 
bilhões de cavalos-hora de potência, atual- 
mente providos pelo carvão” 
ne O “leitmotiv” da contra-indicação do 

' novo descobrimento gira em tórno do custo; 
não está apurado, ainda, o preço da grama do 
Urânio-235 ou do Plutônio; asseveram, porém, 
técnicos inglêses, que será muito superior ao 
do Rádio, cuja cotação é de 25 a 30 mil 
dólares. Apesar do descomunal rendimento 
energético dos átomos indicados (admite-se 

que 1 K de Urânio equivale a 3 milhões de 
sk de gasolina ou a 5 milhões de k de hulha) 

; a sua cisão, na hora presente, ainda fornece 

uma potência demasiado cara, salvo para fins 
militares, em que o preço não importa à conse- 
=  cução da vitória. 

O custo, porém, é função da técnica e 
“demais condições da produção: o próprio 
Rádio cotava-se, em 1925, a nada menos de 
100 mil dólares por grama. 

; O alumínio já foi um metal caríssimo; 
preparado pela redução do cloreto por potássio 

“metálico (Oersted, 1825; Wuhler, 1828), valia 

— perto de 330 dólares o quilo; com o emprêgo 

do sódio (H. Sainte Claire Deville, 1854), o 

custo caiu a 30 dólares; o processo eletrolítico 

(Hall, 1826), a partir da bauxita e da criolita, 

permite obter-se o metal a preço mil vêzes 

"menor que o “primitivo. 


O berílio que, não faz muito, era proibi- 
mente cotado, assume, de há poucos anos, 
“crescente importância (sobretudo em ligas 
“ metálicas), avultando as aplicações à medida 
— que, rápidamente, tem caído o preço. 

— Exemplos desta natureza são notórios. 


Ademais, tempo virá em que se encontrem 
utros meios de aproveitar, a melhor custo, a 
ergia intra-atômica, inclusive recorrendo, 


tempos de 


exemplo, 


mais baratos, mediante os progressos que a 
Ciência, certo, há de alcançar, em sua marcha 
prodigiosa. 

A pólvora negra, estreada nas armas de 
fogo em começos de século XIV, só três 
centúrias depois estava em uso corrente nas 
minerações e obras de engenharia e somente 
na segunda metade do século XIX foi subs- 
tituída, em geral, pelos altos explosivos e 
pelas pólvoras sem fumaça, cujos rendimentos 
industriais são muito melhores, nos respec- 
tivos domínios de aplicação. 

Modernamente, porém, os inventos aperfei- 
coam-se com uma rapidez estonteante; e para 
os incrédulos das possibilidades da energia 
nuclear, lembremos o-símile da evolução de 
duas das maiores maravilhas da nossa época. 

Cabe na ordem de grandeza de uma | 
existência humana o intervalo que abrange à 
previsão matemática das ondas eletromagné- 
ticas por -Maxwell (1865), a sua demonstra- 
ção experimental por Hertz (1887), a radio- 
telegrafia, a radiotelefonia e o radar; por 
sinal que o descobridor das ondas hertzianas 
não acreditava que suas aplicações pud-ssem 
ultrapassar o âmbito especial do labora- 
tório... 

E. Jouffret, em 1883, depois de calcular 
que a maquina a vapor, capaz de fornecerso - 
mesmo trabalho que uma libélula, deveria pesar | 
cem vêzes mais, comentava, textualmente: 

“Voila ce qui rend si difficile le pros 
blême de l'aviation et, comme dit M. Hirn, 


A 


explique pourquoi nous ne pouvons voler 
qu'en rêve.” 
A lição da realidade nos evidencia, 


porém, que, 
ROS SON, «o 4" 
Tampouco, nos arriscaríamos à imprudên- 
cia das previsões categóricas... 4 
Nem. mesmo a respeito da eficácia do 
“foguete atômico”, propulsionado e armado | 
com energia nuclear e agindo sob o contrôle M 
do radar: tal seria um dos meios de combate Ee 
bomba atômica. A 


E, menos ainda, pretenderíiamos conje- . 
turar em tôrno às novas perspectivas que, nos . 
cálculos de gabinete, se abrem à Astronáutica, 
com a planificação teórica de uma viagem à 
Lua, — bem entendido, de ida e volta... — 
e com o luxo de aparelhamento. científico e e 
técnico, que ostentam os novos êmulos de . 
Júlio Verne. 

Entrementes, comove o mundo . civilizado | 
a apreensão universal dos espíritos generosos, 
em face da potencialidade atômica. 


nem sempre, los sucíios sue- 


A começar ' pelos grandes chefes militares, 
| -como o General Arnold, Comandante das 
Fórças Aéreas do Exército Norte-Ameri- 
cano: a arma atômica, opina, “é tão terrível 
em seus aspectos, que não poderá mais haver 
guerras.” 
“Temos agora em nossas mãos”, disse o 
Prof. Leigh Page, da Universidade de Yale” 
— algo que, se não usado cautelosamente, 
significará o fim da raça humana.” 
Um tom de miserere, um como reflexo 
“apocalítico paira na apreciação de muitos 
outros vultos de responsabilidade. 
Alguns não se detêm ante o desabafo 
candente, como o Professor Sir James Chad- 
wick, que qualifica a bomba atômica — 
“monstro destruidor do planêta.” 
O presidente da Universidade de Fordham, 
RP dre R. I. Gannon, S. J., afirmou, sem 
-rebuços: 
É “Tal poder destruidor seria um perigo, 
“Mesmo no civilizado século XIII; em favor 
“de nossa selvagem geração, de modo algum 
pode ser levado a crédito. E” um triunfo da 
pesquisa, mas, infelizmente, também, um 
soberbo símbolo para a Idade do Caos Efi- 
ciente.” 
E Churchill assim falou: “Esta revelação 
“ dos segredos da natureza, por longo tempo 
misericordiosamente vedados ao homem, é de 
“molde a inspirar as mais solenes reflexões à 
alma e consciência de cada ser humano capaz 
de discernimento.” 
E, numa efusão de religiosidade, remata: 


“ Precisamos rezar para que estes. espan- 
“tosos agentes sejam feitos para conduzir à paz 
“entre as nações, e, ao invés de espalharem, sem 
E nedida, a ruína pelo globo inteiro, se tornem 
“numa fonte perene de prosperidade mundial.” 


rx Z 
A 
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É XII 


RN BroçÃo DA ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS 


Em sessão pública de 28 de Wc oso de 
“1945, especialmente consagrada à energia 
intra-atômica, foi aprovada sob aplauso uná- 
-nime a moção abaixo transcrita, e penca 
“como se segue: 

e “Temos como uma das mais brilhantes 
tórias do Espírito sôbre a matéria o advento 
““era atômica”, em que a Ciência, como 
pressão. “do poder da inteligência, ora destrói, 


sígnios, a E dititar átomos não existentes na 
4 tureza — quase diríamos, extranaturais —, 
afim de apatia uma Esta ienira ção par- 


— 61 — 


cial, — preconcebida e calculada, — que se 
exterioriza numa torrente gigantesca de 
energia. 

A matéria, serva dócil do Homem, desata- 
lhe o supremo tesouro da energia do mundo 
físico. 

E” a afirmação máxima do poder da 
Ciência, portanto, do primado do Espírito. 


E é para assinalar-se que os três mais 
célebres vultos da Ciência, diretamente respon- ; 
sáveis pelo grande acontecimento que acaba de 
abalar o Mundo, tenham sido, precisamente, 
tres dos mais altos expoentes da concepção 
espiritual da vida, que o são Bohr, Fermi e 
Compton. à 


Em particular, o grande Físico de Chi. 
cago, que não é somente o autor do “ efeito 
Compton” e de tão sábias memórias, mas 
também daqueles admiráveis opúsculos “The RE 
Freedom of Man” e “The human meaning o 
of Science”; para definilo, basta a sua o: 
reviviscência do aforismo do grande Santo 
Thomás de Aquino: “Scientia et religio ex 
uno fonte.” E 

Palavras cheias de sabedoria, aquelas, a 
propósito do grande invento, recentemente 
pronunciadas pelo ilustrado confrade J. Costa 
Ribeiro: a 

“ Devemos esperar que as dolorosas expe- 
riências desta guerra contribuam para mostrar |. 
aos homens que as conquistas materiais e 0 
domínio das fórças da natureza de nada. 
valem e só podem conduzir à destruição e à 
morte, se não forem superiormente informados 
e orientados pelos valores eternos do espírito.” 


Tal a convicção que nos move a apresen- 
tar a êste sodalício a seguinte. 


XIV 
MOÇÃO pa 


A Academia Brasileira de Ciências, tendo 
em vista os sagrados princípios da fraternidade te 
e do respeito à dignidade da pessoa humana, 
e em face da autorizada advertência de Niels | 
Bohr, segundo quem o emprêgo da energia Se 
intra-atômica pode constituir “ um | desatio 
potencialmente mortal à civilização visto . , 
como “contra os novos poderes pn ae 
não há defesa possível, centralizando-se a ques-. 
tão na cooperação mundial para impedir 
qualquer uso de novas fontes de energia, o E 
não sirvam à humanidade, como um todo”? 
formula solenemente a presente Moção, perante. o 
todos os povos cultos da Terra: sy 


1) para que sirva a memorável 
descoberta ao bem-estar e felicidade 
do gênero humano, e de eficaz ga- 
rantia da liberdade e da dignidade das 
Nações e dos indivíduos, sem as quais 


se fariam insubsistentes as próprias 


razões de viver; 


2) para que “o maior feito da 


ia Ciência organizada, na história”, 
cujo surto, segundo” o Presidente 
Truman, acaba de inaugurar a “ idade 


da energia atômica”, ' efetivamente, 

conforme suas nobres aspirações, que 

tão bem refletem as da grande Nação 
' Norte-Americana, “ venha a tornar-se 

poderosa e forte influência para asse- 
“gurar a paz no Mundo.” 


Rio, 28-8-945. 


no) Alvaro-Alberto, Ignacio M. 
Dao do Amaral, Menezes de Oliveira, 
Mario de Britto, Olympio Fonseca, Carne'ro 
Filippo, Maurício Joppert, Alix Lemos, 
“J. Costa Ribeiro, Mello Leitão, Glycon Paiva, 
"ee M. de Oliveira Castro, Arthur Moses, 
Cezar Pinto B. Gross, F. M. Oliveira 
Castro, E. Rangel, Lauro Travassos, A. Scha- 
ffer, Luiz Faria, Luciano de Morais, Mario 
Pinto, Othon Leonardos, Costa Lima, Miguel 
Ozorio de Almeida, Roquette-Pinto, Mario de 
* Andrade Ramos, Afranio Peixoto, Lélio 
“ Gama, Fonseca Costa, Sodré da Gama, Álvaro 
Ozorio de Almeida, Radler de Aquino, Pan- 
“toja Leite, Ruy de Lima e Silva, Dulcidio 
Pereira, Mathias Rôxo, Arthur do Prado, 
ans “Chagas, Mario Saraiva, J. Frazão 

Milanez, Luiz Claudio de Castilho, Romêo 
! “Braga, Sylvio Fróes de Abreu, Roberto Ma- 
pio d de Cedae P. Parreiras Horta. 


XV 
“A SUPREMA FORÇA e, 


; oso, da explosão da desta pólvora negra, 
clama Rogério Bacon, na: célebre Opus 


x 


“ommna 


Decorridos setecentos anos, o mundo 
inteiro, entre perplexo e maravilhado, assiste 
ao empolgante surto do superexplosivo atô- 
mico, que veio balizar o início de um novo 
ciclo da civilização. . 

Não cabe aqui o “confronto dos dois mo- 
mentos históricos, para balancear da real 
felicidade das gentes, nesta fase de hipertrofia 
do progresso mecânico e material, que trouxe 
tamanha soma de confôrto à vida, e na quadra 
da tranqitila unidade espiritual do Ocidente. 

F. Houssay traça-nos o significado da 
Renascença do século XIII, memorando-lhe 
as imorredouras criações nas Ciências e nas 
Artes. a o 

Leonel Franca exalta-nos “o tempo da | 
Renascença cristã, mais digna, mais nobre, | 
mais humana que a pagã dos séculos XV 
e DEV 

0) século XIII, mostra o pensador brasi- 
leiro, foi “talvez o mais glorioso na história . 
do gênero humano”; dêle irradiaram as “luzes |. 
de uma grande ico feita mais de gran- 
deza moral e de elevação das almas do que de 
progresso material”. * Época de entusiasmos | 
generosos por tudo o que é belo e grande na; 
ordem intelectual e moral, literária e artística, | 
não a viu semelhante a história.” 

Foi a época de Dante. 

E' verdade que o advento da cisão artifi- 
cial do átomo traz ao homem a sensação eutó- R j 
rica de maravilhosa conquista, que parece entre- 
abrir-lhe o mistério das realidades últimas das Vão 
coisas, dando-lhe a chave das energias máximas 
da Natureza. KZ 

Mas, como sempre, outros mistérios Seta 
multiplicam, e, de par com a veneração, o sen- | 
timento digno do verdadeiro sábio, ante a - 
consegitência derradeira da Cosmologia — 
a Unidade do plano do Universo — é a cons- 
ciência da nossa humildade: no fundo do hori= 
zonte que recua e se alarga, paira sempre a. 
legenda indecifrável — Ignorabimus. 

A energia nuclear esplende nos fogos do 
firmamento ; mas a Fórça que rege a Ha: 
monia das Esferas, a Suprema Fórça 
Cosmos — é Pela aaa belo maior. 


ai 


NAVIOS-ESCOLAS PORTUGUÉSES . EE 


Trata-se de assunto que especial- 
à mente me interessa, porque fiz na Ma- 
"- rinha vários cruzeiros de instrução. 
, Também me interessam os navios-es- 
- colas brasileiros, em que muito ouvíamos 
po falar. 


E Não os havia em Portugal quando, 
em 1886, entrei para a Marinha, 
Aprendíamos aparelho e manobra, lar- 

= gar, rizar, ferrar, etc., no modêlo de 19 

— metros que havia na Sala do Risco, e 

>» a cuja mastreação subiamos. 


“Para as viagens de instrução não ha- 
“via então navio especial porque nessa 
- época todos os navios de guerra tinham 
“velas. Assim o víamos em Lisboa, até 
ma esquadra inglêsa que todos os anos 
= nos visitava. Os navios de linha, alguns 
- de cinco mastros, tinham pano (como 
— êsses mastros eram tão diferentes dos 
“mastros dos navios modernos, no gê- 
“nero dêsse cruzador americano de 
10.000 ton., que há pouco nos vi- 
sitou!). 

E lembrou-me de que o couraçado 
o que, cérca de, 1885, em Lisboa 


avios de guerra Vega com as viagens 
ngas que éles realizavam, a instrução 


normal, se navegação PEA 


bs nabo! aqui estive no 
a A, durante a revolta da 


aspirantes podia ser, feita no ser-. | 
— oficiais em cruzeiro. Já então se 


Almirante GAGO COUTINHO | 


a Trajano e a Guanabara — tinham. 
ainda mastreação completa. Velas ti-. 
veram o 4guidaban e a Riachuelo, de. 
que tenho fotografias. O cruzador Ta- 
mandaré, aqui construído, teria velas. 
E aparelho completo tiveram, não só os 
dois, navios portuguêses que então aqui 
estiveram — a Mindelo e o Afonso d 
Albuquerque — como também o grande 
navio chefe francês, a fragata Arétu ERR 
de cêrca de três mil toneladas. Aq 
passou também um cruzador holandês à 
o Ruyter-— o qual dependia tanto d 
pano, que daqui seguiu para Java, se 
tocar no Cabo. Enfim, os maiores nas 


ambos 

galera, 

Ouviamos aqui falar nos na 
colas brasileiros. Como as. 


largas de serviço não eram frequentes, 
havia muito que a Marinha Brasileira . 
preocupava com viagens de instrução. 
Lembra-me de ouvir falar em algu s. f 


nay 


se perdeu | no Mar anti Dis 
punha de alojamentos para nt 


a 


tant, que a realizou viagens muito 


apr 


Era conhecido dos oficiais portu- 
guêses por causa do seu encontro em 
Aden com a canhoneira portuguêsa 
Diu, ali retida devido à monção de Su- 


doeste que então soprava no Mar da: 


Índia, do. que tanto falava meu sau- 
doso amigo e publicista, Gastão Pe- 
nalva. 

No Rio encontrei, em 1893, dois pe- 
quenos navios-escolas brasileiros. Um 
déles, só a vapor, o Liberdade, desti- 
“nava-se a treinar os alunos da Escola 


Naval. O outro, uma interessante su- 
“maca de dois mastros, só de vela — o 
Aprendiz Marinheiro — ao qual creio 


ter-se dado a alcunha de Pirajá, porque 
só fazia pequenas viagens com os alu- 
nos marinheiros, saindo com ventos 
terral, bordejando fora, e entrando à 
tarde com a viração. 


O navio em que aqui vim em 1893, 
“a Mindelo, comandada por Augusto de 
* Castilho, e que deu asilo aos oficiais 
- brasileiros quando acabou a Revolta du 
“Armada, era, como disse, navio com ve- 
“lame completo. Era um tipo de navio 

“muito, apreciado na Marinha Inglêsa, 
— que tinha cêrca de uma dezena de na- 
“vIOS iguais à Mindelo. Na viagem que 
- para aqui fizemos desde Toanda anda- 
mos muito mais à vela do que a vapor. 


h 


- Por essa época ainda havia na Ma- 
“tinha Portuguêsa vários navios cujas 
— máquinas se podiam considerar auxi- 
ligres, porque as nossas viagens mais 
largas só se podiam fazer com o auxílio 
“ do pano. Seus motores a vapor não dis- 
— punham de carvão para mais de uma 
“dúzia de dias à velocidade econômica — 
“permitindo um raio de ação de milhar 
“e meio de milhas, e isto só quando 
vento e vaga o permitiam. 


Eram assim aproveitadas as velas por 
exemplo na travessia do Cabo da Boa 
Esperança para Cabo Verde, na de An- 
gola para Santiago, ou na de Loanda 
para O pRio, viagens estas que. fiz. 


“um tombadilho, 


Quanto às travessias do Oceano Índico 
contra monção, essas não eram prati- 
cadas. Na viagem de Cabo Verde até 
à Madeira, quando o vento do alisado 
de Nordeste refrescava, êsses navios 
tinham que ir, pelo largo, na volta do 
Sargaço, tocar nos Açõres, donde se- 
guiam para Lisboa. Tudo como nas an 
tigas naus! 


S6 em 1893 é que tivemos na Ma- 
rinha Portuguêsa um navio especial- 
mente destinado para escola de navegar 
— a corveta Duque da Terceira. Era 
navio construído em 1866, e que come-. 
cara armado só com peças de 32, de 
alma lisa, tendo hélice de suspender, 
em um poço. A máquina era auxiliar. 
Na adaptação à Escola construiram-lhe 
para câmara do Co- 
mandante, sendo na sua antiga câmara, 
em baixo, que se dispôs o alojamento 
para uns trinta alunos. 


O navio tinha aparelho de galera, 
e o seu mastro de ré — o da gata — 
era destinado à instrução de Arte de 


» Marinheiro para aspirantes. Nas duas 


viagens que fiz neste navio — a de 1895 
e a de 1896 — fui instrutor de apa- 
relho e manobra. Tinha, portanto, que 
subir às vêrgas com os rapazes. Nós 
largávamos, rizávamos e ferrávamos a 
gata. E lembro-me de que, uma vez, 
o aspirante que estava no lais da vêrga 
imprimindo, suspenso sôbre o mar, teve 
a sugestiva lembrança de nos gritar de 
lá: “Se a minha mamã me visse agora. 
aqui...! 


A Tercera traçava as suas. derrotas 
largas, exatamente como um navio só 
de vela. Assim, foi direta de Cabo 
Verde ao Cabo, pelo largo de África, 
mas sem tocar no Brasil, em cêrca de 
cingúenta dias. Por vêzes encontráva- 
mos no mar veleiros que andavam me- 


nos que nós. . PER IS 


pas 

— “Os vapôres andavam mais. E tanto 

- que, por exemplo, a viagem de São Vi- 

- cente de C. Verde aos Açõres levou-nos 

” apenas treze dias. O navio fêz-se de vela 
em São Vicente apagado, e só foi içar 
a chaminé para entrar na doca de 
S. Miguel. 


Êiste navio ainda durou até 1910. 


Já anteriormente, desde 1886, tinha 
havido, dependente da Estação Naval 
de Angola, outro navio só de vela, que 
servia de transporte e escola, a barca 
Cabinda. Lá fui algum tempo oficial 
imediato. Deixou de navegar em 1892. 


Em 1896 foi adquirido para escola 
geral um veleiro, o clipper inglês Ther- 
mopilae, famoso corredor, pois tinha rea- 
* Yizado a viagem de Londres à Austrália, 
SA Melbourne, em 62 dias. 


Mas reconheceu-se « que o fôrro de ma- 
“deira tinha formiga. Teve de ser afun- 
“dado, porque não merecia fabrico. 


EA No mesmo ano de 1896 foi também 
“comprado para a Marinha outro clipper 
“inglês, uma galera de ferro em muito 
“bom estado, ao qual demos o nome de 
Pêro. Dalenquer. Carregava duas mil 
- toneladas e, como transporte-escola, fêz 


» bique e Índia, até que em 1911 foi ven- 
“ dido para a Marinha Mercante Portu- 
CAs Ea navio fino, de muito bom 


que atingimos com pouco mais de Es 
“mês de viagem, com média superior a 
sete milhas horárias. 


“Lembro-me de ter. encontrado nos 
Açôres outros navios-escolas, também 
sem motor; um espanhol, outro holandês. 


à vela. O mesmo acontecia na 


desap 


dt? 


numerosas viagens a Angola, Moçam- 


- Néle passei na Bahia em 


bém a À emanha. teve navios es- 
arca . ne “não estou em êrro, 0) 


areceu mí o mar de Tristão ea Cunha 


Com diferente orientação, a Finlândia 
tinha vários grandes veleiros, com os 
quais fazia viagens largas econômicas, 
aproveitando moços que, talvez tenta-. 
dos pelo romance do navio “por mar à 
vela”, praticavam navegação a trôóco só 
da ração de bordo ou, quando muito, de. « 
uma remuneração mínima. 


Enfim, depois da grande guerra, a 
Marinha Militar Portuguêsa adaptou à. 
escola um veleiro ex-alemão, a barca | 
Sagres de tonelagem idêntica à do Pêro 
Lalenquer. O navio fêz algumas viagens. 
só a pano, mas depois adaptaram-lhe dois 
motores poderosos, que tornaram as velas, 
só duxihares. Faz agora viagens com 
prazo fixo. E como não tem no mastro. 
de ré uma veia quadrangular — a gat 
antiga privativa dos alunos, — já me n 
causa saudades dos bons tempos de e 
trutor na Duque da Terceira. ... 


“Contudo, a minha experiência de na Sã 
vios-escolas não terminou com o Pê 
Dalenquer.. “Ainda no ano passado fiz 
uma espécie de cruzeiro de ilustração 


a. bordo de um veleiro sem mot 
barca Rear de GuAlrC nas 


bem menor andamento que. o. 

Alenquer, êste primitivamente de 
a viagens com passageiros entre : 
terra e Austrália. A minha viage 
barca para Portugal levou-me três 
e meio, dos quais 103 qlias sem 
terra. ua 


Assim, depois de muitas viagens só 
a vapor, reajustei-me ao navio de vela, 
tendo ocasião de a seu bordo completar 
praticamente meus estudos sôbre a efi- 
ciência e recursos do primitivo astrolá- 
bio, estudo que havia uma dezena de 
“anos eu vinha realizando só a bordo de 
vapóres. 


Da minha experiência marítima tirei 
algumas conclusões pessoais. O navio 
que vai de viagem seguida, por vêzes 
dispondo de velas e motores auxiliares, 
* não nos garante a experiência ou instru- 

ção que precisa ter todo o navegador, 
até mesmo o de avião. No veleiro sente- 
se que é o esfôrço humano de braço e de 
- espírito o realizador da viagem. O ofi- 
cial de mar habitua-se ali à atenção cons- 
“tante que o navio a motor dispensa. Até 
o aprendiz sente que colabora na faina 
“de navegar. 


- É êsse o navio que, pela sua demorada 
permanência no mar, faz homens do mar, 
bem melhor que os rápidos navios 
“modernos, cuja grande velocidade teles- 
copa as viagens. A travessia atlântica 
do Queen Mary exige só a décima parte 
«do tempo gasto por Colombo em 1492! 


o OD a 


Pessoalmente, devo confessar que, | 


apesar de-ter sido Instrutor nos navios- 
escolas, ainda lá bastante aprendi. Lá 
me fiz capaz de arrastar com responsa- 
bilidades, privações e imprevistos da 
vida árdua e esportiva do geógrafo co- 
lonial, em que me ocupei por uns vinte 
anos, e no tempo em que no sertão fal- 
tava o recurso da estrada e do carro au- 
tomóvel, que agora há. 


Foi também da minha experiência em 
barcos de vela que tirei o atrevimento, 
ou autoridade, para analisar e discutir 
os Descobrimentos Marítimos, em geral 
descritos segundo a imaginação de histo- 
riadores conceituados, mas desconhe- 
cedores do Mar. 


Concluirei esta palestra familiar afir- 
mando que considero as viagens de cru- 
zeiro a bordo de navios de velas — me- 
lhor que em navios só de pano auxiliar, 
como agora a Sagres — um intenso am» 
biente que, embora insuficiente para ins- 
truir pessoal para a marinha de guerra, 
é capaz de, melhor do que qualquer 
outro, criar, não só navegadores, como 


também homens desembaraçados para | 


4 


tudo, seja na guerra, seja na Paz. 


Como o reconheceram os filandeses. | 


Rio, 14, dezembro 1945. 


DISCURSO 


ELOGIO DOS SÓCIOS (E) 


O amor de sua província, longe de 
“Ser a redução, é a exacerbação senti- 
mental doutro amor mais vasto: o da 
— pátria. 
* ' São nessas fontes bairristas do pa- 
“triotismo vivo que mais claramente flui 
Fa essência da Nação — na sua fórça 
ingênua, pura e rústica. 


Le 


* À sombra do lar avoengo, luminosa 
* paisagem que nos rodeou o berço, na 
- Sua calma patriarcal, sobretudo na sua 
“dignidade cândida, palpitam as imprés- 

sões mais comoventes dessa aliança. 

Da intima aliança do homem com Oo 
torrão natal; da sociedade estabelecida, 
»a alma lírica com a terra ingrata ou 
“Tisonha; da sua união fiel. 


E Têm por isso uma importância ex- 
“'cepcional, no quadro das influências 
“morais do país, os escritores dedicados 
— com obsessiva ternura — às lendas 
e sua aldeia. Os historiadores que fa- 
em a pequena história regional in- 
luem-se entre os operários humildes 
uma obra mais ampla, desinteressados 
do conjunto — coletivo e obscuro — 
exatamente pelo milagre da minúcia que 
os detém no pormenor, na pedra que se 
perde na glória artística duma nave, na 
lor de escultura que é um vago ornato 
“muro imenso da Verdade. A cate- 


E: 
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Eissraça da arquitetura magnífica, que 
“convence da sua harmonia, da sua 

da sua nobreza perene e 

eis artífices dessa espécie de 

provincial foram Sousa Doca, 
+ 


PEDRO CALMON 


Matoso Maia, Aurélio Pórto, que lavra- 
Tam com paixão piedosa a geira nativa, 
enamorados do seu horizonte guasca, de 
sua província do Rio onde o sópro das 
revoluções econômicas levou no ar a 
música e o perfume dos saraus do Im- 
pério... 

Lúcio José dos Santos foi eminente- 
mente o universitário. Eduardo Marques 
Peixoto distribuiu-se pelos ensaios de: E 
breve traço e pela documentação arqui- 
vística — do seu sereno ofício. Augusto 
Tasso Fragoso e Henrique Boiteux 
confundiram-se com a epopéia das E SL 
mas nacionais. RR 

Tais os sócios efetivos e honorários | 
que perdeu o Instituto Histórico e Geo-- É 


gráfico Brasileiro neste ano transcor- 
rido. er e 


E” como se disséssemos que se ausen- | 
taram do nosso convívio, recolhendo-se 
à placidez da morte, alguns dos compa- | 
nheiros mais notáveis e amados. “PR 

Tinham todos o seu lugar na magis- 
tratura das letras cívicas: melhor do que 
isto — a honra de a exercerem com. ins 


disputável autoridade. AR 


Eram expoentes. Na linha dos lead-. 
ers mentais, desfrutavam o prestígio 
de seus largos serviços — e atrás dêles 
estava uma zona do país, ou a sua classe, 
como um complemento natural da sua. 
vida. É indispensável considerá-los nesse 
ambiente, atraindo, para a revisão de. 
sua obra erudita, o meio sentimental em 
que se fêz — como um esclareciment: 


GS Proferido pelo orador oficial 1 
“sessão magna” de 21-X-45. 


SEA on 
j 
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que a ilumine. Não compreenderiamos 
sem o panorama das Minas Gerais O 
sacerdócio leigo, o humanismo educati- 
vo, o regionalismo conservador de Lú- 
cio José “dos Santos. Aurélio Pórto ex- 
plica-se com a fórça lírica da terra que 
o produziu, ao mesmo tempo a sua ins- 


“piração e o seu romance. Matoso Maia 


podia residir no Rio de Janeiro, sem 
nunca ter deixado as verdes escarpas de 


“Vassouras, forradas de cafêzal. Os Ge- 
“ nerais Tasso Fragoso e Sousa Doca eram 


vigorosamente escritores militares. 0) 


x enctando Boiteux agarrou-se à odisséia 


naval, nela embarcando — como Jace- 
— gua — de aspirante a almirante, sem 
— querer abandonar — até o derradeiro 
— alento — o convés da corveta ou a alta 


* gávea donde o seu olhar cansado viu 
"longamente o cortejo da marinha ve- 
A Tha. Cas 


LÚCIO JOSÉ, DOS SANTOS 


a Era de Ouro Prêto e de 18/75 mestre 
Lúcio José dos Santos, mineiro clássico, 


com o seu latim do Seminário de Ma- 
riana, a sua engenharia da Escola de 


- Minas, o seu cabedal jurídico pôsto por 


ima das matemáticas que lá aprendera, 
o seu jeito de professor público e o seu 
apostolado cristão. 


ix 
Nasceu para ensinar, êsse incontestá- 
vel estudante de ciências exatas, de ques- 
tões sociais, de instrução popular, de 
stória brasileira, de religião militante. 
A passagem pelo ETA atio aperfeiçoou- 
lhe o senso místico da cultura, ligando-o 
intimamente à Igreja ativa. Mas não se 
tanciou do espírito crítico na intensa 
ida de mestre e pensador.. Deixou nas 
“Ônicas da educação nacional o vestígio 
istente de seu idealismo. Foi entre- 
tanto um administrador de ação pronta 


e veemente, assim no seu município, no 
Estado, na sua. En, 'Per- 


peoêto; de 1931. 


tanhas — a escala das honras, que come-. 
ça na Câmara Municipal e sobe até a 
direção da mocidade no .tôpo da hierar-. 
quia escolar. De fato, timbrou em ser | 
útil, benéfico, sincero e coerente — mais 
esquecido de si que dos grandes proble-. 
mas do povo. Bastaria, para sagrá-lo 
historiador de vasto crédito, a primorosa 
História da Inconfidência Mineira, defi- 
nitiva e sóbria, com a pequena História 
de Minas Gerais, o seu livro mais apre-. 
ciado. Indo buscar à sua penúmbra de, 
mártires primitivos a nítida notícia dos | 
Inconfidentes, aliou-se à corrente demo-. 
crática que defendia — na memória dos: 


-conjurados de 89 — a direta linhagem 


da República. Não podia permitir que o 
caso de Tiradentes se enublasse no lusco-. 
fusco das lendas indecisas; e foi com a. 
sua mentalidade de juiz de suprema ins-. 
tância que lhe reabriu o julgamento, de. 
sentranhando-o do segrêdo dos autos. 
originais. Não tolerava a mentira siste-. 
matizada; e era, além disto, um advoga- 
do espontâneo dos precursores. Dos que, 
morreram por sua gente. Por sua gente. 
mansa e insubmissa; por sua antiga e, 
boa gente, aconchegada, com éle, na paz, 
altiva de suas serras. Nem a entendia. 
sem os campanários que branquejam nas. 
grimpas calcárias, suspendendo, sôbre o 
dorso da cordilheira, a cruz das ermi- 
das, o vaporoso vulto das capelas e a, 
solidez forte da matriz das freguesias.. 
Encarta-se nessa católica tenacidade de. 
Lúcio dos Santos a sua literatura pros 
priamente religiosa, em cuja vibração de 
batalha ressoam os ecos brandos da. ora- 
ção. Era um paladino com. “suavidades. 
de. taumaturgo: um polemista vicentino, 
irmão terceiro de São Francisco de Assis 
na pompa literária de sua doutrinação. 
Faleceu em Belo Horizonte a 9 de d 
zembro passado. Tivemo-lo no quac 
dos sócios correspondentes. desde 


ER MATOSO MAIA 


Na mesma data entrou como sócio efe- 
tivo o inesquecível José Matoso Maia 
Forte, que se finou em Niterói a 11 de 
maio último. 

Êste era visceralmente jornalista. Di- 
vidiu a atividade — sem inquietações que 
lhe comprometessem o tranquilo tempe- 
-ramento — entre a querida província do 
Rio e os prelos ruidosos. Nesse barulho 
“ de máquinas impressoras escondeu tôda 
“a vida o seu silêncio, quebrando-o apenas 
— quando era indispensável falar, e falan- 
— do somente com a ponderação da sabe- 
-* doria. Ombro a ombro com Quintino 
"* Bocaiúva, assistiu à melhor fase d'“O 
E fundou “O Estado” e secretariou 

“Tornal do Comércio” — a partir de 
“1025. Aí o conhecemos.- Tinha a serie- 
dade amável, a doce bonomia dos con- 
templativos; e, na sensaboria das ocupa- 
ções práticas — Secretário de Estado, 
“Juiz do Tribunal de Contas, funcionário 
“impecável — a centelha da vocação esté- 
tica. Habituamo-nos à sua assiduidade 
—* prestimosa e discreta, à sua cortesia sem- 
"pre igual e comunicativa. Ninguém lhe 
“pedisse um gesto desmedido, uma opi- 
"nião gritante, uma palavra mais viva. 
referia estudar a discutir. Sobretudo o 
: paixonava a província a cujos destinos 
"se prendeu desde a alvorada da Repú- 
ica, na majestade de suas tradições, na 
importância de suas coisas nobres, miú- 
“das e pitorescas. Pesquisou-lhe a histó- 
“Tia com uma paciência honesta, grave e 
“ afetuosa. Todo o passado. Com o seu 
istério, a sua rabugem, à sua nominata, 
“sua monotonia, a sua verdade — ex- 
raída dos mais recônditos veios da mina 
ofunda. Escreveu a melhor história de 
Niterói. E geografia, hidrografia, cró- 
ica municipal, ensaios econômicos, ge- 
ogia fluminense. “O seu primeiro 

ho é de 1902; eo derradeiro de 


A 


Partiu do princípio da carreira — praça 


pelas teses cívicas déles decorrentes; 
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dêmico” para a defesa do regime nas 
guaritas da outra banda do gôlfo, aca- 
bou como - conhecedor incomparável de 
sua terra — e um de seus grandes nar- 
radores. 

O govêrno é também escola, para os 
que o praticam com o acêrto e a digni- 
dade de Matoso Maia — no seu longo 
exercício da secretaria-geral do Estado. a 
Serviu ao seu povo e ao Estado do Rio 
com a lealdade «que nos acostumamos a | 
elogiar nos homens da velha guarda, que 
tinham purificado nas lutas da Abolição 
e da Propaganda a fibra política — con- 
sagrando-a afinal ao bem comum. Nem 
isto deduziu a ambição dos que se não 
conformam com a mediania do destino 
— e dela fazem o seu visível tormento. 
Ao contrário, foi exemplarmente um 
simples — sendo, quando quis, um agi- 
tador de idéias, um lidador e um esta- 
dista. 


* SOUSA DOCCA 


Sousa Docca foi tôda a vida soldado. 


de pré, em marcha cadenciada para o. 
generalato — até o cimo, os bordados. 
justamente ganhos, insensível à pressa | 
de chegar ou à demora da subida. Era 
disciplinado até o sacrifício heróico na, 
sua concepção do dever, indiferente às. 
ilusões da vaidade, firme nas suas opir- | 
niões como o “Homem dantes quebrar 
que torcer”, de que falava o clássico. 
Carregou para as letras históricas a sua 
respeitável mentalidade militar — de. 
quem cumpre os regulamentos com a sua. 
inflexível pontualidade. Não improvi 
sava, mas pesquisava com obstinação 
imperturbável. Não cedia o campo aos. 
adversários provocados ou advertidos 
pela energia de sua polêmica. Não se 
mitava aos estudos inatuais: batia-se 


as defendia com um vigor Errei 
Não se recolhia à tôrre de marfim das 
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doutrinas, à montanha de papel velho 
sobreposta aos remotos fatos por sua 
investigação laboriosa. la além, e bran- 
dia o nacionalismo militante onde quer 
que lhe negassem o “sentido brasileiro 
da revolução farroupilha”, a generosida- 
de da nossa política na questão da Cis- 
platina, a superioridade da nossa diplo- 
macia no Rio da Prata, a louvável con- 
duta dos nossos estadistas nas relações 
exteriores — em que primou a benevo- 
Jência dos nossos métodos de paz, com 
o discernimento dos interêsses perma- 
nentes da nacionalidade. 


Nasceu em São Borja, em 1884, e 
sentou praça no 6.º batalhão de infan- 
taria em 1899. Sargento na campanha 
do Contestado, oficial-intendente em con- 
curso que lhe apurou a cultura elaborada 
pacientemente nas suas vigílias de oculto 
estudo, laureado aluno da Escola de Ad- 
ministração e da Escola Superior de In- 
tendência e, daí por diante, elevado às 
patentes sucessivas por notório mereci- 
mento — quando atingiu o generalato 
era um dos mais reputados servidores 
da Nação e do Exército. Mas, paralela- 
mente, abriu o seu reto caminho pela 
selva literária — conservando-se fiel — 
O que é importante — à profissão das 
armas unida ao amor de seus rincões 
ensangúentados em tantas guerras. 

Leia-se-lhe a bibliografia, que começa 
“em 1919, com “Causas da guerra do Pa- 
raguai”, e se encerra com a conferên- 
cia feita no Instituto sôbre o Marechal- 
* Marquês de Barbacena — e se verá que 
“em tôda a sua obra relampagueiam as 


“espadas ao sol — e há o estridor vizinho 


ou longínquo da refrega. “O Exército 
na Campanha Cisplatina” (1922), “A 
' Convenção Preliminar da Paz de 1823” 
(1929), “O Brasil no Prata” (1930), 
* “Ideologia Federativa na Cruzada Far- 


— roupilha” (1935), “A Missão Ponson- 


“by” (1933), participam dêsse clima de 
 beligerânçia eavalheiresca, ou, para ser- 


k 


mos mais precisos, de brasileirismo com- 
bativo e" marcial. 


Iniciou-se na literatura da especiali- 
dade com um imprevisto artigo sôbre a 
ação de Tuiuti. Imprevisto porque redigi- 
do por um subalterno à luz de sua can- 
deia de estudante — e destinado a uma. 
revista de oficiais. Foi a sua revelação 
— e o seu voto. Um voto de definitiva 
solidariedade com as glórias daquele 
Exército que o acolheu menino e sol- 
dado e havia de ser o ambiente familiar 
e cívico de seu espírito de ordem, de seu 
patriotismo exuberante e intelectual. 


Corria polêmica para salvaguardar-lhe. 


as tradições ou em defesa de sua histó- 
ria na projeção internacional, com o 
mesmo sobressalto da sentinela atenta 
ao seu pôsto nas linhas externas do 
acampamento. 


Engajou-se em famosos debates, com- 
pilados a seu tempo em volumes de con- 
siderável valor informativo. É inútil 
pronunciar a respeito uma palavra con- 
clusiva, que os resuma. Definem a sua 
capacidade de análise, os recursos de sua 
ilustração excepcional, a fluência de 
sua frase acesa é corajosa, os manan- 
ciais de verdade clara e legítima. Uma 


E 


vez metido na luta, revivia nêle o tem- . 


peramento perseverante dos “farrapos” 
— como o Guedes do cancioneiro gau- 
chesco “que morria sêco mas não se en- 
tregava”. Desencadernava-se em argu- 


mentação frondosa, estendia-se numa sé- 


rie prolixa de artigos candentes, alas- 


trava a dialética de documentação densa, 


às vêzes fulminante, sempre adequada, e | 
deixava nas alturas da contenda, con- 
quistadas por seu bravio inconformismo, 


desfraldada sôbre um monumento de 
datas e de fatos, drapejando sôbre a 


paisagem do bom combate, a alegre ban- 
deira da Pátria. 


Todos lhe fizeram justiça — à honra- 
dez mental, à correção elegante, à mo- 
déstia construtiva e tenaz, principalmente 


“ 


à prodigiosa faculdade de trabalho in- 
tensivo, desinteressado e infatigável. 
Quando o surpreendeu a morte derru- 
bando-o na plenitude do renome, sem 
que ninguém lhe previsse tão próximo o 
fim, tinha em mãos as exaustivas ano- 
tações ao livro do Padre Gay e o imenso 
material de várias obras de fôlego. Dis- 
putavam-lhe as sobras do tempo, que 
podia furtar à Diretoria de Intendência 
do Exército, com o país em guerra — 
o Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro, a cujas sessões nunca faltou sem 
poderoso motivo, o Instituto Riogran- 
dense que ajudara a fundar, a Sociedade 
de Geografia, a Federação das Acade- 
“mias de Letras, que presidiu com brilho 

“e eficiência. Não se deixaram calar, 
- quando desapareceu Sousa Doca, essas 
* instituições, tão vinculadas à sua vida e 
“tão zelosas hoje de sua memória. Re- 
percutiu sensivelmente nesta Casa a 
perda do grande consócio, inesperada e 

» irreparável. Parece que ainda estamos a 

— ouvir o quente elogio de seus méritos 

- pela voz do comprovinciano qué melhor 
podia fazê-lo no nosso meio, seu compa- 
nheiro de juventude, testemunha amiga 

- de sua lenta ascensão, confidente de seus 

" desenganos e de seus sonhos, à sua ma- 

E ncira, historiador de beneditinos vaga- 

- res, fogoso paladino das reputações rio- 

- -grandenses, intérprete de sua livre alma 

É “campeadora, poeta das gestas de fron- 

- teria e planície, êsse trovador das aba- 

ua Jadas farroupilhas, que foi Aurélio Pôrto. 


O louvor do General Emilio Fernan- 
“des de Sousa Docca, tecido por seu con- 
frade Afonso Aurélio Póôrto, deu- -nos, na 
essão pesarosa dedicada à memória do 
rimeiro, a Re comovente de uma 
Era tâmbém a pri- 
m ira vez que no Instituto se fazia 
uvir o eminente autor da História mis- 
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AURÉLIO PORTO 


Ouvimó-lo com um interêsse especial, 
os traços retóricos, úmidos de lágrimas, 
lírico na sua exaltação da terra do berço, 
carinhoso na lembrança do companheiro 
perdido, ufano dos sítios empapados de 
lenda guerreira donde provinham, e so- 
branceiro na confiança com que lhe evo- 
cava o destino, como se proferisse a sua. 
oração fúnebre na hora triunfal em que, 
insepultos ainda, os heróis se juntam no 
campo de batalha para bendizer-lhes 0 
sacrifício os que acabam de ganhá-la... 
Em 10 de setembro chegou-lhe a vez de 
incorporar-se na legião dos mortos ilus- 
tres — nossos diletos amigos apartados 
de nós quando mais lhes. pediamos a 
ajuda de seus talentos e a coaboraao 
de sua sinceridade. 


Nascido em Cachoeira, no Rio Gran- 
de, em 1879, político, intendente munici- 
pal, jornalista, poeta e historiador, me- 
lhor o conhecemos quando — e em boa. 
hora — se lhe confiou a direção dos . 
Anais do Itamarati, a esplêndida publi- 
cação ali criada no Ministério do Senhor 
Macedo Soares. A'literatura de Auré- | 
lio Pôrto abrange teatro, poema, ensaio, 
biografia, crônica, novela, genealogia, 
dicionário (o enorme Dicionário Enci- | 
clopédico do Rio Grande em dez tomos), 
história séria, minuciosa, irrefutável, do. 
seu Estado que palmilhou como poucos, 
assim no espaço como no tempo. | 

A sua “História das Missões Orien- 
tais” compaginada nas Publicações do. 
Serviço do Patrimônio Histórico e Ar- 
tístico Nacional — é um livro dessa rara 
espécie dos que se não completam, nem 
corrigem, nem resumem, tal a opulência 
de acervo maciço e original. 0) que ficou. A 
da * república guarani” q 'Cristia- ) 
no felice”, 
barôcas das igrejas saqueadas e nos É 
pítulos descritivos de Aurélio Pórto. 
Talvez mais aqui do que ali. Bia Missões ei é 


ra É 


com o seu relêvo político, a sua harmo- 
nia social, o seu drama de raças e limi- 
tes, a cupidez dos invasores, o perfil dos 
catequistas, a docilidade dos índios, a 
teoria dos sertanistas, o calidoscópio dos 
fatos diplomáticos, religiosos, militares e 
econômicos misttirados na primorosa se- 
quência da história — que nos trans- 
porta para o sítio e o tempo das aldeias 
“de padres, na era nebulosa da formação 
territorial do Brasil! 


EDUARDO MARQUES PEIXOTO 


Sócio efetivo em 1903, e honorário em 
1931, Eduardo Marques Peixoto (nasci- 
do em 18/71), no Arquivo Nacional e no 
- Tribunal de Contas prestou considerá- 
e “veis serviços ao Instituto Histórico. A 
" sua bibliografia é fragmentária e com- 
plexa. Distribui- -se pelas páginas da 
“nossa Revista, pelas publicações do Ar- 
—-quivo — algum tempo sob a sua direção 
— pela Revista do Instituto do Ceará, e 
“pelos j jornais que lograram recolher-lhe a 
“informação, sempre objetiva e original, 


o - personalidade célebre, uma dúvida his- 
“tórica, o planejamento e a cintilação de 
“uma. época incerta. (Ocupou-se eqiita- 
tivamente do velho Rio — de Vieira Fa- 
zenda — e do antigo Ceará — do barão 
e Studart ; É mergulhado no tesouro 


parte “de sua atividade paciente, dêle re- 
: tirou, para o comércio das idéias, inume- 


- História nacional — esclarecendo-a em 
anta minúcia preciosa. Cabe a Marques 
Peixoto o elogio do arquivista; dessa 
Ro inteligente que tem muito do 
garimpeiro, profissionalmente entretido, 
nas faisqueiras ásperas, mas, por vêzes, 
| deslumbrado pela fulguração duma gema 
| diferente; dêsse calado trabalho dos ca- 
* vouqueiros de secretaria e cartório, ha- 
bituados à à rd melancolia de sua 


“sobre um acontecimento relevante, uma. 


ráveis inéditos, que vieram enriquecer a | 


mineração, nela esquecidos do tempo que 
voa, convivendo, com os mortos na 
atmosfera claustral dos papéis seculares 
— entretanto indispensáveis obreiros da 
construção literária do Passado, e defi- 
nitivos artistas de sua estrutura inalte- 
rável! Não os vêem as multidões ávidas 


da verdade correntia, como não lembram 


os alvanéis do monumento os que lhe 
contemplam a magnificência e só perce- 
bem o traço de gênio do escultor ou do 
arquiteto que os moldou na sua forma 
esplêndida. Constituem a substância 
anônima do trabalho sem assinatura, sem 
beleza exterior, sem publicidade: quando 
muito, podemos distinguir-lhes a sigla 
numa pedra angular, como acontece nos 
velhos edifícios, cujas lajes rubricadas 
completam um catálogo de esfôórço mudo 
— no seu conjunto de silencioso sacrifi- 
cio. Lá fora falta-lhes o reconhecimento 
que recompensa; porém os estudiosos 
lhes dão o aprêço que conforta e dig- 
nifica. 


JOSÉ SALGADO E PHILIP GUEDALLA 


Dois eminentes sócios estrangeiros 
perdeu o Instituto no período em refe- 


rência; o uruguaio José Salgado e o. 


britânico Philip Guedalla, respectiva- 
mente incluídos no: quadro social, em 
1911 e em 1939. 


O primeiro (que nasceu em Montevi- 


déu em 18/5) era sobretudo juriscon- 


sulto, homem político, historiador, soció- 
logo; e o segundo (de 1889, “scholar”, 
de Oxford) um dos maiores biógrafos 
que têm aparecido na literatura inglêsa”. 
José Salgado estêve no Rio de Janeiro 


em 1822 — no Congresso de História 
da América — e em 1939, em missão . - 
Tinha a palavra - 
a autoridade de | 


intelectual de seu país. 
calorosa é magistral; 
seus profundos estudos; e a importân-. 
cia dos mandatos | cívicos que sempre re. 


vestem a magistratura universitária. Es- 
-pecializara-se na indagação crítica e so- 
ciológica da História platina, e, nessas 
excursões pela tradição pátria, atraves- 
sava frequentemente a raia gaúcha para 
encontrar, do lado de cá do Jaguarão, a 
amizade brasileira. Conferencista dos 
mais estimados, autor de valiosas mono- 
grafias, professor de largo tirocínio, êsse 
apologista dos próceres da independên- 
cia oriental e das origens dramáticas de 
— seu povo, nunca deixou de ser um traba- 
-— lhador honrado da fraternidade conti- 
— nental. 


A Philip Guedalla ouvimos num ciclo 
de conferências, a mais interessante, sem 
- dúvida, a sua interpretação — lida no 
“Instituto — do reinado da Rainha Vitó- 
Tia. Não era um simples retratista de 
vultos plutarquianos: o seu Palmerston, 
“o seu Wellington, o seu Gladstone, os 
“Fathers of the Revolution”, os “Men 
of letters”, os “Men of war”. Mais do 
- que isto, era o animador dos caracteres 
enigmáticos na sua arte analítica de dar- 
- "lhes vida. Tinha o condão de reviver os 
tormentos morais, com a difícil psicolo- 
gia dos heróis; o segrêdo das explicações 
— lúcidas. Disse-nos como devia escrever- 
se a biografia. No seu comentário sôbre 
as incoerências da alma vitoriana, acon- 
- selhou a abandonar-se o fio da conti- 
nuidade, para se tratar a personagem e 
“a época como se fôssem quatro pessoas 
“distintas, quatro períodos autônomos. Es- 
- tabelecia a tese de um relativismo sub- 
sa jetivo e histórico que tem por si o senso 
“comum — embora o repudiem de ordi- 
nário os escritores, máis preocupados 
“com as linhas constantes e lógicas de sua 
narração do que com os contrastes que 
subvertem e desorientam. Guedalla 
- percebeu a inconveniência do plano clás- 
co no estudo das vidas reais, que, além 
“serem mundanas, foram políticas; e 
ejou bravamente o método da bio- 
“O seu tempera- 


“cidade de glória e de fórça em que. se 
“aliam as sombras de Wellington | E de 


a 


mento participava da sua estética. Não 
era um cronista por angústia interpreta- 
tiva; um psicólogo enrolado nos espirais. 
elétricos duma dúvida negativista; um 
supliciado da verdade absoluta. Palpi- 
tava na sua pena de homem de letras a 
paixão política: que se dirige preferen- 
cialmente à imperfeição, ao mistério, à. 
extravagância, sublimes defeitos do gran- 
de capitão — seja ele. o general de 
Waterloo, o estadista da guerra da Cri= 
méia, o patriarca whig, o místico da 
Revolução liberal. Sofreu o magnetismo 
do Poder e interessou-se pelos “homens. 
fortes” que o exercem com frieza, com. 
astúcia, com violência, com ingenuidade, | 
com religião, com estoicismo. Na fundo | 
da sua tela cantam os hinos tradicionais | 
da Inglaterra da! Magna Carta, da rebe-, 
lião puritana, do Parlamento e da Coroa. 
O seu último livro — coerentemente. 
com o sentido majestoso de sua galeria 
de notabilidades — foi a biografia do. 
forte homem de seu tempo, destoutro 
Pitt, do inimigo intransigente dos tira- 
nos, do tribuno que exerceu à moda TO- 


E 
jetou sôbre a sua Ilha com uma ip O 
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tao RS que PiAEA jo a 


das liberdades inglêsas, advogado 


mundo — Churchill. - 


Almirante Henrique Boiteux e o “Gene- 
ral Augusto Tasso Fragoso. 


A Marinha e o Exército podiam ré E 
presentar-se por êsses oficiais gen nerais. Vá 
em. qualquer situação do seu 1 prestígio 
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e da sua dignidade. Podemos acrescen- 
tar: encarnaram a sua corporação, vive- 
ram o seu destino, confundiram-se com 
o seu ofício, a ponto de não sabermos 
— e realmente não sabemos — onde 
acaba a história daquelas armas e co- 
meça a biografia daqueles ilustres bra- 
sileiros. Boiteux é a velha armada; Tasso 
Fragoso é o exército da República. In- 
terpenetram-se numa identidade emotiva 
cujos princípios se perdem na ideologia 


“do regime — de que foram ambos pro- 
pagandistas — e nas alturas do serviço 
abnegado. Tasso Fragoso é a ufania de 


«ser soldado; Boiteux, o orgulho de na- 
vegar pelas distantes águas. 


(Somos tentados ao paralelo, escusá- 
vel na comparação das duas vidas, ne- 
-cessário na apreciação das duas voca- 
ções. Nascido um em Santa Catarina, o 
outro no Maranhão ; êste, engenheiro e 
oficial de cavalaria; aquêle, homem do 
mar inebriado pelo amor da profissão, 
dir-se-ia que os seus caminhos eram opos- 
tos: e no entanto os associou a atração 
“de um patriotismo ativo que lhes deu, 

- 'simêtricamente, o papel de grande escri- 

“tor militar, de inexcedível cronista na- 
val — debruçados irmâmente sôbre o 

Brasil de outrora. Tais prodígios faz o 

A “sentimento do dever! Não se limita a 

- exigir a contribuição persistente na ro- 

- tina de um serviço — só interrompido 

- na morte. Pede mais: e transforma-se 

em literatura que ensina, eleva, julga, 

“incita e adverte. É presente, é futuro, é 

“passado. Nisto há a intuição da unidade 

moral das corporações que não flutuam 

“com as eras históricas, porém têm a du- 

' ração da independência nacional — e se 

“he consagram. 


- O sobrenome suíço, de Neuchatel, e a 
terra sertaneja do nascimento — ie 
cas, em Santa Catarina — começam por 
“elucidar a austera perseverança, a sim- 
plicidade íntima, de Henrique Boiteux, 


marinheiro da geração insigne de Sal- 


danha e Custódio, que num convés de 
fragata refugiou as melhores aspira- 
ções, e as reduziu afinal ao louvor dos 
velhos almirantes. Estava a bordo do 
“Almirante Barroso”, com Custódio, na 
circunavegação. Niaufragou no mar 
Vermelho com Batista de Leão. Dirigiu 
a Escola Naval — e conheceu — atra- 
vés da carreira acidentada — todos os 
tipos dessa instrução descritos nos seus 
livros em que se amontoam recordações 
e depoimentos. O-tombadilho da nau 
“Constituição”, onde os guardas-mari- 
nhas se-adestravam no velacho e no cor- 
deame, à heróica maneira dos avós; a 
ilha das Enxadas, com o casarão rente à 
maré; os navios-escolas de velas ao tem- 
poral e mastreação arcaica, empurrados 
para as águas desertas pelo sonho das 
grandes travessias, que nunca se esvane- 
ceu na marinha brasileira, tão portu- 
guêsa nessa herança de aventura e de 
temeridade; e os instrutores de fibra 
rústica, de língua sôlta, de pulso bar- 
baro, de coragem afoita, de coração de 
oiro... À marinha antiga! Boiteux, de- 
pois de bem a conhecer, exaltou-se, nos 
nove tomos de “Os Nossos Almirantes”, 
em “Santa Catarina na marinha”, em 
“Tamandaré”, o seu último volume, 
quadro, em corpo inteiro, do Nélson pa- 
trício, farto de erudição, banhado de 
fulgurante entusiasmo, talhado com as 
medidas certas, de uma biografia veri- 
dica e romântica, abundante e definitiva, 
de glorificação e culto. 


A propósito dêsse livro podemos di- 
zer que Tamandaré não está só. Apare- 


ce-nos de grande uniforme, o óculo de 


Patagones na mão que nunca tremeu, 
hirto e sombrio na ponte de comando da 
nau capitânia que rompe a marcha, atrás 
dêle, fumegando, no estridor das máqui- 


nas, rumo de um horizonte de fogo, tôda | 
a frota do Império, a de Monte Santia- 
go, a de Toneleros, a de” Riachuelo. . pars 


É a armada nacional. 


É 


TASSO FRAGOSO 


O General de Divisão Augusto Tasso 
Fragoso conta-se entre êsses homens su- 
periores que, podendo tudo ser, na con- 
tinudiade de uma vida triunfante, se 
contentam em obedecer à sua linha mo- 
desta de profissão e de desinterêsse. As 
solicitações da política e do Poder, pre- 
feriu a fidelidade ao Exército, donde 
nunca saiu: foi essencialmente o homem 
de sua classe. Mas, índice de sua gera- 
ção militar, discípulo de Benjamim Cons- 
tant, tenente de 15 de novembro, flo- 
rianista de vanguarda, nutrido, como os 
colegas de ano e de ideal, de sacro fer- 
vor cívico — é lícito dizer que foi in- 
tensamente o homem da República. 
Nasceu em 1869, — em plena eferves- 
cência da propaganda positivista — en- 
trou para a Escola Militar. Envolveu-se, 
desde o princípio, na exaltação democrá- 
tica em que ardiam os cadetes da Praia 
Vermelha, fascinados pela atitude dos 
lentes, imbuídos do espírito da Revolu- 


tes de ação direta. Estêve em todos os 
acontecimentos que precederam e se se- 
guiram à derrubada do trono. Na hora, 
entretanto, da partliha das posições, 
prescindiu das honrarias, para ficar nas 
fileiras — com os companheiros de luta. 
Renunciou à cadeira de deputado consti- 
tuinte. Não o seduzia a assembléia deli- 
“berativa. Ao declarar-se o dissídio entre 
as duas fórças que tinham implantado 
o regime, — a conservadora, de Deo- 
doro, que travava o carro à República, e 
a liberal, de Floriano, que o lançava sô- 
bre as barreiras da opifiião jurídica, — 
- pôs a espada às ordens dêste, e foi de- 
- fendê-lo na batalha da Guanabara. Re- 
“cusou ser ministro — como recusara ser 
- parlamentar. De tenente a capitão, a 
- sua foi a vida da República, periclitante, 
* cuja sorte correu, dando-lhe o sangue, 
- nos combates de Niterói. Exibia com 
” uma certa faceirice, encastoada no al- 


ção — que pairava no ar — e impacien- 


eta vi o ee 


finête de gravata, a bala que o varou no 
combate da Armação, em 9 de fevereiro 
de 1894. Brício Filho tomou-o nos 
braços. 


Enfrentara a marinhagem revolucio- 
nária com uma bravura fria e indômita. 
Acreditaram que não sobrevíiveria ao fe- 
rimento. Confessou Floriano, depois da 
vitória: “A minha alegria não será com- 
pleta se morrer o Fragoso.” Foi con- 
valecer numa comissão junto às fábricas 
Krupp, na Alemanha — indicada para 
que completasse a cura. Completou os. 
estudos de artilharia e fortificações. 
Projetou o forte de Copacabana, levan- 
tou a carta militar do Rio Grande, de- 
sempeihou em Buenos Aires as funções 
de adido militar, chefiou o estado-maior 
do Presidente Venceslau Brás, e ganhou 
em 1918 os bordados de general. Em 
1922 subia ao pôsto de divisionário, foi 
oficial às ordens do Rei Alberto da Bél-. 
gica em 1922 e —- chefe do estado-maior | 
do Exército. O ensino técnico, a vinda 
da missão francesa, importantes melho- 
ramentos materiais, enriquecem a sua: 
contribuição para a eficiência e o pres- 
tígio das fórças armadas, de que era 
naturalmente um dos dirigentes — em- 


bora afastados então dos seus comandos 
— em 1930. 


São fatos de ontem. Deflagrada a re- | 
volução que dissipou a ordem constitu- 
cional de 1891, nela não figurou Tasso 
Fragoso senão no decisivo momento em 
que, para obstar à irremediável cisão do 
Exército, assumiu a responsabilidade de 
impor a paz. Na vertigem dos grandes . 
movimentos políticos, é por vêzes equi- | 
voca a intervenção do pacificador, que, | 
sem se embriagar com as paixões flu- | | 
tuantes, a elas se lança, para suspender- 
lhes o curso, em nome da unidade na- | 
cional. Legalista vicille roche, entre os | 
mais fiéis à ortodoxia do regime, que. 
vira criar-se, regado do seu sangue na. a 
infância da República, deveras nunca a | 
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indisciplina, | ou a violência despenhada 
dos quartéis para a praça pública, cons- 
tituiu um pressuposto de seu patriotismo 
desambicionado. Ao contrário: tinha a 
rijeza clássica dos militares que se au- 
sentam da ebulição política na sua re- 
serva trangúila, de profissional da fórça 
superior aos interêsses partidários, vin- 
culada à Nação na sua alta soberania. 
Quebrados, porém, os diques que re- 
“presavam a Revolução latente desde 
“1922, estouradas as resistências à sua 
marcha, iminente um choque de propor- 
* ções formidáveis, rondando já a capital 
"do país a inquietação que antecipa as 
“ catástrofes, saiu no seu silêncio, confa- 
“bulou com os generais que podiam falar 
- pelo Exército — e orientá-lo nessa con- 
— Juntura, e na manhã de 24 de outubro, 
- qual Miguel de Frias em 7 de abril, era 
“o mensageiro da decisão que transfor- 
“mou o regime. 


- Não pretendia o Poder. Reconheceu 
- sem relutância o “govêrno de fato”, que 
a Revolução trazia do Rio Grande com 
“as armas vitoriosas. Reduziu-se a uma 
“possível conciliação o seu gesto, mais 
- sóbrio do que eloquente, de cortar o nó 
= SA crise, decepando-a de um golpe, antes 
que o fôsse a saraivadas de metralha; e, 
“transmutada a cena, o que pediu para si 
“era menos do que o troféu dos triunfos 
fáceis, porque era o direito de trabalhar 
em paz o resto de seus dias. O chefe 
militar recolheu-se à inatividade de uma 
reforma oportuna; surgiu o escritor em- 
penhado em recuperar o tempo perdido, 
ferecendo-nos sucessivamente os seus 
grandes livros sôbre a “Guerra da Tri- 
plice Aliança” — em 5 volumes, “A Paz 
“com o Paraguai”, que lhe foi comple- 
nento. “A Revolução Farroupilha”, êste 
“acompanhar a monografia da “Bata- 
como uma 


O historiador é caudaloso, probo, 1n- 
saciável — e contudo científico, como 
se continuasse à frente do Exército, a 
comandá-lo nas cochilas de Ituzaingó, 
nos pampas rio-grandenses, nos pânta- 
nos paraguaios. Tendo para isto de re- 
ver os mapas, compulsar os algarismos, 
balancear os recursos, alinhar os nomes, 
enumerar as patentes, classificar as com- 
petências, manobrar as unidâdes, refa- 
zer os planos, quadrilhar o terreno, acer- 
tar os objetivos, clarear os caminhos, 
mover os regimentos, e impulsionar a 
perra e-antiga máquina das fórças em 
operações ! 

Nenhum dos nossos historiadores mi- 
litares o ultrapassou nessa proficiente 
habilidade de restaurar as condições da 
guerra, os seus elementos, o seu poten- 
cial, as suas diretivas, os seus erros, o 
conteúdo humano de seus paradoxos — 
e a sua beleza externa. 

A “Guerra da Tríplice Aliança”, o 
maior de seus livros, é também o me- 
lhor que se publicou até aqui sôbre a 
campanha do Paraguai no exame veraz 
de seus pormenores e de seus episódios, 
destramados, com minúcia exaustiva, por 
um expositor que se educara no trato e 
no amor dêsses problemas. Não era O 
“Formião filósofo elegante”, que dis- 
cernia sôbre o ignorado, mas o estrate- 
gista — de muitos méritos — que apre- 
sentava matéria sabida, enastrando-a, 
além de tudo, 
sua justiça. Sim, justiça aos combatentes 
dos remotos recontros, que o esqueci- 
mento da História deixou em abandono 


nos cemitérios do Sul; justiça ao infor- | 


túnio dos capitães malogrados, que tive- 
ram contra a sua valentia a conjuração 
dos acontecimentos; justiça ao destemor 
dos generais que comandaram o triunfo; 
justiça à organização, à eficácia, aos sa- | 
crifícios do velho Exército que levou a 
bandeira da Pátria às apoteoses da vi- 
tória ; indispensável e nobre justiça que ) 


do fervor brasileiro de. p 


EA 


- fêz à glória dos antigos, exemplo ou su- 


gestão da que lhe devemos, a êle, digno 
sucessor dos heróis que estudou com 
exuberância e ternura. 


Sócio honorário do Instituto em 14 
de abril de 1939, faleceu Augusto Tasso 
Fragoso em 20 de setembro lino: 


Os nomes evocados nesta homenagem 
— que é a regimental da Casa aos que 
vai incluindo na galeria dos mortos ines- 
quecíveis — resistirão certamente ao 
tempo, que destroça o mármore das gló- 
rias públicas e é como o vento a apagar 
no deserto a pegada das cavaranas. Per- 
manecerão na obra impressa. Ficarão no 
livro escrito. Durarão no pensamento 
indelével que se fêz página, revelação, 
estilo, testemunho, verdade. Há um 
Panteão de grandes homens que nada 
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tem de comum com os templos enfáti- 
cos onde se sepultam os Césares: é a. 
galeria dos beneméritos da cultura. Guar- 
damo-la com respeito e reconhecimento 
nas consagrações da nossa academia — 
que não confere títulos vãos, mas con- 
serva e enaltece o trabalho útil. Êste é 

o preito coletivo que elevamos à altura 
de um ideal. É o laço da nossa comuni- 
dade; o vigor da nossa asscciação; o 
sentido do nosso esfórço construtivo e 
incessante; a poesia de suas renúncias e 
o prêmio de suas fadigas. A devoção do - 
Brasil como uma cruzada; a sua defesa 
como um programa; o seu serviço como 
uma oferenda, um claro dever, um com- 
promisso; permanente e sagrado — à se- 
melhariça dos que — chorados na morte 
— déle fizeram em vida a inspiração e 
a grandeza de sua obra. 


RELATÓRIO. 


ATIVIDADES CULTURAIS DO INSTITUTO 
HISTÓRICO (*) 


Na série de ocorrências que provaram a vi- 
talidade centenária do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro e sua fidelidade às tra- 
dições, que lhe realçam os fastos, cabe sem 
dúvida a primazia, a partir da sessão magna 
derradeira, à comemoração do centenário do 
Barão do Rio Branco. 

“Com os propósitos de assinalá-lo de ma- 
meira condigna, comissão especialmente no- 
meada, sob a presidência esclarecida do Mi- 
nistro Tavares de Lira, elaborou expressivo 
programa, com que se rematou o relatório 
anterior, ao manifestar geral confiança em 
sua cabal execução. 

Em verdade, bem merecia o preclaro brasi- 
“leiro as homenagens glorificadoras que lhes 
“prestou a Posteridade agradecida. 

A sua vida, analisada minuciosamente desde 

“o lar paterno, onde pontificava a inteligência 
' peregrina do primeiro Silva Paranhos. 
“A cultura especializada em assuntos relacio- 
" nados com a geografia e história, que permi- 
“tiu defender vitoriosamente os direitos do 
Brasil e memoráveis pleitos internacionais. 

O descortino de estadista com que orientou 
“as atividades da diplomacia brasileira em dé- 
cada fecunda, até o último dia de vida. 
AO habilidade patenteada na direção do Ins- 
tituto que o teve como seu Presidente per- 
“pétuo. 

Por múltiplos aspectos estadeou-se-lhe a 
; personalidade insigne, que os contemporâneos 
: sagraram benemérito da Pátria, título que os 
| pósteros homologaram, por lhe reconhecerem 
judicioso cabimento. 
Especialmente o Instituto Histórico e o Ita- 
"marati ufanaram-se da carinhosa dedicação 
que lhes demonstrou o preclaro Chanceler, na 
fase mais luminosa de sua ativa existência e 
“por isso aliaram-se com o mais compreensível 
“entusiasmo patriótico para, irmanados pelos 
mesmo impulsos, festejarem a data gran- 
diosa. 
pa M E, assim, a conferência prevista para ser 
É * proferida, no ambiente discreto do Instituto, 
“ganhou maior amplitude, quando o Ministro 
das Relações Exteriores, Dr. J. R. de Ma- 
cedo Soares, convidado a presidir a sessão, 
Boo 
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“Sessão Magna” de 21 de outubro de 1945. 


VIRGILIO CORREIA FILHO 


atribuiu-lhe o realce inaugural da série que 
o Ministério promovera em honra a quem sou- 
bera acrescer-lhe a fama. 

Aliás, o orador escolhido, Embaixador Hil- 
debrando. Acióli, achava-se a gôsto para ex- 
planar tema que tanto interessava a uma como 
a outra instituição. 

Para dissertar a respeito de Rio-Branco e 
a segunda Conferência de Haia, valeu-se 
grandemente de copiosa documentação inédita, 
conservada nos Arquivos do Itamarati como 
verificou a douta assistência, a que não falta- 
ram diplomatas de alta hierarquia. 

Além dessa oração, só por si bastante para 
comprovar a contribuição do Instituto, amda 
o programa ideado pela Comissão Especial 
cogitou da distribuição de medalha comemo- 
rativa, em cuja feitura se esmerou a arte do 
Professor Girardet, concretizada pela cunha- 
gem primorosa, mercê das providências que 
mais uma vez revelaram a ação presidencial, 
solícita em animar as boas iniciativas da ins- 
tituição, fadadas à inanidade, à míngua de re- 
cursos, caso não as amparasse a decisão pres- 
tadia de quem lhes dá vigor. 

No mesmo sentido de concorrer para lem- 
brar aos vindouros o estadista insigne, a Re- 
vista por assim dizer consagrou mais de um 
número a evocar-lhe os traços característicos 
e os feitos memoráveis. 

Quem, de futuro, quiser examinar a reper- 
cussão na imprensa do centenário do Segundo 
Paranhos, encontrará no symposium, em que 
se transfigurou a Revista do Instituto, quanto 
lhe permita à justa avaliar as homenagens 


prestadas pelos brasileiros da atualidade ao 


seu imortal patrício, cujo nome será engran- 


decido pelo Instituto Rio-Branco, pela coleção . 


de seus escritos em boa hora reeditados e 


pelos ensaios que lhe foram consagrados ao 
estudo. 


CONFERÊNCIAS 


Bem que se exaltasse, pelo assunto, desen- | 
volvido a preceito, não coube à primeira do 


($*) Apresentado pelo 1.º Secretário, 


Bis < 

- ciclo de conferências Rio-Branco, realizadas 
pelo Itamarati, iniciar no corrente ano social 
as que habitualmente evidenciam atividades 
-— culturais do Instituto. 


fo Precedeu-a de um mês o Dia-Pan-Ameri- 
cano, que os países irmanados por análogos 
ideais fixaram em 14 de abril. 


Motivo de luto, não só para o Continente, 
mais diretamente golpeado pelo repentino si- 
lêncio de Franklin Roosevelt, paladino das li- 
berdades humanas, como também para o mundo 
inteiro, já privado de ouvir-lhe a voz apos- 
tolar acarretou o adiamento por quatro dias. 
Coube ao General Pedro de Alcântara Ca- 
valcante de Albuguerque a escolha para ocupar 
“a tribuna onde, com: os mesmos propósitos, 
“ outros consócios oraram a seu tempo, mere- 
cendo análogos louvores. 


Também retardada, em relação à data ani- 

= versária, que a motivou, ocorreu a 30 de maio, 
a segunda, já referida a cargo do Embaixa- 

- dor Hildebrando Acióli. 8 


De saudades seria a terceira, a 27 de junho, 
* Consagrada à memória dos sócios recém-fale- 
“cidos, Almirante Henrique Boiteux, Ministro 
José Matoso Maia Forte, General Emílio Fer- 
“mandes Sousa Doca, recordados, em seus 
traços biográfcios e obras literárias, pelo co- 
mandante Carlos Carneiro, Henrique Carneiro 
Leão Teixeira Filho, Aurélio Pórto e o Co- 
“mandante Oliveira Belo, em nome da Socie- 
“dade de Geografia do Rio de Janeiro, que se 
- associou às homenagens. 


Em julho seguinte, a 23, o organizador do 
- Museu Imperial de Petrópolis, que tanto em- 
- polga os seus visitantes, Dr. Alcindo Sodré, 
“tomou por tema de sua formosa alocução-o 
“ que soube explanar às maravilhas: 

- “D. Pedro II e a Pacificação do Rio Gran- 
ipde do Sul.” . 

f Decorrido um mês, o comandante Lucas 
- Boiteux dissertou, com a competência que lhe 
reconhecem os sabedores do assunto, acêrca 
“de “A Marinha Brasileira — sua formação e 
— primeiras atividades”. 

Mais recentemente, a 28 de setembro, em 
data inesquecível para o Brasil, por evocar 
promissora vitória na campanha abolicionista, 
“o Comandante Álvaro Alberto, cujos conheci- 


latria, ao propagar a “Notícia Histórica 
“Bomba Atômica”. h ; 
-se-ja que no recinto embebido de ensi- 
ntos do passado se abriu luminosa ja- 
para. o futuro, em que sem dúvida a 
é - A po 5 E “ 


“Topa, aplicou o Ministro Sebastião Sampaio | 


energia proveniente da desagregação dos áto- 
mos irá imprimir novos rumos às atividades 
humanas. ? 

Não há mister. de viver muito quem am- 
bicione assistir à radiosa transformação, que 
ao mundo permitirá usufruir as vantagens do 
imaginário dilema, outra de cujas pontas, de 
inadmissível hipótese, pelo maligno emprêgo 
da potência incomensurável, ameaça-o de total 
aniquilamento. 


TERTÚLIAS 


Não sômente as sessões previstas pelos Es- 
tatutos conseguiram atestar a continuação de 
trabalhos de doutos pesquisadores. 

A sala Varnhagen, entre duas dessas, tam- 
bém acolhia os seus frequentadores, em am- 
biente de maior intimidade, para discussão de 
temas, durante ou depois de falar quem o ti- 
vesse escolhido para sua explanação. 

Assim foi que, a 17 de janeiro, o Professor 
Hélio Viana evocou a individualidade singular 
de Martim Francisco, mais afamado pela 
feição anedótica da sua indomável ironia, do. 
que pela cultura, que lhe valorizava a inteli- 
gência. 

Aferrado ao culto, em que se compraz, Mar- 
ques dos Santos versou, a 18 de junho, “ Epi. 
sódio inéditos sôbre a primeira viagem der 
D. Pedro II à Europa” para acompanhar o | 
Imperador, a cuja memória consagra fervorosa | 
veneração, no decurso de apressado jornadear | 
por terras estranhas. NEN 


Ao mesmo assunto, embora de vôo, para 


mais pousadamente relembrar outros afama- 
dos viajantes, que andaram pelo Norte da Eu- 


a sua atenção esclarecida. RA 
Recém-chegado da Escandinávia, onde des-. 
cobriu traços luminosos da trajetória de três 
individualidades brasileiras, ou ligada à histó-. 
ria do Brasil, encantou a assistência com as. 
suas revelações. a respeito de “José Bonifá- 
cio, a Rainha Dona Amélia e D. Pedro tao 
na Suécia”. Tae aaa 

Em seguida, “Osório e a Política” foi 
assunto escolhido pelo Coronel J. B. Maga- Ê, 
lhães, a cujas penetrantes indagações, em. 
tórno do lendário lutador, o arquivo do Ins- 
tituto proporcionou copioso manancial de do- 
cumentos inéditos, que lhe aumentam a valia 
de ensaio, um de cujos capítulos revelou a 
de agôsto. Qi, 

Por último, o Professor Feijó Bittencourt 
analisou com argúcia dois documentos, cuja 
autoria atribuiu a Fernandes Pinheiro, após 
cotejar a sua atuação e a dos contemporaneos. 
que tanto se esforçaram por dotar o Brasil de 
instituições garantidoras de seu progresso. | 


4, 


: PUBLICAÇÕES 


Não somente de conferências constou a pro- 
ya de trabalhos do Instituto, cuja Revista se 
mantém perfeitamente em dia, com a distri- 
buição, do número 187, correspondente ao Sse- 
gundo trimestre, estando em composição o que 
se refere ao terceiro, hã pouco encerrado. 

A Graças à dedicação eficiente do respectivo 
ie Diretor Cláudio Ganns, e da solicitude, me- 
Z recedora dos maiores louvores e agradecimen- 
tos do Diretor da Imprensa Nacional, Dr. Al- 
berto Brito Pereira, e dos seus dignos auxi- 
Níares, que participam do mesmo entusiasmo, O 
Instituto recebeu o número 


185 em Março 
186 em Abril 
187 em Outubro 


* Ultimou-se, também, a publicação dos 
- Anais do III Congresso de História Nacional 
de que foram editados os volumes IX e X, 

“ conforme assinalou o relatório anterior. 

- Simultâneamente prosseguiu a do volume 
“IV do 2.º Congresso de 
“concluída recentemente. 
- stes volumes não somente se distribuem 
“entre os que participaram dos trabalhos dos 
“referidos Congressos, como ainda se destinam 
a manter o intercâmbio cultural com associa- 
ções similares. 


História Nacional, 


mei VISITAS 


“ A propósito, o Instituto acolheu visitas ex- 
pressivas, uma das quais deu causas a reunião 
“especial neste salão, em homenagem à Missão 
Cultural Francesa, 

“Depois da vitória da França, que lhe evi- 
enciou ímpetos renovadores, fazia-o mister 
| provar aos povos distantes, conservados fiéis 
AA estima tradicional, que a derrota, humilhada 
ela ocupação prepotente, não apagara o fa- 
ho da cultura francesa, de cujos reflexos o 
ndo se beneficiara. 
"E, então, dirigida pelo Professor Pasteur 
lery-Radot, sócio honorário do Instituto, 
onde proferia conferência a respeito de L. 
asteur, seu avô, constituiu-se a Embaixada 
Especial um de cujos membros, o Professor 
aymond Ronze, valeu-se do ensejo para de- 
nvolver o plano do ensaio que está elabo- 
do acêrca da Fundação do Império Bri- 


pe De. mais perto, é representando o Instituto 
| Histórico do Uruguai, aqui estêve o Professor 
Rafael Schiaffino, seu Presidente, que se lem- 
ara parte. ç 

- Também em visita, o Professor Armando de 
edo foi portador das saudações do Ins- 


“cionar informações esclarecedoras, que facili.. 


“Instituto, onde a substitulu D. Dora L 


ou do III Congresso de História em que. 


É 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Sul, a- cujo quadro social pertence. 4 

De outras procedências vieram bacharelan- 
dos da Escola de Ciências Econômicas de Ser- 
gipe, reunidos em “ Embaixada Macedo Soa- 
res” e a turma de alunos de História, dirigida 
pela Professóra Maria da Fé. 

O prazo de que dispunham para percorrer 
as várias seções, em que não faltam atrati- 
vos para os estudiosos, no Museu, na Sala . 
Varnhagen, no Arquivo, na Biblioteca, não | 
permitiu mais demorada permanência. 

Todavia, conheceram a instituição e as fa- 
cilidades que proporciona a quem deseje em- 
preender pesquisas históricas. 

Algumas voltariam, mais de uma vez, como 
sucede com os alunos da Faculdade Nacional 
de Filosofia, que se habituaram a frequentar , 
a Sala de Leitura, onde encontram ao seu 
dispor quanto necessitam para as investigações. 
de que sejam incumbidos. 

Ambientam-se gradativamente, em meio de 
velhos livros é documentos originais, que lhes | 
despertarão tendências a estudos históricos | 
tá mesmo sentem o 


* > 


> leads é So 


o! 


CONSULTAS ne 


Não admira que, assim procurada pelos es-. 
tudantes e professôres, a Sala de Leitura assi-. 
nale número crescente de consultas, a saber: | 


Biblictdta E co de or 


Mapoteca. 0 cre e e 596/4288 
Arquivo é sp ra tap A 
Museu Histórico — visitantes . 682. 


FUNCIONÁRIOS 


Com o fim de atender ao maior número. 
de consulentes, as funcionárias do Instituto, a. 
começar de D. Lúcia Furquim Lahmeyer, “bi. 
bliotecária, e Maria Carolina Max Fleiuss, 
requintaram em eficiência para lhes propor-. 


tem a escolha dos livros confiados ao zelado: 
Joaquim da Silva Duarte Filho. BRO À 

Conserva-se o mesmo quadro anterior, com 
exceção de D. Isabel de Morais, que se exo- 
nerou, depois de prestar serviços de vali: 


Teles da Silva. EONRUE 

Aúxiliada por D. Gilda da Costa Pereira 
continuou a diretora da Secretaria, D. Ade 
lina Morosini Alba, a revisão da catalogaçã 
dos livros, que, iniciada de empreitada, 
ocasião do centenário, absorveu a verb 


“em consegiiência do inesperado falec 


contratante, que aceitara o encargo de mo- 

- dernizar o serviço respectivo, em que era jus- 

-» tamente conceituado como profissional compe- 
tente. 

As alterações ulteriores contribuíram para 
tumultuar as referências ao que existia nas 
estantes, cujas indicações diferiam das anota- 
ções nas fichas antigas, que deviam ser subs- 
tituídas pelas novas, ainda em elaboração. 

Por fim, modificou-se o programa, em coh- 
dições, mais modestas, mas perseverantes, que 
permitiram ultimar a revisão em 177 estantes 
de aço na Biblioteca, de cujas obras em nú- 
mero aproximado de 30 mil, foram cataloga- 

— dos em fichário especial todos os retratos, 
— mapas e estampas. 

Se não faltasse o espaço indispensável a bem 
ordenada colocação: de outras estantes, do 
mesmo tipo, e metálicas também, prosseguiria 

7 o trabalho até que se rematasse a catalogação 

“com os livros recentemente adquiridos, cujo 
> número vem aumentando de contínuo, em con- 
— sequência do intercâmbio ou mediante doações. 
pe: Assim, entraram para o acervo bibliográfico 
do Instituto, no corrente ano. 


ao 


Ze 


Obras oferecidas ........... 511 
ç ReVIASs see ira raio ss Nel, 146 
: Documentos .......sesieere 6 


a Neste rol não se incluem os papéis do Ar- 

“ quivo do Barão de Cotegipe, cuja doação con- 
e dicional o Instituto aceitou, em sessão de 19 
— de maio de 1944, conforme consta da ata res- 
m pectiva. — 


Como tenha cada documento de ser exami- 
nado pela comissão então constituída, à She 
dida que são copiados passam às-mãos do 
» Dr. Wanderley de Pinho, que dela faz parte, 
tm para as anotações devidas, após as quais 
— terão “entrada no Arquivo do Instituto, en- 
quanto E: cópia, a que D. Izilda Bezzi aplica 
ativa sagacidade, será encaminhada “para 
publicação sistematizada” como decidiu o 
oador. | 
Quanto aos demais serviços, nenhuma anor- 
nalidade ocorreu, pois que os, funcionários su- 
rem pela boa vontade e gôsto de cooperação 
- escassez de recursos, em que se angustia o 
nstituto. 
subvenção com que o Govêrno Federal 


orresponde à mesma generosa intenção inicial, 
E da em sua. “capacidade aquisitiva pelo 
nento de prêço de tôdas as utilidades e dos 
cimentos, . agora em vésperas de nova as- 
nsão, ornada indispensável para Emp neaé 


viços. prestados pelo Instituto 
ando, Pipe A tir o 


SESI PAG NES 


"março, mercê do Instituto Histórico regiona 


- as sessões do Congresso onde o General 


qi tendeu as solicitações prementes já não 


Militar, a que proporcionou local pro ício 


qui ; 


seu programa cultural, não será possível a re- 
dução de pessoal, nem a constrição de despe- 
sas, sem dano lamentável. 

Graças à solicitude do tesoureiro Coman- 
dante Radler de Aquino, ainda permanece, PER 
davia, equilibrado o orçamento, com diminuta | 
sobra, que permitiu a aquisição de um fichá- 
rio € encadernação de 650 volumes, esmagados! 
de contínuo manuseio. 


CONGRESSOS 


it 


Embora desprovido de recursos pecuniários, 
que associações congêneres ostentam em ou- 
tros países, desde a sede grandiosa, não falta | 
o Instituto Histórico, sempre que se ofereça. 
favorável ensejo, com a sua solidariedade às 
iniciativas que em tôrno da geografia ou da 
história contribuam para realce da cultura - na-. 
cional. E 

Assim toi que, ao encerrar-se o decênio las 
comemorações do ciclo farroupilha, o Senhor 
Presidente Perpétuo, Embaixador José Carlos 
de Macedo Soares, designou a comissão que 
deveria apresentar ao 4.º Congresso Sul-Rio- 
grandense de Geografia e História reunido . 
em Pórto Alegre, de 26 de fevereiro a 2 de 


as homenagens a que fazia jus. . RO 
Embora o primeiro dos membros nomeado 
não pudesse ausentar-se de Petrópolis, ne 
por isso deixou o Dr, Alcindo Sodré de co 
parecer às reuniões, por meio da, tese, 
justos louvores premiaram. . Re 
Os dois outros frequentaram, em. 


cido e nobre no proceder. 
Era de ver-se o garbo com, que imp 
as conclusões  ardorosamente express 


ditor, mas amigo. 

Do resultado final das reuniões entá 
tuadas, deu conta o relatório que recent 
mero da Revista divulgou. E 

Portas a dentro, verificou-se também 
logo. desejo de cooperação, expressa n 
niões do Instituto de História e do 


evocações, e do Conselho Naa 


did 9.4 vio 


A Assembléia-Geral, convocada para julho, 
deliberava diariamente em sua sede, mas as 
sessões solenes, de abertura e encerramento 
dos trabalhos, juntamente com as da Estatis- 
tica, procuraram O ambiente prestigioso das 
tradições nacionais, onde especialistas de re- 
nome proferiram conferências eruditas. 

Assim, a convite do Conselho, o Professor 
E. Backheuser, explanou o tema de cuja pro- 
paganda fôra o primeiro no Brasil Geo- 
* política, enquanto os Professóres Alírio de 
Matos, C. Melo Leitão, J. Kafuri e J. Zarur 
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escolheram, para suas preleções, respectiva- 
“mente, Cartografia — Biogeografia — Eco- 
nomia na Estatística — Análise Regional. 


O Instituto ainda acolheu, na Sala Varn- 

» hagen, a Exposição promovida pelo X Con- 

gresso Brasileiro de Esperanto então reali- 
zado. 


QUADRO SOCIAL 


Depois da última sessão magna, à diretoria 
do Instituto chegaram notícias, infelizmente 
confirmadas, que, antes de findar dezembro, 
elevariam o número dos companheiros que não 
“mais tornariam ao convício social. 
Assim, na Inglaterra heróica, ainda maltra- 
— tada pelos bombardeios aéreos, emudeceu 

- Philip Guedalla, o biógráfo arguto das maiores 
“individualidades britânicas. 
- De pouco o antecedeu D. José Salgado, 
cujos estudos históricos lhe conferiram expres- 
sivo conceito entre os sabedores. 
- Outro sócio correspondente, mas de frontei- 

ras a dentro, o Professor Lúcio José dos San- 
tos, também não assistiria à arraiada pro- 
missora do ano da vitória aliada. 
' Finou-se em Belo Horizonte, a 9 de dezem- 
“bro, deixando, entre muitos ensaios, a Incon- 
* fidência Mineira, Vidgem do Imperador a 
Minas, Domínio Espanhol no Brasil, além da 
conferência que proferiu neste recinto, acêrca 
da Revolução Liberal de 1842 em Minas Ge- 


Na lista dos sócios efetivos, ingressaram, 
m 1944, dois pertinazes estudiosos do passado 


- O Almirante Henrique Boiteux, que tão 
afincadamente investigou quanto se relacio- 
“nasse com 'os fastos da Marinha Brasileira, 
da avançado em idade, ainda continuavã 


nuscritos inacabados que deixou, ao desapare- 
ra 29 de abril. 


“Trabalhador infatigável, também se man- 
teve Aurélio Pôrto com a pena em mão, até 
“ser fulminado pela doença fatal, a que su- 
R cumbiu a 10 de setembro. 


a pesquisar e escrever, como revelam os ma-. 


As provas de sua erudição histórica re- 
cheiam as anotações ao “ Processo dos Far- 
rapos”, os “ Anais do Itamarati”, a Revista 
do Instituto Histórico e CsoErtio do Rio 
Grande do Sul, de que foi um dos fundadores, 
além de ensaios avulsos, entre os quais sobre- 
leva a magistral “ História das Missões Orien- 
tais do Uruguai”, editada pelo “Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional”. 


Nos últimos dias do trimestre anterior, ainda 
ocupara a tribuna, para traçar o perfil do seu 
amigo e parceiro de campanhas culturais, Ge- 
neral Emílio Fernandes de Sousa Docca, tam- 
bém emudecido repentinamente a 21 de maio 
na pujança de carreira- admirável. 


Diversamente dos dois anteriores, convívio 
mais longo aproximara-o do Instituto onde se 
tornou sócio benemérito, depois de patentear, 
por escritos de alta valia e incumbências de 
que fôra investido, a sua competência aplicada 
especialmente aos problemas políticos platinos 
e do Rio Grande do Sul. 


Dez dias antes, a 11 de maio, silenciava ir- 
remediâvelmente a voz fluminense de José 
Matoso Maia Forte, cuja vida proporciona aos 
moços o exemplo de uma vocação vencedora 
dos obstáculos que tentassem desviá-la do 
rumo escolhido. 


Jornalista em tódas as ocasiões, administra- 
dor de qualidades peregrinas, dedicou-se ao 
estudo da história e geografia de seu Estado 
do Rio, que lhe proclamou o saber. 


Mais retraído, especialmente nos últimos 
tempos, Eduardo Marques Peixoto, ' embora 
não freguentasse o Instituto, continuou a tra- 


balhar discretamente, como evidencia a ex-. 


tensa bibliografia que deixou, em grande parte 
inédita, até baquear, a 21 de junho. 


Mais recente, há uma vez apenas, encerrou 
o General Augusto Tasso Fragoso a trajetó-. 
ria brilhante, iniciada na Escola Militar, ao 
tempo das pregações arrebatadoras de Benja- 
mim Constant, e terminada, como lição à vai- 
dade humana, em penoso leito de provações 
dolorosas. 


Em verdade, ali se achava, tolhido pela en- 


fermidade, um grande da Terra, vencedor em. 


tôódas as competições, que exigissem inteliga 
cia esclarecida e caráter forte. 


Apesar das renúncias, com que superior-. 


mente afastou de si mais de uma vez as pro- 


moções, alcançou o mais alto pôsto no sets 
cito Brasileiro. | 


Engenheiro militar, os Drojetos castrenses 


atestam-lhe a competência técnica, assim como. 
os trabalhos geodéticos de precisão, em cujo | 
“cálculo empregou processo afeiçoado ao Sem 


g Ósto. 


listonador, por fim, elaborou obra dura- 

doura, referente a assuntos, por outrem versa- 

- dos sem a mesma copiosa docurentação de que 
“se-valeu. ; 


“Para as vagas assim abertas, o Instinto 
- promoveu o Professor Nelson Senna a bene- 
mérito e elegeu sócios: 


Américo Jacobina Lacombe, efetivo, e ho- 
norários : 


— Ministro Heitor Lira. 
- Almirante Alvaro de Vasconcelos. 


E - Correspondente: 
Walter epalding. 


Antes de encerrar êste relatório, cumpre 
à Secretaria registrar, entre as doações rece- 


bidas pelo Instituto no corrente exercício, a 


que fêz o Embaixador José Carlos de Mace- 
do Soares, seu Presidente Perpétuo, de vinte 
mil cruzeiros, em ações da Companhia Pau- 


lista, para o fim especial de garantir, anual- 7 
mente, com a renda respectiva, a concessão do. 


prêmio “Max Fleiuss”, como tocante home- 


nagem a quem tanto se Caibi por longo 
prazo, coma própria vida do Instituto, de ques; 
foi durante quatro decênios incansável ser- 
vidor até o derradeiro dia de trabalhosa exis- 


tência. 


«+ Fe 


TRANSCRIÇÕES 


RIO BRANCO E A JUSTIÇA INTERNACIONAL (9) 


Rio Branco viveu numa época de relativa 
estabilidade no plano internacional. Período 
de florescência e frutificação no sentido da 

- gentes. As idéias político-internacional  pare- 

" Ciam orientar-se definitivamente no sentido 
“da continuidade e segurança da paz mún- 

“dial. O internacionalismo desenvolvia-se, 

praticamente, na medida extrema de sua aco- 

" modação com o arrepiado preconceito da so- 

“berania dos Estados: À generosa “utopia da 

- fraternidade universal aliciava espíritos e co- 
“rações. Estava-se ainda bem distante da ma- 

“lograda experiência wilsoniana da Sociedade 

“das Nações, e teorizava-se a crença na pro- 

“abilidade de êxito da civitas maxima ou de 

um órgão superestatal governando os povos, 

segundo 'o velho pensamento dos teólogos- 

— juristas da Espanha... 


A solução das controvérsias internacionais 
processava-se, comumente, pelas vias diplo-: 
máticas pelos acôrdos diretos, pela mediação 
conciliatória, pela arbitragem. Fórmulas ju- 
- rídicas e entendimentos pacíficos, ao invés 
de engalfinhamentos, espetáculos de fórça, 
- dramas de violência. Foi a idade de ouro do 
cto sunt servanda nas relações entre os 
vos. Invocava-se, então, um princípio de 
lireito internacional com a mesma tranquila 
onfiança com que se reclama a autoridade 
de uma regra de direito privado, 


icediam-se os congressos pacifistas; mul- 
avam-se os tratados preventivos das Ju- 
A 1.2 Conferência da Paz de 


isso moral e uma esplêndida sugestão contra 
recurso à violência bélica. Tinha-se a im- 
»ssão de que o jus inter gentes, libertando-se 
afinal do seu caráter anárquico, encontrara 
anção específica num sincero e generalizado 


Venturoso tempo aquele, em que Betth- 
mann Hollweg ainda não emitira o conceito 
“que os tratados são “farrapos de papel” 

em que Serajevo, de quase insuspeitada 
existência entre as montanhas da Bósnia, ain- 
da era ignorada da História do Mundo!.... 
Rio Branco foi um homem que soube inte- 
ar-se na ideologia e na glória de sua época. 


ERR 


NELSON HUNGRIA 


e teve a felicidade de não sobreviver a ela. 
Morreu quando ainda se dissimulava sob a 
calma superfícic dos acontecimentos a leve- 
dura dos tremendos antagonismos de que re- 
sultariam as duas Grandes Guerras. Foi um 
altíssimo espírito, uma vigilante consciência + 
e um imenso coração a serviço da justiça in- 
ternacional como garantia da paz entre os 
povos. No cenário da vida diplomática de 
seu tempo, ninguém o excedeu na virtude e 
habilidade de sobrepor-se às paixões e des- 
comedimentos, para fazer triunfar, nas de- 
sinteligências e rivalidades da política ex- | 
terna, a decisão do direito, a solução da 
moral jurídica e da Justiça. é 


Vitorioso advogado do Brasil em dois 
pleitos memoráveis e, depois, seu Chanceler - 
nº 1, teve a nortear-lhe sistematicamente a | 
ação o objetivo de prevalência dos manda- | 
mentos jurídicso sôbre o arbitrário egoísmo - 
que sempre reponta nos dissídios internacio- 
nais. Tinha o pensamento afeiçoado às equa- 
ções do direito. A êle é que principalmente 
se deve, no seu êxito definitivo, uma das 
mais lídimas e benéficas contribuições ame- 
ricanas na órbita do direito internacional: o ' 


“transplante do princípio do uti possidetis, do 


campo do direito civil para o âmbito do di- 
reito das gentes, como um critério de so- 
lução justa e pacífica das questões de fron- 
teiras. Na dúvida sôbre o direito de possuir | 


“(jus possidendi), devia prevalecer o jus pos- 


sessionis, isto é, O direito da posse efetiva | 
ou atual, de boa fé. Retomada à história di- 4 
plomática do Império do Brasil, que lhe in- 
terpretara o verdadeiro sentido, essa doutri- 
na, inspirada no direito romano, tinha a sua j 
pré-história no Tratado de Madrid, de 1750 | 
(celebrado entre Portugal e Espanha), cujo / 
preâmbulo, redigido por um brasileiro insig- 
ne (Alexandre de Gusmão), continha a fa- 
mosa cláusula de que “cada parte há de fi- 
car com o que atialmente possui”. O elogio 
dêsse notável documento, fazia-o Rio Branc , 


(*) Conferência realizada no “Auditorium 
do Itamarati, em 21 de setembro de 1945. | 
Ê ! é - Fa f FS) 


- “memória” apresentada ao Presidente 
Cleveland sôbre a questão de limites Brasil- 
“Argentina, como se estivesse esboçando as 
diretrizes constantes da sua futura e triun- 
fal atividade diplomática na dimensão sul- 
americana: 
“O estudo do Tratado de 1750 deixa a mais 
=» viva e grata impressão de boa fé, lealdade 
e grandeza de vistas que inspiraram esse 
ajuste amigável de antigas e mesquinhas que- 
relas, consultando-se únicamente os princi- 
pios superiores da razão e da justiça e as 
conveniências da paz e da civilização da 
América.” 


o Foi a doutrina americana, ou, melhor, a 
* doutrina brasileira do uti possidetis que ele 
“ tornou vencedora em Washington e em Berna, 
“— alcançando os laudos de Cleveland e Hauser, 
* reconhecedores das melhores razões e melhor 
-— direito do Brasil nos casos das Missões e do 
Amapá. Valendo-se do relêvo histórico do 
“— Tratado de Madrid, de que aduzia argumento 
— estritamente jurídico, E to Branco assegurou 
— a demarcação pacífica da América Meridio- 
À — nal e obteve escorreita justiça para o Brasi!, 
- beneficiário, por direito de herança, da arro- 
— Jjada penetração sertaneja dos bandeirantes, 
- portuguêses e brasileiros, que haviam inad- 
a “vertidamente . rompido a. invisível linha de 
* Tordesilhas. A nota preponderante dos seus 
arrazoados era a análise jurídica dos elemen- 
“tos probantes, que êle sabia concatenar, como 
“apa John Basset Moore (“Rio Bran- 
Ê “Revista Americana”, vol. de julho- 
sóto “de 1913), “with the logical force and 
“directness of a mathematical demonstration”, 
Não pleiteava favores com sacrifício “do di- 
reito alheio. Não sabia suprir a carência de 
razões sérias com pretextos ou sofismas. 
Não se ajeitava, em princípio, a transigência 
para obter justiça de Salomão. Os direitos 
do Brasil, pacientemente retraçados até suas 
jis remotas origens, e trazidos à evidên- 
"por um profundo conhecimento da geo- 
fia histórica sul-americana, ele os queria 
conhecidos como tais, e não como obse- 
quioso arranjo de. política internacional. Re- 
lamava decisões de direito, e não pronun- 
iamentos de eqiidade, pouco importando que 
ga atitude parecesse ds famente altiva 
“pudesse mesmo comprometer o bom êxito 
“seu patrocínio. Na. “ memória” entregue 
o. Presidente Hauser, dizia êle: 
“Não É; portanto, uma acomodação, mas 
ecisão de direito que. o Brasil espera, 
o caso. também a egitidade favo- 
nossa causa. A missão do Árbitro, cla- 
definida no Compromisso, é dirimir 
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“recontros e escaramuças entre fôrças bo 


- histórico-geográfica e 


Rural de Geografia de Londres, que . 


corre dos textos. E” um juiz, não um mes 
diador.” 

Rio Branco tinha a exata: noção de que o 
direito internacional, como todo direito, não 
podia existir sem espírito de justiça. 

Feito ministro de Estado, sua política no | 
Itamarati obedeceu a um motivo central: o 
predomínio da justiça nos Negócios Exterio- 
res, notadamente em-relação aos países limi-. 
trofes. O seu programa foi um permanente, y 
esclarecido e hábil esfórço para-revigorar 0. 
senso da justiça entre as Repúblicas sul-ame- 
ricanas. Mesmo na preservação de palpitan-, 
tes interêsses do Brasil, não abdicava das 
soluções apoiadas sôbre bases jurídicas, ainda. RA 
que favoráveis à parte contrária. Aome- -se, 
para exemplo, a questão do Acre. Era. êste. 
habitado por brasileiros, que o haviam par-. 
cialmente desbravado, à custa de tados o 
riscos e sacrifícios, em tremenda e obstinad: 


comedido nacionalismo não era tolerável. 
esses heróicos pioneiros Snoçigo ficas: 


as o território, O exagêro patritico; ( 

fundia de Norte a Sul a idéia de a 

Acre era nosso por direito líquido. H t 
i 


nas e gene nossa. O: General Pando entr 
cheirava-se em Pórto Acre e ao seu enco 
marchava Plácido de Castro. A 


bell Mas interveio Rio Branco para. 
a solução do litígio aos reclamos da. 
aos o tdo 
justiça. Não podíamos tomar pela Í 
que realmente não era nosso por 
Tínhamos de pagar um preço pela yes 
O Tratado de Petrópolis, substitutivo 
dico do que teria sido uma “Msurpação 
na, quando não uma anexação pela vio. 
das armas, foi um leal contrato de. comp 


Tivemos de pagar pelo Acre dinbidos 
tado, além de outras compensações 
absoluto sossêgo de consciência po 
Branco afirmar na “ exposição de 1 
que, acompanhou o Tratado na sua 
aprovação : ; pra 

“... não espoliamos uma nação 
amiga, antes a libertamos de um ôn 
recendo-lhe compensações materiais 6% 
cas, que desde já se revelam com: 
equivalência e que o futuro se enca 
de traduzir em outros tantos laços do 
dariedade internacional”. . É 

Do Tratado de Petrópolis, pode diz 
ges Church, então presidente da .S 


uma era de confraternidade entre, 


RO so 


dentes de portuguêses e espanhóis e promete 
acabar com todos os preconceitos que os seus 
untepassados levaram, infelizmente, para o 
Novo Mundo” 

O mesmo superior espírito dé justiça e boa 
paz ditou a Rio Branco o Tratado com o 
Peru, em 1909. Não houve ali a mais leve 
imposição descabida senão um leal reajusta- 
mento de direitos e interêsses. Com inteira 
verdade assim se referia Rio Branco a êsse 
incensurável ajuste: 


“() confronto da enorme vastidão do li- 
tígio com a pequena superfície dos únicos 
trechos que passarão a ficar por nós reco- 
nhecidos como peruanos — sem levar | em 
conta a parte que poderiamos pretender na 
bacia de Ucaiáli — pode deixar a impressão 
de que pelo presente Tratado, o Govêrno 
Brasileiro se reservou a parte do leão. Nada 
seria menos verdadeiro ou mais injusto. Ra- 
“tificando a solução que êste Tratado encerra, 
o Brasil dará mais uma prova de seu espi- 
rito de conciliação, porquanto ele desiste de 
algumas terras que poderia defender com 
bons fundamentos de direito. A grande de- 
 sigualdade que se nota nas renúncias que 
cada uma das partes faz implicitamente, pela 
“demarcação em que acabam de concordar, é 
mais aparente do que real, e devida tão sô- 
“mente ao excessivo exagêro da pretensão le- 
“vantada em 1863, e mantida com afinco pelo 
— Govêrno Peruano até pouco tempo. De fato, 
a amigável composição a que chegaram os 
“dois Governos em 8 de setembro é igualmen- 
te vantajosa para ambas as partes. O Brasil 
(sad) Peru encerrarão assim, definitivamente, 
de modo pacífico e honroso, um litígio que 
já tinha a duração de quase meio século e 
“por vêzes fôra causa de incidentes desagra- 
dáveis.” 


- Igualmente notável pelo cunho de justiça 
Nado ao sentido da amizade interamericana 
“foi o Tratado de limites com a Colômbia, 
“que Rio Branco levara a bom têrmo em 1907, 
irimindo, com uma linha de fronteira insi- 
nuada através de território disputado por 
quatro nações diferentes (Colômbia, Vene- 
zuela, Peru e Equador), velhas e azêédas con- 
trovérsias na bacia amazônica. Dele afirmou 
- justamente Rio Branco que representava “uma 
transação prudente, porque veio dissipar para 
sempre antigas preocupações de conflitos, aliás 
“já verificados na região fronteira incerta e 
! “ onde não fariam senão aumentar com o de- 
senvolvimento que ali vão tendo a atividade e 
os interêsses individuais e, além de prudente, 


Rio Branco, nosso Deus Terminus (como o 
cognominou Rui Barbosa), ampliou o mapa 
do Brasil, mas na exclusiva defesa do nosso 
direito, sem a mais ligeira violação das nor- 
mas internacionais e sem quebra da mais 
rigorosa justiça. 

Justiça em função da paz toivo traço nítido 
e fiel da sua ação de homem público. O que 
ele realizou na política externa de sua pátria 
poderia ser epigrafado com as palavras de 
Santo Agostinho: Pax et Justitia osculatas 
sunt, Não compreendia o autêntico “estado de 
paz” sem o lastro da justiça, sem a disciplina 
do direito como vínculo entre a moral e a po- 
lítica. No respeito aos tratados e no culto aos 
princípios jurídicos devia assentar ao jogo 
das relações internacionais. Foi êste, em sen- 
timento-e atividade, o seu leitmotiv como di- 
plomata, como chanceler, como operário da 
paz. E sentia-se feliz em poder indicar o 
Brasil como exemplo de país afeito ao es- 
pírito de concórdia e às imposições do direito. 


Foram palavras de comovido orgulho as do 


discurso com que, no Congresso: Científico 
Latino-Americano, reunido no Rio em 1905, 
falou do Brasil aos nossos hóspedes : 

o bela terra, habitada por um bom povo, 
terra generosa e farta, povo laborioso e manso, 
como as colmeias em que sobra o mel. Não 
há mais quem alimente invejas contra os po- 
vos vizinhos, porque tudo esperamos do futuro, 
nem ódios porque nada sofremos dêles no 
passado. Um grande sentimento nos anima: o 
de progredir rapidamente sem quebra de 
nossas tradições de liberalismo e sem ofensa 
dos direito alheios,” 


Pode dizer-se que foi principalmente visan- 
do à justiça internacional que Rio Branco, não 


"obstante espírito cultivado e seduzido pela po- 


lítica européia, veio a converter-se ao g!on- 
roísmo. A principio, não dissimulava suas res- 
trições. Assim, quando foi do ominoso caso 
da Ilha da Trindade, que nos levou a um 
conflito diplomático com a Inglaterra, e ao 
ter notícia de que se projetava uma conferên- 
cia panamericana para fazer valer « doutrina 
de Monroe, impugnou a medida (em carta 
dirigida a Sousa Correia, nosso ministro em 
Londres), pelo receio de que viesse a redun- 
dar num “inconveniente e perigoso antagonis- 
mo” entre a América e a Europa. Mas tarde, 
porém, embora sem o radicalismo apostólico 
do seu grande amigo Joaquim Nabuco, aderiu 
ao panamericanismo monroísta como instru- 


mento de justiça para a América, em face da . 
prepotência e expansionismo colonial europeu. 


A parcialidade do rei da Itália, na questão 
de limites entre o Brasil e a Guiana Inglêsa, 
mostrou-lhe a necessidade prática da doutrina 


de Monroe, na defesa da integridade territorial 


e soberania dos países latino-ameéricanos. Tal 
“foi a sua decepção com o laudo de Vitor Ema- 
nucl III ' (o futuro bonifrate de Mussolini), 
escandalosamente favorável à Grã Bretanha, 
com o seu descabido critério salomônico, re- 
jeitando a própria linha transacional do di- 
vortium aquarum proposta pelo Brasil. que 
passou a descrer da infalibilidade de arbitra- 
mento como meio de solução de litígios inter- 
nacionais, não obstante os lisonjeiros prece- 
dente das Missões e do Amapá. Amargamen- 
te, dizia ele: 


“Esta lição consiste em reconhecermos que 
o arbitramento não é sempre eficaz. Pode a 
causa ser magnífica, o advogado inigualável 
(referia-se a Joaquim Nabuco) e, como é o 
caso, ter-se uma sentença desfavorável. Não 
condenemos por isso o arbitramento, decerto, 
mas reconheçamos que só devemos recorrer a 
ele quando fôr de todo impossível chegarmos 
a um acôrdo direto com a parte adversa. 
Transigiremos, então, tendo em vista o inte- 
rêsse comum; mas não veremos possíveis in- 
terêsses estranhos a nós desconhecendo o nosso 
“direito e até os princípios correntes de direito 
internacional.” = 


Foi o mesmo raciocínio que o levaria, mais 
tarde, a expedir a Rui Barbosa, nosso pre- 
claro delegado à 2.º Conferência da Paz de 
Haia, instruções positivas no sentido de re- 
- jeitar a tese ou proposta que obrigasse incon- 
*. dicionalmente ao arbitramento. Ressa'vava 
sempre o apêlo às negociações diplomáticas, 
aos acôrdos entre chancelaria e chancelaria, 
aos bons-ofícios ou mediação de país amigo 
dos contendores. A arbitragem só devia ser 
obrigatória como preventivo extremo da solu- 
ção pelas armas, limitadamente a questões que 
"não afetassem os interêsses vitais, a integri- 
“dade territorial e a honra racional, e plena- 
mente assegurada a liberdade de escolha dos 


árbitros. 


“- Arbitramento obrigatório, em casos irredu- 
tíveis por outro meio pacífico; mas nunca ju- 
risdição obrigatória, cuja eventual parciali- 
dade, em detrimento dos países fracos, não 
“pudesse ser conjurada. Foi êsse, aliás, o prin- 
“cípio vitorioso em Haia, quer em 1899, quer 
em 1907: a Córte de Arbitragem não excluia 
que, por acôrdo das partes, se estabelecesse 
jurisdição especial. 
Rio Branco foi sempre um desinteressado 
defensor das nações fracas. Não lhe. sofria O 
"ânimo que o direito internacional estivesse à 
ercê do maior número ou maior alcance dos 
canhões. Até onde o exigissem os princípios 
— de justiça, tomava, sem hesitar, o partido dos 
- Estados pequenos ou militarmente mal aper- 


Não lhe mereceu apoio, é certo, a famosa 
doutrina Drago, irrestritamente infensa ao 
emprêgo de fórça para cobrança de dívidas in- 
ternacionais; mas isso porque, se procurava ' 
acobertar os países fracos contra as grandes 
potências, evitando a reprodução de golpes de 
fórças análogos ao bombardeio da Venezuela, 
era incompatível! com a moral jurídica, esti- 
mulando ou ratificando o descumprimento de 
obrigações contratualmente assumidas, Acima 
dos melindres da soberania estatal devia pairar 
o sentimento da justiça, tanto mais quanto, 
como acentuava Rui, cingindo-se à orientação 
de Rio Branco na 2.º Conferência de Haia, 
um Estado, quando contrai uma dívida, não 
está exercendo função de soberania, mas pra- 
ticando um ato de direito privado. A fragil 
dade e amoralidade da doutrina Drago evi- 
denciavam-se pelo seu próprio fundamento, 
qual o de que o Estado mutuante já sabe 
risco que corre, dada a inexistência, no direito . 
internacional, de um meio específico para 0. 
reembôlso efetivo. A sensibilidade juridica de | 
Rio Branco não podia tolerar que a relapsia 
do Estado mutuário ou frustração do direito | 
do Estado mutuante encontrásse declarado 
apoio nas leis internacionais. Embora arros- 
tando com o desgósto dos países sul-america- | 
nos, quase todos devedores na Europa, incum- 
biu a Rui a adesão à emenda Porter ou norte-: 
americana, no sentido de que fôsse vedada a 
cobrança coercitiva, mas excetuada a hipótese 
de o Estado devedor recusar-se à arbitragem | 
ou dificultar a assinatura do compromissoar-. 
bitral ou, ainda, negar-se ao cumprimento do 
subsegúente laudo. Com essa atitude, ficava 
Rio Branco ao lado da tese jurídica, embora. 
fizesse eco ao lamento de Rui na tribuna do. 
Riddeszszaal: “C'est fâcheux que Ion se trou 
obligé de laisser toujours la guerre au bout de . 
ce qui nous faisons pour la paix.” ERAM 

Foi também sua escrupulosa consciência ju- 
rídica que o fêz impugnar, na eventualidad 
de pronunciamento de tribunais nacionais sô 
bre questão de créditos estrangeiros, o recurso 
ao Tribunal de Haia. Dizia êle em telegrama 
a Rui: “Ressalvam alguns autores o caso d 
denegação de justiça; mas em tal caso go-. 
vêrno país pode admitir reclamação diplomá- . 
tica, negociar e até transigir... Mas isso | : 
denegação de justiça é, às mais das vêzes, 
curso de que se servem nações fortes co 
fraças.” RA e 

A simpatia e patrocínio que lhe merecia, 
causa das pequenas nações adquiriram, por 
relêvo máximo quando se travou a célebre con 
trovérsia em tôrno à composição do Trib: 
Permanente de Arbitragem. Quando o v 
altiloguúente de Rui esposou e defen 
tese da igualdade das soberanias para a rep 


Z 


, 


dsitição no Tribunal, tinha-a acoroçoá-lo a 

“ iniciativa, a inspiração, o caloroso estímulo de 

Rio Branco. O direito de representação no 

Tribunal não podia ser um puro reílexo do 

prestígio militar das grandes potências. Sob o 

ponto de vista jurídico, não havia distinguir 

: entre soberania e soberania ou admitir uma 

“escala de soberanias. Foi êste o pensamento 
4 que transmitiu a Rui. 


bai Vendo baldada sua lação diplomática exerci- 
“ da a latere junto ao govérno de Washington, 
“- Rio Branco não mais vacilou em autorizar o 
dissídio franco entre Rui e a delegação nor- 
' te-americana, que se pusera solidária com o 
— quia mnominor leo indisfarçadamente invo- 
“ cado pelas nações poderosas para o monopó- 
“lio da justiça internacional de Haia. Foi nestes 
térmos que se dirigiu a Rui: 


& Esgotamos os mejos de que podiamos lan- 
car mão, aqui e em Washington, a fim de que 
O govêrno dos Estados Unidos, de cuja ami- 
“zade não podemos duvidar, procurasse acon- 
elhar e dirigir a sua Delegação no sentido 
de serem modificadas as bases do projeto de 
que Y. Ex. tivera notícia... Agora, que não 
“tmais podemos ocultar a nossa divergência comi 
-a Delegação americana, cumpre-nos tomar 
-ancamente aí a defesa do nosso direito e do 
las demais nações americanas. Estames certos 
e que V. Ex*./o há de fazer com firmeza, 
picraeo e brilho, atraindo para o nosso pais 


ritério que não fôsse o da simples e rasa 
igu a: dos Estados, pois, de outro an 


om dução ara Tão intolerável era 
tério da disparidade de representação fun- 
da maior ou menor poderio militar, 


ção, pois não se tratava de instituir uma 
nbléia política, mas uma córte de justiça. 


, para desprestígio da proposta ianque, pa- 
ronunciadas, um ano antes, no seio 


hts of the smallest and weakest mem- 
he family of Nations entitled to as 
pect as those of the greatest Empi- 
| “Consideramos a independência e iguais 
os do menor e mais fraco membro da 


“família das Nações tão merecedores de res- 


pacho que cortava quaisquer 


= vél espírito de justiça. Entendia. que a própria 
E We deem the independence and 


por sua 


peito quanto os do maior império”). 


Foi em vão que Root, que não era um orto- 
doxo em pan-americanismo, acenou com a pro- 
messa de ter o Brasil representante exclusiva- 
mente seu no Tribunal. Com o seu apurado 
senso de justiça e incorrutivel integridade, não 
podia Rio Branco transigir na sua solidarie- 
dade com as pequenas nações, com aquêles 
modestos Estados que o Barão Marshal de 
Bieberstein, tendo atrás de si o poderio militar 
do Império alemão (como acentuava William 
Stead), não se abstinha de ferir com o seu 
orgulho, Rui deveria pugnar pela tese brasi- 
leira — comunicava-lhe Rio Branco em des- 
hesitações — 
“ainda que ficássemos sós", Z foi assin que 
o êxito final alcançado pelo conspícuo delegado 
brasileiro teve o estímulo ininterrupto, a coo- 
peração eficiente e decidida do nosso grande 
Chanceler. Com a sua vivíssima dialética e 
estupenda eloqguência tribunícia, Rui foi, em 
Haia, a fronde dominadora e esplendente; en- 
quanto Rio Branco, na retrocena e a distân- 
cia, mas vigilante e infatigável, foi como a 
raiz oculta no sub-solo, filtrando seiva para 
o alto. Já se disse de Rio Branco que êle foi + 
o contra-regra de Rui na gloriosa jornada de 
Haia. Não me parece que o conceito seia | 
exagerado. Quem lé os telegramas trocados | 
entre os dois não pode chegar, em sã cons- 
ciência, a conclusão menos categórica. Nem 
há nisso desaire algum para o inolvidável 
baiano, que, pela sua facúndia e brilho orató- 
rio, foi justamente chamado, pelos seus con- + 
temporâneos, “ Armazém de relâmpagos” ; 
Sem o verbo faiscante de Rui, a visão experi- 
mentada e o espírito guiador de Rio Branco - 
teriam sido como o diamante sem as facetas 
atrativas da irização solar. Os despachos de 
Rio Branco foram, sem dúvida, a bússola de 
Rui. Foram os pontos de apoio para os ímge- 
tos da águia real. Não teria sido possível o 
triunfo brasileiro em Haia, se não se tivessem | 
conjugado naquele belo momento histórico, a 
milagrosa palavra de Rui, e a firme orienta- 
ção de Rio Branco. 
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Para o debate de cada uma das teses sus- fo 
citadas pelo ideal de estabilidade da paz e. 
fomento do humanitarismo entre os “povos, 
contribuiu o Chanceler de Ouro -com instru- 
ções repassadas do seu acrisolado e indefectí- 


guerra não devia isentar-se a um minimum. 
de normas jurídicas ou princípios de istiça 
Repugnava-lhe até o cerne d'alma a máxima. 
brutal “à la guerre comme: E la guerre” 

iniciativa e uRcsta f E 


ceitos do Tribunal Ce Presas, concernentes à 
* propriedade particular em tempo de guerra. 
Ra em telegrama a Rui deplorava que “com 
- exceção dos Estados Unidos, Brasil e Paraguai, 
as Repúblicas sul-americanas tivessem ajudado 
as grandes potências navais que querem per- 
petuar o saque, o confisco, a destruição da 
propriedade particular inofensiva no mar, € 
isso de modo diferente do que se deve proce- 
der em terra” 


Outro ponto em que pôs grande empenho, 
como se estivesse a antever, no remoto futuro, 
a infâmia nipônica de Pearl Harbor, foi a 
adoção de prévio prazo para o coméço das 
* operações de guerra. 


Suas ponderações, a cada passo, traíam o 
+ harmonioso senso de justa medida que carac- 
» terizava sua conduta como diplomata (que o 
“era far droit de naissance e par droit de con- 
= quête), como homem de Estado e como inter- 
— nacionalista militante. Em certo telegrama a 
— Rui, destaca-se esta fórmula de impecável 
- moderação e justiça: 

“É Não convém adotar regras para mitigar os 
- males da guerra com prejuízo dos neutros, 
“e “nem regras quanto aos direitos dos neutros 
“que facilitem as guerras;” 


Apóstolo da paz, Rio Branco não era dado, 
entretanto, -a palavrório acadêmico sôbre o 
pacifismo. O que o absorvia era a ação obje- 
tiva e realizadora no sentido do bom entendi- 
— mento recíproco na vida internacional. Tra- 
- çando-lhe o perfil, observou com justeza 
“Basset Moore que “while many persons, in 
- many countries, were talking of peace, he 
was, by means of his negotiations and boun- 
dary setlements engaged in laying the actual 
' foundations of enduring amity” 


* Dando cumprimento às Conveiçãos de Haia, 
i pelo órgão de Rio Branco "que o Brasil 
rou tratados e ajustes de arbitramento 
1 quase todo o mundo civilizado. Com os 
dos Unidos, com a Argentina, com o 
e, com Portugal, com a França, com à 
; Espanha, com o México, com Honduras, Pa- 
é amá, Venezuela, Equador, Cuba, Costa Rica, 
"6 a a Bolívia, Guatemala, Noruega, 
» Peru, S. Salvador, Gr RR Haiti, Re- 
icá- Dominicana, Colômbi Rússia, Áus- 
-Hungria, Uruguai, PiraeiE Nicarágua, 


RE Pad É 


jo acentua Gaston Mode, em sua Histoire 
aire de. PArbitrage Id um 
de Ro tr Açã 


"Estados Unidos e o Chile em consequên 


tália, Dinarharca. “Adquirimos a tal respeito, . 


1 Brasil cedesse ao Uruguai ê; PME 


Tratou com o govêrno alemão diretamente, 
de igual para igual, sem gaguejos ou circun- À 
lóquios. O grande Chanceler demonstrou 
que o seu “pacifismo não era o do apassiva- : 
mento da covardia ou da deserção da honra, 
mas o do império da- razão e do direito; e | 
soube escrever, então, uma das máis dignifi E 
cantes páginas da nossa política exterior es= 
tudada no direito internacional. Recebeu de. 
Guilherme II tais explicações, e em tal. estilo, . ê 
que o próprio Estanislau Zebalios, o advogado 
contrário a Rio Branco na questao das: Mis- * 
sões, não pode sacrificar ao sey velho ressen- 
timento o elogio à ação do Chanceler brasi- 
leiro. Em artigo publicado na “Revista de. 
Derecho, Historia y Letras”, de Buenos Rn 
dizia o internacionalista argêntinda q 


“A satisfação recebida corresponde até mes-. 
mo às suscetibilidades mais excitadas. Merece . 
aplausos e adesões o tom de severa dignidade 
da nota Rio Branco e a reserva que fo: 
quanto à prática atribuída às marinha: 
guerra de buscarem: discreta ou clandesti 
mente os seus' desertores em terras estran- 
geiras. Nós, professóres de direito inter 
cional, ignoramos semelhante prática. Se exi: 
tisse, porém, jamais seria admitida por naçã: 
alguma, européia ou americana. Tal condt 
é uma flagrante violação da soberania e 
minha parte, no meu humilde caráter a 
e também no de professor da Universida 
Buenos Aires, adiro decididamente â Te 


riores do Brasil. Ela não sômente cobr “os ES 
interêsses do seu país como os do nosso Z0n- + 
tinente.” ) 


Nunca tardou Rio Branco em acudir, 
o seu reconhecido prestígio internacional 
periclitante incolumidade das nações su 
ricanas. E fazia- -0 espontâneamente, Fo Ê 


tou, por ei um sério conflito entre 


chamada “questão Alsop”. A solução pelo a 
bitramento por ele sugerida, como ramo. 
oliveira, e aceita por ambas as parte 
teve, mais uma vez, a cotado 
na América. — 


Branco prestou à obra da justiça intern 
nal foi, certamente, o Tratado do Brasi 
o Uruguai, de 30 de outubro de 1909, 


Itamarati. Reparando espontânea e de 
ressadamente uma injustiça, resultante 
teriores convenções, em que o Brasil, 
lecendo-se de circunstâncias especiais, 
rantira exclusivo direito sôbre as. águ 
fronteira sulina, Rio Branco fêz com 


Lagoa Mirim e do Rio Jaguarão. Nesse 
ajuste, timbrou Rio Branco em repelir «qual- 
quer compensação: o Tratado era um ato de 
justiça internacional, e tão somente isso. Não 
devia tisná-lo nenhum interêsse egoístico por 
parte do Brasil. Era uma restituição pura e 
simples que se fazia à pátria de Artigas e 
f Rivera. Em discurso que proferiu no Ins- 
tituto Histórico, frisava Rio Branco que O 
seu intuito não era, sequer, conquistar a gra- 
tidão dos nossos amigos do Uruguai, e assim 
dissertava : 

“() sentimento de gratidão raros homens O 
possuem e mais raro ainda ou menos dura- 
douro é êle nas coletividades humanas que se 
chamam nações. Isso nos ensina eloquente- 
mente a história da sempre tão limpa e gene- 
rosa política internacional do Brasil, país que, 
na frase de ilustre estadista argentino, já foi 
libertador de povos oprimidos. Se queremos 
hoje corrigir parte da nossa fronteira meri- 
dional em proveito de um povo vizinho e ami- 
go, é principalmente porque êsse testemunho 
do nosso amor ao direito fica bem ao Brasil 
“e & uma ação digna do povo brasileiro.” 

O então presidente da República Oriental,. 
Cláudio Wileman, assim se exprimiu sobre 

êsse Tratado, que representa uma singulari- 
dade na vida internacional: 
“ () acôrdo celebrado é algo mais que a inter- 
E pretação dos sentimentos de confraternidade 
"de dois países vizinhos: é o triunfo do de- 
sinterêsse e da justiça nas relações interna- 
cionais; e, dêste ponto de vista, é uma honra 
para a América inteira”. 
“E ao contrário do que pressentia Rio Branco 
“os nossos vizinhos tem revelado memória de 
“coração. Guani, o conhecido internacionalista 
* uruguaio, referia-se. não há muito tempo, ao 
“Tratado de 1909, como “uma alta expressão 
“de justiça realizada com a mais justa espon- 
' taneidade, que veio a demonstrar nos fatos 
como as mútuas relações de amizade interna- 
“cional americana sabem sobrepor as prescri- 
“ções supremas do direito aos ditames egois- 
tas do interêsse.” E o persistente reconheci- 
“mento dos nossos vizinhos é ainda traduzido 
" mestas emocionadas palavras de Juan José 
“Ameézaga, atual presidente do Uruguai no seu 
“opúsculo “Um capítulo de História Interna- 
cional” (1942). 
- “Não há paz verdadeira sem que reine o 
direito, — disse Leon Bourgeois, sintetizando 
“numa fórmula concreta tôda uma doutrina de 
“direito internacional... Mas o que os grandes 
pensadores contemporâneos nunca apresenta- 
“ram como ideal capaz de converter-se em rea- 
lidade é o espontâneo reconhecimento do di- 
Teito alheio em prejuízo dos interêsses pró- 
— prios, e, mais ainda, em prejuízo da integri- 


dade das linhas de fronteiras. E” precisamente 
essa hipótese sublime das concepções pura- 
mente teóricas que o Brasil realizou, reconhe- 
cendo nossos direitos de condomínio e juris- 
dição sôbre a Lagoa Mirim e o Rio Jagua- 
rão. Cabe a Rio Branco a glória de haver 
iniciado uma era de sinceridade, de nobreza 
e de generosidade nas relações internacionais 
dos povos dêste Continente.” 


Custa a crer que quem assim orientou a 
política externa de sua pátria tenha sido, no 
entanto, acusado, intra e extra fronteira, de 
imperialismo e militarismo. Es tora va icas 
lúnia foi boquejada, notadamente, pelo argen- 
tino Zeballos. Nem mesmo depois de morto, 
foi Rio Branco poupado ao incurável rancor 
do fracassado patrono da Argentina na arbi- 
tragem de Cleveland. Há uma espécie de pa- 
rasitismo da glória alheia que se manifesta 
sob a forma de detração dos glorificados. 
Zeballos alcançou celebridade pelo seu eros- 
tratismo contra a personalidade carlyleana de 
Rio Branco. Deformando os acontecimentos 
com a mais requintada má fé, chamava ao 
nosso grande Chanceler “ conquistador paci- 
fista”, “usurpador de territórios em guerras, 
diplomáticas”, “militarizador do Brasil”, Cla- 
morosa injustiça! Injustiça do ódio e do des- 
peito. Como podia ser acoimado de expon- 
sionismo quem, por mero espírito de justiça 
e sem nenhuma contraprestação, vai ao ex- 
tremo de abrir mão, em nome do Brasil, que 
o prestigiava incondicionalmente, da exclusi- 
vidade de domínio que solenes tratados ha- 
viam assegurado sôbre trecho lindeiro do ter- 
ritório pátrio? O deturpador consciente do 
telegrama n.º 9 não soube, conturbada a sua 
inegável inteligência por jincontida animosi- - 
dade, interpretar o sadio patriotismo de Rio - 
Branco: patrotismo a pugnar indefessamente - 
pelos direitos e prestígio internacional do 
Brasil, mas sem as demasias de mal com-. 
preendido nacionalismo, e radicalmente infenso 
a intuitos de hegemonia .continental. O nobre | 
e sincero espírito internacional que sempre |, 
inspirou Rio Branco, embora sem renúncia 
do seu profundo amor ao Brasil, tornava-o-. 
naturalmente avesso a sentimentos imperia- 
listas ou militaristas. Era assim que falava . 
o Chanceler de Ouyo, na inconfundível do- 
cura e despretensão do seu estilo: | y 

“Quando pelo trabalho de anos, e muitos | 
anos, pela nobre e fecunda emulação no ca- . 
minho de todos os progressos morais e ma- | 
teriais, tiverem conseguido igualar em poder 
e riqueza a nossa grande irmã do Norte e as. 
mais adiantadas nações do Europa — se en- | 
tão pensarem algum ou alguns dêstes paises | 
latino-americanos em entregar-se à loucura 
das hegemonias ou ao delírio das grandezas. 


2 “Pela prepotência. estou persuadido de que o 
“Brasil do futuro, há de continuar invariâvel- 
“mente a confiar, acima de tudo, na fórça do 
Direito e, como hoje pela sua cordura, desin- 
terêsse e amor da justiça, a conquistar a con- 
E e o afeto de todos os povos vizi- 
nhos... 


Em seu derradeiro discurso, proferido em 
agradecimento à homenagem que lhe presta- 
va o Exército brasileiro, no Clube Militar, 
há resposta cabal às diatribes de seus difa- 
madores: 

“... sér, como fui desde a adolescência e 
na idade viril, um estudioso do nesso antizo 
passado militar; ter sido, sempre que pude, 
em outros tempos, aqui como no estrangeiro, 
um modesto divulgador dos feitos gloriosos 
da nossa gente portuguêsa e brasileira de ou- 
trora na defesa e dilatação do território do 

-— Brasil; prezar constantemente os que se de- 
dicam à carreira das armas, indispensável para 
a- segurança dos direitos e da honra da pé- 
tria; tudo isso, meus senhores, não significa 
“que eu tenha sido.ou seja um militarista... 
Também todos os meus atos e afirmações 
solenes no serviço diplomático, continuado no 
desempenho das funções que desde alguns anos 
exerço, protestam contra as tendências be- 
licosas e imperialistas que alguns estrangei- 
— ros e naciônais me têm atribuido. Nunca 
- fui conselheiro ou instigador de armamen- 
tos formidáveis nem de aquisição de má- 
- quinas de guerra colossais. Limitei-me a 
* lembrar, como tantos outros compatriotas, a 
necessidade de, após vinte anos de descuido, 
tratarmos seriamente de organizar a defesa 
* nacional, seguindo o exemplo de alguns paí- 
“ses vizinhos, os quais, em pouco tempo, ha- 
viam conseguido aparelhar-se com - elementos 
"de defesa e ataque muito superiores aos 
nossos... Tóda a nossa vida como Estado 
livre e soberano atesta a moderação e os sen- 
- timentos pacíficos do Govêrno brasileiro, em 
- perfeita consonância com a índole e a von- 
-“ tade da Nação. Durante muito tempo fomos, 
incontestâvelmente, a primeira potência mi- 
litar da América Latina, sem que essa supe- 
“rioridade de fôrça, tanto em terra como no 
mar, se houvesse mostrado nunca um perigo 
"para os nossos vizinhos. Só nos lançamos a 
lutas no exterior quando provocados ou quando 
adido o nosso território. Mas, cumpre no- 
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tar que jamais nos empenhamos em guerras 

de conquistas. E muito menos poderíamos ter 
Planos agressivos agora que a nossa Consti- 
tuição política proíbe expressamente a con- 
quista e impõe o recurso ao Juízo: arbitral, À 
antes de qualquer apéló às armas,” 


A vida de Rio Branco, no cenário interna- 
cional, podia ser resumidamente definida como 
um alto e continuado pensamento e um inces- 
sante esfórço construtivo pela usti ça como 
viga mestra do “estado de paz” 


Veio depois, é certo, o E do direito 
internacional, na trágica sucessão das duas 
guerras mundiais. E veio depois a filosofia 


"do “Not kennt kein Gebot” para justificar a: 


impiedade surda e cega da guerra total e a 
violação dos mais comezinhos princípios que 
distanciaram o homem civilizado do ando 
feroz, 


E veio depois a engenhosa fúria de Caim, 
inventando e empregando máquinas de enerra ea 
que começaram destruindo quarteirões e re- 
mataram arrasando cidades inteiras. Mas a 
obra de Rio Branco segue na evolução que há. 
de, um dia, transformar definitivamente a lei 
das hordas primitivas na lei da justiça, na re-. 
gra do direito, na beleza da civilização. An- 
tes mesmo de descerrado o pano sôbre: a re- 
cente e imensa catástrofe que por mais de . 
cinco anos abalou o mundo, provocada pelo | 
orgulho e ambição dessa criminosa reincidente . 
que é a Alemanha, já se ouvia o toque de 
reunir para as conferências em tôrno à re. 
construção e melhores garantias da paz, só-. 
bre a base de maior segurança DR eficiência . 
executiva do direito internacional. O ideal de . 
Rio Branco volta a ser o ideal da Huma- 
nidade. Acredita-se de novo que a paz, fun- 
dada no direito, é a condição necessária da | 
felicidade do homem como indivíduo e como 
coletividade. Foi o ensinamento de Rio 
Branco, cujo espírito continua ditando a po- 
lítica do Itamarati, que os delegados brasileiros 
levaram a Chapultepec ea São Francisco. E. 


espírito continuem a influir na vida dos po-. 
vos, para que nessa desconcertante encr 
lhada a que há dias se referiu o Minis 
Leão Veloso, orientemo- -nos “pelo caminho « 


mano ! 


- PRIO-BRANCO E A PRIMEIRA LEGAÇÃO DA SUÍÇA 


Merece ser divulgado um episódio que me 
“ foi contado pelo Ministro Alberto Gertsch, 
que, durante trinta anos, chefiou a represen- 
- tação diplomática da Suíça no Brasil. Reie- 
“re-se à influência decisiva exercida pelo Ba- 
rão de Rio Branco no estabelecimento da 
primeira Legação helvética no Rio de Ja- 
neiro. Foram sempre muito cordiais as re- 
lações que o Sr. Gertsch manteve com O 
grande chanceler. A aproximação entre os 
dois homens era natural que se fizesse com 
facilidade. Rio Branco, ao chegar ao Rio, 
em 1902, para assumir o cargo de Ministro 
as Relações Exteriores, vinha de Berlim, mas 
“ havia apenas dois anos que deixara a Suíça, 
onde, com incomparável talento, defendera os 
eitos do Brasil na questão do Amapá. À 
entença do Conselho Federal, de 2 de de- 
embro de 1900, favorável à nossa causa, dera 
gar a eloquentes demonstrações de aprêço 
o povo brasileiro à Suíça. O Sr. Gertsch, 
ue residia no Brasil desde 1891, era, em 1902, 
ecretário do Cônsul “Geral suíço, Sr. Au- 
usto Weguelin, que, ao aceitar o cargo, aos 
“75 anos de idade, impôs como condição que 
he dessem um secretário adjunto. (Albert 


s officielles entre la Suisse et le Brésil” 
— Librairie Payot & Cie., Lausanne 1929). 
RR ra testemunha das manifestações levadas 
“a cabo no Rio de Janeiro, da representação 
ala no Teatro S. Pedro, em que foi ofe- 
a ao Consulado Geral uma bandeira suíça, 
igiosamente guardada na Legação. Ao seu 
- Jacem ado patriotismo foi agradável presen- 
“ciar O entusiasmo com que entre nós eram 


srande amor à justiça. Por outro lado, o 
io não podia deixar de apreciar a fre- 
entação de um suíço culto que, já nessa 
é] “conhecia o nosso país como poucos es- 
rangeiros. Tornaram-se frequentes as visi- 
o Barão feitas pelo Sr. Gertsch que, em 
por ocasião do falecimento do Senhor 
eguelin, foi nomeado Cônsul Geral da Suíça 
“Rio de Janeiro. A proteção dos importan- 
“tes interêsses suíços fazia com que o Senhor 
Gertsch procurasse o Barão com muita assi- 
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ertsch — “Premier Centenaire des Rela- 


adas as qualidades cívicas dos suíços, o ' 


“fiada por um Enviado Extraordinário e Mi-. 
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duidade. O diplomata helvético era conhecido 
como um verdadeiro pai da colônia do seu 
país no Rio de Janeiro e quando se tem em 
conta que essa colônia- é uma das mais anti- 
gas no Brasil, pode-se avaliar o número de 
casos que se apresentavam diariamente. mr 

Numa das visitas ao Barão o Sr. Gertsch 
foi surpreendido com o acolhimento recebido, Y 
que se pode resumir nestas palavras : . 

— Tenho sempre muito gôsto em receber 
o meu amigo Alberto Gertsch. Nessa quali- 
dade pode procurar-me quando queira, mas 
como Cônsul Geral da Suíça é esta a última | 
vez que o recebo. Quando tiver algum assunto t 
oficial a tratar neste Ministério procure os 
chefes de serviço. Desde 1857 o Brasil man- 
tém legação em Berna, chefiada a partir de 
1891 por um Ministro Plenipotenciário. Não 
é, portanto, admissível que o representante da 
Suíça, país a que estamos ligados por uma 
ao amizade, tenha a categoria de Cônsul 
Geral. 


Não é difícil imaginar a impressão que tais. 
declarações causaram no ânimo do Senhor 
Gertsch. Como bom funcionário zeloso rela-. 
tou fielmente ao Conselho Federal, com a me- 
ticulosidade que lhe era peculiar, as declara- 
ções que acabara de ouvir do Barão. O re-. 
sultado não se fêz esperar. Em fins de 1907, 
o Conselho Federal decidiu o estabelecimento. 
de uma Legação no Rio de Janeiro, a ser 
chefiada por um funcionário com a categoria — 
diplomática de Encarregado de Negócios efe- 
tivo e Cônsul Geral. A escolha do funcionário | 
recaiu na pessoa do Sr. Gertsch. E | 

A decisão do Govêrno helvético não deve 
ter agradado ao Barão senão em parte. O. 
nosso chanceler teria visto com maior simpa- | 
tia o estabelecimento de uma Legação che- 
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nistro Plenipotenciário. Mas, a Suíça, na-. 
quela época, era representada em várias cani; 
tais européias por Encarregados de Negócio 
como ainda o é hoje em Portugal, na Bulgá- | 
ria, etc. À sua política constante de compres- 
são de despesas públicas, quando não são a 
solutamente necessárias, não se ajustava 
nomeação de mais um Ministro Plenipotenc 


“ rio na América do Sul, o que poderia parecer 
- aos órgãos legislativos, sempre vigilantes, luxo, 
” ostentação, pouco em harmonia com a repre- 
“sentação diplomática helvética de então. 


Mas, o Sr. Gertsch, talvez um pouco in- 
flyenciado pelo Barão, começou algum tempo 
depois o seu trabalho informativo, encare- 
cendo a necessidade de elevar a categoria da 
7. Tepresentação diplomática no Rio de Janeiro, 

' pondo-a ao mesmo pé da Legação da Suíça 
“em Buenos Aires. Note-se que isso era feito 
- em detrimento dos seus próprios interêsses, 
“- pois não seria natural que viesse a ser benefi- 
- ciado com a nomeação de Ministro, em tão 
- pequeno intervalo desde a sua promoção a En- 
- cafregado de Negócios. 


O falecimento do Barão em 1912 não lhe 
- permitiu assistir ao resultado satisfatório que 
= veio ter esse caso, alguns anos mais tarde. 


- Aliás, a guerra de 1914-1918 interrompeu os 


esforços conjugados -suíço-brasileiros. Só em. 
1920 foi a Legação da Suiça no Rio de Ja- 
neiro confiada a um- Enviado Extraordinário. 
e Ministro Plenipotenciário, tendo sido pro= 
movido a esse cargo o Sr.” Alberto Gertsch, 
que o exerceu até 1938, data da sua aposen- 
tadoria, aos 70 anos de idade. Esse ilustre 
diplomata suíço, que tanto amou o Brasil, 
escreveu as suas memórias, que compreendem 
um periodo que vai desde 1891 até 1938, isto 
é quase tôda a história da República no. 
Brasil. Terminou-as quinze dias antes do sem 
falecimento, ocorrido em Lausanne a 13 de 
Janeiro de 1944. Quando um dia vierem a 
público, nelas se encontrarão muitos episódios 
interessantes relacionados com o Barão do 
Rio Branco, estadista a que o Sr, Gertsch vo- 
tava uma grande admiração. E 
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A VIDA E AS REALIZAÇÕES DO 1.º BISPO DE SÃO PAULO, 
D. BERNARDO RODRIGUES NOGUEIRA e) 


O Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo comemora hoje o segundo centenário 
da criação do Bispado de São Paulo. O nosso 
glorioso sodalício não poderia deixar despet- 
cebida tão relevante efeméride. E nem seria 
possível que a metrópole paulista não dimi- 
muísse o ritmo acelerado de seu dinanismo, a 
fim de reverentemente recordar a figura de 
seu primeiro Bispo, o ilustre prelado D. Ber- 

nardo Rodrigues Nogueira. | 


, A cidade de São Paulo ostenta, no presen- 
te, a beleza de um agigantado progresso, ma- 
“ ravilhando a todos qu edela se acercam, entre- 
tanto muito se orgulham também os paulista- 
nos daquela pequena, mas altiva e heróica 
Piratininga setecentista, ardente de fé e cheia 
“de gratidão para com o monarca português, 
ao receber, cento e noventa e três anos após 
- sua fundação, o primeiro antístite da diocese 
“então recém-criada. 


Habituados à rudeza do sertão e aos perigos 
ã da selva desconhecida, os piratininganos enri- 
 jaram o corpo e fortaleceram a vontade, fa- 

- endo valer ante as dificuldades da conquista 
territorial as características de homens fortes, 
que, apoiados em grande coragem pessoal, em 
— férrea constituição física e em inquebrantável 
querer, levaram a efeito a epopéia das ban» 
. deiras, semeando de cruzes, mas também de 
“arraiais, os caminhos percorridos. Foi assim 
que os bandeirantes empurraram gloriosamente 
“para o oeste a divisa fixada pelo célebre me- 
ridiano marcador da fronteira luso-castelhana. 


— Não temendo o selvícola hostil, nem as fe- 
“bres traiçoeiras, nem os cansaços extremos, 
“aquêles homens, cuja ação tanto admiramos, 
traziam fortemente encastoada nos corações a 
“ 4é no Onipotente. Acima de tudo, estava Deus. 
— Vinha depois o culto da honra. Não titubea- 
" vam em justiçar os próprios filhos quando 
“êstes se desviavam do caminho do bem. Mas, 


Ke) Conferência pronunciada na sessão do 
“Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 
“comemorativa do Bicentenário da Criação do 

“Bispado de São Paulo. 


J. P. LEITE CORDEIRO 


nas horas de recolhimento, assaltados pelo te- 
mor das penas eternas, só encontravam tran- 
quilidade na confiança. em Jesus Cristo. Daí 
encontrar-se, não raro, nos seus testamentos, 
o maior cuidado com a alma, para a qual an- 
siavam sempre o descanso eterno. 

De tal maneira- desejavam ser assistidos es- 
piritualmente, que, apresentando como argt- 
mentos a longa distância que os separava do 
Rio de Janeiro, o aumento da população e o 
extenso território abrangido pela Capitania, 
solicitaram a El-Rei a mercê de um Bispo 
próprio, para mais de perto guiá-los nos prin 
cípios da Santa Madre Igreja. : 

O. pedido era justo. A parte sul da colônia 
ganhava importância depois que Borba Gato, 
Antônio Rodrigues Arzão, Bartolomeu Bueno 
de Siqueira, Carlos Pedroso da Silveira, Pas- 
coal Moreira Cabral Leme e Bartolomeu 
Bueno da Silva tinham descoberto o ouro dos 
Cataguazes nos socavões das serras das Ge- 
rais, as pepitas auríferas das areias do Co- 
xipó e do Cuiabá, em Mato Grosso, e as fo- 
lhetas douradas nas terras do gentio Goiá. 
Essas regiões logo atraíram inúmeros brasi- 
leiros e portuguêses que, enlevados no eterno * 
sonho do eldorado transformado então em pro- 
veitosa realidade, contribuíram para o aumento 
das populações daquelas paragens. Para Cuia- 
bá e Mato Grosso, diz Joseph Barbosa Ge 
Sá: “se abalaram muitas gentes, deixando 
casas, fazendas, mulheres e filhos botando-se | 
para êstes sertões como se fora a terra da 
promissão ou o paraíso encoberto em que. 
Deus pôs os nossos primeiros pais.” q 

Esses fatos pesaram de tal modo na admi- | 
nistração colonial que a carta régia de 3 de f 
novembro de 1709 separou do Rio de Janeiro | 
e Capitania de S. Paulo e das Minas de Ouro, | 
com um govêrno autônomo. Ri. y 

Já não mais seria possível ao Bispo do Rio 
de Janeiro manter: debaixo de sua jurisdição . 
território tão vasto, cujo número de habitan- . 
tes crescia rapidamente. Daí cogitar-se do 
desmembramento da diocese fluminense, Quan- 
do a vila de São Paulo foi elevada à categoria . 
de cidade, D. João V, rei de Portugal, em . 

í á ae 
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“Fesposta ao anseio dos paulistas, pedia infór- 
mações minuciosas sôbre a possibilidade d 
Criação de um bispado na capitania. Rezava 
a carta régia: “sôbre a concessão da Catedral! 
e Bispo, me pareceu ordenar-vos me infor- 
meis do número de famílias que há nessa Vila 
e nas mais da Serra, e gente das Minas, e 
donde poderá sair a despesa que se há de 
fazer com a nova Sé, e cônsruas do Bispo e 
Cônegos.” Estas palavras correspondiam ao 
que pouco antes resolvera o Conselho Ultra- 
marino, a respeito de várias propostas da Cã- 
mara de São Paulo. Após estudá-las, o mesmo 
Conselho informava a El-Rei: “é também 
necessária uma grande despesa e desembólso 
-da Fazenda Real para a fábrica da Sé e côn- 
grua do Bispo e capitulares e os tributos que 
oferecem poderão não chegar a tanto e são 
precisos para a defesa da terra a que os mo- 
cradores estão obrigados, pois a Fazenda Real 
não tem rendimento para tudo; e assim lhe 
parece que se forem mais os tributos que ofe- 
recerem e que se obrigarem a fabricar a sua 
“custa a Sé, lhe parece não se desconvirá con- 
“<£eder-lhe Bispo e Sé, e também a mercê de 
se fazer cidade a Vila de São Paulo.” 

Os dois pedidos: de elevação à cidade e da 
criação de um bispado, tinham sido encami- 
nhados. em outubro de 1710 pelo Capitão-Ge- 
neral Antônio de Albuquerque Coelho de Car- 
- valho. O primeiro foi atendido a 11 de julho 
de 1711. O outro só o foi trinta e quatro anos 
“depois, apesar de o bispo do Rio de Janeiro, 
- D. Frei Francisco de S. Jerônimo, ter «apro- 
“vado desde 1720 o desmembramento de sua 
diocese. 


Diante da solicitação do Capitão-General 
* Coelho de Carvalho, anuiu D. João Vem se- 
parar São Paulo da diocese fluminense, apre- 
“sentando como razões o aumento de rendi- 
“mento dos dízimos e a precária assistência es- 
“piritual recebida pelos habitantes da região, 
“O Rei de Portugal desejava, porém, infor- 
- mações sôbre o número de vilas, a distância 
"que as separava e os moradores que possuíam, 
tencionando deixar sujeitas à diocese do Rio 
“de Janeiro as vilas e povoações litorâneas e. 
ao novo bispado as vilas e povoações de serra 
acima. EIA 

“Apesar da boa vontade demonstrada, naquela 
época, por D. João V, sômente a 22 de abrii 
le 1745 era concedida aos leais súditos de 
ão Paulo a criação da diocese que compreer- 
| S. Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Ca- 


“mesma época o bispado de Mariana e as pre- 
“lazias de Goiás e de Cuiabá. | 
A 6 de dezembro, pela bula “ Candor lucis 
aeternae””, Benedito XIV confirmava a de- 
são de D. João V, dando aos paulistas o 
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rina e a Colônia do Sacramento. São da. 
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direito a uma catedral que foi erigida sob .a 
invocação de S. Paulo e de N. S, da As- 
sunção. 
O escolhido para a alta dignidade foi Dom 
Bernardo Rodrigues Nogueira, clérigo se- 
cular do hábito de S. Pedro, e cujas virtudes 
eram muito exaltadas em Portugal. Perten- 
cia a uma das famílias mais ilustres de Santa 
Marinha, na Serra da Estrela, bispado de = 
Coimbra. Não se conhece a data exata ds 
seu nascimento. Apenas sabemos quereceben qm 
a graça do batismo na matriz da pequena -vila ER 
serrana a 20 de junho de 1695. 
Décimo primeiro filho de Manuel Rodrigues. 
Nogueira e de dona Maria Rodrigues; desde 
menino sentiu D. Bernardo a chama sagrada 


da vocação sacerdotal, emocionando-se ante | 
a Virgem Maria e percebendo no íntimo uma ie 
tendência irresistível a impulsioná-lo para q je 
serviço de Deus. 
No estudo-das primeiras letras, feito na. 
terra natal sob os cuidados do reverendo li-. 
cenciado Manuel Saraiva, de quem recebeu 
também as noções iniciais de literatura e la- 
tim, revelou-se logo grande estudioso. Ingres- 
sou aos treze anos no curso de filosofia da 
Universidade de Coimbra, onde, continuando 
os primeiros triunfos escolares, graduou-se em 
Cânones, com a justificada admiração dos seus. 
mestres. dado 
Retirou-se em seguida para o local de. joricis as 
gem, sendo nomeado arcipreste da Sé de - 
Coimbra, dignidade na qual permaneceu certo ) 
tempo. Aos vinte e quatro anos foi criado fa-. 
miliar do Santo Ofício. RE 
Suas qualidades, porém, requeriam algo a 
mais. A modéstia, um dos traços de sua per- lp 
sonalidade, fê-lo recusar duas vêzes a cadeira 
de lente de “Prima Canones”, oferecida por. 
Geraldo Pereira Coutinho, e depois o cargo | 
de vigário-geral e provisor de D. Frei Ma-. 
nuel Coutinho, bispo de Funchal. Tal foi a 
insistência, porém, deste prelado que acedeu 
ao terceiro convite, dirigindo-se a Lisboa, para . 
receber d'el-Rei o canonicato da Sé do Fun- 
chal, onde, durante quase decênio e meio, exencim 
ceu as funções de cônego, provisor, mestre- . 
escola, arcediago e comissário do Sant E 
Ofício. : Raso 
Da atividade desenvolvida nesse período. 
do bem que espalhou naquela diocese, diz u 
de seus biógrafos que seria necessária um 
outra narração para descrevê-los. ES 
Em 1740, passou a dirigir, como Governa: 
dor, o bispado de Lamego, em virtude do afas 
tamento de D. Frei Manuel Coutinho que logo 
depois veio a falecer. fes 
A retidão do caráter de D. Bernardo e a: 
suas qualidades de sacerdote valeram a home 
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pelo cabido que não anunciou 
a Sé vaga antes de pedir-lhe o consentimento. 
Após a infausta ocorrência que lhe roubava 
o amigo e orientador, D. Bernardo retirou-se 
para o colégio de Nossa Senhora da Lapa, e 
apesar da insistência do cabido e do próprio 
monarca para continuar na direção do bispade, 
— recusou-a terminantemente, Esgotado pelos 
trabalhos e chocado com a morte de D. Ma- 
nuel Coutinho, voltou à serra da Estrela ten- 
tando mitigar a dor junto às paisagens da in- 
“ fância, longe das quais permanecera tanto 
“tempo. Na tranquilidade bucólica daquele ce- 
nário, revendo os pinheirais e os rebanhos de 
ovelhas, que constituíam a riqueza da região, 
retemperou as fórças, sentindo mais vivos OS 
E sonhose (os ideais da meninice. 
A preciosa ajuda de D. Bernardo conti- 
" nuava bastante desejada. Em seu descanso, 
- foi buscá-lo D. José, arcebispo de Braga e 
- primaz das Espanhas, do qual se tornou Vi= 
* gário-geral. ; 
“* Bastaria como elogio do futuro prelado de 
* São Paulo a afirmação a seu respeito exarada 
pelo arcebispo de Braga: — “Se eu tiver na 
“minha relação dois iguais a D. Bernardo, não 
“preciso de mais ninguém.” 
- Na arquidiocese de Braga, após dez meses 
“de fecundo trabalho, surpreendeu-o a nomea- 
ção para bispo de São Paulo. 
“No ano seguinte, a 13 de março, sagrcu-o 
na Catedral de Lisboa o Cardeal Patriarca, 
sendo consagrantes D. José, arcebispo de La- 
cedemônia e D. Frei João da Cruz, 5.º Bispo 


do Rio de Janeiro. 
' Pelo alvará de 6 de maio de 1746, D. João 
' criou para a nova Sé quatorze prebendas 
assim especificadas: quatro dignidades: — ar- 
- cediago, arcipreste, chantre e tesoureiro, e dez 
ônegos, além de doze capelães, um mestre de 
erimônia, quatro moços de côro, um sacris- 
ão, um mestre de capela, um organista e um 
orteiro da massa. No mesmo dia, em outro 
vará, El-Rei permitia D. Bernardo a fa- 
uldade de nomear e instituir canônicamente 
os cônegos e mais dignidades da nova Sé. 
Foi-lhes também concedido para “côngrua 
mantimento” um conto de réis cada anc, 
uindo oitenta mil réis para esmolas e cento 
vinte mil réis para os oficiais da cúria. O 
agamento seria feito do rendimento dos di- 
imos da Capitania de São Paulo, a contar 
do dia da bula de confirmação. Como ajuda 
de custas, para a viagem, livros e móveis, Sua 
Majestade lhe fêz mercê de quatro mil cru- 
ag PR 
Em maio 


nagem prestada 


' 


já estava D. Bernardo de viagem 


lada travessia do Atlântico, para trazer à terra 
dos bandeirantes o seu báculo de bom pastor. 


para o Brasil, enfrentando a longa e atriu-' 


A doze de julho, desembarcou no Rio de Ja- 
neiro, onde permaneceu alguns meses no Cos 
légio da Companhia de Jesus, cuidando do 
que havia de mais necessário a fazer na dió- 
cese, e redigindo pastorais aos fiéis de Santa 
Catarina, Laguna, Rio Grande do Sul e Co- 
lônia do Sacramento. 


Em seu nome, o vigário da vara, Padre 
Manuel José Vaz, a 6 de de agôsto, tomou 
posse do bispado. Fazendo parte das cerimô- 
nias, às nove horas, houve missa cantada à 
qual compareceram juízes, vereadores e demais 
membros da edilidade. No dia imediato, a 
Câmara agradecia em carta a honra que lhes 
dera o ex-arcedíiago de Funchal, ao aceitar a 
nomeação de Bispo de São Paulo. 

A notícia da próxima chegada de ELA o ando 
Rev”! foi recebida com grande alegria em 
Piratininga. O mundo oficial movimentou-se 
para a recepção do prelado, determinando o 
ouvidor Domingos Luís da Rocha, que os ve- 
readores tomassem as devidas providências. 
Uma das grandes preocupações era O Caminho 
do Mar, a exigir muitos reparos. A Timidas 
melhorá-lo, a Camara requereu verba espe- 
cial, e os habitantes das proximidades do tra- 
jeto a ser percorrido pela comitiva foram 
intimados a embelezar o caminho com “novas | 
pontes, aterrados, cortando as árvores de lado - 
a lado em uma extensão de quatro braças e | 
desviando as águas” do leito da estrada. ei 


Cada trecho possuía um responsável ao qual 
os moradores das imediações prestariam con- 
curso. Na Borda do Campo, por exemplo, era | 
Antônio Soares. Quem se recusasse ao at- | 
xílio incorreria na pesada multa de seis mil o 
réis e ficaria sujeito a outras penalidades, ao 
arbítrio da Câmara. 

O próprio capitão-general, D. Luís de Mas- . 
carenhas, tomou especial interêsse no conserto | 
do caminho de Cubatão, para “maior con- % 
fórto e segurança do senhor bispo”, assinala | 
um documento da época. my É 

Sômente a 23 de outubro chegou a Santos | 
D. Bernardo que lá permaneceu mais de um - 
mês. Essa prolongada estada foi muito pro- 
veitosa. Inteirou-se do estado eclesiástico da 
“Capitania, nomeando alguns reverendos capi- 
tulares com os quais fundou a nova Sé e, | 
ainda em Santos, examinou o trabalho dos 
missionários, dedicando-lhe particular atenção. 

Serra acima eram intensos os preparativos 
para S. Paulo receber condignamente set 
primeiro Bispo. Com antecedência, indicou 
Câmara o trajeto que o cortejo seguiria na 
cidade; “desde o canto de Manuel Pinto Gue 
des correndo pela rua abaixo a buscar a rva 
do reverendo Padre Tomé Pinto e buscando . 
a mesma do canto da cadeia correndo aos seu 
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“Cantos seguindo-se tôda a rua direita em direi- 
“tura a São Pedro que há de servir de Sé.” 
-Tôdas as casas ali compreendidas foram caia- 
- das de novo. As portas e janelas ostentavam 
colchas, vistosas cortinas e “outros aprestos 
que a terra permitia”. “A tôdas as mais pes- 
soas de qualquer qualidade”, foi ordenado que 
iluminassem suas residências três noites su- 
cessivas a partir da chegada. As quitandeiras 
espalharam flores e folhagens pelo percurso. 
Contribuíam ainda para o embelezamento da 
- cidade vários arcos, “formados com prepara- 
tivos do melhor que fôra possível achar”, ofe- 
“ recidos pelos negociantes, taverneiros, e mer- 
* cadores, e artisticamente elaborados por Bar- 
-* tolomeu Alves da Silva. Quem não contri- 
-buísse para sua construção pagaria a multa 
“de 6$000 e arcaria com “30 dias de cadeia 
irremediáveis”. 
— Uma semana antes de chegar o ilustre pre- 
“ lado, juízes e vereadores já faziam convites 
— para a missa em ação de graças pelo auspiciosa 
— acontecimento. . 
ho Escolheu a câmara seis homens dos mais 
— representativos para carregarem o pálio na 
“entrada solene de D. Bernardo. Foram êles o 
“Tenente-Coronel Antônio. da Cunha Abreu 
e os capitães José Barbosa Lima, Inácio Xa- 
“ver César, Estevão da Cunha Abreu, Pedro 
“da Rocha Pimentel, e Francisco Bueno da 
- Rocha. Escusando-se um dos convidados, 
- substituiu-o Luís Pedroso de Almeida. 


- Finalmente, representado por “todos repu- 
blicanos cidadãos e mais pessoas boas”, São 
“Paulo, a 8 de dezembro de 1746, recebeu Sua 
* Rev”2,, com tódas as honras, no sítio dos 
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m-se vésperas solenes à Imaculada Concei- 
ão, cuja festa se celebrava nesse dia. Dom 
ernardo, após uma prática “douta e pia”, 
izou com tocante bênção a todo o povo, 
trando-se para o Colégio da Companhia de 
, onde ficou hospedado. k 

5, o Senado da cidade mandou celebrar 


ho”. - des 4 
| primeira festividade religiosa assinalada 
Registro-Geral da Câmara de S. Paulo 
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E ” “ . Rn 
oi a Sebastião, em 20 de. Janeiro de. 
74 mpareceu todo o povo de São 
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Meninos, fora dos limites da cidade. Canta-- 


m a presença de D. Bernardo, | 


vendo 


Sendo a dignidade episcopal quase desconhe- 
cida na capitania, o govêrno português deter- 
minou o comportamento da população diante 
de S. Rev”r*, “Ao som da caixa”, o capi- 
tão-general fêz anunciar: -“ Sua Majestade é 
servida que todos observem quando passar o 
Bispo pela rua, ou por outra qualquer parte, 
tôda a pessoa que o encontrar ponha os joe-. 
lhos em terra, e espere assim até passar o 
Bispo, e se êste em algum lugar estiver para- 
do façam o mesmo e, recebida a bênção, se. 
levantem e irão segundo o seu caminho.” ER 
Todos os sinos das igrejas e dos conventos 
à vista dos quais êle passasse deveriam ERES 
repicar. a Etr 

Da Metrópole, notificavam ainda que Dom - 
Bernardo e seus sucessores tinham precedên- 
cia sôbre os capitães-generais e mesmo sôbre 


D. Bernardo era muito diligente. Assim 


que chegou ao Rio de Janeiro, tomou várias 
providências entre as quais a redação de um 
edital em latim endereçado aos párocos 

confessores e a remessa de sua pastoral de 
saudação aos diocesanos que foi lida em t 
das as igrejas, durante três dias consecutiv 


Nas pastorais, guardou sempre um es 
sóbrio mas instrutivo, através do qual nota-s 
a cultura daquele que fôra convidado pa 
Jente da famosa Universidade de Coimbra 
sólida formação intelectual, os predicados m 
rais e o espírito piedoso lhe possibilitaram 
execução perfeita da missão terrena d 
se incumbira. Na santa docilidade cristã havia 
plasmado o seu caráter. Quanto desejo d 
bem cumprir os ditames divinos e quanto con: 
selho nas suas palavras “ Saúde e paz em 
sus Cristo Deus Nosso Senhor, por Sua 
finita misericórdia e sem mérito algum nos 
foi servido elevar-nos à dignidade ,episc 
assim como nos anima com a espera 
auxílio que supra a nossa fragilidade 
fortifique para sustentar o pêso e satis 
a tão incomparáveis encargos assim tambe 
nos obriga a fazer de nossa parte por não de 
merecer a sua Divina Luz de que tant 
cessitamos”. “Exortamos no Senhor ep 
mos a todos os nossos súditos pelas entr: 
de Jesus Cristo, que refletindo sôbre 
sóbre suas vidas e costumes vejam e pon 
bem se cumprem com os mandamentos da | 
de Deus e com as obrigações de seu estado. E 


que a mesma lei de Deus não s 
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regra para governarem seus pensamentos, pa- 
lavras e obras ponham todo cuidado para se 


“reformarem c emendarem. E como não se 
pode agradar a Deus sem pura fé nem con- 


“o seguir a salvação sem se saber bem crer, bem 
pedir e bem obrar e fazer miúdamente e nos 
“rempos devidos atos de fé, esperança e cari- 
dade, a todos lembramos a estreita obrigação 
de aprender e saber a doutrina cristã.” 
fistes sábios conselhos ainda são -aplicáveis 
em nossos dias. ; 
“- Ao chegar a São Paulo, iniciou logo o di- 
“fícil e Aspero trabalho de organização da dio- 
cese. Era o primeiro prelado e tinha tudo a 
“ânstituir desde a Sé até a própria casa. 
- Mau grado o trabalho que desenvolveu, n- 
— felizmente os seus esforços não foram plena- 
E mente coroados, pois por menos de dois anos 
; q dirigiu o bispado. No entanto, neste curto es- 
“paço de tempo, preparou para O sucessor OS 
“alicerces da diecese. 
“Quanto S. Paulo teria lucrado com os em- 
preendimentos de sua inteligência, se tivesse 
permanecido mais tempo na direção espizitual 
a capitania! 
“Lutando com tremenda dificuldade de trans- 
porte no imenso território que, passando por 
Paranaguá e Laguna, ia até Rio Grande de 
São Pedro, D. Bernardo conservou o reve- 
“rendo Angelo da Siqueira, missionário apos- 
ólico do bispado, na função de percorrer as 
várias paróquias, amparando espiritualmente 
aos fiéis. Havia regiões que passavam anos 
m a visita de um sacerdote. O Padre An- 
selo da Siqueira reiniciou suas longas pere- 
rinações até Santa Catarina e Rio Grande 
o“.Sul, concedendo dispensas matrimoniais, 
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-onfessando, pregando, verificando a adminis- 
ação das Igrejas e; expondo o Santíssimo 
acramento que derramava bençãos sóbre os 
bitantes dos confins da Capitania. 
Muita razão tinha El-Rei, quando, rece- 
andando D. Bernardo ao Capitão-General, 
“acêrto, zelo amor de Deus e de 
“ovelhas”, já demonstrados pelo antigo 
ipreste da Sé de Coimbra. d 
té os recantos mais longínquos, o piedoso 
D. Bernardo fazia chegar o bálsamo divino 
para mais confôrto dos sãos e maior 
“móribundos. , 
“Não se limitou a isto a sua ação benfa- 
ja. Procedeu ao levantamento geral de tôda 


a 
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alívio 


jocese, com à descrição minuciosa de - cada | 


e a TER ver. ie 
a das igrejas e de seus bens. Regularizou 


o 
bres. Cuidou das várias paróquias, determi- 
mando “os limites das mesmas até então con- 
SO 
- encontravam suas disposições a esse Tes- 


samentos de escravos e das pessoas po- 


. Recentemente, na matriz de Itu, ainda . 


“os parentes ou 


Sua vida particular é tôda cheia de exem-. 
plar elevação. O programa diário começava do 
despontar do dia. Já de madrugada, fazia ora- . 
ção mental, rezava O rosário em honra o 
Virgem Maria e cantava ladainha. Celebrava , 
cotidianamente a santa Missa. . 

No amor às orações, cultuava a doce Mãe 
Celestial que desde os anos de juventude era 
seu sustentáculo nas lutas interiores, Cada 
oito dias confessava, e dava comunhão a to- 
dos de sua casa, e mensalmente aos escravos. 
Tôdas as sextas-feiras do ano, e nas segun- 
das e quartas-feiras da quaresma, usava dis- 
ciplina. | 

Caritativo ao extremo, distribuía esmolas, 
quer pessoalmente quer pelas mãos do pároco » 
da Sé e de seu secretário. Diariamente, for- 
necia alimento aos pobres. Há dois fatos bem | 
expressivos que patenteiam a caridade do 
primeiro bispo de S. Paulo; — sacrificando o 
conforto pessoal diminutu os gastos com sua 
liteira para melhor acudir às necessidades dos 
indigentes e, após sua morte, chegaram de: 
Portugal peças de baeta, de sarja, e de outros Ê 
panos com os quais tencionava agasalhar os. 
menos favorecidos. : NLM 

Sua modéstia e humildade transparecem na. 
carta que, antes de chegar a S. Paulo, ende- 
reçou a D. Luís de Mascarenhas: “a circuns-: 
tância de V. Ex*, governar a mesma capita-. 
nia, me faz mais estimável a Real Graça e 
menos pesada a obrigação tanto maior que al 
minha possibilidade na consideração de que 0. 

ditame e o exemplo de V. Ex?. terá reduzido, 
tudo ao melhor estado. Com a imitação de tão | 
prudente e suave regime, serão menos efetivos | 
os meus defeitos e mais constantes a minha, 

veneração e obediência a V. Ex*.” á 

Não fóram menores aquelas duas qualida-) 
des, ao ditar os últimos desejos: “rogo a tos. 
dos me perdoem qualquer falta ou ação e a 
que os pudesse escandalizar ou dar mau exem 
plo porque nunca foi outra a minha intenção. 
mais que fazer o que fósse maior serviço de 

Deus e proveito das almas. 4 Ação 

D. Bernardo poderia dizer como S. Fran- 
cisco de Sales: “Prefiro dar contas a Deus. 
“de excessiva brandura que de minha sev 
ridade.” e EI 


“No entanto, quando era necessário ter ene 
gia, sabia empregá-la. Em stia primeira pas: 
toral, condenou o procedimento. de alguns sa: 
cerdotes que, distraídos do seu mister ecle 
siástico, desobedeciam aos superiores. 
arredou um passo na demanda sôbre li 1 
com a diocese de Mariana, e na questão com os 
oficiais da Camara a respeito do enterro de 
escravos, cujos cadáveres eram na época aban 
donados sorrateiramente nas igrejas 

amigos do morto 
o e. N f 


nt 


ep To: 


Ema as 


Sem Essa prática ímpia e desumana foi com- 
- batida por D. Bernardo que ordenou aos pá- 
-TOCOS acompanhassem os corpos e, às expensas 
; da igreja, mandou construir a sepultura dos 
“mortos cujas famílias não tinham meios para 
fazê-lo. 


Na segunda pastoral. D. Bernardo mais uma 
vez revelou o amor e carinho que dispensava 
aos esquecidos da sorte. São. palavras suas: 

“Rogamos pelas vísceras de Jesus Cristo, 
que com a maior prontidão, zelo e cuidado 
acuda a todos e a cada um dos moribundos e 
principalmente aos escravos, carijós e pobres 
= como mais amados e favorecidos de Nosso 

Senhor Jesus Cristo, dispondo a todos e a 
- cada um que dignamente recebam os sacra- 

mentos da Igreja, movendo-os e excitando-os 

aos atos da “Pê Esperança e Caridade.” 


Muitas das instruções de D. Bernardo e 
7 em especial as referentes-ao regimento da Ca- 
= tedral foram observadas durante quarenta e 
= seis anos após sua morte. Por êsse fato, bem 
| se avalia o espírito organizador que possuía. 


: "Procurando sempre suavizar as desgraças 
4 “alheias, dedicou atenção carinhosa ao Reco- 
“Jhimento. de Santa Teresa, redigindo-lhe os es- 
tatutos e fazendo-o ressurgir da décadência 
em que estava. 


DR otado ao bem público, D. Bernardo en- 
- controu em S. Paulo a valiosa cooperação de 
ED: Luís de Mascarenhas. Possuiam ambos 
ampla visão administrativa e mutuamente se 
auxiliaram para o bóm desempenho de suas 
“funções. Disso é prova uma carta escrita por 
“Dom Luís a Sua Reverendíssima em março 
“de 1747: . possa sem impedimento comuni- 
ar-me -as súas notícias pelo muito que-as 
— desejo e as estimo, e distribuir-me as suas 

“ ordens que na execução delas terá V. Ex. 
minha fiel vontade sempre pronta. Para Es 
er de se concluir o caminho novo na forma 
que V. Ex “deseja, se carece de muito tempo 
grande despesa, e com muito menos se pode 
"remediar o velho e tê-lo capaz de se fre- 
| aiúentar fazendo-se-lhe o consêrto de que 
ER: rece... Acompanha esta a cópia da real 
rdem de Sua Majestade sôbre a divisão do 
istrito desta Capitania com-a das Gerais. 
Dela se vê onde poderá compreender a ju- 
1 isdição da mesma e de seu Bispado, e me pa- 
e que em “alguma parte servirá para des- 
r as dúvidas que nestas matérias se ofere- 
e eu nenhuma terei em dar gôsto e sa- 
zer a V. Ex.* Reverendíssima que Deus 

9. Ar a - s 
| 


eito da Muedtão Pos limites en- 
-e diocese paulista e as capi- 
poa k sentindo igualmente 


- primeiro bispo de São Paulo. 


DEC) pr 


a necessidade da conservação dos vaminhos 
para maior aproximação das vilas e povoados. 
Nessa épeca a saúde de D. Bernardo Já 
estava combalida por velhos padecimentos, dos 
quais se queixava constantemente em sua cor- : 
respondência. No entanto, não abandonou o f 
trabalho, sacrificando-se em benefício da dio- 
cese. Pouco tempo resistiu aos ataques da 
insidiosa afecção que o atormentava, mas até . 
aos últimos dias cumpriu os seus deveres de - E 
ministro de Deus, em uma dignificante traje- o 
tória terrena. 


A uma hora da tarde de 7 de novembro de 
1748, aquecido em santificante ardor religio- | 
so, entregou a alma ao Supremo Criador. Vi 
vera 55 anos, e dirigira o bispado de. São 
Paulo durante o curto espaço de dois anos. 
Após quarenta e oito horas de exposição do . 
corpo, foi D. Bernardo enterrado na capela- 
mór da Igreja do Colégio, sob a lâmpada, | 
junto aos “degraus do presbitério, sendo exu- 
mado em3 de dezembro de 1879 e trasladado 
para a Igreja da Sé, e de lá para à Nova 
Catedral, onde até hoje repousam os seus 
restos mortais. qe 


da Madeira, “aê esidtienta que foi remet 
para sua aldeia natal. As disposições tes: 
mentárias, transcritas no “Tombo dos bens da 
Igreja da Vila de Santa Marinha”, fora 
cumpridas por D. Ana Maria Batista s 
irmã e herdeira universal, que mandou 
a capela de São Bernardo “no cimo d 
de Santa Marinha nas casas onde nasceu” 


Dez dias antes de falecer ditou ao. pa 
Inácio Ribeiro, da Companhia de Jesus, | 
codicilo onde se estampam frases dignas 
meditação: “Em nome da Santíssima Trin- 
“dade, Padre, Filho e Espírito Santo, três : 
soas e um só Deus verdadeiro. Eu Dom 
nardo Rodrigues Nogueira por mercê de D 
e da Santa Sé Apostólica Bispo de S 
Paulo..., tenho e creio firmemente 
ensina a Santa Madre Igreja de R 
indubitável e santíssima fé em que. 
vivi, protesto que quero morrer e só 
espero de me salvar pelos merecimento 
nitos de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
deiro Deus e Homem em cujas Santís l 
mãos desde já para o último stato de 


tas linhas tôda a fé daquele que foi c an 
o Bispo Santo. 


No precioso documento notam-se a 


" dos ofícios divinos e dos trabalhos espirituais. 
“Aos diocesanos, rogava que olhassem sempre 
— “para Deus a bem das suas almas para che- 
 garem ao fim da salvação a que todos devemos 
* chegar”; à confraria do Santíssimo Sacra- 
“mento da Sé, legou o dossel e as cortinas da 
“capela, e à Santa Casa de Misericórdia, ca- 

mas, colchões, tôda roupa de uso de sua casa 
“ alem de 1008000 “ para ajuda de se curar al- 
“ gum pobre enfêrmo”. “O dossel, O sitial e 
“mais coisas da sala de visitas” -ordenava que 
* seus herdeiros remetessem para a capela de 
— S. Bernardo. 


“Na Cúria Metropolitana de S. Paulo, existe 
uma cópia do codicilo, feita por Manuel José 
a - Vaz, o qual termina declarando que, “até ser 
“sepultado, o corpo de D. Bernardo manteve 
ôda flexibilidade de suas articulações” e que 
a sepultura “se sangrou e saiu sangue”. 
ram os sinais da graça como prémio do 
uito que trabalhou pela glória de Deus. 


x 


Razão teve quem, ao escrever a vida do ar- 
cipreste . Joaquim Anselmo de Oliveira, assim 
"se referiu ao insigne prelado de S. Paulo: 
Por mais ligeiramente que se leia a histó- 
ria do Brasil, e sobretudo a da província de 
ão Paulo, não se pode deixar de admirar 
smero, que empregavam os antigos reis de 
ugal para dotarem, como sempre dotaram, 
americanas de ótimos bispos. 
ym-se os anais daquela capitania, e ver- 
“Jogo na vanguarda dessa pléiade brilhante 
relados, que tanto a ilustraram, um Dom 
ardo Rodrigues Nogueira, distinto vigá- 
al que foi da metrópole de Braga, donde 
tiraram para vir a S. Paulo, com à missão 
de fazer efetiva a bula Candor lucis aeternae, 
d B nedito XIV, que criara aquela diocese; 
e tal foi o comportamento com que se houve 
no prelado, que mereceu-lhe uma carta 


E 


ba 


ue o nomeara, D. João V.” 


muito pouco tempo, mas bastante para 


icitações, assinada pelo próprio punho . 


) ilustre fundador da igreja paulopolitana 


Meus confrades: 


“O verdadeiro peregrino”, diz um perso- : 
nagem de Shakespeare, “não se cansa de me- 
dir reinos com seus débeis passos.” Acabo de 
percorrer convosco O reino de humildade, de 
fé e de amor ao trabalho que foi a vida edi- 
ficante de D. Bernardo. Ele não alcançou 
sedimentar as suas realizações. Pôde ape- 
nas iniciá-las, em virtude do seu curto epis- 
copado, mas fêz o bastante para trazer até 
nós a sua marcante personalidade. Quanto 
afeto às ovelhas entregues à sua guarda e 
quanta orientação para Os diocesanos trilha- 
rem a senda do bem e da verdade. x 

O exame daquela vida exemplar revela o 
muito que poderia ter realizado em favor dos 
paulistas, se a morte não O tivesse levado tão 
cêdo. Mas para nós é suficiente a imperecível 
glória histórica de ter sido êle o primeiro 
pastor da diocese bandeirante. t 

O Brasil reverencia e homenageia não só 
os vultos militares, políticos ou administrativos 
que lhe conquistaram ou dirigiram a parte 
material, mas também os que zelaram pela sua 
riqueza espiritual. E' o que S. Paulo faz hoje 


» 
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Apités 


ETA e fai 


como o seu Santo Bispo, t 
Nestas comemorações, iniciadas ontem na 1 
catedral e continuadas hoje, nesta sessão so- | 
lene do Instituto Histórico e Geográfico de 4 
São Paulo, sinto que a alma piratiningana se | 
posta genuflexa e comovida ante a evocação 
da veneranda figura de seu primeiro bispo. | 
O coração do Brasil guarda firmemente a z 
consciência religiosa que nos foi trazida pela a 
hóstia sacrossanta elevada ao céu da terra de 
Vera Cruz por Frei Henrique Soares. de . 
Coimbra. Traics, : j 
Os “Atos dos Apóstolos” resumem em 
duas palavras a vida de Jesus: “facere et 
docere”. Fazer e ensinar. Dom Bernardo | 
soube, como os maiores santos, praticar e en- 
sinar as virtudes cristãs. Ele viveu e morreu 
identificado com os princípios ensinados pelo 
Divino Mestre. Lá no céu, D. Bernardo Ro- | 
drigues Nogueira continua, estou certo, , ro- 
gando as bênçãos de Deus para as ovelhas de 
Piratininga. ; pi pis 


(Do “Jornal do Comércio”). 
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Já tinha o marechal José Bernardino Bor- 
mann publicado obras várias, inclusive o pri- 
meiro volume da História da Guerra do Pa- 

1 raguai, quando lhe foi o nome apontado, em 
— Dezembro de 1897, para sócio corresponden- 
te do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
— sileiro. 
“Relembrando a ocorrência, afirmariam Max 
Fleiuss, Roquette Pinto e Sebastião de Vas- 
concellos Galvão, ao repetirem, a 26 de Se- 
tembro de 1914, a indicação esquecida : 

“ Até hoje essa proposta não teve solução 
e €;. por êsse motivo, a reiteramos, amparando- 


| amais na'obra — Rosas e o exército aliado, 
- 1913, do ilustrado: Marechal e por êle ofere- 
“cido ao Instituto. E 


Além disso, o Sr. Marechal tomou parte, 
“como relator oficial, no Primeiro Congresso 
de História Nacional, produzindo magnífico 
“trabalho — A marcha do exército de Caxias 
Re até Assunção — operações combinadas da 
esquadra.” 

Avolumaram- pe nao no prazo de 17 anos, 
“entre as duas plferências, as credenciais que 
“The justificariam a eleição. 

O militar estadeara a sua habilidade guer- 
reira nos campos de batalha, onde o distin- 
-guira a estima do Duque de Caxias, a quem 
serviu de auxiliar prestimoso. Ê 
Participara de vários combates que recor- 
“daria em crônicas destinadas a contribuir pa- 
Tao esclarecimento e mais justa interpretação 
E los sucessos relembrados. 

“ Enfeixara as suas observações em volumes 
* que lhe franquearam o ingresso na instituição 
E pncuradar aos estudos. históricos. 
” “No lumiar, porém, não se esqueceu o rela- 
tor do parecer da Comissão de História, a 
y quem coube aquilatar-lhe os méritos, de men- 
* cionar as restrições possíveis ao seu. depoi-. 
mento, embora lhe. aplaudisse a colaboração: 
“O Sr. Marechal José Bernardino Bormann, 
conceituou Viveiros de. Castro, pertence à 
sse dos Xenofontes e Taunays, militares 
pres que ilustram a história pátria, an- 
screver as suas páginas imortais, os 
is rab lhos históricos, bem escritos, bem 
os, sem exageros de minúcias, são. 
vê prqeitados, com Proveito, 


pr 


a, 
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O MARECHAL BORMANN NO INSTITUTO HISTÓRICO 


* torien se met à "oenvre ne peut songer à rem 


Instituto. : Ea 


VIRGÍLIO CORREIA FILHO 


quando se faz preciso invocar uma autoridade. 
de incontestável valor. 
Talvez que um critério demasiadamente se- 
vero O censure por não pairar sempre nessas 
regiões elevadas, de onde não se avistam as 
personalidades. JD 
Estou, porém, de acôrdo com a opinião de 
Paul Sebatjer == “Vimpartialité absolue est une 
entité métaphysique, un pur symbole. L'h 


placer les yeux qu'il a il ne peut se rec, rée 
lui-même pour devenir un homme qui n'aur 
ni âge, ni-sexe, ni patrie, ni une âme sur. 
quele d' iidombrabies influences ont laissé. cha 
cune quelque trace” SAS 

“O historiador é humanamente “impa ci 
quando não deturpa ccascientemente a verda 
pondo a história ao serviço do ódio. E e 
imparcial o Sr. 
os fatos como êle os ve, traduzindo 


volência; néles aa a alma do RA 
desejava que todos os personagens: da. 


do Instituto, o “Marechal Bormann virá 
um lugar a que tem incontestável. 
abramos as fileiras para FEqeuDA E 
frebpihades, p? 


data. 

A posse, porém, só se edificar no. 
guinte, a 29 de Setembro, quando for: 
bidos Fernandes Figueira e Ramalho 
que também manifestaram as dire: 


Quanto ao Marechal, . afirmaria o 
intérprete do sentimento coletivo : | 
“Entrais nesta casa de estudiosos. 


riscando a vida preciosa nesses porfiados com- 
bates em que, defendendo os brios da nossa 
bandeira, levamos ao mesmo tempo à liberdade 
a um povo irmão e valente, que O capricho fe- 
roz de um déspota sanguinário sugestionara e 
quase escravizara. 

* Laureado nos prélios do Paraguai, volvestes 
aos labóres da paz, e aí, ajudante de ordens do 
eminente Caxias durante o seu último minis- 
tério, depois subchefe e chefe do Grande Es- 
tado Maior do Exército, e por fim Ministro 
“+ do Supremo Tribunal Militar, ocupastes com 
» distinção altos postos de sacrifícios, pelos quais 
- passou impoluto o vosso nome, e com Os quais 
 granjeastes a estima e o respeito dos vossos 
“conterrâneos... 

— -Escrevestes a História da Guerra do Pa- 
— vaguai, em cujos lances se haviam passado 
— os dias de vossa primeira mocidade... 

—  » Em outros livros, digno colega, haveis tra- 
 balhado igualmente para a elucidação de nos- 
“sa História Militar. Para o nosso recente 
Congresso de História Nacional contribuis- 
“tes com material valioso. Ê 
Trazei-nos, trazei-nos outras jóias para O 
cimélio sagrado do Instituto, que vos acolhe 
ubiloso e dnô corno a um benemérito pro- 
ugnador das nossas glórias.” 

Já por essa época andaria o reciplenário 
embaraçado de suas funções militares, após 
reforma, obtida a 6 de Dezembro anterior. 
ontava, então, setenta anos, pois que a da- 
do seu nascimento recuava até 26 de Setem- 
o de 1844. 

Os mais altos postos alcançara. nos anterio- 
três lustros, desde Setembro de 1899, quan- 
distinguiu, a 22, a promoção a general de 
da, com que se lhe premiava a dedicação 
arreira das armas. 


de 1908, quando lhe tocaram as di- 
general de divisão, cuja autoridade 
ceu durante seis anos, ao fim dos quais 


brigações regulamentares. 

egar-se-ia daí por diante às investiga- 
ão do seu agrado, enquanto lhe fôsse 
o atender ao acolhimento desvanecedor, com 
 franqueava o Instituto o amplo te- 


le sua documentação incorporável, em 


vações, como lhe indicava a elogiuência 
sa de quem soube frisar-lhe os méritos 
electuais. 

assim, elogiado pela palavra douta do Dr. 


a vontade para continuar, à sombra da 
ção prestigiosa, as pesquisas, que lhe 


ida podia elevar-se e o conseguiu a 15 de | 


| o merecido prêmio que o desligasse 


lhe séria permitido prosseguir laboriosas 


lavão, o Marechal Bormann sentir-. 


eram de gôsto, em tôrno de individualidades e | 
fatos relacionados com a História do Brasil. É 
Se antes, como escritor inclinado a registrar 
em livros os sucessos de que participara, já 
fôra lisonjeiramenté acolhido pelo Instituto 
quando se reuniu o Primeiro Congresso de His=. 
téria Nacional que lhe .requisitou a compe- 
tência para a explanação de tema de sua 
predileção, mais acuradamente poderia co- 
labcrar nas tarefas culturais do venerando 
grêmio, em cujo quadro social encontraria con- 


“temporâneos de análogos pendores intelectuais 


e amigos que lhe proclamavam Os méritos. 
Para comprovar a sua decisão de contri- 
buir eficientemente para o trabalho em comum, 
começou a- elaborar “ verbetes” para O pro- 
jetado Dicionário Histórico do Brasil, que 
seriam arrolados em devida ordem, depois da 
impressão dos volumes iniciais. h 
Circunstâncias adversas interromperam a sé- . 
rie no segundo tomo, quando apenas ia em meio 
a divulgação da “ Introdução”, cuja elaboração | 
em grande parte se achava ultimada. í 
Depois do estudo global do Brasil, pelos as- 
pectos mais expressivos, o plano aprovado re- + 
lacionava os Estados, cada qual de sua vez, | 
pela ordem geográfica, a principiar do. Ama- ç 
zonas, que foi descrito, bem como os seguin- Í 
tes, até a Paraíba, onde estacou a publicação. 
O Marechal Bormann, porém, não sofreu o. E 
desgôsto de ver sustado o andamento da obra | 
em cuja elaboração pretendia colaborar a pre- 
ceito. g : 
Antes que o primeiro volume atravessasse | 
“os prelos, precisamente no ano do Centenário 
da Independência, em honra ao qual fora idea- 
do, sucumbiu em meados de 1919, quando ain-. 
da lhe era solicitada a cooperação prestadia. 
E para demonstrar de maneira iniludível a 
afeição que já o enlaçava ao Instituto, em pou- 
cos anos de convivência operosa, Max Fleiuss 
incumbiu-se de mencionar a oferta de Dona . 
Ana Vera Monteiro Nogueira de Bormann, . 
por intermédio do Major Dario Tito Castelo 
Branco, “dos livros e valiosos objetos que per- 
tenciam a seu marido, o Marechal José Ber-. 
nardino -Bormann”. = 4 RR. 
Para o Museu mantido pelo Instituto en- 
traram dessa maneira as medalhas e condeco- . 
rações, que adquirira em longo período de ati-. 
“vidades militares, registradas em sua excelente 
fé de ofício, a saber: | so 
— D. Pedro II imperador do Brasil. Ama. 
ao proximo como a ti mesmo. Abril a Junho 
de 1867. (Ouro, fita amarela). do 
— Medalha de bravura militar, decreto. 
23 de Março de 1868. (Bronze, fita ve 
vermelha) . E as ES 
'— Tomada de Uruguai 


ana de 18 de S 


“bro de 1865. (Prata, fita azul e verde). 
“— Campanha do Paraguai de 6 de Agôsto 

de 1870. Passador 5. (Metal, fita verde, branca 
-— azul e amarela). 

— Mérito militar, decreto de 15 de Novem- 
bro de 1901. (Ouro, fita verde e amarela). 

— Campanha do Paraguai (Rep. Oriental), 
(1865-1869). (Bronze, fita vermelha). 

— Al valor y a la constancia — La Nacion 
agradecida — Al Ejercito aliado en operacio- 
nes contra el Gobierno del Paraguai (Rep. 
Arg.). (Ouro, fita azul e branca). 


Condecorações. 


— Ordem da Rosa, (fita rosa e branca). 

— Ordem de Cristo, (fita vermelha e azul). 

— Ordem de Aviz, (fita verde e vermelha). 

— S. Bento de Aviz, com o seguinte ofe- 
recimento : 


A As filhas e Genros do 
DUQUE DE CAXIAS 


Oferecem ao Cap. J. B. Bormann 
> esta venera que pertenceu ao 
e | sew-idolatrado Pai e Sogro 

em signal de muita 
estima e apreço 
Junho 1880. 


-- Em correspondência à dedicação do sócio 
> emudecido, o Instituto relembrar-lhe-ia, na 


q 
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sessão magna de 21 de outubro, a trajetória 
luminosa, tanto nos dias penosos da guerra 
como em missões pacíficas, de acôrdo com os 
seus sentimentos humanitários, que inspirariam, 
em pleno campo de-luta, rasgados elogios do 
comandante. 

“Já não sei o que hei de dizer mais dêste 
ofícial, assegurava o seu superior, tais são os 
relevantes serviços por -êle prestados ; não sei 
se devo elogiar sua extrema caridade para com 
os enfermos, se o seu desapêgo à vida”. 

A mesma elogiência de Ramiz Galvão, que 
amistosamente o acolhera fazia apenas quatro 
anos, incumbiu-se de manifestar os pesares 
dos consócios e realçar-lhe os predicados inte- 
lectuais como autor de Guerra do Paraguai, Ro- 
sas e o Exército ahado, Dias fratricidas, Camn 
tanha do Uruguai, Caxias e Mitre, Batalha de 
Leipzig e Os Amores de D. João III. 

Não se esqueceu de acentuar-lhe o amor ao... 
Instituto, ao qual antes de morrer “quis dei- 
xar mais uma prova de afeto, legando-nos os 
seus préciosos livros”. 

E assim foi que o Marechal Bormam, ao 


pressentir aproximar-se o fim da sua peregri- 


nação, manifestou não somente o agrado que 
lhe causava o convívio dos pesquisadores do 
passado nacional, como o desejo de: opulentar- 


“lhes as coleções do grêmio idealista, por meio 


de expressivas doações, que servem de exem-.. 
plo aos patrícios de condições análogas. 


(Do “Jornal do Comércio”). 


“I — FERREIRA (Fernando Luís Vieira) 


: Nasceu a 3 de junho de 1868 na fazenda da 
, Cachoeira de seu avô materno Matheus Go- 
- - mes do Val, na freguesia de Santa Teresa de 
“Valença, província do Rio de Janeiro. Filho 
do. engenheiro Joaquim Vieira Ferreira e de 
Dis Elisa Augusta do Val Vieira Ferreira. 
“Bacharel em ciências jurídicas e sociais pela 
Faculdade de Direito de Recife (1892). 


Fói adjunto do Promotor Público interino 
“comarca de Alagoinhas na Bahia; Pro- 
motor Público interino da comarca de Ita- 
peruna. e delegado escolar nesse município 
“Estado do Rio de Janeiro : Vereador e 
Fe da Câmara Municipal de Pa- 
EO Entica da comarca 


“do Cruzeiro do Sul (1913-1917), ano 
que ficou em disponibilidade) ; presidente 
do mesmo tribunal (1915-1917); mémbro da: 
comissão examinadora dos candidatos aos 
os de pretor e de juiz de direito na Ca- 


pital. da República (1927-1930); Juiz Fe- 
era! de Pernambuco (1931-1932); Juiz Fe- 
ral de São Paulo (1933-1936); Juiz Fe- 


| da 1.2 Vara: da Capital da República, 
“em que foi aposentado (1936- 1937). 

iz Federal de São Paulo fazia parte 
Pribunal Regional da Justiça Eleitoral, 


que j foi Eleito. vice- -presidente. 

FRA 

A companhou seu pai, na fundação da co- 
(o a “Azambuja em Santa Catarina (1877); 


ou o, Juízo: do Distrito do Alto da 


ei : 


e 


“do nto Histórico e oa caRiçO 
e da Academia Fluminense de 


“solidação das leis comerciais do direito pri= 


“e Juízes e Tribunais do Primeiro Império e 


' | k Ur dy | 
tor de vários trabalhos, entre os quais: 
se razões Pp Foo advo- 


OS SÓCIOS DO INSTITUTO Ê 


MARIA CAROLINA MAX FLEIUSS 


diciária e noutros publicações periódicas; 
Ementys e Emendas ao projeto do Código 


“civil curado pela Câmara dos Deputados 


(1912); O Código civil anotado (1922); Con- ; 


vado (São Paulo, 1935); Azambuja e Urus- 
sanga, memória sôbre a fundação, pelo en- 
genheiro Joaquim Vieira Ferreira, de uma | 
colônia de imigrantes italianos em Santa Ca- 
tarina (Niterói, 1929). Substitutos ao pro- 
jeto do Código Comercial do Senado (1929) ; 
Publicação da Comissão do Código Comer- 
cial da Câmara dos Deputados. ] 

Trabalhos publicados na Revista do Insti- | 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro; Le- + 
gislação portuguêsa relativa ao Brasil, Anti- 
cas Inscrições do: Rio de Janeiro e Niterór 


da Regência, monografia apresentada ao Se- 
gundo Congresso de História Nacional pro- 
movido pelo Instituto Histórico e Geográfi- 28 
co Brasileiro para celebrar o primeiro cen- 
tenário do 7 de Abril. 


II — GUIMARÃES (Argeu de Segadas 
Machado) 
— Nasceu no Rio de Janeiro, 14 de maio | 
de 1892. 
— Bacharel em ciências e letras (1997) 
bacharel em ciências jurídicas e sociais (1912). | 
Entrou, per concurso, para a carreira diplo- 
mática, como secretário, em 1919. : 


— Tomou parte, em 1913, no concurso rea- — 
lizado em Buenos-Aires pelo professor Rai- | 
mundo Wilmart, sob os auspícios das univer- 
sidades argentinas, acêrca da tese jurídica 
da liberdade de navegação nos canais, inter- 
oceânicos, especialmente. no de Panamá, ob- 
tendo o primeiro prêmio. Nomeado por con- 
curso, em 1917, livre docente, de História da . 
Arte na Academia Nacional de Belas Arte: 
. Representou o Brasil, como. encarregado de 
negócios, em várias capitais, durante período 
Ea ou menos longos, num total de cêrca 

ez anos, notadamente . em Bogotá u 
Pi quo ee do Eae es E e 


E missão especial ém Bogotá, 
- para assistir à posse dos presidentes da Co- 
“lômbia P. N. Ospina (1922) e Abadia 
-— Mendez (1926). Delegado ao Congresso 
- pan-americano de Bolívar, reunido em Panamá 
(1926): à Conferência de Copenhague dos 
chefes de bureaux de presse, que precedeu à 
Conferência do Desarmamento, reunida logo 
depois em Genebra (1931); à Conferência de 

- Radiotelegrafia aeronáutica de Paris (1938) 
“e à Conferência Internacional para aplicação 
pelo Egito dos regulamentos sanitários do 

'* canal de Suez, reunida em Paris (1938), tendo 
- assinado pelo Brasil a respectiva convenção. 
- Chefe do Serviço de Cooperação Intelectual 
- no Ministério das Relações Exteriores (1934). 
— Incumbido pelo Instituto Histórico de escre- 
ver o capítulo relativo às artes plásticas no 
Brasil, para o Dicionário comemorativo do 
" centenário da Independência (1922). Encar- 
“ regado pelo Ministro das Relações Exteriores, 
* embaixador Macedo Soares, de reunir, na 
— Biblioteca do Itamarati, elementos para a con- 
— fecção de um dicionário bibliográfico bra- 


| sileiro de diplomacia, direito internacional e 


ça 


Dasabab Ta so 
— potenciário em 


" meços de 1939, competiu-lhe iniciar as rela- 
ções diplomáticas do Brasil com o govêrno do 
* generalíssimo Franco, mantendo-se como en- 


"do mesmo ano. Em 1942, serviu na Secretaria 
de Estado, seguiu depois para os Estados 
Unidos. E” atualmente encarregado de Negó- 
cios do Brasil em Haia, Holanda. 


— Títulos Honoríficos e Condecorações : 


“Possui as comendas das ordens do Sol, do 
Peru, de Boiacá (Colômbia) e do Mérito 
Equador); ofical de várias outras notada- 
“mente as de Pio IX e Polônia Restituta. Mem- 
| bro do Instituto Histórico, do Rio de Janeiro: 
“do Arqueológico, de Pernambuco: da Socie- 
de dos Americanistas de Paris; do Comité 
rance Amérique; da Sociedade de História 
ral e História Diplomática, de Paris; das 
cademias de História da Colômbia e da Ve- 


tes trabalhos : 


e Janeiro, 1914 (1 vol.). 
— Ebpítome da Dactiloscopia, Rio de Ja- 

RO IZ Clorol, Ye Eça 
E ria Artes Plásticas no 


“4 


ória das 


Brasil, 
ro, 1918. 4) 


de ça 


é e 
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AR a : 


ternacional de História de Amêé- 
9 vol.) A e DR 
a Ave 


* política externa. Enviado-a Burgos, em co-' 


* Carregado de negócios na Espanha até outubro 


- presidencial de 1930, exerceu intensa ativida-. 


“ tiça, venceu as primeiras crises surgidas 


Os crimes militares e a espionagem, Rio . 


“do Embaixador do Brasil em Washing 


— Um brasileiro na epopéia bolivariana, 
Biografia do general Abreu e Lira, Recife, | os 
1926 (1 vol.). Rae 

— Os Judeus portuguêses e brasilerros na o 
América Espanhola, Paris, 1926 GL vol.) 

— Os portuguêses na conquista do Novo. 
Reino de Granada, Paris, 1926 (1 vol.). ; 

— O congresso de Bolívar, 1826-1926, Paris, 
1927 (1 vol.). 

— Labatut e os franceses na Independência: 
da América Latina, Paris, 1928 (1 -vol.) 

— Peter Vilhelm Lund en ven af Brasihen,. 
trad. dinamarquesa, Copenhague, 1929 (i vol). 

— Bolivar e o Brasil, Paris, 1930 (1 vol). 

— Vida e Morte de Natividade Saldanha, . 
Lisboa, 1932 (1 vol.). à 3 

— À sereia Escandinava, Pôrto, 1933 (1 
vol.). F 

— Dicionário Bibliográfico Brasileiro de 
diplomacia, política externa e direito interna- 
cional. Rio de Janeiro, 1938 (1 vol.). 

— A paixão de glória de Pedro Américo 
conferência no Instituto Histórico em 3-5-43.. 


HI — ARANHA (Oswaldo) 


Nascido a 15 de fevereiro de 1894, em Ale 
grete, no Estado do Rio Grande do Sul. . 
Filho de Euclídes Aranha e Luísa de Pre 
Vale Aranha, 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito -do Rio de Janeiro. 
Terminando o curso de direito na Faculdade 
do Rio de Janeiro, foi/ escolhido pelos seus 
colegas para orador da turma, na solenida: o 


de formatura. Por ocasião da campanha: 
E E 


de como coordenador de fórças dispersas 
só no sentido de manter a unidade política 
Rio Grande do Sul mas também no de 

cular elementos em todo o país para apo 
candidatura do Sr. Getúlio Vargas e dé 
para a reação revolucionária. Triunfan 
revolução, veio negociar no Rio de Janeirc 
com a Junta Militar instituída na capital bra- 
sileira, a entrega do govêrno ao Presidente. 

túlio Vargas. No pôsto de Ministro da Ju 


mor 


as) 
od 


seio da revolução, contornando dificuldad: 

fortalecendo o Govêrno. Na pasta da Fi 
zenda, trabalhou para promover o soergui- | 
mento econômico do país e pôr: ordem 1 
finanças públicas. Organizou então oo C] 
do plano de “ Reajustamento econômic, 
trouxe grande desafógo à economia 

Deixando o Ministério da Fazenda, foi nom 


de estreitou ainda mais a amizade e ister 
entre os dois países e adquiriu um vasto | 


j 
Como Ministro das Rela- 
«ções Exteriores, sua atuação foi sempre no 
sentido do pan-américanismo, de que é parti- 
«dário entusiasta. - 

Professor da Faculdade de Direito de Pôr- 


culo de relações. 


Subchefe de Polícia do Estado 
do Rio Grande do Sul, 1924. Intendente do 
Município de Alegrete, 1925. Deputado Es- 

Lo tadual, 1927. Deputado Federal pelo Estado 

“2 do Rio Grande do Sul, 1927. Secretário dos 

Negócios Interiores e Exteriores do Estado 
do Rio Grande do Sul, 1928. Exerceu, 1m- 
+erinamente, as funções de Presidente do Esta- 

"do de fevereiro a março e em outubro de 

1930. Ministro de Estado da Justiça e Ne- 

“* gócios Interiores, 1930-1931. Membro da Co- 

“missão incumbida de elaborar o anteprojeto 

da Constituição de 1934. Ministro de Estado 

«dos Negócios da Fazenda, 1931-34. Exerceu 

“as funções de Presidente da Comissão de Es- 

“ tudos Econômicos e Financeiros da Repiú- 

“blica. Líder da Assembléia Nacional Cons- 

tituinte, 1934. Ministro de Estado das Reila- 

“ções Exteriores, 9 de março de 1938. a setem- 

bro de 1944. o 

—» Socio honorário do Instituto Histórico e 

“Geográfico Brasileiro, Socio Honorário do 

- Real Gabinete Português de Leitura, Socio 

3enemérito do Instituto da Ordem dos Advo- 

-gados, Socio Efetivo da Sociedade ds Geográ- 

ia do Rio de Janeiro, Socio Benemérito da 

ssociação de Imprensa Periódica Paulista, 

Vice-presidente Perpétuo da Academia Na- 

ional de História, Vice-Presidente Honorá- 

io da Sociedade Brasileira de Cultura. In- 
glêsa, Presidente Honorário da Associação 

o Americano-Brasileira, Socio Honorário do 

lube Universitário do Rio: de Janeiro, Socio 

onorário do Instituto Histórico e Geográ- 

: co Parinaense, Membro Honorário da So- 

«ciedade Pan-Americana do Brasil, Socio Hono- 

rário da Associação Comercial do Maranhão. 

“Embaixador, em comissão, em Washington, 

41-37. Representante do Brasil na 2.? As- 

bi ia Geral do Instituto Pan-Americano de 

rafia e História, em Washington, 1935. 

aixador Extraordinário e Plenipotenciá- 

em Missão Especial na posse de D. Miguel 
ano | Gomez, Presidente da República de 

a 1936. Delegado do Brasil à Conferência 

ramericana de Consolidação da Paz, 1936. 

vite do Presidente Franklin Roosevelt, 

os Estados Unidos, onde assinou im- 

; es acórdos econômicos, 1939. Foi à 

rgentina e ao Uruguai em visita de cortesia, 


“no Alegre. 


ssi do em Buenos Aires o acórdo comercial . 


rgentina, 1940. 
de Brigada Hono 


rário do Exército, 


% AY 
ma 


EUA Aq cade ind 
rio de 1930. Doutor “honoris causa” pela | 
Universidade de George Washington. | Rece- 
beu a Grã-Cruz das ordens: Condor de los. 
Andes (Bolívia); Mérito (Chile); Boyaca | 
(Colômbia) ; Mérito (Equador) Sol (Peru) 
Libertador (Venezuela); Flonra ao Mérito | 
(Haiti) ; Leopoldo 1 (Bélgica) ; Coroa d'lalia; 
Santiago (Portugal). 

Eº autor dos seguintes trabalhos : 


— O sindicalismo no Rio Grande do Sul, —. 
Livraria do Globo, Pórto Alegre. 

Numerosos discursos, artigos e conferên- . 
cias publicados no Brasil e estrangeiro. 

Relatórios e diversas conferências. 


ae PART NO TA e 


IV — CAMPOS (Ernesto de Sousa). 


Filho do Dr. ond de Sousa Campos, 
niédico e senador por São “Paulo e de D. 
Cândida Velho Bittencourt de Campos. Nas- 
cido na Capital Federal a 21 de setembro de 
1884. Engenheiro, Médico, - Professor cate- 
drático da Faculdade de Medicna da Univer- 
sidade de São Paulo. Diretor da Faculdade 
de Meédicina da Universidade de São Paulo : 
(1930). * Diretor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade. de São 
Paulo (1937-1938). Assistente de Histologia 
da Faculdade de Medicina da Universidade * 
de São Paulo (Prof, Alfonso Bovero, 1919- 
1920). Assistente de Anatomia Patológica, no. 
Instituto de Patologia da Faculdade de Medi-. 
cina da Universidade de Johns Hopkins, Esta- 
dos Unidos (Prof. Mac Callum, 1920-1922). 
Assistente do Instituto Osvaldo Cruz (Man- 
guinhos, Rio de Janeiro, 1923-1925). Inter-. 
no (Por concurso) de clínica médica da Fa-. 
culdade de Medicina da Universidade de São, 
Paulo (Prof. Ovídio Pires de Campos (1917-. 


e cp Sl 


Sao 


aa PSA 


o 


feld (1916-1919). | 
dos Antigos Alunos da Faculdade de Med 
cina da Universidade de São Paulo (192 


sta 


ciedade de Biologia de São Paulo. Sócio. 
Associação Paulista de Engenheiros. Membro 
do Comité National Brésilien au Zém 
Congrés Internationale de Pathologie 

parée. Membro do Comité do Congres 
Habitação (1931). Membro da Comis 


% 

y DR 
“a y 

) ETA 
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Esienca Hospitalar de São Paulo 1931 — 
embro da Comissão Organizadora da Se- 
“mana do Eaboratório realizada pela Socie- 
“dade de Medicina e Cirurgia de São Paulo 
ç (1932). Membro da Comissão Organizadora 
do Congresso Médico Feminino de 1933 e um 
dos 3 redatores do tema oficial. Vice- -presi- 
dente do IV Congresso Panú-Americano de 
1935. Membro da Comissão do Plano da Uni- 
 versidade do Brasil. — Diretor do Escritório 
“do Plano da Universidade do Brasil, no Rio de 
Janeiro (Colaboração com o prof. Inácio M, 
É Azevedo do Amaral). Diretor do Escritório 
“do Plano da Universidade de São Paulo (ar- 
" quiteto chefe eng. H. C. Pujol Júnior) (1935- 
4937) . 


É * Diplomado pela Escola Politécnica da Uni- 
versidade de São Paulo. Diplomado pela Fa- 
euldade de Medicina da Universidade de São 
“Paulo. “Fellow” da Fundação Rockefeller 
“(1919-1920). Prêmio de viagem ao estran- 
| geiro conferido pela Faculdade de Medicina da 
| Universidade de São Paulo (1919). Medalha 
de O Ouro conferida pela Sociedade de Medici- 
nae Cirurgia de São Paulo, Prêmios (livros 
e colocação) da Escola Politécnica da Univer- 
sidade de São Paulo. Primeiro Prêmio-do 
Colégio Americano. Redator do El Dia Mé- 
dico de Buenos Aires. Chefe de uma cara- 
vana de médicos e estudantes de medicina em 
viagem aos Estados Unidos e ao Japão. Via- 
gem, aos Estados Unidos, Canadá, e Europa, 
em comissão, do ERErdo) de São Paulo, para 
estudo: das escolas médicas do Velho e Novo 
Mundo Conferências Científicas realizadas 
no Japão (Tóquio, Quioto), Europa (Lon- 
RE Estados Unidos, Canadá. 


L 


aa da ipcadade de Medicina e Cirurgia 
io Paulo. Ex-sócio (fundador) do Ins- 
titu o de Engenharia de São Paulo. Membro 
rmy Medical Museum de Washington 
S.A.). Ex-sócio da Sociedade Brasi- 
;-de Biologia. Ex-sócio do Rotary Clube 
ão Paulo. Instituto Brasil- -Estados Uni- 
- Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 
or dos Ea Vip E a 
RABALHOS crexTÍrICOS MEM 

Faculdade de Medicina de. pro 


À casos de Dire 
aa co e 


+ 


e 
a 
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“Paulo, anos 13-14-18-37. 


- Cirurgia de São Paulo, 1920, Serv, 2, vol. 


“letim da Sociedade de Medicina e tn 


a Pagos 


GR a 


t 


com o Dr. Pedro Dias da Silva). Revista de AR 
Medicina, São Paulo, 1917 — vol. 1. n.º 5 e 
6. págs. 313. : 

Gazeta Clínica, ano 5, n.º 8, n.º 22-23. Anais o 
Paulistas de Medicina e Cirurgia, ano 5, vol. 8, 
n.º 8, págs. 193-4, 

1917 — Sôbre mais um caso de blastomicose 
hepato-espleno-ganglionar (Em colaboração 
com o Dr. Pedro Dias da Silva). Revista de 
Medicina, São Paulo, 1917, vol. 1, n.º 5 e 6, 
págs. 346, 347. 

1918 — Influência do novo arsenobensol | 
sôbre a hematopoese. Revista de Medicina, 
São Paulo, 1918, vol, 2, n.º 7, págs. 8-18. Es 


“1918 — Leucemia monocítica. Revista de 
Medicina, São Paulo, vol. 2, n.º 8, págs. 28-34, 


1918. — Peritomte blestomicética (Em co- 
laboração com o Dr. Pedro Dias da Silva.) 
Boletim da Sociedade de Medicina e Cirur- 
gia de São Paulo. 1918, Ser. 2, vol. 1, nº 3, 
págs. 61-64. ; 

1919 — Nota preliminar sôbre seis casos de - 
blastomicose últimamente observados no Hos-. 
pital da Santa Casa de Misericórdia de São 
Paulo (Em colaboração com o Dr. Pedro - 
Dias da Silva). Revista de Medicina. 191 
vol. 1, ns. 9 e 10, págs, 38-54. 


1919 — Doenças de Rustiski-Kahler. 
de dowtoramento, São Paulo, 1919. 15 estam 
pas. Aprovada com grande distinção e louvor 
e laureada pela Sociedade de Medicina e € 
rurgia de São Paulo, com-o prêmio Ea ae 
dicina (Medalha de ouro e diploma). Pv E 
cada em resumo na Revista de Medicina, Sad 


AR 


19220 — Um caso de chondro-sarcoma. do 
ólho de um canário (Fringillae canaria) cor 
destruição completa do bolbo octlar, e con 
buição ao estudo da esclerótica normal 
pássaros pequenos. Boletim da Sociedade 
Medicina e Cirurgia de São Paulo, 1920 E 
Ser Zoo Violas mA Rats: 87- 89. (3 es a 
de já” 


1920 — Sôbre o valor do dans 
manchas de sangue especialmente nas lk 
fatias. Boletim da Sociedade de Medicin: 


n.º 3. Págs. 88-90. é! estampa), 


1920 — nr uta do apêndice ileo-ceo 
mulando uma duplicidade dêste órgão.. 


São Paulo, 1920. Serv. 2. Vol. 
140-143. .(4 estampas). 
Gazeta ti 1920. tea 18, ts 9 
Reaio e 


B) Na Johns Hopkins Medical School 
“(Baltimore — Estados Unidos) : 


1921 — Recherches sur Panémie experimen- 
tale produite par la saponine (Comunicação 
pelo Dr. J. Firket sóbre um trabalho feito em 
“ colaboração no Departamento de Patologia 
E da Johns Hopkins Medical School — Baltimore, 
E. U.). Comptes Rendus de la Société de 

Biologie, Paris, 1921. T. 80. Págs. 727. 

“1921 — Aciton de la saponine sur plaqueites 

et sur leur regeneration. (Comunicação pelo 
“Pr. Firket sôbre um trabalho feito em col. 
er dg no Departamento | de Patologia da Johns 
“, Hopkins Medical School. Baltimore — E.U.) 

“ Combptes rendus de la Société de Biologie, 1921, 
E 00 Pag s 7904 
1922 — Generalized Megalocaryocytic Reac- 
“tonto Saponine, Poisoning. (Em colabora- 
ção com o Dr. Firket — professor de anato- 
“mia patológica da Universidade de Liége — 
Bélgica). The Johns Hopkins Hospital Bulle- 
“tin, 1922 — Vol. 30, Págs. 271-283. (figuras). 
- 1923 — Plaquetas e megalocariócitos. Es- 
“tudos experimentais. Boletim da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de São Paulo, 1923. Ser. 
3. Vol. 6, nº 1 e 2. Págs. 18-22. 

1923 — A, histopatologia do rim na sífilis 
congênita. Boletim da Sociedade de Medicina 
“e Cirurgia da São Paulo. 1923. Ser. 3. Vol. 
6. nº le 2, págs. 30:34. 

1923 — Pathological Changes in the Kidney 
in Congenital Syphilis. The Johns Hopkins 
| Hospital Bulletin, 1923. Vol. 34. Págs. 253- 
262. (5 figuras). 
Pathologische Veraenderungen der Niere 
orerer Sybhilis Zentrala. £. Cynaekologie 
eipzig. 1924. Jg. 48 — nº 7. Ergaenzun- 
gsherft, pág. 401. 


o 


“C) No Instituto Osvaldo Crus — Rio de 
EE A Janeiro: Ê 
924 — Sôbre a patogênese da disenteria 


antidiana. Boletim da Sociedade de Medi- 
a e Cirurgia de São Paulo. 1924 — Serv. 
Nolyi-7:mo e 2, páge 6. ns) 
À — Balantidiosa (valor patogênico do 
Bal ium coli), Clínica Médica do prof. 
Clementino Fraga — 1924, 1.º volume, 241-, 
, 2.º edição — Rio de Janeiro. 
1924 — Sur un cas de balantidiose, suivie 
topsie; colite, appendicite et lesions des 
lions Iymphatiques. Sociedade Brasilei- 
Biologia, 24 de março de 1924. Comptes | 
is de la Société de Biologie, 1924. T. 
1.017, págs: 1.341-1,343, + 
- Contribuição para o estudo anáto-. 
da disenteria balantidiana.. 


2 4 d] 49 - 
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- de 6 de abril de 1925. Comptes Rendus de k 


Ciência Médica — Rio de Janeiro —. 1924. 
“o Ano 2: nº 7 Passo 3512399210 esa 
tampas). . 
1924 — Sur la paraplégie des animaux in- 
fectés experimentalement par le Trypanosoma 
Crusi (Chagas — 1909). 
Sociedade Brasileira de Biologia — 1924. 
Comptes Rendus de La Société de Biologies 
31 de outubro de 1924. T. 91, nº 80. Ragã 
984. : 
1924 — Sur un cas de myéloleucémie chro- 
nique avec splenectiome, transformation myé-. 
loide universelle de Pappareil hematopovetique 
(parenchyme myeloide, parenchyme Iympha- 
tique et tissu connectif) ct de la capsula sur= 
renale. Sociedade Brasileira de Biologia — 
Sessão de 30-10-1924. 
Comptes Rendus de, la Société de Biologie. 
“Di OPA pag D0/s Ls E 
1924 — Estudo anátomo-patológico de um 
caso interessante de leucemia mielóide crônica. 
Considerações sôbre a função hemopoética do 
tecido conjuntivo (11 estampas). Ciência Mé- 
dica, ano 11, n.º:12 — 1924 — pap. 'FI0c4 A 
1925 — Sur la transformation myéloide des. 
ganglions lymphatiques dans la syphilis con- 
genitale. Sociedade Brasileira de Biologia, 
Sessão de Janeiro de 1925. Comptes Rendus 
de la Société de Biologie. T, 93, n.º 20, pág. 32. 
1925 — Sóôbre a paraplegia na moléstia de 
Chagas, obtida experimentalmente com cultura 
“do Trypanosoma Cruzi: Demonstração das 
lesões e dos parasitas na medula espinhal e 
outros órgãos. É 
Comunicação à Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia de S. Paulo, e em sessão de 15 de ja- 
neiro de 1925. Boletim da Sociedade de Medi- 
cina e Cirwgia de S. Paulo 1925 — Ser. E! 
Vol. VII, n.º 11 e 12, pág. 114. Ea 
1925 — Mielose megalocariocítica dos gã 
glios linfáticos na sífilis congênita. Com 
nicação à Sociedade de Medicina e Cirurg 
de São Paulo, em sessão de 15 de janeiro « 
1925. Boletim da Sociedade de Medicina “e 
Cirurgia de São Paulo — 1925. Ser. 3, vol 
VII, nº 3, 11 e 12, pág. 115. ER e 
1925 — Sur la paralysie des animaux (chien 
souris), infectés experimentalement avec | 
cultures de Trypanosoma Cruzi. Socie 
Brasileira de Biologia, em sessão de març 
1925. Comptes Rendus de la Société de 
“logie. T. 93, nº 20, pág, 40. nao 
1925 — Leucémie myéloide et splénectom 
Sociedade Brasileira de Biologia, em sessã 


ae n 


Société de Biologie. T. 93, n.º 21, pág ] 
1925 — Studies upon a neurotropic. 
“of Trypanosoma cruzi. Trabalhos apr 
dos no dia 4 de maio de 1925, perante, 


“Congresso da “American and 
“Section of the International Association of 
Medical Museums” — Washington — E. U. 
e. posteriormente. nas Universidades de Am 
Arbor, - Cleveland, Toronto e Montreal. 
Journal of Tecnical Methods and Bulletin of 
the International Association of Medical Mu- 
seums, 19229 — XII — 146-147. Anais da Fac. 
de Med. de S. Paulo, 19227 — Vol. 2. Págs. 
/197-201 (5 gravuras). 


D) Na Faculdade de Medicina de São Paulo 
E (2.º Período) : 


] 


- 1927 — Paralisia experimental determinada 
“telo Trypanosoma Cruzi, de origem humana. 
Boletim Biológico, São Panlô; 1927 — Fasc. 
ope 15 — Págs. 153-173 (4 Eravuras) : 

"1927 — Contribuição ao estudo das blasto- 
micoses (granuloma coccidioides) observados 
em S. Paulo. (Em colaboração com o Dr. 
“Floriano P. de Almeida). Anais da Faculda- 
de de Medicina de S. Paulo — 1927 Vol. 2.º 
Págs. 221-227 (5 gravuras). 


a 


- 1928 — Transmissão intrauterina do Trypa- 
nosoma Cruzi na infecção experimental do 
cão. Anais da Faculdade de Medicina dz São 
Paulo — 1928, vol. 3.º, págs. S5=89 (2 gra- 
a 

“Comunicação à Sociedade de “Medicina e 
Re de São Paulo. Boletim da Soc. 

Med. e Cir. 

reiro de 1929 (1.º Comunicação feita a Soc. 
de Medicina-de S. Paulo, sôbre o assunto). 
Vol. XI, nº 12, pág, 404. 

E 928 — Estudo da histopatologia do rim na 
tripanossomíase americana (moléstia de Cha- 
s) “cyperimental. (Em colaboração com o 
. Floriano de Almeida). Anais da Fac. de 
ed de S. Paulo — 1928 — Vol. 3.º, págs. 

: (7 gravuras). 

— Paralelo entre as lesões congêmias 
sífilis e na tripanossomíase americana 
experimental. Comunicação à Semana de 
alotogia da Soc. Med. e Cir. de S. 
Fes VE de 1929. 

a ça de Eta Se ia ex- 
e Cir. 


de as: o & Boletim da, Soc. Med. e Cir. 


A E patológicas oa tecido 


ie to ap 


Canadian . 


de São Paulo em 15 de-feve- 


dicina de São Paulo 1932. 


.« - Paracoccidiodic Granuloma — Imprens 


o noléstio de. Chagas cóngência ex-. RR “Oficial do Estado — São pascal By 


perimental. Boletim Biológico. Fasc. 16 —. 


Pág. 75 — 20 de dezembro de 1929. 


1929 — Corpos intranucleares nas células 
do retículo endotelial do gânglio linjático po- E 
rasitado pelo Trypanosoma Crusi. Boletim pa SO 
Biológico. Fase. 16. págs. 99 — 20 de dezem- 
bro de 1929. 


1929 — Estudo sôbre a Raton patológica 
do gânglio linfático na tripanossomíase ame- : 
ricana experimental. Alterações do sistema 


reticulo endotelial. Corpos intramicleares. 
Miolopoese. Anais da Fac. Med. de São 
Paulo. 1929. Vol. IVi Págs. 75-90: “q a 
1930 — Considerações em tôrno de Tripanos- 
somiase americana. Boletim da Soc. Med. 
Cir. Vol. XIII, n.º 11, pág. 473. Janeiro des 
1930. RE 


1950 — Mais uma contribuição ao estudo. da uid 
transmissão mtrauterina experimental do Try, 
panosoma “Cruzi (3.º comunicação). 


1930 — Moléstia de Chagas. Continuação 
do estudo sôbre a anatomia patológica da tri- 
panossomíase americana experimental. Aitera- | 
ções do thymus. Anais da Faculdade de Me- 
dicma de São Paulo. 1930. Vol. V, pág. 382. | 


1931 — Tripanossomtase americana experi 
mental. Contribuição para o estudo da natu- 
reza das células fagocitárias do pulmão. (Em. 
colaboração com o Dr. Paulo Toledo Artigas). 
Comunicação à Soe. Med. e Cir. de. 
Paulo. Vol. XV, nº 1, 2 e 3. Pág. Há 


1931 — Contribuição ao estudo da fisiopa ER 
tologia do, thymus. Comunicação à Soc. Med.. 
e Cir. de São Paulo em 2 de maio de 1 
Boletim Soc. Med. e Cir. de São Paulo, 
> AA PGE O RA SR Rn 185. fee 


Pe 


mta dopedpatos Moléstia de Chagas. ! 
nicação à Semana de Laboratório da 
Med. e Cir. de São Paulo. Janeiro. de. 


1932 — Alterações do pulmão na. trip úiclo 
miase americana experimental e contri 
para o estudo da natureza das células fagoc: 
tárias do pulmão. (Em colaboração co! 
Dr. P. Artigas). Anais da Faculdade d ne 


1934 — Função do retículo endotélio 
panossomiase americana experimental. . 
nicação. à Sociedade de Biologia. E qui E 
de 1934. e, b 


do Estado. São Paulo. 
"1935 — American Trypanosomias 


Ré 


TRABALHOS SÔBRE EDUCAÇÃO E ILISTÓRIA 
Concilium Bibliographicum de Zurich (Ga- 
seta Clínica, 1925 — São Paulo). 

Sei Universidade de Johns Hopkins (Gazeta 

+ Clínica, 1927 — São Paulo). 
Elia Instituto de Neurologia Incluído no discur- 
é so de paraninfo do prof. Enjolras Vampré. 

1929. Diário de São Paulo. Suplemento 
4-5-1929. 

Considerações sôbre o Problema Universi- 
tágio, 1930, São Paulo — “Editôra Limitada”. 
. “Educação Literária e Educasão Científica, 
“1930. “Irmãos Ferraz” 

“Casa do Estudante, 
“ Editôra Limitada”. 
Curso Pré-Médico. O Bisturi. Órgão dos 
E “Estudantes da Faculdade de Medicina de São 
Paulo. 1930. 

“o Prof. Richard M. Peárce — Página de 
* Saudade, Biografia, 1874-1930. São Paulo — 

“Editôra Limitada”. 

“ O Novo Prédio dos Laboratórios da Facul- 
“dade de Medicina da Universidade de São 
“Paulo 1931, São Paulo — Editôra Limi- 


1930, São manto E 


Prof. Afonso Bovero — Homenagem. Bio- 
grafia, 1932, São Paulo, “ Editôra Limitada”. 
“Universidades do Japão e Cientistas Japo- 
nêses, 1933. Diário de São Paulo. Número 
“comemorativo do 25.º aniversário da Imi- 
; gração Japonêsa. 

Japão. Visto através de uma viagem ao 
“ oriente realizada por untversitários da Fa- 
; Idade de Medicina de São Paulo. Impren- 
“sa Oficial do Estado”. São Paulo. 1935. 
A págs. e ilustrações, 

Problema do Lcboratório Hospitalar. 1936, 
““Editôra Limitada”, São Paulo., 

'O Problema Educativo. Colégio Univer- 


Pi sit ário, (Col. Inácio M. Azevedo do Amaral), . 


O Estado de São 


Umversidades. 
Inácio M. Azevedo do 


Educativo. 
« (Col. 


o e estado atual (Col. 


com o GPU Iná- 
Azevedo do Amaral) “O Estado de 
JU Paulo”, 19 de junho de 1937. 

PERU O. - Problema Educativo: Universidades “do 


, 
ds 


al (Col. Inácio M. Azevedo do Amaral) 
Estado de São Paulo”, 23 de junho de 


ções. 


de Janeiro, La Prensa Buenos Ares ê 2 de a 


ntinente europeu, França, Hespanha e Por- 


O Problema Universitário. Umiversidades | 
do continente europeu. Alemanha, Austria, 
Suécia, Noruega, Dinamarca, Holanda, Es- 
tôrnia, Finlândia, Letôma, Grécia, Rumania, Tu-. 
goslávia, Tur quia, Bélgica, Suíça, Universida- 
des do Império Britânico, Unmversidade do 
Egito, Palestina, Pérsia, Síria, Universidades 
da América Latina” (Col. Inácio M.- Aze- 
vedo do Amaral) O Estado de São Paulo 25. 
de junho de 1937. 
O Problema Educativo. Universidades dos 
Estados. Unidos da América do Norte (Col. 
Inácio M. Azevedo do Amaral) “O Estado | 
de São Paulo” — 2 de julho de 1937. / 
Problema educativo. Universidade do Ja-, 
pão — Estatística Geral das Universidades | 
(Col. Inácio M. Azevedo do Amaral) O Es-1 
tado de São Paulo — 7-7-1937. o 
Sem a conjugação do laboratório e da clá-. 
nica não há regulamentos nem planos educa-. 
tivos capazes de melhorar a educação e imstru-" 
ção médica do país. O Bisturi — Órgão dos. 
estudantes da Faculdade de Medicina de Sã 
Paulo. 1937. + 
O Problema da Centralização dos Cursos. 
Propedêuticos Universitários nas Faculdades 
de Filosofia, Ciências e Letras. 1937 — “Ti- 
pografias das Escolas Profissionais Salesias, 
nas” 
Ecudos sóbre o Problema Universitário 
1938 — Emprêsa Gráfica da Revista dos Tri-. 
bunais — São Paulo — 500 págs. e Tuta 


Um ano de ddminisiração na Facoldade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo, 1938, Emprêsa Gráfica — Revis- 
ta dos Tribunáis. 4 

Os frutos apresentados pela Fac. de Filoso-. 
fia, após quatro anos de atividade. “Fôlha da, 
Manhã”, 9 de julho de 1938. k 

O Bloco dos Laboratórios da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, O Estado de São 
Paulo. Seção de Rotogravura — abril de. 
1938. A 
Centro Médico da Faculdade de Drediii 
de Pôrto Alegre, Anais da Fac. de Med. 
Pôrto Alegre. 1938. 

Cidade Universitária (Col. Inácio M. A 
vedo do Amaral) Engenharia — o case d 
de Janeiro. 

“La proyectada Ciudad Univeritória é de 


de 1939. bo * Valag 

“El Programa C onstrutivo de La EP sº 
dad del Brasil, Revista de esa à pr 
Eu abril d e1939, nº ão, ' 


pas de São Paulo — ETA der maio, 21 
3 de dera 13 de junho. 


Pe 


ns 


ENE, CSA. Eee no Brasil — Esbôço de 
“um Quadro Histórico. Editado pelo Minis- 
| -tério da Educação e Saúde. Céêrca de' 600 
> págs. com ilustrações — 1940 — Serviço 
Gráfico do Ministério da Educação e Saúde. 
— Histórico das Instituições Culturais e de 
Educação Superior do Brasil — Editado pelo 
Ministério da Educação e Saúde. Cerca de 
500 págs. com ilustrações. 1940 — Serviço 
= Gráfico Ministério da Educação e Saúde. 


Fatóres essenciais do problema educacional 
Educação — Órgão da Associação Brasileira 
“de Educação — Departamento do Rio de Ja- 
“neiro. Novembro 1939. N.º 4. 
7 Subsídios para a história do Centro Acadê- 
mico XI de Agôsto. O Estado de São Paulo, 
7 de janeiro de 1940. 


Faculdede de Pilosofia — Trabalho reme- 
tido para a Associação dos Antigos Alunos da 
* Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 


— Universidade de São Paulo — 25 de janeiro 
ade 1940. 


"| O Centro Médico da Bahia — Hospital de 
“Ensino — Escola de Enfermagem — Edift- 

“cio da administração e laboratórios. Serviço 

— Gráfico do Ministério da Educação e Saúde. 


Salvador Pires, o Patriarca da colenização 


vicentina. (Col. Candido de Sousa Campos) 
- Fólha da Manhã, 20 de maio de 1938. 


Rd E CONSTRUÇÕES 


I— Escolas médicas e hospitais 


k ED rSTO e construções do Dispensário Mo- 
“ dêlo Clemente Ferreira. 
- pital (Colaboração com o prof. Eng Antô- 
o de Cerqueira César). 


“Projeto do Centro M go da Faculdade 
de Medicina da Umversidade de São Paulo 
edifício da administração e laboratórios, 
spital das clínicas, hospital de ginecologia 
obstetrícia, pavilhão de psiquiatria, campo 
esportes. Eeoigdarhedo com o prof. Re- 


Fiscalização da EA tmdos do edifício pro- 
tado para a administração e laboratórios da 
uldade de M edicina da rr idade de 


iversidade de Minas' Gerais — Belo Ho- 
ol tondção com o Rpgmieto João 
Pl per de 
A Jar 
pervisão a projeto para uma 
icina em dê de. ora — 


to M. 
ABA Pale E Cas — pital (Colaboração com o RA oRa arche 


da Universidade do Brasil. 
Ho la e arquitetos, Evaristo de. 


Ran e. Hélio Uchoa ps - 


ora e supervisão do projeto para o 
aa da Santa Casa de Misericórdia dos 
Juiz de Fora — Minas Gerais (Colaboração 
com o arquiteto Evaristo de Sá). 


Programa e supervisão do projeto do Cen- 
tro Médico da Faculdade de Medicina da Bahia 
especialmente hospitalar e clínica e 2difiso 
administração e laboratórios (Colaboração com 
o arquiteto Hipólito Gustavo Pujol Júmior) . 


Programa e supervisão do projeto da es-- 
cola de Enfermagem da Bahia (Colaboração 
com o arquiteto Evaristo de Só . 


Programas e estudos para o hospital de. 
Santa Casa de Misericórdia de Viiória. Es- 
pirmito Santo. (Colaboração com o arquitetos - 
João Serate). 


“Estudos para o Centro Médico da Foculdd vê 
de de Medicina de Pôrto Alegre. (Colabo- 
ração com. o-arquiteto Hipólito Gustavo Pujol : 
TST 10) e e aaa RENA 


Novos estudos para o Centro, Médio. dA 
Faculdade de Medicina de Póôrio Alegre — 
Rio Grande do Sul — Colaboração rom os: 
arquitetos Jorge Ferreira e Evaristo de Sá. 


Programa e supervisão do anteprojeto defi 
nitivo do Centro Médico, Hospital das Clini-. 
cas e Escola de Enfermagem da Faculdade de . 

Medicina de Pôrto Alegre — Rio Grande d 
Sul (Colaboração com os arquitetos Jorge 
Moreira e Hélio Lage Uchoa Cavalcanti) E 


Programa e supervisão do anteprojeto lo 
Hospital São Camilo — São Paulo — Ca-. 


sini). ; RR O 


Programa e SR ADA do anteproje 0 
aradaio! das Clínicas da Faculdade, de Medi- 


va, Hélio Uchoa Covalcanti, e Atílio do A 
Lima). k 


Tio Estudos para a Culade Unive 
Distrito 


los Leão, Jorge Machado | E tê 


SIL o Escolas qr se Construção da cadeia de Tt 

vo inda iara FRA “tado de São Paulos o dar aa Ei 

É onstrução do Grupo Escolas “São Joa- | Projeto do Ginásio de Catanduva — Esta-. 
quim” — São Paulo — Capital. “do de São Paulo (Colaboração. com o arqui- 
Construção do Grupo Escolar * Sant'Ana” | teto Serato). PERES AR 
ão Paulo — Capital. Projeto e construção de um edifício para o 

* Construção da Escola Modêlo de Itapeti- internato do Colégio Staford — Estado de 


“minga — Estado de São Paulo. E São Paulo. is 


TRABALHOS DO BARÃO DO RIO - BRANCO 


(Obras, opúsculos e cartas, telegramas publicados em periódicos). 


1 


ARMANDO ORTEGA FONTES . 


da ça 1862 : re 1864. 
ce Luis Barroso Pereira. A doutrina do Aviso de 21 de dezembro id 
S, in REVISTA POPULAR. Noticiosa, 1855 e Consulta de 6 de março de 185: 
ER científica, industrial, histórica, literária, S Ee harmonizar-se com a Constitui 
“artística, biográfica, anedótica, musical, a de commumi servo manumis 
etc., etc. Jornál Ilustrado. — Tomo XIII e 3 Resolução n.º 30 de 11 de gue 


1837: o 1£s 


“Ano IV — Janeiro a Março 1862. Págs. 


206 a 212. E di 

Ê . Se é - contra as disposições e praxes que est 
Biografia do bravo capitão de fragata, belecém maiores favores à liberdade + que 
comandante da fragata Imperatriz, à escravidão. 
morto na abordagem dêsse navio pelo 
Almirante. Brown-no- pórto e eis rão do Rio Branco e conservada 
tevidéu a 28 de Abril de 1826. Es- Biblioteca da Faculdade de Direitc 
tudava o autor preparatórios quando 


Ea E EU São Paulo. 

Bi E pierã e Episódios da Guerra do Prata (1825-28 
ar exata a distinção entre o direito e a moral? (Apontamentos históricos) eia 
o Ez: de Mais de 186: in REVISTA DO Sus Er 


TÍFICO — São Paulo. 
r Dissertação do próprio pinto do Ba- 22 Sé e) 
+  rão do Rio Branco e conservada na érie —Junho de 1864 


Biblioteca da Faculdade de Direito de Pág. 83. — (1 — Primeiras 
de São Paulo. ções navais no Prata — Combat 
? val de Corales a 9 de fe 


| que são fontes do Dircilo Romano. Quais - é PR BRaB 
— são às fontes do Dweito Justiniano. “Qua! 32 Série — Agôstc de 1864 — N 
o valor que elas têm? Pág. 8 — (II — Defesa da P 2 

12 de Julho de 1862. Colônia em 1826). 


Branco. e conservada na Biblioteca p= 21865 
- da Faculdade de Direito de São 


pts dg oi Dos estrangeiros comerciantes resi 
Paulo. “ Império. Ca 
é de Direito Natural? : - 26 de Novembro de 1865. 
lo de Agôsto de 1862. o ET, Dissertação do próprio. puni 
ae Dissertação do próprio punho do Ba- rão do Rio Branco e cons 
“tão do Rio pp “conservada na e Biblioteca da Faculdade de Di 
os - Biblioteca da Faculdade de de "São Paudo. Também fo 
E Rep AAA “na REVISTA DA FAC 
PE rs bg DE DIREITO DE SÃO PA 
RARO CARA AR - Maio-Agôsto de 1939, Vol 


Fasc. II. Págs. 387. | 
“ 1 1868 og 


in REVISTA TRIMENSAL DO INS- 
TITUTO HISTÓRICO E GEOGRA- 
FICO E ETNOGRÁFICO DO BRASIL, 
— Vol. XXXI — Parte segunda. Págs. 
62 a 135. Rio de Janeiro, 1868, B. L. 
Garnier. 

Obra escrita em São Paulo, datada de 

14 de junho de 1865. 


1870 


Discurso sôbre a indicação do deputado pelo 
3.º distrito da província do Rio de Janeiro, 
Sr. Pereira da Siva, pedindo o parecer 
da mesa sôbre a conveniência da supres- 
são das sessões noturnas. 

in ANAIS DA CAMARA DOS DEPU- 
TADOS. Sessão de 1870. Tomo 3.º. 
Pág. 42. Rio de Janeiro, 1870, Tip. Imp. 
e Constitucional de J. Villeneuve & Cia. 


NS fit , 


DRE for mad do Regimento. 


Discurso sôbre a revogação da última par- 
te do art. 154 do regimento interno da 
Câmara dos Deputados. 

in ANAIS DA CÂMARA DOS DEPU- 
TADOS. Sessão de 1870. Tomo 3.º Pág. 
130. Rio de Janeiro, 1870, Tip. Imp. e 
Constitucional de J. Villeneuve & Cia. 
Limites entre as Províncias de Goiás e 
Mato-Grosso. Discurso de... “ Anais da 
Câmara dos Deputados. Sessão de 1869. 
Tomo 2.º Pág. 151. Rio de Janeiro, 1869. 
Tip. Imp. e Constitucional de J. Ville- 
neuve & Cia. 1875-76 — 1924-25-26, 


4 Guerra da Tríplice Aliança contra o Go- 
“ vêrno da República do Paraguai. 
(1864-1870) Com carta e planos por L. 
“ Schneider, Conselheiro privado e leitor de 
'S. M. o Imperador da Alemanha e Rei 
da Prússia. Traduzido do alemão por 
— Manuel Tomás Alves Nogueira. 

e tbor JJ. M. da Silva Paranhos, Ex-Secre- 
— tário da Missão Especial do Brasil no Rio 
da Prata, Membro do Instituto Histórico 
/ e Geográfico do Brasil. 


"Tomo 1 — 1875 C/ 7 mapas e planos 
e 1 apêndice, págs. 1-219. 1 vol. enc. 
XXXII, 319-219 págs. 

-— Tomo H — 1876. C/6 mapas e 1 

apêndice págs 1-513. 1 vol. enc. VIII, 

“+ 186-513, VI p. 

“Tomo HI — 1.º Fase. C/biografia 
de L. Schneider, págs. 1-12 e do Ba- 
-rão do Rio Brarico, págs. 13-21. 

Rio de Janeiro, 1924. Imp. Militar, 

Rio vol enc. in 88 
XXVI, 219 a 417 págs. 

“Tomo III — 2.º Fasc. (Apêndice ao 

3º volume) (Notas e Documentos). 


e a sadio do E Lo bi STAN so A” A À and 


E em 


AÁnotado 


C/4 mapas. 


ETA Ai SENTAR A Ts Mo Ne 1 Tede 


Rio de eo, 1925. Imp. Militar É 
1 vol. enc. in-8.º. C/ 2 mapas. LXI | 
a CCCXLIVEp: 

Tomo III — 3.º e último Fasc. CA 
biografia do Dr. Afonso Célso de. 
Assis Figueiredo, pág. V e do Vis- 
conde de Ouro Prêto, pág. VII. — 
(Apêndice ao 3.º volume). (Notas | 
e Docúmentos) (Conclusão) 

Rio de Janeiro, 1925-28, Imp. Militar 
1 vol. enc. in-8.º. XV-CCCXLV aa 
CDLXX-XV págs. 
Tomo IV — Fase. 1-2 — Traduzido 
do alemão pelo Marechal José Ber- | 
nadino Bermann, anotado pelo Te-- 
nente-Coronel Mário Barreto. 
Rio de Janeiro, 1925-28, Imp. Militar — 
2 vols. incs. in-8.º C/6 mapas. 


4 Guerra da Tríplice Aliança (Império do. 
Brasil, República Argentina e República . 
Oriental do Uruguai) contra o Govêrno da . 
República do Paraguai (1864-1870) com. 
Cartas e Planos por L. Schneider, Conse- - 
lheiro privado e leitor de S. M. O Impe-. 
rador da Alemanha e Rei da Prússia. - 
Traduzido do alemão por Manuel Alves. 
Nogueira. Anotado por TJ. M. da Silva | 
Paranhos, Ex-Secretário da Missão Es-| 
pecial do Brasil no Rio da Prata, membro 
do Instituto Histórico e Grogeuitia do 
Brasil. 


Vol. 1 — Capítulos I a IX, pás 
1-329; apêndice ao 1.º volume (Do-. 
cumentos justificativos), págs. 1-162; 

C/5 mapas e planos. ç 
Vol. II — Capítulos X a XV, págs. 7 
1-162; apêndice ao 2.º volume (Notas. 


e Documentos), págs. 1-409. C/7. 
mapas. E 
Rio de Janeiro, 1902, H. Garnier = 


Livreiro — Editor, 2 vols. encs. in- 


8º. KV-329-214, 162-409 págs. | 


gua, de Schneider. 
in REVISTA AMERICANA. 


Ano VII — Agósto-Setembro 1918 184 
Ns. 11 e 12. Pág. 5: Índice do 3 30 
- volume inédito. É 
“Ano VII — Outubro 1918 Nº 1 ash 
Pág. 5; Capítulo XVI — De Tuiti a. 
Tuiu- Cuê: + 
Ano VIII — Novembro 1918 Nº 2.º 
Pág. 5: Continuação do capítulo XVI. 
Ano VIII — Dezembro de 1918 N 
3. — Pág. 5 Capítulo XVII | Ca 
panha do Apa Mato Grosso. 


% 
Comentários à História da guerra do Para- eo 


Ano VII — Janeiro 1919 N.º 4, 

Pág. 5: Capítulo XVII — Ainda 

- a campanha do Apa. Expedição de 
are Corumbá. 

Ea Peitos AVN rei Fevereiro-Março 1919 
Ns. 5 e 6. Pág. 5: Continuação do 
capítulo XVIII. 

Ano VIII — Abril 1919 N.º 7. Pág. 
5: Capítulo XIX — Primeiras cpe- 
rações para isolar Humaitá. 

Ano VIII — Maio 1919 Nº 8. Pág. 
5: Continuação do Capítulo XIX. 

— Ano VIII — Junho 1919 Nº 9 Pág. 
5: Continuação do capítulo XIX. 
Ano VIII — Julho 1919 N.º 10 Pág, 
5: Continuação do capítulo XIX. 
Ano VIII — Agôsto Setembro 1919 
Ns. 11 e 12. Pág. 5: Capítulo XX 
Forçamento da passagem de Humaitá, 
ocupação do quadrilátero pelos Ali- 
ados. 

Ano IX — Outubro 1919 N.º 1. Pág. 

"5 Continuação do capítulo XX. 

- Ano IX — Novembro-Dezembro 1919 

E: Ns. 2e3 — Pág. 5: Continuação do 

capítulo XX. 4 


1877 


do General Osório a pátria reconhecida. 

Rio de Janeiro, 1877, (Tip. Central de 
Brown & Evaristo), 1 fol. 8 p. 

A obra de Tancredo de Barros Pai- 
va, “Achêgas a um Dicionário de 
Pseudônimos iniciais, etc., etc.” dá 
o Barão do Rio Branco como o autor 
dêste folheto, porém, com uma inter- 
rogação., 


1880 


Novegação e comércio entre o Brasil e os por- 

"tos da dependência do Consulado Geral 

do Império em Liverpool, no anv de 1876- 
1877. 


in INFORMAÇÕES DOS AGENTES 
“DIPLOMÁTICOS E CONSULARES 
DO IMPÉRIO. 


Tomo IV — . América e Europa. 
"Anos de 1875-77. 
* de E. & H, Laemmert, Págs. 328 a 
397. GASTA dae ves 
as ogis CIBBO ul é ALR e 
Grã-Bretanha. Ep puto TD 

ão apresentada a S, Ex*, o Sr. 
ro Manuel Alves de Araújo 
ie o e Secretário de Estado dos Ne- 


api 


Rio de Janeiro, 1880, Tip. Universal. 


gócios da Agricultura, Comércio e Obras 
Públicas. 


, S/L. (1882), S/Ed. 1 fôl. 24 págs, 


1884 


Le Brésil à PEposition Internationale de St- 
Pétersbourg 1884. 

St-Pétersbourg, 1884, Imprimerie Tranké et 

Fusnot, 1 vol. cart. in 4º 
102 págs. 


Exposição brasileira em S. Petersburgo, 
Relatório de 2 de Junho de 1884, 
in JORNAL DO COMÉRCIO de 7 de 
agôsto de 1884. Págs. 2, 62. col 
1889 
Le Brésil par E. Levasseur. 


(Extrait de la Grande Encyclopédie) .. 
Premiére Édition. 


Part. 1 — Géographie physique. 


Part. II — Gécographie politique, | 


Histoire, Administration. Population. 


Part. III — Géographie économique. 


Chapitre dernier. Résumé de Vétat du 


XVIII 


Brésil par M. E. Levasseur, pag. 77. a 


Bibliographie, pag. 79. Too 
Appendice. Maison Impériale du Bré.. 
sil (Par le baron de Rio Branco, 
pag. 83, lere Éd. Paris, 1389, H, 
Lamirault et Cie., 1 vol. enc. in4º 
VIII-86 págs. c/1 mapa fora do texto. 


Le Brésil par E .- Levasseur. Cote EVA 


Avec la collaboration de MM. de Rio Bran- 4 


co, Eduardo Prado, d'Ourém Henri Gor- 


ceix, Paul Maury, E. Trouessart et Za 
borowski. (Extrait de la Grande Ency 
clopédie). Deuxiême édition illustrée de. 
Gravure, Cartes et Graphiques, accom 


me 
pagnée d'un Appendice par... et M. Glas-. 


son, et d'un Aibum de Vues du Brésil | 
exécuté sous la direction de M. de Rio. 
Branco. Publiée par le Syndicat Franco 
Brésilien pour 1" Exposition universelle 

- Paris en 1889. A AA 


Part. I — Géographie physique. E TE 


Part. II — Géographie politique. 
Histoire, Administration, Population. 
Part. III — Géographie économique. 
Chapitre dernier. Résumé de Pé 
du Brésil Par M. E. Levasseur. B 
bliographie, pag. 79. Ri 
Appendice. — Maison Impériale du 
Brésil par M. le Baron de Rio Branco, 

-  pãg 87; Quelques notes sur la lang 
— tupi Par (D. Pedro d'Alcântara 
: REAR 


pag. 89; Les: institutions primitives 
au Brésil par M. E. Glasson, pag- 
93. en : 
“Album de Vues du Brésil exécuté sous 
la direction de J. M. da Silva Pa- 
ranhos, Baron de Rio Branco, Paris, . 
1889, Imp. A. Lahure. 

2me Éd. Paris, 1889, H. Larmuirault 
etiCier, .d vol. enc. in-4º. VHI- 
3-101 pags. ; 


“Dom Pedro II Empereur du Brésil tar B. 


Mossé. ' 


Paris, 1889, Firmin-Didot et Cie, 1 vol. 


enc. in-8.º. 451 pags. 
- Diz Aluízio Napoleão que esta obra 
foi quase tôda feita por Rio Branco 
“conforme confessa o próprio autor 
em carta. 


Le Brésil en 1889 avec une carte de VEmpire 
“ em chromolithographie des. tableaux sta- 
“tistiques des grabhiques et des cartes. 
* Ouvrage publié par les soins du Syndicat 
Rr du Comité Franco-Brésilicn pour V Ex- 
position Universelle de Paris. Avec la 
Collaboration de nombreux Ecrivains 
“du Brésil sous la direction de M. F. 
“o J. de Santa Ana Nery. 
“Paris, 1889, Lib. Delagrave, 1 vol. 
; men enc. inBº XIX-699 pags. 


HF E Na página 105, capítulo V: “ Esquisse 
o de VHistoire du Brésil par le Baron 
“de Rio Branco. ; 


de junho de 1891. - 
in AZAMBUJA, J. M. N. d 


1 á » ari) 
“Limites do Brasil com as Guianas | 
Francesa e Inglêsa. 2.º volume. , 
pág. 130 a 134. ; 


'y 


a NU TODO 
es Brasileiras. A vê 


Era do Jornal do Brasil) . 1º vols 
a 


: pectina, de H. de Villeneuve & Cia. 


“vol. enc. inh4o pq. 378 (236 1 


E) 


' has em, branco entre as do texto) ça 
ides Brasileiras. RR 


hd 


ico e Geográfico Brasileiro em con- | 


v | , 


de Janeiro, 1892, Tip. do Jornal. | 


Vá 


A Edição completa, feita pelo Instituto Hlis- Ey: 


y 


“formidade com o | manuscrito do 


encerrando subsídios do Dr. Vieira. 
zenda e Basílio de Magalhães. A 
ia REVISTA DO INSTITUTO HIS- 
TÓRICO E GEOGRÁFICO BRASI- 
LEIRO, Tomo 82 (1917). Er A 
+ 

Rio de Janeiro, 1918, Imp. Nacional, 

1 vol, enc. in-8.º. XX-880 págs. | 


b 
x 


Efemérides Brasileiras. 


Com um índice analítico e onomástico. 

págs. 819 a 996. 4 
im REVISTA DO INSTITUTO HIS- 

"TÓRICO E "GEOGRÁFICO BRAS 


LEIRO, Vol. 168, 1933. É 
; od 


22. edição. Rio de Janeiro, 
Imprensa Nacional, 1 vol. enc. in-89 
; X111-996 págs. ER, : 


1894 


Questão de Limites entre o Brasil e a Repúr 


blica Argentina. Submetida à decisão ar: 
bitral do Presidente Cleveland, dos Estados 
Unidos da América, 1894. — Exposiçãe 
que os Estados Unidos do Brasil apresen- 
tam ao Presidente dos Estados Uáidos da 
América como árbitro segundo as estipu- 
lações do tratado de 7 de setembro de 
1889 concluído entre o Brasil e a Repúbli- 
ca Argentina. dE , 


Vol. T — Statement. (English tr 
lation). ; Re MIC Ed 


E já 


Com três mapas : Ea e E 
1.º — Linha Meridiana de Demar 
“ção ajustada em, Tordesillas, en 
Portugal e Hespanha, a 7 de jun 
de 1494, pág. 16; : 
2º — O Brasil, 'seu território con 
- tado, e os países limítrofes, págs 
(Colorido). a Pe 
3º — Mapa do Brasil Meridion 
mostrando a parte do seu territ 
reclamada pela República Ar. 
págs. 278. (Colorido). 
é Vol. Tt Nois cart. in-8.º. 
pags. TAN Í a END rd 
sição. 


| 


cuments transcribed - according to the 
original). 

1 vol, cart. in-8.º. VI-200-8 p. inum. 
Vol. V — Appendix. Maps. (Texto 
inglês portugues). 

1 vol. cart. in-8.º. XXII p. e 32 ma- 
pas numerados de 1 a 32. 

(Os mapas Ns. 11, 15, 17,21 a 26 e 
31 são coloridos). 

Vol. VI — Appendix, Maps. (Texto 
inglês-português). 

1 pasta contendo 1 fô!. in-8.º. XVI p. 
e 29 mapas numerados de 1A a 29A. 
(Os mapas Ns. 7A, 84, 12A e 29A 
são coloridos). 

New York, 1894. (The Knickerbocker 
Press), 6 vols. encs. 


1897 


“Mémoire sur la Question des Limutes entre les 
États-Unis du Brésil et la Guyane Britan- 


nique. 
* (Bruxelles), 1897, (Imp. des Travaux Pu- 
blics S. A.), 1 vol. enc. m-8º. VII-151 
pags. c/4 mapas. qÃ : 


1898 


Quadro Chorográfico de Sergipe por Laudelino 
Freire, 


Prefácio do Barão do Rio Branco. 

1º Ed, Rio de Janeiro, — Paris, 
“ (1898), H. Garnier, 1 vol. efic. in- 
18º. gr. XIX-176 págs. 


io 4899 
Frontitres entre le Brésil et la Guyane 
Française. — Mémoire présenté par les 


“- FÉtats Unis du Brésil au Gouvernement de 
"| Ta Conféderation Suisse arbitre choisi se- 
“ Jon les stipulations du Traité conclu à Rio 
- de Janeiro Mémoire : 
Tome I —— Mémoire ou Exposé des 
Droist du Brésil. 
(Paris), 1899, (Imp. Lahure), 1 vol. 
enc. in-8.º. XVIII-6 pags. inum. 277 
pags. (C/12 mapas numerados de 1 
a 12. Os mapas ns. 1, 2 e 3 são 
coloridos). a 
Tomo IL — Documents Justificatifs 
du Mémoire du Brésil, 
* (Paris), 1899, (Imp. Lahute), 1 vol. 
— enc. in-8.º. 195 pgs. 
- Tome II — Documents. Mission 
— Spéciale du Vicomte do Uruguay à 
- Paris (1855-1856). | Documents .. 
AO: Deuxiême edition. 


a — 7 — 


“sendo 8 coloridos). 


Ire Partie — Negociation Préliminai- 
re. Mémoires. pgs. 1-28. 

2me Partie — Protocoles de la Con- 
ferencte de Paris sur la délimitation 
des Guyanes. Brésilienne et Française. 
1855-1856. pags: 29-262. 

Paris, 1899, A, Lahure, Impr. — Édi- 

teur, 2 tomos encs. em 1 vol. in-8º, 

111-195, 262 pags. é 
as IV — Silva (Joaquim Caetano 

a 

L'Oyapoc et 1! Amazone. Question 
Brésilienne et Française. 3me Éd. 

Paris, 1899. A, -Lahure, Impr. Édi- 

teur, 2 vols. encs. in-8.º, XXXVIIL 
450, 506 pags. 

Tome V — Atlas contenante un choix , 
de cartes antérieures au traité conclu | 
a Utrecht le 11 Avril 1713 entre le 
Portugal et la France. — Annexe 
au Mémoire. (Cet Atlas se compose | E 
de cent fac-similes conclus entre le 
Portugal et la France le 4 mars eai E 
à Lisbonne, et le 11 avril 1713, 
Utrecht. Soixant-ix de ces dE 
ctions ont été faites d'aprês des ori- 
ginaux gravés, et trente-quatre d'apres Re 
des originaux manuscrits. Roe E 
Ire partie — 10 mapas numerados de | | 
1 a 10, sendo 1 colorido. 
2me partie — 12 mapas numerados de 

11 a 18, sendo 8 coloridos. 

3me partie — 13 mapas ntmerados de 

19 a 30, sendo 6 coloridos. 
Ame partie ="15 mapus numerados de: 
31 a 43 b. 

Sme partie — 12 mapas numerados de 
43 a 54, sendo 1.colorido. 

6me partie — 16 mapas numerados, de gi 
55 a 72, sendo 3 coloridos. pa 
7me partie — 12 mapas numerados de |. 
74 a 86a, sendo 6 coloridos. PO SR 
8me partie — 11 mapas numerados de 
86a a 91, sendo 2 coloridos. 
Commission Brésilicnne d'Exploration | 
du Haut Araguary sous la Diretion , 
de M. Felinto Alcino Braga Caval-. 
cante, Capitaine d'État Major. 1896. 
(Trois cartes) (Coloridos). : 
Paris, 1900, A Labhure, Imp. Éditeur, | 
8 vols. encs, in-8.º 2me Mémoire. 
Tome I — Mémoire en réponse aux 
allegations de la France. (Avec des | 
cartes, tableuax et fac-simile hors tex- 
te. Pgs. 64, 70, 72, 74, 80, 104, 2, 
166, 167, 176 et 180). 
Berne, 1899, Imp. Staempíli & Tetê 
1 vol. enc. in-8.º. (Com 19 mapas, or 


í 


Tome II — Documents accompagnés de 

notes explicatives et rectificatives. 

(Ce volume -continent la traduction 

française ou la reproduction du texte 

français de plusieurs documents du 

N XVtle. siécle jusqu'au commencement 

du XVIIle. La série s'arrête à I'année 

1713, aussitôt aprês la conclusion du 

Traité particulier d'Utrecht entre le 

. Portugal et la France. Les documents 

postérieurs à ce Traité se trouvent 

réunis dans le volume suivant. Le 

texte original, portugais ou espagnol, 

se des documents traduits dans les Tomes 

E II at III est présenté dans le Tome 
4 IV.) 


Berne, 1899, Imp. Staempfli & Cie. 
1 vol. enc. in-8.º. XV-527 p. 
Tome III — Documents accompagnéês 
de notes exp'icatives et rectificatives. 
(Ce volume contient un choix de do- 
E cuments posterieurs au Traité d'Utre- 
Eos cht, reproduits selon le texte français 
RSRS au traduits du portugais et de Tes- 
pagnol IIs font suites à la série de 
pieces antérieures à ce Traité. réu- 
nies dans le Tome II. Presque tous 
ces- documents sont accompagnés, 
| comme les précédents, de notes ex- 
 plicatives ou rectificatives, que parfois 
EA ont trait à ceux que le Gouvernament 
See Français a soumis à PArbitre ainsi 
Rs qu'aux commentaires que se trouvent 
A dans le texte meme du Ter. Mémoire 
4 de la France. Le texte portugais ou 
espagnol des documents traduits se 
trouve au Tome IV). 


Berne, 1899,, Imp. Staempfli & Cie. 
“1 vol. enc. 1n-8.º. XV-401 pgs. 
Tome IV — Documents. Texte ori- 
A ginal des documents traduits dans les 
-— Tome V — Documents. Texte ori- 
ginal des documents traduits dans les 
Tomes IT et III, (Ce volume ne con- 
ir tient que les textes originaux, portu- 
-  gais ou espagnol, des documents tra- 
duits en francais et réunis dans les 
Tomes II et III). 
Berne, 1899, Imp. Staempfli & Cie. 
Ivol. enc. in-8.º. XI1-294 pgs. 
Tomes V — Fac-simile de quelques 
- documents reproduits au Tomes TI, 
“Ml et IV. (Ce volume contient des 
fac-simi'e de quelques documents dont 
de texte original et la traduction ont 
été présentés dans les Tomes II, III 
2 et IV du Second Mémoire du Brésil). 
- Berne, 1899, Imp. Staempfli & Cie. 
dA vol. enc. in-4.º, A 


dh qua ae 


O Sr. Ministro das Relações Exteriores. 


“A 
E, 
Tome VI — Atlas. (ee Atlas sei 
tompose de deux parties. La premiê-. 
re, comprenant quatorze cartes anté-. 
rieures au Traité d'Utrecht, est um. 
supplément à Atlas annexé au ler Mé- 
moire du Brésil, remis à Arbitre le 5 
avril 1899, Une quinziême carte, celle 
d'Ottomano Freducci, est insérée dans 
le Tome I de ce 2nd. Meémoire ou. 
Republique du Brésil. La seconde par-. 
tie de Atlas renferme soixante-. 
quinze cartes postérieures au Traité, 
d'Utrecht). 

Paris, 1899, A. Lahyre, Imp. fditesr 
1 vol. enc in-4.º. 


+ 1900 


Estados Unidos do Brasil. 


Geografia Etnografia, Estatística por 
Élisée Reclus. Tradução e Breves Notas: 
de B. F. Ramiz Galvão e Anotações só-. 
bre o Território contestado pelo Barão do 
Rio Branco. Págs. 471. 

Rio de Janeiro — Paris, 1900, É. G Garnier, 
Liv. Editor, 1 vol. enc. in-8.º. 481 págs.. 


1903 
Bresil and Bolivia Boundary Setilement. 


Treatv for the Exchange of Territories 
and Other Compensations. Signed at Pe- 
tropolis, November 17, 1903. Together 
with the Report of Baron Rio Branco Mi-. 
nister for Foreign Relations of Brazil. 


New York, S/D. The Kniecherbocker. 
Press, 1 vol. enc. in-8.º. 44 pgs. 2 ma-: 
pas fora do texto. A 


b) 
É 


Telegrama desculpando-se por não poder com- 


parecer à sessão magna de 15 de Dezem-, 
bro de 1902. E 


in REVISTA DO INTITUTO HISTO= 
RICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. 
Tomo LXV — Parte II (3.º e 4º trio 
mestres) Págs. 538. E, 
Rio de Janeiro 1903, Companhia Tipo-. 
gráfica do Brasil. E 


Capital Federal — Saúde e Fraternidade, 


— Vós — Recomendo-vos. . E 
Assinatura — Cidadão —. Rocha Tarp 
[Por] Nemo = us o 
(in Jornal do Comércio de 11 de sina o 
de 1903; o País de 12 de Janeiro de 1903. 
Gazeta de Notícias de 12 de Janeiro « 
RR A Eribitaia de É a nina 


E ASSADAS SE SAE RN) TR 00 a NTE Ned RS 


Ed 


abio Correio da Manhã de 13 de Janei- 
“To “de 1903). 


- Ro, Caso Boliviano 


“Em Petrópolis. Repórteres - atrapalhados. 
O Sr. Rio Branco e o Sr. Pinilla. 
(im O País de 4 de Fevereiro de 1903). 


E “A Questão do Acre e o Tratado com a Bolívia 


[Por] Kent. 
(in Jornal do Comércio de 17 de Dezem- 
bro de 1903). 


EA Questão do Acre e o Tratado com a Bolívia 
II. 


“[Por] Kent. 
(in Jornal do Comércio de 13 de Dezem- 
bro de 1903). 


«A Questão do Acre e o Tratado com a Bolivia 
: HI. 


[Por] Kent. 


“(in Jornal do Comércio de 21 de Dezem- 
bro de 1903). 


1904 


Tratado entre o Bresil e a Bolívia. 
; (Câmara dos Deputados — Parecer — 
1904). Exposição que ao Sr. Presidente 
“» da República dirigiu o Sr. Ministro das 
: - Relações Exteriores. 
“(Rio de Janeiro, 1904, Imprensa “Nacio- 
“nal). 1 fól. 15 págs, c/3 niapas. 


O Tratado de Petrópolis. 
“ [Por] Kent. 


de 1904). 
O País de 3 de Janeiro de 1904. 
ta ao Sr. Teixeira Mendes. 


(in Jornal do Comércio de 16 de Janeiro 
de 1904). 


1906 ; 


“Monroísmo. 

RE “in Jornal do Comércio de” 12 de Maio de 
1906. e do Dodo Eai PE de ea 9.8 3; coluna; 

P 5, à coluna. 


(in Jornal do Comércio de 1 de Janeiro a 


go jo pm 


Maio-Junho 1912 ns. 5 e 6 Págs. 469. 
O Brasil, os Estados Unidos e o Monroismo. 
in Salve; Lauro Miiller 16 de Agôsto de RE 
1913. 


Rio de Janeiro, 1913, Imprensa Nacional, 

1 fólh. 30 págs. Ee 
Brasil e Estados Unidos da América. pe 

Um artigo de Rio Branco, seguido de ano- . 


tações que abrangem o período de Rio 
Branco aos nossos dias. 


Rio de Janeiro, 1930, Imp. Nacional, 
À vol. enc. in-8.º. 65 págs. a 
O Brasil, os Estados Unidos e o Monroismo. 


in REVISTA DO INSTITUTO HIS- 
TÓRICO E GEOGRÁFICO BRASI- 
LEIRO, Vol. 178 Janeiro-Março 1943. ' 
Págs. 167 a 187. 

Rio de Janeiro, 1943, Imprensa Nacional. 


Discurso pronunciado na Sessão inaugural da 
3.2 Conferência Internacional Americana. 
23 de Julho de 1906. Págs. 1-8. - 
(Rio de Janeiro, 1906, Pap. Alexandre e 
Ribeiro & Cia.), 1 fólh. 21 págs. , 

Este discurso foi inserto nas segriniana 
publicações : e 
I — Jornal do Comércio de 24 de jus 
lho de 1906, págs 1, 9.2, coluna, di 
II — Terceira Conferenna Internas 
“cional Americana 1906. Atas, Reso- 
luções Documentos. STR 
Rio de Janeiro, 1907, Imp. Nacional 
1 vol. enc. 
Edição portuguêsa — Págs. 39-42. 
Edição castelhana — Págs. 37-40. 
Edição inglêsa | — Págs, 37-40. 
Lista e Atas das sessões de 23 de res 
lho a 27 de Agósto de 1906. Págs 5.º 
HI — 4 Memória do Barão do Rio. 
Branco — Homenagem da Classe As ] 
dêmica do Rio de Janeiro. grato 
Rio de Janeiro, 1912, Imprensa Nacioi 
págs. 17-20; k 
VI — À Memória do Barão os 
Branco — Homenagem do Centro. 
vico Sete de Setembro do Rio d k 
ai netos 
Rio de Janeiro, 1912, Imp. Nac 
1 vol. enc. Págs. 17 a 20. 

Discurso proferido na sessão de encerr 
da Terceira Conferência Intern 
Americana, 27 de agôsto de Ren 


publicações : 
I — — Jornal do Comércio Po 


Americana 1906. Atas, Resoluções, “RÔ, Toimo LKXI — 1908 —- Partê bia Pági- 


Rae Documentos. na 478. É 
A Rio de Janeiro 1907, Imp. Nacional, Rio de Janeiro, 1909, Imprensa. Nacional. 4 
1 vol. enc. é + 
Edição portuguêsa — Págs. 400-403. Roo na sessão magna a 21 de outubro d ! 
Edição castelhana — Págs. 408-411. jo 
Edição inglêsa — Págs. 402-406. in REVISTA DO INSTITUTO HIS- + 
WI — 4 Memória do Barão do Rio TÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEI- | 
Branco — Homenagem da Classe Aca- RO, Tomo LXXI — 1908 — Parte II, ã 
dêmica do Rio de Janeiro.. Pág. 590. f 
IV — À Memória do Barão do Rio Rio de Janeiro, 1909, Imprensa Nacional. E 
- Branco — Homenagem do Centro Ci- E 
vico Sete de Setembro do Rio de Ja- 1910 À 
ida : - Discurso agradecendo a inauguração do seu é 

Rio de Janeiro, 1912 Imp. Nacional, Ee is Secretaria do Instituto. 


1 vol. enc. Pãgs. 21-24. 


in REVISTA DO INSTITUTO Isa 
k TÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEI- 
Editorial d' O País de 4 de janeiro de 1906. RO, bl LXXII, 1909 Ki Parte LIA 
“(in Jornal do Comércio de 6 de janeiro Pás. 338. 


“de 1906). Ê Rio de Janeiro, 1910, Imprensa Nacional. y 


(Artigo a, ao Barão do Rio 
Branco). Discurso comunicando ao Instituto o faleci- : 
1908 mento do Dr. Afonso Pena, Presidente da | 
República. ; 


arações. 
Ei h in REVISTA DO INSTITUTO HIS-: 
Anexo Nº 1 — Transcrito da Goseto TÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEL. 


“Notícias do Rio de Janeiro, 8 de se- RO, Tomo LXXII — 1909 — Parte II. 
tembro de 1908). Pág. 347. Ê 


4 págs. Rio de Janeiro, 1910, FR Nacional. 


elegrama cifrado nº 9, de 17 de iunho Discurso na sessão magna, 21 de pistas de. 
1908 dirigido pelo Govêrno Brasileiro 1909. 

egação do Brasil no Chile. | mn REVISTA DO INSTITUTO. HIS- 

| de Janeiro, 1908, Imp. Nacional. TÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEI- 

olh. in-14.º 32 págs. RO, Tomo LXXII — 1908, — Parte II. E 

“Colômbia. Pág. SDS mio do a Ee np 

do de Limites e Navegação e Mo- Rio de Janeiro, 1910, es ao Nacion 


Vivendi de navegação e comércio 
y Ele: 
Rom Dutamavo A ssifddos cem Bos “Ministros e altos funcionários da antiga Res 


DC robide abril dá 1007) Brponição a dos ui la depois Ministéri 0 
“hel ; É as Relações Exteriores e membros do 
É dE ia a AI extinto Conselho de Estado (1808-1939). | 


xteriores sóbre os acôrdos de 24. 
il de 1907 assinados em Bogotá. 

a Janeiro, 1908. Imp. Nacional, 
- in-8.º. 34 págs. 1 mapa fora 


são de Puldidações: 2). p H 
Rio de Janeiro, 1939, Rotis x: ona 
1 Net «enc. in-8º, ag es HE Ped 


1909 

: Estados Unidos do. ao ea Re, 
ao ser empossado como o rem “ Oriental do. Uruguai. modificando « 
isto. “romeiros na pa Mirim + er 


E: Renública o Mi 
iro, 1909, ERA, pe agi o Red 


o Marquês de Paranaguá 


REISTA DO INSTITUTO. His- cá 
E RSA Rs É x 


Ed 


C/uma Carta da Legoa Mirim e re- 
giões circunvizinhas organizada na Se- 
cretaria das Relações Exteriores de 
acôrdo com os levantamentos feitos 
por E. Mouchez, Barão de Caçapava, 
e com alguns dados recentes. Por 
Euclides da Cunha. 


O Tratado de 8 de setembro de 1909 entre 
os Estados Unidos do Brasil e a Repú- 
blica do Peru completando a determinação 
das fronteiras entre os dois países e esta- 
belecendo princípios gerais sôbre o seu 
comércio e navegação na bacia do Ama- 
sonas. (Exposição apresentada ao Pre- 
sidente da República pelo Ministro das 
Relações Exteriores). 

Rio 28 de Dezembro de 1909. Págs. 1-65. 
Rio de Janeiro, 1910, Imprensa Nacional. 
1 vol. enc. in-8.º. 191 pags. c/2 mapas. 


| Parecer da Comissão de Diplomacia e Trata- 
ú dos da Câmara dos Deputados. 
(Câmara dos Deputados. 1910). (O Tra- 
tado de 8 de setembro de 1909 entre os 
Estados Unidos do Brasil, e a República 
do Peru). (Exposição apresentada 'ad 
Presidente da República pelo Ministro das 
Relações Exteriores. Rio, 28 de dezembro 
de 1909,-Págs. 1-65.) 
(Rio de Janeiro, 1910), S/Ed. 1 vil. enc 
in-8.º. 100 65 págs. 


“O Território Brasileiro do Acre e o raiado 
de Limites entre o Brasil e o Peru. (O 
Arbitramento Peru-Bolíviano em Buenos 
Aires). Trechos da Exposição feita ao 
Presidente da República pelo Ministro das 
Relações Exteriores, Sr. Rio Branco, e 
submetida, em 28 de dezembro de 1999, 
com o tratado, ao Congresso Nacional. 
Rio de Janeiro, 1910, Imprensa Nacional. 
1 vol. enc. in-8.º VI-73 págs. 


"Confiar desconfiando. (A propósito da Re- 
volta na Armada.) 
Por] Nemo 

“(in Correio da Noite de 24 de novembro 


de 1910). 
1911 


] iscurso inaugurando na SeLIe rio do Insti- 
tuto o retrato do Visconde de Ouro Prêto. 


«in REVISTA DO INSTITUTO HIS- 
“ TÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEI- 
RO, Tomo LXXIII — 1910 — Parte TI. 


Pãss. 187. 
Ro de Janeiro, 1911, Imprensa Nacional. 


ada do' Barão do Rio Branco ao da 
: eiedita, ini 


— 121 — 


(in Correio da Noite de 17 de agôsto de 
1911).: 


Um General da Armada Brasileira. 
de Divisão James Norton 
(1789-1835 A 
[Por] Bernardo de Faria. 


(in Jornal do Comércio de 12 de outubro 
de 1911). 


O chefe 


1912 k 


Carta ao Visconde de Bom Retiro, Liverpool 
1i de setembro de 1885. 
in REVISTA DO INSTITUTO HISTO- 
RICO E GEOGRÁFICO BRASILEL 
RO, Tomo LXXIV — 1911 — Parte IH. 
Págs. 610. 
Rio de Janeiro, 1912, S/Ed. 


1916 


4 tontamentos para a História Militar do Bra- | 


sil. 


I — Primeiras lutas no Brasil, 

II — Guerras Cisplatinas. Anitecedenios 
da intervenção do Brasil na Banda Orien- 
tal em 1816. 

in REVISTA AMERICANA, Ano VI 
Outubro 1916 N.º 1 — Pãgs. 5. 

m REVISTA AMERICANA, Ano VI 
Novembro 1916 N.º 2 — Págs. 5. 


O manuscrito dêsse trabalho acha-se 7 
entre os papéis do arquivo do Barão E 


do Rio Branco. 


I 


1916-17-18 


“Biografia de José Maria da Silva Paranhos, o 


Visconde do Rio Branco. 
in REVISTA AMERICANA. 


Ano VI — Dezembro 1916 N.º 3. 


Págs. 5. 

“Ano VI — Janeiro 1917 Nº 4,1 
Págs. q: 

Ano VI — Fevereiro 1917 N.º 5. 
Págs. 5. : An 
Ano: VI — Março 1917 Nº 6. 
Págs. 5. Ea 
Ano VI — Abril 1917 N.9.. 
Possi. CU Cd 

Ano VI — Maio 1917 N.º 8 
Págs. 5. MR 
Ano VI — Junho 1917 N.º 9.1, 
Págs. 5. E 
Ano VI — Julho 1917 Nº 10 


Ns Ae 12: Págss; 
Ano VIT — Outubro 1917. Nº 1 
págs us j 


Ano VI — Agôsto-Setembro 1917 au 


Ano VII — Novembro 1917 N.º 2. ; próprio autor os Ane levam um 
Págs. 5. asterisco como sinal distintivo. 

Ano VII — Dezembro 1917 N.º 3. : 

Págs. 9. 1943 


Ano VII — Janeiro 1918 Nº 4. Glorificação de Rui Barbosa. Discurso dir 
Págs. 5. ; gido à mocidade acadêmica. 4 
Ano VII —  Fevereiro-Março 1918 in 4 Casa de Rui Barbosa por Adalberto | 

Ns. 5 e 6. Págs. 5. o Mário Ribeiro. Separata da Revista do t 
Gs fps — Abril 1918 Nº 7. Serviço Público. Ano VI. Vol. IV. N.º. 
Ano VIL — Maio 1918 Nº 8. ee A 


Pagstas ; E 
Ano VII — Junho 1918 N.º 9. 1945-1946 
Págs. 5. Obras do Barão do Rio Branco fonoo ofi 4 


Ano VII — Julho 1918 N.º 10. | | cial do Itamarati). . 
EEE RSS Introdução — pelo Embaixador A. G.: 
de Araúj ge. IX-21 Ágs. 
E o Mi indo do Rio Branco. e Araújo Jorge 1 págs 


Com introdução e notas de Renato Men- I — Questões de Limites — República 
“donça. Argentina. XXXTII-259 págs.. 
Rio de Janeiro, (1943), A Noite Editóra, Ii — Questões de Limites — Guiana 


g Ed vol. enc. in-8.º. 348 págs. c/ilust. | Britânica. XXI-181 págs. 
-— HI — Questões de Limites — Guiana. 


1926 Francesa — 12 Memória. nen 


241 Se 
tes do Ereruilo Brasileiro sóbre a guerra pás 


m a República das Províncias Unidas do. IV — Questões de Limites — Guiana 
“da. Prata, e Campanhas dos anos de Francesa — 22 Memória. XIX. 


a 25 a e na Província de São Pedro 206 págs. 4 
9 Ri Va — Questões de Limites — - Exposi 


o ) ções de Motivos. 


e an Luis Manuêl de Lima o VI — Efemérides Brasileiras. 
e si. Pórto Alegre, 30 de junho de VII — Biografias. 
1862 (Com notas do Barão do Rio Branco, vHI — 
F de Janeiro, 1926, Imprensa Militar, CATE nn Históricos. 


s ado-Maior | do Exército. 1 vol. broc. = po ppa aee A ES 
1-8.º,8 — XVIII — 150 págs. — Anotações a 1 Guerra da Tri- 


io a plice Aliança de L, Schneider. Re 
; As notas do Barão do Rio Branco ES — (Rio de Fanart dado FIDrEnaa a 
S numeradas Segiidamente:; as do. cional) .. 


José Antônio Soares de Sousa — 
4 VIDA DO VISCONDE DE 


URUGUAI. Paulino José Soares 
de Sousa (1807-1866). — Vol. 243 
da série Brasiliana, da Biblioteca Pe- 
dagógica Brasileira. — Companhia 
Editôra Nacional. São Paulo. 1945. 
664 pp. Ilustrado. 


A História do Brasil tem se beneficiado, 
»-na parte biográfica, da contribuição ofereci- 
-da pelos descendentes dos grandes vultos do 
- Império. E' o que ainda agora se verifica, 
- com a publicação de 4 vida do Visconde de 
Uruguai — Paulino José Soares de Sousa 
- (1807-1865), por seu bisneto Sr. José An- 
tônio Soares de Sousa. Valendo-se, princi- 
* palmente, do arquivo da família, mas também 
“da ampla bibliografia e da documentação ofi- 
cial guardada no Arquivo do Ministério das 
Relações Exteriores, antigo Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, várias vêzes dirigido pelo 
- biografado, pôde o autor realizar uma obra 
“Sólida, altamente meritória, de consulta indis- 
z pensável a quantos se dediquem ao estudo da 
"política interna e externa dos dois primeiros 
decênios do reinado de D. Pedro II. 


- As dificuldades dos últimos tempos das Re- 
sa gências, o ministério conservador de 1841-1843, 


* 


glaterra, as lutas contra Oribe e Rosas, a mis- 
ão especial para tratar da fixação dos limites 
“do “Oiapoque — são os pontos culminantes da 
É “carreira do eminente filho de mineiro e fran- 
“ cesa, nascido em Paris, transitóriamente resi- 
- dente no Maranhão, estudante de Coimbra e 
ão Paulo, pelo casamento transformado em 
“membro da mais influente família política da 
província do Rio de Janeiro. A variedade de 
aspectos biográficos alia-se aí à importância 
os acontecimentos em que se” envolveu o an- 
igo sócio do Instituto Histórico e Geográfi- 
o Brasileiro, senador do Império e conselhei- | 
de Estado. Acima de tudo, sobressai a sua . 
são como preparador diplomático da aboli- 
o do tráfico e das derrotas do caudilho Ori- 
e, no Uruguai, e do ditador Rosás, na Argen- 
na. Foi então que o Sr. Paulino traçou os 
um os | definitivos da política exterior do Bra-. 

: o-os, como diretrizes quase imutá- 
ucessores da altitude dos dois Rio 
Vi conde eo Barão. 


——exportação, de suas origens africanas ou 
questão do tráfico de africanos com-a Tn- 4 


CRÍTICA DE LIVROS 


Bastaria o realce justamente concedido a êsse 
fato, em 4 Vida do Visconde de Uruguai, 
para fazer do livro do Sr. José Antônio 
Soares de Sousa uma obra digna de ser co- 
nhecida por quantos se interessam pelo pas- 


sado e pelo futuro do Brasil como potência 
continental. 


HéLio VIANNA 


Aronso DE E.. TAUNAY — Pequena. 
História do Café no Brasil. (UR: 
937). — Edição do Departamento 
Nacional do Café. Rio de Janeiro. e 
1945, 560 p. ses 


Tendo publicado, entre 1927 e 1937, os. quin-. 
ze tomos de sua completa História do Café 
no Brasil, organizou agora o eminente histo- . 
riador Sr. Afonso de E. Taunay, ainda por . 
incumbência do Departamento Nacional do 
Café, uma síntese daquelas seis mil páginas. 
Foi o que realizou na Pequena História do 
Café no Brasil (1727-1937), há pouco publ 
cada, cujos quarenta e quatro capítulos, 
560 páginas, resumem, com a clareza de se Pre,isam 
tôda a história de nosso principal produto de 


bes à sua introdução no Brasil, do desenvolvi- 
mento da lavoura colonial aos períodos de f 
tígio, sob o Império e a República, sem esqu 
cer as respectivas crises, intervenções ofi 

na produção e no mercado, etc. — até ch 
à Guidão pa pran ca a 


relativa ao maior setor de nossa evolução A 
nômica, também não se duvidará de qua 


há mais de um século. 


Documentos H olandeses.. dador 
lume. — Ministério da Edt 
e Saúde. Serviço de Docuy 


a; 


e on 


ção. Explicação de Rodolfo Gar- 
cia. Imprensa Nacional. Rio de 
Janeiro, 1945. 166 pp. 


Guarda o Arquivo do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, desde 1861, oito gran- 
des tomos de cópias de documentos, feitas na 
Holanda, entre 1851 e 1854, pelo encarregado 
de negócios do Brasil, Joaquim Caetano da 
Silva, referentes às tentativas de conquista de 
partes do território nacional, empreendidas 


' pela Companhia. das Índias Ocidentais, datados 


de 1623 a 1655. Apesar de sua evidente im- 
portância para a História Pátria, apenas foram 
“aproveitadas, ainda no século passado, por 
Francisco Adolfo de Varnhagen, para sua 
“História das Lutas com os Holandeses no 
— Brasil desde 1624 até 1654, e, na atual cen- 
" túria, pelo Sr. Rodolfo Garcia, nas eruditas 


E a I 
anotações feitas à História Geral do Brasil, 


do mesmo” Visconde de Pórto Seguro. 


E”, portanto, 
do Serviço de Documentação do Ministério da 
Educação e Saúde, dirigido pelo Sr. Antônio 
Simões dos Reis, iniciando a publicação dos 
referidos Documentos Holandeses em tradução 
das cópias francesas realizadas pelo Sr. 
Abgar Renault, precedida de precisa “ Expli- 
cação”, de autoria do Sr. Rodolfo Garcia. 
Como assinalou este, 
de Joaquim Caetano foi assinalada, nas Efe- 


mérides Brasileiras, pelo Barão do Rio Bran- 
co, que salientou a conveniência da publicação 


agora encetada por iniciativa do ex-ministro da 


Educação, Sr. Gustavo Capanema, e aquies- . 
cência--do Instituto Histórico e Geográfico | 


Brasileiro. 
HéLio VIANNA 


a 


digna de aplausos a iniciativa | 


a utilidade do trabalho | 


LISTA DOS SÓCIOS 


; EM 31-12-1945 
Re PRESIDENTES HONORÁRIOS 
a * NOMES peiçd DATAS DE ENTRADA Ê RESIDÊNCIAS 


NO INSTITUTO | El 
1 — Dr. Wenceslau Brás Pereira Gomes.. 15-12-1915 Itajubá — Minas. a 
“2 — Dr. Artur da Silva Bernardes...... - 15-12-1923 Rua Valparaíso, n.º 40 RA 
E F de Janeiro. Tel. 582 
“3 — Dr. Washington Luís Pereira de Sousa. 18-7-1927 Washinston — E. “Unido 

= ; América. Sie 
4 — Dr. Getúlio Dorneles Vargas ..... - 9- 11954 S. Borja — Rio G. do Sul. 


emeit 


sócios GRANDES BENEMÉRITOS (5) (A) E 


= O x 


o o , 
Bee “1 — Dr. Alfredo Nascimento Silva... —-.... 12-12-1890 EUA: São Clemente, n.º. 
8 ata So : | 3 Rio de Janeiro —. 

Et dador 26-1891. al Cf dedo 
- 2 — Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva. 21-7-1905 Rua das Palmeiras, - 
EEE A E ia : Botafogo. — Rio. 


Eder EEE neiro. Tel. 26-07: 
“3 — Ministro Dr. Augusto Tavares de Lira, 16-9-1907 Rua das Laranjeiras | 

gere "tamento 701. Tel 25 = 
Laranjeiras | = Ripa 
Ee: y neiro. 
4 FERE fo esçÕE Basílio de ie ter +» 27-8-1914 Rua Paulino Forand 
= RE — Rio de Ja 


(AR > dio 


ê : e fone 26-7815. 
-— e mibdixator ode Carlos: des Macedo o 
Soares .. DR dna Do item a rodo nie teta 40 B- 1921 Prajaiido FE 
E Ro de parando | 


e) PRI 


/ Ed 


SÓCIOS BENEMÉRITOS (15) 


DATAS DE ENTRADA 
o ANTE O: 


Re be 2 7 y EE N ” Ni * DIR Brg Wit 


E 

— Dr. NE de Senna. pira EU 23 8-1901 Hotel Avenida — R 
E , o neiro. Tel. 22-98 
Embaixador Dr. Ramon 3. árcano..* 1 8-1910 Calle Montevidéo 1. 
nos Aires. Pi 


k e 


NOTA - —. «Os ER Grandes Peneméritos serão tirados dá lidas dos Be 
mi imo, 2 Fats de iepaieas na dao ou nas maias Permanentes tea 


NOMES ; C pATAS DE ENTRADA — RESIDÊNCIAS 
é xo INSTITUTO - 


3 — Dr. Braz Hermenegildo do Amaral. 22- 6-1911 Cidade do Salvador (Bahia) 


— Provisóriamente: Rua | 

Venâncio Flores, n.º 53, - 

Leblon — Rio de Janeiro. 

Tel. 27-3355. E 

4 — Capitão-de - Mar - e - Guerra Francisco 
Radler de Aquino . e... E 26-8-1911 Rua Raul Pompéia, nº 133, Co- 
pacabana — Rio de Janeiro. | 


, Tel. 27-0308. 
“5 Dr. Afonso d'Escragnolle Taunay.... 2-9-1911 Rua Nestor Pestana, n.º 48 — 
is — São Paulo. É 
| 6 — Ministro Dr. Alfredo Valadão...... « 19- 7-1912 Regina-Hotel, Rua Ferreira Vi- 
Bs ana, n.º 29 — Rio de Janeiro. 
a Tel. 25-7280. 
“7 — Almirante Raul Tavares.............. 23- 8-1912 Rua Visconde de Carandaí, nú-. 
o , e mero 23 — Rio de Janeiro. 
ES : Tel. 26-1755. 
.8— Dr. Afrânio Peixoto........4..0 uu 16- 7-1919 Rua Paissandu, 149 — Rio de 
E (E es = — Janeiro. Tel. 25-2496. 
A — Ministro Dr. Bernardino José de Sousa 6-8-1921 Rua Cândido Gaffrée, n.º 196 — 
Rio de Janeiro, Telefone 
o — Capitão-de-Mar-e-Guerra Carlos da 26-2662. 
Silveira”, Carneiro; ..... desses 2... 6-8-1921 Rua Aníbal de Mendonça, nú- 
mero 151, Copacabana — Rio 
| de Janeiro. Tel. 27-4949. | 
“4 — Dr. Rodolfo Garcia ............... 6- 8-1921 Rua República 'do Peru, número | 
ea -— 380, Copacabana *=' Rio de 5 
Janeiro. Tel. 27-6083. 


Ee a sal «fr 


Eve, 


da, aço 1 12 Na o ade 


Alameda São Boaventura, nú- 
mero 41, Niterói — Estado | 
do, Rio. j a 


19- 7-1924 


ú Correia RSS net ERNESTO q RE E . 10-7-1926 Cuiabá — Estado de Mato | 
; Grosso. . 4 
Dom Ricardo 'Leyéde...» ice sscianta 1-10-1928 Melo, 2.134 — Buenos, Aires. F 
== Dr. Pedro Calmon ira de Bitten- 1 
a court CRI Ae E SRA OU VR ATT wo R2- BA19Fi a R da Santa! = Glaras o ni as, q 
am E Copacabana — Rio de Ja- + 
pe | “Ss reiro. Tel. 260222. 4 


(C) 


SÓCIOS EFETIVOS (40) 
NOMES WO UBATAS DE ENTRADA dE bio 
- NO INSTITUTO Tio 


| 


env. 


Tel. 26- 6076. 


General, Dr. Liberato Rn Da Er 5- 1912 Rua São ra Xavier 


; Para ser: isbcio efetivo é. preciso pentdir no “Rio, de Ee eiro o 
róprio sobre história, geografia ografi se e 
os Estatutos) ' grs Ê rs Er. as ou parqncolo Find ainda inédito, ou ae 


Ni Es : RE 


$/3-— Ministro Hélio Lôbo.. 


4 — Dr. Edgar Roquette Pinto...... Rg 
5 — Dr. Antônio Carlos Ribeiro de An-. 


drada. 


SOS on arerero 0 E LA O a nim a ga aois VLS 


6 — Ministro Jerônimo de SEA Figueira 
de Meio 


Dus io 0 vrs) loje D sumis alo a 0 0 0.0 4 0100 0/0 sie 


7 — Capitão-de-Mar-e-Guerra Thiers Fle- 
uno sado. PIE Ra a 


.ecosercos a 


8 — Comandante Eugênio Teixeira de Cas- 
tro 


cassa. vcnsercentr ones e 


“- Sã 
9 — Dr. Eugênio Vilhena de Morais...... 


o — E A Entra Leôncio Pe-l | 
“reira Ferraz... 


cvs ss cvs osso 


e + s 
RT — Desembargador Dr. Fernando ts Vi- 
eira Ferreira 


ne sas censo ses essa ses aa 


Re — Dr. Gustavo La PROSA 


= Dr. Henrique Carneiro Leão DT, 


...... 
£ 


coccrr oo tro nana secs. 


— Dr. Rss Eerfeiran Pora. 


' 


1 


po 


es 


CEA 


Dr. Levi Pee Cairo... 


A 


DATAS DE ENTRADA 
NO INSTITUTO 


22- 8-1931 Rua Japeri, n.º 32-A, RES 


22- 8-1931 Rua, Moreira César, qo 


22- 8-1931 Rua 


Pê 8-1931 Rua Gustavo Sampaio 


Ay RRaS E 


DR SUE 


RESIDÊNCIAS 


6- 7-1912 Praia do Russell, 158, apto. 101 
Glória — Rio de Ja- 


neiro, Tel. 25-5898, 
4- 8-1913 Avenida Beira Mar, nº 210, sa 
apto. 504. Tel. 42-3275 — Vas 
Rio de Janeiro. - 
26- 9-1913 Rua do Russell, 158, apar- 
tamento. 91, Edifício Itacolomi 
Tel. 25-8056 — Glória — 
Rio de Janeiro, 
g1=5- 1917 Praia do Russell, 174 — Tele-. 
fone 25-4335 — Glória — 


Rio de Janeiro. 


I0- 7-1918 Rua Joaquim Nabuco, n.º 49,0 
apt. 81, Copacabana — ab 
“de Janeiro, Tel. 27-7832.. 


7 


8 sei 


6- 8- 1921 Rua Pereira da Silva, 
"Laranjeiras — ÉRio Es en 
neiro, Tel. 25-0639. . g 


6- 8-1921 Arquivo Nacional (Praça | y da 
República) — Rio de Janeiro, 
Tel. 22-4441. 


el 
y x 


io ae Ro 


Rio Comprido 
Janeiro. 


Niterói. 
Sá Ferreira, 
Copacabana 
neiro. Tel. 


nº j 
Rio aa 
27- 2895. 


fogo 
Tel. 


etnelha — Rio. de 
Tel. 26-1536. 


Leme — Rio de 


el; 27-487 px 


KOMES 


[% 


8 — Dr. Luis Antônio Vieira da Silva =— 22. 8 1931 Edifício 


; 


“19 — Dr. Luís Felipe Vieira Sonto.. 


20 — Dr. Manuel Tavares Cavalcante 


— Ministro Dr. Otávio Tarquínio de 


— Dr. Rodrigo Otávio de Langgaard Me-— 


» neses Filho 


pt 


7 


— Dr. Alexandre José Barbosa Lima So- 


Dr. Herbert Canabarro Reichardt. EA 


E a 


; 


Dr. Lea Antônio fas eo Bitten-. 


Cláudio Ganns 


a go A Dr. João Martins de E r 
— valho 


rig Melo Franco 


uy 


“DATAS DE. ENTRADA 


No INSTITUTO | 


Ttacolomi' di q 
Russell) n.º 158, apt. 61 — 
Rio de 

25-9717. 

22- 81931 Rua Voluntários da 
n.º 69 — Rio de Janeiro, Te- 
lefone 26-1700. 

22- 8-1931 Rua Urbano dos Santos, n.º 
Urca — Rio de Janeiro, Te- 
lefone 26-1046. 


+ 


22- 8-1931 Rua Inglês de Sousa, n.º 160, 
Gávea Rio de 


Tel. 26-3623. 


22- 8=1931, Rua São Clemente, nº 421 — 
Rio de Janeiro. Telefone 

26-0953. 
22- 8-1931 Rrato André Reboutas: nº a 
Engenho Velho 
Janeiro. Tel. 28-0864. 


22- 8-1931 Rua da Assunção, n.º 


p. 5-1937 Rua Z | 
fas (Urca) — Rio de Jia | 


- fogo Rio de. 
“Ee, 26- 4861. cz 


Otávio urna nº 


“Tel. 26-1501. 


-31- 5-1930 Rua Sá Earp. nº 9 li 


í 


q 15- 121939. Avenida Beira. Mar, Ti 


Pao 


Ent? 
be mr 


“4 neiro.- Tel, 252684. Pu 
Ra 5-1939 Miguel Lemos, 21, apt. Pr 


" pacabana — Rios de Je 
nel; 27-1014. 'a 


2 


E ; 
es À 


dO de pes O feio 


y prio 25. Rio de 
a -2 a Etta 


dc?) 


de pe ar F 


Janeiro. Telefone | À 


Pátria, 


58, 


Janeiro. 


vm 


k 


Rio de + 


a 


NOMES A 


k 35 — General Pedro de Alcântara Caval- 


canti de Albuquerque. ....... NET ADERS 
36 — Francisco Marques dos Santos...... se 
1. 37 — Dr. Hélio Vianna.......... Spade. 


5 38 -=" Dr; 
4 SÊ CASE RS Sha o Rei ala Etica aos çE Se EE 


39 — Dr. 


: E: R E de Janeiro. 

a SÓCIOS CORRESPONDENTES (40) (D) sa 
BRR rh E 

E “NOMES DATAS DE ENTRADA RESIDÊNCIAS 

be ; NO INSTITUTO ESA 


1 — Professor José Feliciano de Oliveira.. 
s — 2 — Dr: Washington Luís Pereira de Sousa 


jm Dr. Fidelino de a DD DOS ES 5 


5 — Dr. Mário Latheio do Rêgo Melo... 
6 — Dr. Clemente Gaspar Maria Branden- 
" burger RES AE 


mess aoa a asia das ynos + 


quer / 


Ê 


ay ) à ps Jia 
7— Ministro Dr. Sílvio Rangel de Castro. 


a 


= 


ps Embaixador Dr; Carlos Magalhães de 


E Embaixador De - Hildebrando Acióli.. 


“” * 


Poa A Te ê Ef o 


: Ras daRs ai 


Em) 
Ho 
É 


. RR OR gas O ca 


Y 


DATAS DE ENTRADA 


Américo Jacobina Lacombe...... À 


RE 40 General Valentim Benício da Silva... 


3 — Dr. Eugênio de Andrada Fgas....... 


REC 


SAP Nobres dente é preciso preencher as. mesmas “condições 
EA Si a o etnia Za o AGR A 


RESIDÊNCIAS 5 


NO INSTITUTO % 


Rua Uruguai, 526. Tel. 38-4321. 
— Tíújuca — Rio de Janeiro. 

Trav. Soledade, 14, Telefone 
28-5595 — Engenho Velho — 
Rio de Janeiro. 


19. 5-1944 


21-10-1944 


27-10-1944 Rua Alexandre Ferreira, 55. ' 
Tel. 26-1980 — Lapa — Rio 
de Janeiro. Es 

Ma 

27-12-1944 Rua Dr. Satamíni, 77 — Tele 

fone 28-0804 — antes EA 
Rio de Janeiro. 
28- 9-1945 Rua 19 de Fevereiro, 105. Tele. 


fone 26-7914 — Botafogo ra 
Rio de Janeiro. 

Rua Paissandu, 191. 
25-1655 — game — Rio 


% 


17-12-1945 Telefone 


19- 2-1904 Paris — França. 


4- 5-1912 Washington — 
— América 
28- 6-1913 Rua Bela Cintra, n.º sei 
São Paulo. 
28- 7-1913 Caixa Postal, nº 2926 — 
Paulo. 
31- 5-1917 Recife — Pernambuco. 
15-10-1919 N.S. da Conceição de 
Bomito (ViasspnraBia 
tado do Rio. na 
13- 9-1930 Embaixada do Brasil m 
— Holanda. 
22- 8-1931 Via de Vila Emiliani, Rá 
: Parioli — Roma. 
22- $-1931 Rua Rodrigo Cláudio, 


— São Paulo. y 


Z2- 8-1931 


22- 8-1981 

fone 27-7029. — « 
— Rio de Janeiro. 
E tr 7-1934 Frederico Lacroze, mn 


— pen uenia Aires. o 


e 71934 


Ebadda do Brasil é 
— piqcado M 


Paths 


Rg 


NOMES 
14 — Dr. Luís da Câmara Cascudo........ 
; 15 — Ministro Caio de Melo E rancos se spc 
— 16 — Dr. Vicente de Paula Vicente de Aze- 
É GR [RI ND ADA POR LR, O ES PST 


“47 — Dr. Joaquim de Sousa Leão Filho.... 
po | 


ob Dr. Antônio Apuito. anos Cobra 
19 — Professor Armando de Matos........ 


“20 — Almirante Carlos Viegas Gago Cou- 


DINHO pr Do en ie Gate riam o pede 50 na 
21 — Monsenhor Frederico Lunardi........ 
“22 — Enrique de Gândia .........cese-e eo 


FD ds 


Wa é ai 16, 0 


— pe Buenaventura Caviglia sia 


a o le 6d PAÉ HO ALGO dO DIR ar (0 16 O Sr 


k Grade de Campo Belo)............. 
— Dr. Domingos Amunategui Solar.. 
- Desembargador Jorge Hurley....... é 


Dr. Luís Norton de Matos....... REAd 


— Dr. Roberto Simonsen..,......... ndo 


PRP ER 


É - 
escura o poa an da Sa o Dn a a an o a a no 0 pa 


2440, 


: DATAS DE ENTRADA. 


2 

Aires. 4 

4-12-1936 São Vicente de Paula, 364 — 
São Paulo. ua 

4-12-1936 Rua Jardim Botânico, 305 apar- 
tamento 302, — Rio de x 

Janeiro. g 

12- 5-1937 Cuiabá — Estado de Mato | 
Grosso. la o | 

13: 4-1039 Calle Paraguai nº 1.291 À 
- Montevidéu. 

13- 4-1938 Rua das Amoreiras, 83, 3º — | 
: Lisboa. Re 
13--4-1938 “ Vita Nova de Gaia = Portugal. À 
- 31- 5-1939 Santiago do Chile. . RE reis 1 
z 

4 


Edo Walter Sralíine: Pois PS 
UE | ; foras ap 


y 


RESIDÊNCIAS 


Re 


NO INSTITUTO A 
30: 7-1034 Natal — Rió Grande do Norte. 
30- 7-1934 Otawa — Canadá. a 
15-12-1034 Rua Carlos Sampaio, nº 118 | 
2 SÃO Paulo: 1 
15-12-1934 Sorocaba, 35 — Tel. 26-1471 
— Botafogo — Rio de Ja- 
neiro. 
15-12-1984 Rua do Moreira, nº 263 — 
Pórto, Portugal. Ea 
15-12-1934 Rua São João da Foz do Douro 
— Portugal. ] 


15-12-1934 Pálace Hotet — Avenida Rio 

Branco. Rua Esperança, nú- 
mero 164 — Lisboa. 
28- 5-1935 Honduras — América Central. | 


4-12-1936 Calle Charcas, 3.440 — Buenos 


31- 5-1939 Avenida Nazaré, +: 189 —. 
| Belém, Pará. 
31- 5-1939 Ministério: dos Estrangeiros os 
Lisboa. 
31- 5-1939. Rua Boa Vista, n.º 15, 1.º and. 
— São. Palo: 


31- 5-1939 Rua São Clemente, n.º 226 — 
Rio de Janeiro. Tel, 26-7555. 

21- 8-1939 Rua Bela Cintra, 1.768 E São, 
Paulo. . E 

29- 9- 1942 Rua Brigadeiro Lais Amtigida 2 
1.º:2.701 = São. Paulo: Ca 

2742 1944 a Brigadeiro Luís Antônio, 
ai n.º 066: == São Paulo suo 
27-12-1944 Faculdade de Direito ide a 
| vador — Báhia. nro 

2rtê 1944. Instituto RA pda e Eloa ico 
do G. Ed Norte - 

tap 

e 9- 1945 Prefeitura - 
Rd caJeEre E 


“SÓCIOS HONORÁRIOS (50) (E) 


NOMES DATAS DE ENTRADA RESIDÊNCIAS 
NO INSTITUTO ? 


1— Dr. Cincinato César da Silva Braga 28- 8-1895 Rua das Laranjeiras, n.º 8 e 


Rio de-Janeiro. Tel. 25- 1320. 
- 2 — Embaixador JOSE Manuel Cardoso de E 
Oliveira. . 22- 5-1903 Rua General Dionísio, n.º ss 
— Rio de Janeiro. Telefone 
' 26-1659. je 
3 — Dr. Dom Daniel Garcia Acevedo 3-12-1906 Montevidéu — Uruguai. No 
4 — Dr. Norival Soares de Freitas 5-10-1908 Rua do Rosário, n.º 106 — Ri 
Eae de Janeiro. Tel. 43-1292. 
5 — Henry R. Lang 22- 6-1911 New York — Estados Unidos 
a da América do Norte, 
— 6 — Dr. Luís Gastão de Escragnolle Dória. 4 5-1912 Rua Delgado dé Carvalho, n.º 7 
j E — Rio de Janeiro. 
A — 280982. EE 
7 — Ministro Ataulfo Nápoles de Paiva... 6- 6-1912 Rua Valparaiso, nº 36 =« - Rio E 
- de Janeiro. Tel, qa, RR 
8 — Francisco Agenor de Noronha Santos. 6:6- 1912 “Rua D. Ana Néri, 
; Ria Fa 
9 — Dr. Alberto Lamego 28- 7-1914 Av. Copacabana, 363 cl 
. Copacabana — Rio | se 
TB Y : ! neiro. 
I0 — Ministro Dr. Aníbal Veloso Rebelo... 12-10-1915 Rua Cândido Gatfrée, 


ESTE = Professor Carlos Delgado de Carvalho. 6. 81921 Rua Siqueira Campos: 
ERECR TS ses Copacabana — Rio. 
neiro. Tel. 47-3611. 
6- 8-1921 Rua Maria | Amália," 
Muda da difcad a - 
AE q j es Janeiro. dos 
E — Ministro Dr. Dom Diego Carbonell.. 20. 7-1923 Caracas — Vene und Eai 
14 — Dr. Dom Pedro Dulanto.......... * 18-7-1927 Lima — República do 
“15 — Embaixador Dr. Luís Martins à ni 
. “Sousa en A : =»-».+ 29. 6-1928 Embaixada do red " 
E — França. 
22- 8-1931 Rua Buffon n. sá 61 — 
, Paris. 1 
s Ra Paul Codla a vero C22--6-1931 Paris, 
dp praia edi Bencaúde. Rede 22- 8-1931 


o dy Pd 


' Parissqiae ha 
22- 8-1931 Waldhausen Linzerst 
) Hannover E 


Es CERA EE, ee - 27-10-1934 Air 
Pasteur Valery Radot 27- 8 1937 + Faculdade de Medicina 
E E -— França. o 
Rcc ria cerca rero EA 12-1937 Avenida Portugal, 


Es — 26-5595, DR 
do Merino Nobre d de Melo. 19- 0-1938 R. “Joaguim Nabuco, 1 


FREIO as Janeiro. 


a. alta, feprepentação Pen 1 
(Art. 7. - dos A É ; 


NOMES DATAS DE ENTRADA RESIDÊNCIAS ande? 
NO INSTITUTO A 


24 — General de Divisão Cândido Mariano 
da: Silva - Rondo! Gsi e4 is aloe as à aja fera 14- 4-1939 Rua Domingos Ferreira, nú- 
: mero 187, Copacabana — Ria 
de Janeiro. Tel. 27-2318. 
25 — Professor Clarence Henry Haring.... 14- 4-1939 Universidade de Cambridge, 
Mass. — Estados Unidos da | 
América do Norte. 


26 — Ministro Hermenegildo Rodrigues de 


DOLTOS pi aoroLcio fa pra apa TEE Ro ja ore pega 14- 4-1939 Rua Hermenegildo de Barros, 
n.º 158, Santa Teresa — Rio + 
de Janeiro, Tel. 22-7113. 4 
27 — Dr. José Honório Silgueira ........ 14- 4-1939 B. de Irigoyen, nº 112, 2º piso | 
— Buenos Aires. 

B285-— Dr Julio, Dantas S.--.,.0 . rio cima 14- 4-1939 Rua Castilho, nº 30, 2º — 
y Lisboa. y 
29 — Professor Nels Andrew Nélson Cleven, 14- 4-1934 Universidade | de Pittsburg, 
Pensilvânia — Estados Uni- 
E dos da América do Norte. ç 
30 — Dr. Tobias do Rêgo Monteiro...... 14- 4-1939 Rua Bela Vista — Petrópolis. 
Ji Dr. Ernesto. Leme, poses evrercser «- 21- 8-1939 Rua Tupi, 425 — São Paulo. y 
— 32 — Dr. Léo Stanton Rowe .............. 21- 8-1939 Washington D.C. — Estados 
Ro - Unidos da América do Norte. 
— 33 — Dr. Valdo Gifford Leland....,....... 21- 8-1939 Washington, D.C. — Estados : 
SA Unidos da América do Norte. 
— Embaixador Dr. Osvaldo Aranha..... 15-12-1939 Rua Campo Belo, n.º 199, La- | 
ranjeiras — Rio de Janeiro. 
E | Tel. 25-1488. | é 
: 35 — Frei Pedro Sinzig (0.F. M.)........ - 15-12-1939 Convento de Santo Antônio, É 
E ai Largo da Carioca — Rio de 
E Janeiro. / 

) — Dr. Manuel Augusto Pirajá da Silva. 29. 6-1940 Alameda Itu, nº 911 — São. 
Ze pp “|. Paulo. 2214 
37 — General Estêvão Leitão de Carvalho.. 29. 9-1942 Rua Uruguai n.º 572, Tijuca — 
PR ; Rio de Janeiro. Tel. 38-0432. i 
38 -»- Dr. Félix Guisard....... SER SER qa A 29- 9-1942 Taubaté — São Paulo. + 
39 — Reverendo Joseph F. Thorning...... 29- 9-1942 Emmitsburg, Maryland — Es 
tados Unidos da América do 
Pap Norte. . Sa 
! — Dom Pedro de fcans e Bragança... 29. 9-1942. Palácio Grão Pará — Petró- 
DOliSt == 4 7 ; ER 


A Jmiranto us tin H. Beau EPE 
EM gegsá PCR eae PRO en PE MED PI AR 9- 7-1943 El Cordova — Coronado, Ca- ca 
lifórnia. Va 


No ua — 9-7-4943 Rua Barata Ribeiro nº 560, 
GER PRE se Copacabana — Rio de E 

RR Ep E neiro. Tel, 27-4434. 
Coronel Laurênio Lago ATE SMA UT 9. 7-1943 Rua Maria Ato 159, E 
y ae tamento 204, Engenho No: 
— Rio de Janeiro. é 


EA tonsg ida Costa iii O caras cc 21-12-1943 Rua “Afonso. Pena 0 af 
Ea proa darei mento 604. Tel. 28-5272, T 
a ; DERA Ee gaaio de 


NOMES DATAS DE ENTRADA RESIDÊNCIAS 
NO INSTITUTO 


Un ajá Lo DÃO od 9- 7-1934 Rua S. Clemente Y n.º 2261 0 
Rio de Janeiro, Tel, 26-6239. | 
46 — Desembargador Julião Rangel de Ma- at Janeiro, e 


GELO SOARES TA «eres EUR SD sea E 19- 5-1944 Rua Santo Amaro, 9) — Te“ 
lefone 25-8070. Glória — | 
Rio de Janeiro. 


45 — Padre Leonel F rANCA= O Jos 


47 — Arcebispo Dom Jaime de Barros Ca- 


TU TER or Rm Pb Ne SE ANE o RE MN «+ 5-9-1944 Palácio Arquiepiscopal — Rua 
ERRA E da Glória, 106 =º Telas C55t 
ao . E — Rio Ee Janeiro. E 
48 — Ministro Heitor Lira . ........ SS 9- 7-1945 Embaixada do Brasil em Cope- a 
| nhague — Dinamarca. RR E 
49 — Almirante Álvaro Rodrigues de Vas- E 
CONCelOS ed da A NS :* 28-9-1945 Avenida Portugal, 102. Tele. * E 
fone 26-1593. Urca — Rio, aj 


Eh : de Janeiro. OS pass 
50 — Almirante Jorge Dodsworth Martins.. 17-12- 1945 Rua da Glória, 32 apt.. co É 


Tel.  42-8863. Glória — 


Ea "Rio; de' Janeiro. so Cn 


— RELAÇÃO CRONOLÓGICA 


NOMES DATAS DE ENTRADÁ CLASSE ATUAL 
NO INSTITUTO 


1 — Alfredo Nascimento Silva ........ 2. 12-:2-1890 Grande Benemérito e 2º. Vice 
Presidente. : 
— 2 — Cincinato César da Silva Braga..... - 25- 8-1895 Honorário, CADENA 
3 — Nélson Coelho de Sema ....... +00» 23- 8-1901 Benemérito, de 
4 — José Manuel Cardoso de Oliveira.... 22- 5-1903 Honorário. K 
5 — José Feliciano de Oliveira ......... 19- 2-1905 Correspondente. 
6 — Manuel Cicero Peregrino da Silva... 21- 7-1905 Grande Benemérito. 
7 —. Daniel Garcia Acevedo ... E send cc...  3-12-1906 Honorário. BA 
— 8-— Augusto Saga Toi Var E e JR AS 16- 9-1907 Grande Benemérito e 1.º Vice 
“A Presidente. 
- $& — Norival E dem biretias 5.8 e gen 5-10-1908 Honorário. 
RO — Ramon Je Cárcano .t.ctcicocceeroos I- 8-1910 Benemérito. 
“11 — Braz Hermenegildo do Amaral ...... '22- 6-1911 Benemérito. 
4 DR eni VAR Edno loco rs nao cics et 22- 6-1911 Honorário. 


3 — José Bonifácio de Andrada e Silva... 15-7-1911 Efetivo. 
| 44 — Francisco Radler de Aquino.,...... 26-8-1911 Benemérito e tesoureiro. 
EE — Afonso d'Escragnolle Taunay ....... 2- 9-1911 Benemérito. 
“16 — Luís Gastão de Escragnolle Dória... 4-5-1912 Honorário. eo. 
17 — Washington Luís Pereira de Sousa... 4-5-1912 Correspondente e presidente 
Ecos nt ; notário. à) 
1 iberat ENTRE det. a 27- 5-1912 Efetivo. 
oo Liberato Ene endo na CENTOS o ae 
6- 6-1912 Honorário. 
— Hélio Lobo rio E age s Mim PS 6 7-1912 Efetivo. 
o a EE 19- 7-1912 Benemérito. PAP 

Alfredo Valadão ria e ee Ss PÁG? Benethéritol o 0 

00000 28- 7-1913 Correspondente. 
de Figueiredo .......ccesero 28 -7-1913 Correspondente. 
Roquete Pinto .......» - 4- 8-1913 Efetivo. 


ntônio Carlos Ribeiro de Andrada... 26- 9-1913 Efetivo. 
As a, tri Ré ARES 


a Ê NOMES DATAS DE ENTRADAS 
Se | : NO INSTITUTO 
28 — Alberto Lamego... ..a ce -cnosaslmndco 28- 7-1914 
“20 — Basílio de Magalhães ...........0--. 27- 8-1914 
"30 — Anibal Veloso Rebelo .....ccceereero 12-10-1915 
31 — Jerônimo de Avelar Figueira de 
a INDIO EO Pirata ro Sera Topo e EN O EE apar d ra e r 31- 5-1917 
32 — Mário Carneiro do Rêgo Melo E Ea 31-5-1917 
33 — 'Thiers Fleming . 20.25". -t. cacem 10- 7-1918 
“84 —- Afrânio Peixoto «estuscessecesereros 16- 7-1919 
“35 — Clemente Gaspar Maria Branden- 
: Dutget 20 ia ma! antrpzalo a iso em ratidé ro 15-10-1919 
“36 — Bernardino José de Sousa .......... 6- 8-1921 
“37 — Carlos Delgado de Eatvalhos.» ce se eme 6- 8-1921 
'38 — Carlos da Silveira Carneiro ..........- 6- 8-1921 
“39 — Engênio Teixeira de Castro .......- 6- 8-1921 
40 — Eugênio Vilhena de Morais ...----.  6-8-1921 
41º — — José Carlos de Macedo Soares ....- cv G BE VOA 
— Otelo de Sousa Reis PRE OR SS PSC 6- 8-1921 
43 — Rodolfo Augusto de Amorim Garcia.. 6- 8-1921 
: 44 — - Diego Carbonell 2 = et-ajo cravo SETA repre Va 20- 7-1923 


45 — Francisco José de Oliveira Viana..-. 19- 7-1924 
46 — Dom Francisco de Aquino Correia... 10- 7-1926 
dj "Pedro  Dulanta, 0 son eine satesado a a ia 10- 7-1926 
48 — Luís Martins de Sousa Dantas...... 18- 7-1927 
49 -— Ricardo Levene ....eccerecmeeeaneos 29. 6-1928 


E Path RIVEL soa sa NT O:0 di bla e lo paulo nie E é 1- 1-1928 
— Sílvio Rangel de Castromic as. sieensei 13- 9-1930 
52 — Paul Coulet .......... so sessiseo ooo 13- 9-1930 
— Joaquim Bensaúde: .......c.oseecoos 22- 8-1931 


54 — Antônio Leôncio Pereira Ferraz .... 22- 8-1931 
55 — Carlos Magalhães de Azevedo “assis o 22- 8-1931 
So Djalma Forjaz sos uost se pato iss 22- 81031 
— Estêvão de. Mendonça BEAR RENTE Sae 22- 8-1931 
— Fernando Luís Vieira Ferreira ...... 22- 8-1931 
e Gustavo: Barroso” sake scradãs PR 22- 8-1931 


vis Carneiro Leão Teixeira 


E PAC CORE DT ACAM PDD O TS 22- 8-1931 

ba Brera da Das tosdio de 22- 8-1931 

- idem o E GO Per AUTO E PARES 22- 8-1991 
Toaoada Costa Ferreira lj een cl E PD DA VOLTO 
José Wanderley de Araújo Pinho.... 22. 8-1931 
— Levi Fernandes Carneiro ERR ANA a 22- 8-1931 
— Lu no Per UE pD EO] 
Luís Antônio Vieira da Silva ........ 22- 8-1931. 
uís Filipe Vieira Souto ...... AR 22- 8-1931 
anuel Tavares Cavalcanti .......... 22- 8-1931 
távio Tarquínio de Sousa ...... rodo DARLBUD A. 


Pedro Calmon Moniz de Bittencourt.. 22- 8-1931 
Rodrigo Otávio de Langgaard Meneses 


PENTRO Sie ada man E par is Pata o Der 4] 
Virgílio Correia Filho PEA e. Prep ; Poa 8 Ras, 


Rn EE, Ria, of aros 
=A geu de Segadas Machado fa abs 
DRA a excerto 30 71984 


CLASSE ATUAL 


Honorário. | E 
Grande Benemeérito. Y 
Benemérito. 


Efetivo. 

Correspondente. 
Efetivo. E 
Benemérito. E) 


Pace: DEP go Dea E us RE RE 


Correspondente... 
Efetivo. 
Honorário. 
Benemérito. 
Efetivo. 
Efetivo. 
Grande benemérito e Pro 
perpétuo. 
Honorário. 
Benemérito. 
Honorário. 
Benemérito. 
Benemérito. 
Benemérito. 
Honorário. 
Honorário. 
Benemérito. 
Honorário. 
Correspondente. 
Honorário. 
Honorário. 
Efetivo. | 
Correspondente. 
Correspondente. 
Correspondente. 
Efetivo. Ê 


BEST SRS To UN 


a Lagoa tendo 


Efetivo. 
Efetivo, 
Correspondente. | AUSES 
Honorário. - date ME 
Efetivo. Ee Vice-Presidente, Je 
Efetivo, 
Efetivo, 
Efetivo. 
Efetivo, 
Efetivo, |. 
Efetivo, bi rio 
Henenériin-fráda, RIA 


Eloi EO cla 
Rs L 9 Sesretár 


— 135 neo 


NOMES DATAS DE ENTRADA CLASSE ATUAL 
NO INSTITUTO 
76 — Caio de Melo Franco................ 30- 7-1934 Correspondente. 
77 — Luís da Câmara Cascudo ............ 30- 7-1934 Correspondente. 
0/8 — Luis Enrique Azprola Gil ...s..csecs 30- 7-1934 Correspondente. - 
79 — Manuel Gonçalves Cerejeira ........ 27-10-1934 Honorário. 
80 — Antônio Augusto Mendes Correia.. 15-12-1934 Correspondente. pane 
81 — Armando de Matos ................. 13-12-1934 Correspondente. Y 
82 — Carlos Viegas Gago Coutinho sas 15-12-1934 Correspondente. ? 
83 — Joaquim de Sousa Leão Filho........ 15-12-1934 Correspondente. 
E 84 — Vicente de Paulo Vicente de Azevedo. 15-12-1934 Correspondente. 5; 
E -85— Frederico Lunárdi . ...cccciccc, rem 28- 5-1935 Correspondente. e 
86 — Álvaro de Sales Oliveia .......... r..  4-12-1936 Correspondente. 
FP». 87 — Artur César Ferreira Reis .......... 4-12-1936 Correspondente. 
RREO os — Enrique de Gandia = ...c.--niipueres 4-12-1936 Correspondente. 
E 89 — Herbert Canabarro Reichardt ........ 12--5-1937 Efetivo. 
Eno 20 — José de” Mesquita .,...... cc cmnemene 12- 5-1937 Correspondente. É 
91 — Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt. 12- 5-1937 Efetivo. 2.º Secretário. = 
92 — Luis Pasteur Vallery Radot ......... 27- 8-1937 Honorário. : 
p= Elmano Cardim ==» sebapas o ra 17-12-1937 Honorário. 
94 — Buenaventura Caviglia (hijo) -..... 13- 4-1938 - Correspondente. 
95 — Henrique de Campos Ferreira Lima.. 13-4-1938 Correspondente. 
96 — Henrique Pereira de Cernache (Conde = 
de Campo Belo) .................... 13- 4-1938 Correspondente. a 
97 — Martinho Nobre de Melo .....-...... “19-10-1938 Honorário. 
98 — Cândido Mariano da Silva Rondon .. 14- 4-1939 Honorário. ; 
S9 — Clarence Henry Haring ............- 14- 4-1939 Honorário. ; 
100 — Hermenegildo Rodrigues de Barros .. 14-4-1939 Honorário. E 
101 — José Honório Silgueira ........ coro. 14- 4-1939 Honorário. 
RR Tubo Dantas pede coap era oracao Ter 0d 14- 4-1939 Honorário. 
— 103 — Nels Andrew Nélson Claven ........ 14- 4-1939 Honorário. ps 
- 404 — Tobias do Rêgo Monteiro ......... 14- 4-1939 Honorário. ASSAR 
GAOSES A lendo: SpUre = arms dese des da dont o 31- 5-1939 Efetivo. 
- 106 — Domingo Amunategui Solar ........ 31- 5-1939 Correspondente. 
107 — Edmundo da Luz Pinto ............ 31- 5-1939 Efetivo. 
108 — Jorge Eurici E va tareçs vas cosersseore 31- 5-1939 Correspondente. j 
109 — José Luís Batista ....specicmessoo 31- 5-1939 Efetivo. sab ADE 
110 — Luís Norton de Matos ../........... 31- 5-1939 Correspondente. (é hi 
1 — Roberto Simonsen ............ ces oo. 31- 5-1939 Correspondente. 
RE ACTA PUT AGITO ae dis cateisraio joined e ani EioTaça (o 15 31- 5-1939 Correspondente. 
113 — Ermesto Leme ..........ccctermemero 21- 8-1939 Honorário. PepuRBii 
114 — Ernesto de Sousa Campos ........... 21- 8-1939 Honorário. PR pao 
15 — Léu Stanton Rowe ............ CAE - 21- 8-1939 Honorário. po 
16 — — Valdo rar VbElando Wo? Aetristaça 15-12-1939 Efetivo. - Pá 
17 — Cláudio (Er trt SS De, PDR A (15-12-1939 Honorário. o 
18 - EO smaldo nAtanha 1 are réjo cpansgo sy dmice 15-12-1939 Honorário. mm 
19 — Pedro É EE end a LAS E ++» 26- 6-1940 Efetivo. 
— Cristóvão Leite de Castro ...... «+ 26-6-1940 Honorário. 
21 — Manuel Augusto Pe. da Silva .... 29- 5-1941 Efetivo. E e 
+= Rubegr= Rosa, an pads epa o PER TRE 29- 9-1942 Correspondente. 
E Anreliano” Leite nb postes o nego str» 29- 7-1943 Honorário. DER: 
Estêvão Leite de PEC ecrserenoo  29- 7-1943 Honorário. RR 
Félix Guisard SR RE x conerneneenao piZós 7-1943 Honorário. ate 
à a “Thorning . «0.» 29- 7-1943 Honorário. 
ear SA dos dado 7-1943 Honorário. 
9- 7-1943 Honorário. . 


a 7-1943 


Efetivo. 


NOMES 


130 — João Martins de Carvalho Mourão. . 


131 Tauréênio: Lago; cu... ele etolo e o ojenniaiaro é 
132 — Rodrigo. Melo Franco de Andrade.. 
133 — Dídio Iratin Afonso da Costa ...... 


134 — Leonel França . 


dl cisrentinta w/o band SAS ia pnTo 16 DAS EO 


135 — Julião Rangel de Macedo Soares...... 

136 — Pedro de Alcântara Cavalcanti de 
Albuquerque: o esses sms emana ser soo 

137 — Jaime de Barros Câmara ........... 
138 — Francisco Marques dos Santos........ 
19922» Helio - Vianna 2. das ad sro fetolaç o ralo 6/0 jaiato 


140 — Mário Augusto Teixeira de Freitas... 


141 — João Fernando de Almeida Prado .... 
TAZ fis NV janna Filho = ut. ee ersjero cjoibiolatiraro 
143 — Nestor dos Santos Lima.........cve.. 
ud trentor Lira scans cesto sletata ça a rorsraçõ a A 
145 — Américo Jacobina Lacombe .......... 
146 — Álvaro Rodrigues de Vasconcelos..... 
EAR ANN alter Spalding 3. - 2 .uio sie airiaia o jo bleietaje 
148 — Jorge Dodsworth Martins ........... 
149 — Valentim Benício da Silva .....cs.... 


DATAS DE ENTRADA 
NO INSTITUTO” | 


CLASSE | ATUAL 


Honorário. 
Efetivo. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 
Efetivo. 
Efetivo. 


9- 7-1943 
9- 7-1943 
21-12-1943 
21-12-1943 
19- 5-1944 
19- 4-1944 
19- 4-1944 


Honorário. 
Efetivo. 
Efetivo. 
Efetivo. 
Correspondente. 
Correspondente. 
Correspondente, 
Honorário. 
Efetivo. 
Honorário. 
Correspondente. 
Honorário. 
Efetivo. 


5- 9-1944 
21-10-1944 
27-12-1944 
27-12-1944 
27-12-1944 
27-12-1944 
27-12-1944 

9- 7-1945 
28- 9-1945 
28- 9-1945 
28- 9-1945 
17-12-1945 
17-12-1945 


ORDEM ALFABÉTICA 


E “Acrorr (Hildebrando), correspondente. 

- Aceveno (Daniel Garcia), honorário. 

—  ArBuqueRrQqUuE (Pedro de Alcântara Caval- 

Ens canti de), efetivo. 

— AMARAL (Brás Hermenegildo do), benemérito. 

ANDRADA (Antônio Carlos Ribeiro de), efe- 

tivo. 
ANDRADE (Rodrigues Melo Franco de), efetivo. 
Aquino (Francisco Radler de), benemérito 
tesoureiro. 

“ARANHA (Osvaldo), honorário. 

- Azereno (Carlos Magalhães de), correspon- 

dente. 

Azeveno (Vicente de Paula Vicente de), cor- 

respondente. 

Barisra (José Luís), efetivo. 

- Barros (Hermenegildo Rodrigues de), ho- 

— norário. 

* Barroso (Gustavo), efetivo. 

 BrAuREGARD (Augustin T.), honorário. 

— BENSsAUDE (Joaquim), honorário. 

- Birrencourr (Leopoldo Antônio Feijó) efe- 

RR Utivo, 2.º secretário: 

* BrrTENCOURT (Liberato), efetivo. 

'Bormux (Lucas Alexandre), efetivo. 

- Braga (Cincinato Cesar da Silva), honorário. 

— Bracança (Pedro de Orleans e), honorário. 

-  BRANDENBURGER (Clemente Gaspar Maria), 

 - correspondente. 

o “Carmon (Pedro Calmon Muniz de Bitten- 
cout), benemérito. 

CÂMARA (Dom Jaime de Barros), honorário. 

tg (Ernesto de Sousa), correspondente, 


CarBoNELL (Diego), honorário. 

Cárcano (Ramon J.), benemérito. 

Carpim (Elmano), honorário. 

Carneiro (Carlos da Silveira), benemérito. 
Carneiro (Levi Fernandes), efetivo. É 
CarvaLHO (Carlos Delgado de), honorário 
CarvaLHO (Estêvão Leitão de), honorário. 
Cascupo (Luís da Câmara), correspondente. 
Castro (Cristóvão Leite de), efetivo. 

Castro (Eugênio Teixeira de), efetivo. 


Castro (Sílvio Rangel de), correspondente. 

CAVALCANTI (Manuel Tavares), efetivo. 

CavicLra (hijo) (Buenaventura), correspon- 
dente. 

CerejeIRA (Dom Manuel Gonçalves), hono- 
rário. 

CEerNAcHE (Henrique Pereira de), (Conde 
Campo Belo), correspondente. 


Fa 


CLaven (Nels Andrew Nélson), honorário. | 
Correia (Antônio Augusto Mendes), corres- 
pondente. À 
Correia (Dom Francisco des Aquino), bene- 
mérito. É: 
Correia (Virgílio Filho), E 1.º Secre- ; 
tário. 4 
Costa (Dídio Iratim Afonso da), dies 7 
Courer (Padre Paul), honorário. y 


CourinHo (Carlos Viegas Gago), correspon- 
dente. 

DANTAS (Júlio), honorário. 

DANTAS (Luís Martins de Sousa), nona 


Cd 


Dória (Luís Gastão de Escragnolle), hono- 
rário. 

-—DuLanNtTO (Pedro), honorário. 

Ecas (Eugênio de Andrade), correspondente. 
Ferraz (Antônio Leôncio Pereira), efetivo. 
FerreIRA (João da Costa), efetivo. 
FERREIRA (Fernando Luís Vieira), efetivo. 
FicugrreDO (Fidelino de), correspondente. 
FLeminc (Thiers), efetivo. 

Forjaz (Djalma), correspondente. 

Franca (Padre Leonel), honorário. 

Franco (Caio de Melo), correspondente. 
Freiras (Mário Augusto Teixeira de), efe 
tivo. 

“Frerras (Norival Soares de), honorário. 
GanDIA (Enrique de), correspondente. 
GANNs (Cláudio), efetivo. 

Garcia (Rodolfo de Amorim), benemérito. 
Gr, (Luís Henrique de Azarola), correspon- 


dente. 
Guimarães (Argeu de Segadas Machado), 
correspondente. 


Guisarp (Félix), honorário. 

Harinc (Clarence Henry), honorário. 

Hurrey (Jorge), correspondente. 

Knrrrinc (Hubert), honorário. 

Lacomer (Américo Lourenço Jacobina), efe- 
tivo. 

Laco (Laurênio), honorário. 

Lamego (Alberto), honorário. 

Lanc (Henry R.), honorário. 

Lzão Fr.Ho (Joaquim de Sousa), correspon- 

Z dente. - ã 

Lerre (Aureliano) » correspondente. 

Leire (Padre Serafim), correspondente. 

LeLanD (Valdo Gifford), honorário 

Leme (Ernesto), honorário. 

LevenE (Ricardo), benemérito. 

Lima (Henrique de Campos Ferreira), cor- 

— respondente. 

Lima (Nestor dos Santos), correspondente, 

Lima SosrinHo (Alexandre Barbosa), efe- 

“tivo. 

Lira (Augusto Tavares de), grande-benemé- 

. rito e 1.º vice-presidente. 

Lrra (Heitor), honorário. 

Lôzo (Hélio), efetivo. 

Lunarnr (Monsenhor Frederico), correspon- 

“ dente. : 

MacaLHÃEs (Basílio de), grande-benemérito. 

MARTINS (Jorge Dodsworth), honorário. 

Maros (Armando de), correspondente. 

Matos (Luís Norton de), correspondente. 

Mezzo (Jerônimo de Avelar Figueira de), efe- 

BZ tIVO. 

feto (Mário Carneiro do Rêgo), correspon- 

dentes ss 


EM AIIE 


Meneses Fi,HO (Rodrigo Otávio de Lange 
gaard), efetivo. 
Mesqurra (José de), correspondente. 
Monteiro (Tobias do Rêgo), honorário. 
Morais (Eugênio Vilhena de), efetivo. 
Mourão (João Martins de Carvalho), efetivo. 
Oziveira (José Feliciano de), correspondente. 
Oriverra (Álvaro de Sales), correspondente, 
Oiverra (José Manuel Cardoso de), hono- 
rário. 
Paiva (Ataulfo Nápoles de), honorário. 
Peixoro (Afrânio), benemérito. 
PrnHo (José Wanderley de Araújo), efetivo, 
3.º vice-presidente. 
Pinto (Edgard Roquete), efetivo. 
Pinto (Edmundo da Luz), efetivo. 
Prapo (João Fernando de Almeida), corres- 
pondente. 
Ranor (Luís Pasteur Vallery), honorário. 
Resêto (Anibal Veloso), honorário. 
RercHarDT (Herbert Canabarro), efetivo. 
Reis (Artur César Ferreira), correspondente. 
Reis (Otelo de Sousa), honorário. ; 
River (Paul), honorário. j na 
Ronpon (Cândido Mariano da Silva), hon 
rário. 
Rosa (Rubem), efetivo. 
Rowe (Léu Staton), honorário. | 
Santos (Francisco Agenor de Noronha), ho- | 
norário. Pao po 
SANTOS (Francisco Marques dos), efetivo. sumo 
SENNA (Nélson Coelho de), benemérito. R 
SILGUEIRA (José Honório), honorário. 
SiLva (Alfredo Nascimento), grande-bene- 
mérito, 2.º vice-presidente. 
Siva (Álvaro Alberto da Mota e), honorário, 
SiLva (José Bonifácio de Andrada e), efetivo, 
SILVA (Luís Antônio Vieira da), efetivo. |. 
Siva (Manuel Cícero Peregrino da), grande- 
benemérito. End Ur Pe 
Siva (Manuel Pirajá da), honorário. 
Siva (Valentim Benício da), efetivo. ua 
Simonsen (Roberto), correspondente, pen 
Sinzio (Frei Pedro), honorário. A 
Soares (José Carlos de Macedo), grande-be- ' 
nemérito, presidente perpétuo. RI 
Soares (Julião Rangel de Macedo), hono. 
rário. apo 
SonrÉ (Alcindo),sefetivo. AV: 
SoLarR (Domingos Amunategui), correspon- . 
dente. 
Sousa (Bernardino José de), benemérito. 
Sousa (Otávio Tarquínio de), efetivo. ro 
Sousa (Washington Luis Pereira de), corres- 
pondente. roi 
Souto (Luís Felipe Vieira), efetivo. 
SpALDING (Walter), correspondente. E 
TAUNAY (Afonso d'Escragnolle), benemérito, 
Tavares (Raul), benemérito. Pa 


Et 
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Terxeira Figo (Henrique Carneiro Leão), 
efetivo. 


THornrnc (Reverendo Joseph F.), honorário. 

VaLaDão (Alfredo), benemérito. 

Vasconcetos (Álvaro Rodrigues de), hono- 
rário. 

VranNa (Francisco José de Oliveira), bene- 
mérito. 


VIANNA (Hélio), efetivo. 


VIANNA FrLHO (Luis), correspondente. 
Sócios falecidos depois de 21-10-1944. 


ALMIRANTE HENRIQUE Borreux — Eleito efe- 
tivo em 19-5-1944, falecido no Rio de Ja- 
neiro em 29-4-1945. 


Ministro José Matoso Mara Forte — Eleito 
efetivo em 22-8-1931, falecido em Niterói 
em 11-5-1945. 


GÉNERAL EmíLio FERNANDES DE SOUSA DOCA 
— Eleito correspondente em 6-8-1921, fa- 
tecido como sócio benemérito no Rio de 
Janeiro em 21-5-1945. 


Dr. Epuarvo Marques Peixoto — Eleito 
efetivo em 23-10-1903, falecido no Rio de 
Janeiro, como honorário em 21-6-1945. 


Aronso AvuréLio Pôrto — Eleito efetivo em 
21-10-1944, falecido no Rio ds Janeiro em 
10-9-1945. 


GENERAL Augusto Tasso Fracoso — Eleito, 
honorário em 14-4-1939, falecido no Rio 
de Janeiro em -20-9-1945. É 


ArBerto RANGEL — Eleito correspondente em 
6:6-1912, falecido em Friburgo em 14-12- 
1945. 


- Visto em 31-12-1945 | 
Virgílio Correia Filho 
(1.º Secretário). 


Em Outubro de 1945 


| Noções Militares Fundamentais (Edição da 
Biblioteca Militar) Cel. J. B. Magalhães 
— Editôra Biblioteca Militar — Rio — 
1945. 
Subsídios para a História Marítima do Brasil 
— Ação e Aspectos da Marinha — 1939- 
1945. volume V. — Serviço de Documen- 
tação do Ministério da Marinha. 
“ Los Tipos de Vegetación de la República Ar- 
gentina — Alberto J. Castellanos e R. 
A. Moreau — Talleres Graficos Miguel 
Violetto — Tucuman — 1945. 
—Observaciones sobre la Vegetación de la Pro- 
vincia de Tucuman — por Jorge Hiero- 
nymes — 'Talleres Graficos Miguel Vio- 
E letto — Tucuman — 1945. 
- Reajuste de la Deuda Externa — Rafael L. 
Trujillo — Editorial El Diario Republica 
Dominicana — 1937. 


Descripción de la tarde espanola de Santo Do- 
mingo M. L. Moreau Saint-Mery. Edi- 
— tôra Montalvo — Trujillo — 1944, 
Lugar del Aprendizaje activo en la Umversidad 
é — Julio Ortega Frier — Editôra Mon- 
“talvo — Trujillo — 1944. 

“Juan Isidro Perez el ilustre Loco — Emilio 
— Rodriguez Demorize. — Editôra Montalvo 
» — Trujillo — 1944. 


Nación — Trujillo — 1944. 
ominicanismo y Educación (Publicaciones 
de la Universidad de Santo Domingo) 
— volume XXIX — Joaquim E. Salazar — 
BRR Editãrá Montalvo. — Ciudad de Trujillo 
o — 1945. ; | 

b “Cien Mine de Vida Universitaria (Publica- 
- ciones de la Universidad de Santo Domin- 
í- go) volume XXIX. Juan Rafael Pacheco. 
— Editôra Montalvo — Ciudad de Tru-. 
Jill ds 1944. 

Bula in Apostolatus Culmine del Papa Paulo 
HI (Publicacione de la Universidad de 
“Santo Domingo) — volume XXVII — 
ditôra Montalvo. — Ciudad de Auto 


— Toni -— 


Tostos | en Santo. Domingo. 
Emilio Rodriguez Demorizi — Imp. J. 


$a 


o 939. e u ) as 


E “Clasificación del Lolkore — Editorial La. 


“Diário de Viagem de Vasco da di 


“Vda Garcia Sucs. Ciudad de Trujillo “Livros del Cabildo de Lima (Libro 


LIVROS RECEBIDOS 


Exemplo e Inspiração — João Daudt dOli- 
veira — Mauá-Rio — Rio de Janeiro . 
— 1945: 5 

Caria Econômica de Teresópolis — Confe- 
rência das Classes Produtoras do Brasil. 
— Mauá-Rio — Rio de Janeiro — 1945. 

Ácias Capitulares de Mendonsa — tomo 1, anos 
1566 a 1809. — Publicacione de la Acade! 
mia Nacional de la Historia. — Guilher- 
mo Kralf Ltda. — Buenos Aires — 1945. 

História do Rio Grande do Norte — A. Ta- 
vares de Lira — Tipografia ed 
— Rio de Janeiro — 1921. 


Rag 
+ E. o 


Em Novembro de 1945 


Transformismo Antropológico (Coleção Ar E 
ma Veritatis 1.2 série — Filosofia II — | 
Paulo Siwek — Imprimiu Sociedade Im- | 
pressora Brasileira. — São Paulo — 1945. 

Sogamoso — O Espírito da Civilização Chail- 
cha — Rosala Garzuze — Prólogo de | 
Alfonso Araújo — Emprêsa Gráfica Fas: : 
ranaense — Curitiba — 1945. 

4 Psicanálise (Coleção Arma Veritati a — 
12 série — Filosofia I — Paulo ap 
S. J. — Imprimiu a Sociedade Impresso- 
ra Brasileira — São Paulo — 1945. 

Mocidade Portuguêsa — Edições Sni — Ofi 
cina Gráfica Limitada — Lisboa — 1945. 

Papel da Educação Física na Sd Mi- 


nisterio de Educación — aa 
Cultura) — José Marti — P. Fern 
y Cia — La Habana — 1945. 


História o ata de Tucuman da 


1940. 


lumes I e II — Livraria Civilização ) 
tóra — Pórto — 1945. 


tercero) anos 1598-1601. 


ESA ly ds 


Anotado por Don Juan Bromtey — Im- 
pressores Torres Aguirre — Lima — 1944. 


Em Dezmbro de 1945 


Coleção de Manuscritos inéditos agora dados 
ô Estampa — Historia de la Funda- 
ción del Collegio de la Compafiia de Per- 
-nambuco hecha en el afio de 1576 — Im- 
prensa Portuguesa — Pórto — 1923. 


Coleção de Manuscritos inéditos agora dados 
à Estampa — Anacrisis Historical (II 
parte) volumes 1, II, III, IV, por Maruel 
Pereira Novais — Tipografia: Progresso 
—Pórto — 1916. 

Auto de Santo Antônio de Gustavo de Matos 

: Sequeira, Interpretação das personagens 
“quinhentistas etc. — Serviço Ind. da 
Câmara Municipal de Lisboa — Lisboa 

— 1934. : 
Conquista de Lisboa aos Mouros (1147) tra- 

; dução de José Augusto de Oliveira — Tip. 
de da Rep. de Of?s. 


Arm. CM. L. — 
E À e Lisboa Care 1938. 
2, O Cêrco de Lisboa em 1147 — Narrativa do 
RES giorioso feito conforme os documentos 


manuscritos que pertenceram a José da 
Silva Passos, e que foram oferecidos à 


e k Real Biblioteca Pública Municipal do 
Sa Pórto — Imprensa Portuguêsa — Pórto 
— 1909. 
: Excavations at Culiacan, Smalva — Isabel 


Kelly — University of California Press 
— Los Angeles — 1945, 
5 anos de Ortografia Simplificada Brasileira 
—  —. Publicação do Circulo Osbriano — 


Jornal do Comércio — Rio de Janeiro — 
1945. 

“Porque a Farmácia Brasileira tem falhado no 

“meio médico e social — Tese apresentada 


ao Primeiro Congresso Médico-Sccial 
Brasileiro — São Paulo — março de 1945. 

- por J. Coriolano de Carvalho — Curitiba 
— 1945. 


OUTRAS PUBLICAÇÕES 
Em Outubro de 1945 


“vol. KLVII, setembro de 1945. 

"State Geological Survey — nos. 101, 102 e 
ERROS; 1943: 

* Brasilian American n.º 1.391, ano XXVII, 
29 de setembro de 1945. Rio. 

Correio de Uberlândia n.º 1.742, ano IX, 25 
de setembro de 1945. Minas. 

— Revista Rotária n.º 3, tomo XXV, septiembre 
" gde 1945. Chicago. 


"Boletim da União Pan-Americana — nº 9º 


“Boletim Municipal — Vol. VIII, ns. 19. e 20, E 


Educación n.º 37, afio 6, junio e julio de 1945. 
Venezuela. 

O Livro Americano, tomo VIII, n.º 7, julho 
de 1945. ; 

Boletim Informativo (Clube de Engenharia) 
— n.º 28, ano II, agôsto de 1945. 

Boletin del Arquivo Historico del Zulia, n.º 2 
abril, mayo, junio de 1945. 

Boletin de la Academia Nacional de Historia | 
n.º 65, vol. XXV, enero-junio de 1945. 
Buenos Aires. 

Informaciones Argentinas n.º 100, 
1945. Buenos Aires. 

Boletim Semanal da Associação Comercial de. 
S. Paulo n.º 111, ano III, 22 de setembro 
de 1945. S. Paulo. 


State Geological Survey — n.º 100. Report of 
Investigations. 1944. ; 

Arquivo-de Direito Militar — ano FI, n.º 3, 
janeiro e abril de 1945. Rio. É 

Boletim Geográfico — ano II, n.º 22, de ja- 
neiro, e 23, de fevereiro de 1945. 

Revista do Serviço Público — ano VIII n.º 3,: 
vol. 3, setembro de 1945. 

Boletim Semanal da Associação Comercial de. 
S. Paulo — n.º 112, ano 3, 29 de setembro | 
de 1945. S. Paulo. E 

4 Grã Bretanha de Hoje — nº 87, de janeiro, . 
e 88, de fevereiro de 1945. 


Fólha de Rio Prêto — n.º 2.799, ano X, 27 l 
de setembro de 1945. S. Paulo. 
Nação Brasileira — n.º 265, ano XXIII, se- | 
tembro de 1945. Rio. | 
Boletin' del Arquivo ' General del Gobierno —. 
marzo de 1945, n.º 1, tomo X, Guatemala. . 
Revista Universitária — segundo semestre de 
1944, n.º 87, afo XXXIII. Peru. : 
Boletim do Conselho Federal de Comércio Ex- 
terior — n.º 6, ano VII, junho de 1945. 
Bulletin. of the New York Public Library —. 
number 8, vol. 49, august. 1945. 
Revista das Academias de Letras — nº 57,4 
ano IX, maio e junho de 1945. Rio. 
América Indigena — n.º 3, vol. 5, júlio de as, 
México. E 
oieee e Arte — n.º 17, agôsto de 1945, SE ; 
º 16, julho de 1945. S. Paulo. 
Redteia Duperial de S. Peulo — n.º 26, julho) 
agôsto de 1945. a 
Revista de la Habana — n.º 33, ano FI; anil 
VI, maio de 1945. Habana. : 
Boletim Informativo do Ministério das Relações 
Exteriores — julho de 1945. | 


julio de. 


ano VII, janeiro e junho de 1945. 


ABC seas DU JA ano II, eo de 1945 
(Boletim) Rio. 


EReação Brasileira — n.º 20, ano E 11 de Ou- 
tubro de 1945. Rio. 

“Boletim do Ministério do Trabalho Indústria 
e Comércio, — n.º 131, ano XI, julho de 
1945 


Bulletin of the New York Public Library, — 
n.º 9, vol. 49, september 1945. 


Anuário da Escola Livre de Sociologia Polític 
de S. Edo; 12º ano letivo. 1945. 

Nova — n.º 1, ano I, julho de 1945. 

Departamento Nacional da Produção Mine- 


ral — Mica, na serra des Lourenços, 
avulsos ns. 66, 67 e 68, ano 1945. 
Boletim da União Pan-Americana, n.º 
: XLVII, setembro de 1945. 
A Defesa Nacional, — n.º 375, ano XXXII 
É agôsto de 1945. 
“The Geographical Journal — ns. 
CV, january-february de 1945. 
The American Society Legion Of Honor Ma- 
gazine, summer 1945, n.º 2, vol. VIII. 
The Pan American Book Shelf, vol. VIII, 
number 8, august 1945. 
Fólha do Rio Prêto. n.º 2. 808, ano X, 9 de 
outubro de 1945. 
“Em Guarda n.º 8, ano 4, 1945. 
“The National Geografic Magazine, october 
1945, n.º 4. vol. LXXXVIII. Washington 
“Anais da Sociedade Brasileira de Filosofia, 


2 nº 4, ano IV, 1943 a 1944. Rio de Ja- 
neiro. 


Revista do Instituto Arqueolégico, Histórico 


9, vol. 


do EZia vols 


1944. Pernambuco. 4 ; 
Boletim do Ministério da Ágricdnda n5,05 
“e 6, ano 33, maio e junho de 1944. 

“Lista Diplomática, outubro de 1945, 

uezas de Nossa Terra, n.º 20, março e abril 
de 1945. Rio de Janeiro. 

Arquivos do Instituto de Direito Social, vol. 
RE 9, n.º], agosto de 1945. S. Paulo: 
“Salubridad y Asistencia, septiembre y octubre 
de 1944, n.º 5, tomo IL. México. 


cond Catalogue of Books Zeitlin & Ver 
Brugge, number é; september 1945. Cali- 
“fornia. ; 

letin del Archivo Histórico del Zulia, n.º 
2,30 de junio de 1945. Venezuela. 


rgen ne News, ns. 72, 74 e 75, de march, 
e june de 1945. — Informaciones 
s de julio de 1945, n.º 100, 


e Geográfico Pernambucano, vol. XARXIX, Ê 


“4 Epoca — n.º 176, ano XI, junho de 1 
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Reação Brasileira — 25 de outubro de 1945, 
“ano T, n.º 22, Rio de Janeiro. 

Brazilian American, 20 de outubro de 1945, 
n.º 1.934, ano XXVII. Rio de Janeiro. 

Ánales de la Sociedad de Geografia » Historia 
de Guatemala, tomo XX, n.º 2, junio de 
1945. Guatemala. 


Boletim Semanal da dssociação Comercial de 
S. Paulo, ano III, ns, 113 e 114, de 13 de 
Setembro de 1945. Sai Paulo; 


Notícias da China — Embaixada da China — 
n.º 33, 16 de outubro de 1945. Rio de Ja- 


neiro. 
ia es L'Amerique Latine, — 2e année, 
4 Voomo 5; Per. Mars 1923. France. 
La Epa n.º 2, tome XL, juillet-agôut 
192307 Paris: 
Revista Naci onal — afio VIII, Febrero de 
1945, n.º 86; Montevideu- “Uruguay. a 
Lecturas — “segunda época, n.º 2, septiembre E 


de 1945, Santiago de Chile. 


Revista do Serviço Público — ano VIII, vol. Ee. 
IV, n.º 1, outubro de 1945, Rio, FER 


Em Novembro de 1945 


Boletim Semanal da Associação Comercial de 
São Paulo, ano HI, n.º 115, 27 de cuna 
bro de 1945. 


Books of All Ages on Varied Subjects. Cata- ES RE 
logue n.º 676, 1945. London. EA 
Boletim de Filologia, tomo IV, ns. 25, 2%. E 
27. Marzo-junio-setiembre, 1944. Mon- : 
tevideu-Uruguay. (o 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico | 
de Minas Gerais, vol. 1, 1943-1944, Belo 
Horizonte. Minas Carai 
O Brasil Esperantista — ns. 91-93, dade ae 
tembro 1945, Rio de Janeiro. DE O 
Boletim do Ear Brasil-Estados Unidos. 
— ano III, n.º 29, novembro de 1945; e 
n.º 28, outubro de 1945. Rio de nc AM 
Universidal — 16 abril-junio de 1945, Re. Ei 
publica Argentina. Fe 
4 Grã Bretanha de Hoje — n.º 89, abril de 
1945. Rio de Enio 


O Mês — de abril de 1945, n.º 16, ano II. 


Dia. 811 206 


26 de outubro el de: novembro de 194 
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Correio de Uberlândia — 30 de outubro de 
1945. n.º 1.758, ano IX. Minas Gerais. 
Boletim Trimestral, de Estatística — n.º 1, 
ano XXI, 1.º trimestre de 1945. Moçam- 
bique. 
Censo da População em 1940. V. População 
| indígena — 1945. Moçambique. 

DS A Lâmpada — n.º 48, ano XV, setembro de 

Rn: 1945. Paraná-Curitiba. 

Boletin de la direccion general de Agricul- 
tura — ns. 52 al 55 de 1944, tomo XVII, 
afio XV. Lima. Peru. 

Digesto Econômico — n.º 12, novembro de 
1945, ano T. S. Paulo. 

A Defesa Nacional — n.º 376, ano XXRII, 
setembro de 1945. Rio de Janeiro. 

R. T. D. E. (Revista Técnica e Didática 

'* de Engenharia) setembro de 1944 e junho 
de 1945, ano VI, vol. V, ns. 7,8,9e 10. 
Juiz de Fora. 

“Informativo Agrícola — septiembre y octubre 
1944, vol. 2, n.º 9, noviembre y diciembre 
de 1944 — vol. 2, n.º 10, e enero y febrero 

“de 1945, vol. 3 n.º 11. Lima-Peru. 

Vozes de Petrópolis — Setembro-outubro de 
1945 — vol. 3, fascículo 5, n.º 1, Petró- 

gi - polis. 

- Boletim Semanal da Associação Comercial de 

S. Paulo — 16 de junho de 1945. n.º 101, 

- ano III, e 26 de maio de 1945. n.º 99 

ano III, São Paulo. 

“Britânia — abril 1945, vol. 1, n.º X, Rio de 

pi janeiro, 

| A Grã-Bretanha Industrial — Rio de Janciro. 

di “The Umited States Quarterly Book List — vol. 

E opa 3, septembre 1945. Washington 

é ) A (85 

a “Anales del Museu Argentino de Ciencias Na- 

-  turales — tomo XLI, Febrero 28 — 1943, 

; Buenos Aires. 

Boletim. Geográfico, n.º 24, ano 1h E março de 

- 1945. Rio de Janeiro. 

| Boletim Semanal da Associação Comercicdl 

“o de S. Paulo — n.º 110, ano III, 15 de 

- setembro de 1945. São Paulo. 

Boletim da União Pan-Americana -— Ontubro 

“de 1945, vol. XLVII, n.º 10, Washington. 

Revista Brasileira de Geografia — outubro de 

1944, ano VI, n.º 4, Rio de Janeiro. 

“Revista sda — 87, afão VIII, marzo de 

3 1945. Uruguay. 

evista Rotaria — octubre 1945, n.º 4 tomo 

URV. 

Geografical Review — octuber de 1945, num- 

 ber 4, vol. XXXV 


EA 
Rc 
É 


Marianne — 16 de Sutubto dé 1945. Rº 1 
1.º àno. Rio de Janeiro. 7 

Boletin de Información — 17 de nbverntes de 
1945 (Embajada de Espaíia en Rio de Ja- 
neiro). 

Boletin Indigenista — vol. 5, n.º 3, septiembre 
1945. México D. F. 

The Inter American — octuber de 1945, vol. 
EVA 0: 

Fólha de Rio Prêto — n.º 2.838, ano X, 18 
de novembro de 1945. São Paulo. 

Correio de Uberlândia — n.º 1.767, ano IX, 
13 de novembro de 1945, Minas Gerais. 

Aerosul — nº 9,-ano II, setembro- outubro 
de 1945, Rio de Janeiro. : 

Boletim do Conselho Federal de Comécio EM 
terior — n.º 7, ano VIII, julho de 1945, 
Rio de Janeiro. 

Boletim da União Pan-Americana: — dutubrd 
de 1945, n.º 10, vol XLVII, Washington. 

Think — october 1945, n.º 10, vol. XI. New 
York. 

Fôlha de Rio Prêto — nº 2.826, ano X, 1 de 
novembro de 1945. São Paulo. 

Pan American Book Shelf — vol. VIII, nº 
9, september. 1945. Washington D. C. 

Revista Cubana — vol. XVIII, Enero-diciem- 
bre, de 1944. La Habana-Cuba: 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul — TII.º Trimestre 
de 1945. Pórto Alegre — Rio Grande a 
Sul. =" 

Boletim Informativo — afio I, n.º 4, jutios 
agosto 1945. Santiago. Chile. 

Moçambique — n.º 42, abril-maio-junho 1945. 
Imprensa Nacional de Moçambique—Lou- 
renço Marques. 

Revista do Clube de Engenharia — n.º 109, 
vol. XIV, setembro de 1945. Rio de Ja- 


neiro. 4 
Anuário de Lourenço Marques 31.2 edição 
1945. Ê 
“Science Digest — november 1945. vol. 18 
number 5. Chicago. ' va 


"Em Dezembro de 1945 


poleti de la Sociedad Mica de Copo 
fia y Estadistica, tomo LX, num, 4 og 
agosto de 1945. México. $ 

Boletin del Archivo General del Gobierno, 
mo X, nº 2, junio de 1945. Guater 

Boletin de Historia y Antiguedades, vol 
XXXII, ns. 367 y 368, mayo-junio 
1945. pe 


quivos de Angola — 2.º Série, vol. Il, n.º 
"8, outubro de 1944. Carangola. 


Boletin de Arqueologia — vyolumen 1, n.º 3, 
mayo-junio de 1945. Bogotá. 
Revista Brasileira de Estatistica — ano VI, 


março de 1945, n.º 21, Rio de Janeiro. 


| Fólha de Rio Prêto — ns. 2.840 e 2.844 de 


21 e 25 de novembro de 1945, ano X. 
São Paulo. 


Correio de Uberlândia — ns. 1.761, 1.764, 
RR 1/72 e 1.775, 6,9, 20 e 23 de novem- 
bro de 1945, ano IX, Minas Gerais. 


“Correio do Vale do Paraíba — n.º 714, ano 
 X, de 4 de setembro de 1945. S. Paulo. 
“Catálogo Infantil — 1946. São Paulo. 


 Voyages and Travels — vol. 2, part X, ca- 
talogue n.º 747, London. 


Informaciones Argentinas — n.º 
- de 1945, Buenos Aires. 


Relatório do ano de 1943 — apresentado à 

» — Mesa Conjunta de 29 de dezembro de 

- 1944 pelo irmão provedor Exmo. Senhor 
Dr. Antônio de Padua Sales (Irmanda- 
de da Santa Casa de Misericórdia de 
São Paulo) São Paulo. 


Endeavour — volumen IV, nº 13 — 1945, 
enero. Londres. 


em 


101, agosto 


Ciência Política — (Boletim Mensal) fascí- 
culo IV e V, volume X, abril e maio de 
Ra 1945. Rio de Janeiro. 

Em Guarda, ano 4, n.º 10, Rio de: Janeiro. 


oletim Informativo do Ministério das Re- 
p: lações Exteriores, setembro de 1945, 


5. Embajada de Espafia en Rio de 
Janeiro; e outro de 24 de novembro de 


- York. À ra 
Rio pouriL'Etudo dês Colamités tome VII, 


Jetim do Ministério do Trabalho Indústria 
Comércio — n.º 132, agôsto de 1945. 

no XI. Rio de Janeiro. is ; 

nanal da Associação Comercial de 

— ns. 118 e 119, 24 de novem- 

- de dezembro de 1945, ano III, São 


“desembro de 1945. 


ES qÃo 


n.º 21, janvier-december 1944. Genéve. . 


Belgique Amerique Latine (Bulletin Mensu 


The National Geographic Magazine, 


vol. | nO 
LXXXVIII, number six, december 1945. E 
Washington. io 


Revista Brasileira de Estatística — ano NENE 
janeiro-março de 1945, n.º 21, Rio de Ja- : 
neiro. A 


Belgique Amerique Latine — nouvelle serie ig 
n,º 1, 20 de octobre de 1945. Bruxelles. BRs 


Catalogo-Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas (1940-1945), mayo 1945. Ma- 
drid. ; 


Boletim da União Pan-Americana — novembro - 
de 1945, vol. XLVII, n.º 11, Washington. 


4 Defesa Nacional — ano XXXII, outubro Rê 
“e novembro de 1945, nos. 377 e 378, Rio. 


Revista del Museo Nacional de Guatemala. . 
Febrero de 1945, nº:1, época III, Gua- . 
temala. . E 

Boletin Bibliográfico del Consejo Superior 
de Investigaciones Científicas, n.º 13, afio, 
IH, 1945. Madrid (Espaíia). oi a 


Boletim Informativo — (Clube de Engenha- | 
ria), ano III, n.º 30, outubro de 1945. 
ah £ 4 SE: 


Salubridad y Asistencia, marzo y abril de 1945, 
n.º 8, tomo II, México D. F. b 


SUR Ceasa 
Biblos — cuarto bimestre de 1945, ano IL. 


n.º 16. Buenos Aires, A 
Engenharia — ano IV, vol. IV, novembro | 
de 1945, n.º 39, S. Paulo. Era miabEs 


Revista Rotaria — octubre 1945, tomo X 
— número 4, Chicago. Í 


ç 


Anais da Academia Brasileira de Ciências, 
tomo XVII, 30 de setembro de 1945, ES 
3, Rio de Janeiro: ad 


América Indígena — volumen Vo/ 81.24; 
bre de 1945. México D. F. 


Geologia e Metalurgia — Boletim nº, 
tubro de 1945, Universidade de S. 


Revista del Banco de. Ja República, 
agosto de 1944, volimen XVII, n 
202 e o n.º 9 de septiembre de 1945. 
letin de Información Mensual) Bo 


- d'Information de la Maison de "Ame 
que Latine), nouvelle serie n.º 
octubre de 1945. Bruxelles. 

Revista del Museo Nacional de Guatemal 

número 2, época III, . abril-mayo: j 

de 1945. Guatemala. o RA 


“Boletim db inaii da ro cioção Comercidi de 
São Paulo, nº 120, 15 de dezembro de 
1945, ano III, São Paulo. 


“Fray Mocho — ns. 1 € 2, de octubre e noviem- 
bre de 1945, ano 1. Buenos Aires. . 


“Boletim Bibliográfico Mexicano, 31 de agósto 
de 1945, afão VI, n.º 68. México. 


“The Geografical Journal — vol. CV, ns. 
HEI march e april Earl. “London. 


dnuário HidragráRieo afio V, 1944 
Boletin de Information, Embajada de Espa 
— 17 de dezembro de 1945. Rio. | 


dad do erica Publico. ano VII, vol. Iv, 
º 2, novembro de 1945. 4 


Britânia n.º 2, vol. II, agôsto de 1945. Rio d de 
Janeiro. 


Digesto PE mê 13; desenio dei 1945, 
ano 


1º ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA CO- 
MEMORATIVA DO DIA PAN-AMERI- 
CANO 


Em 18 de abril de 1945 (Sessão 1735) 


Conferência do Sr. General Pedro Cavalcanti 
Presidência : : Embaixador J. C. de Macedo 
Soares, Presidente Perpétuo. 


q 


Aberta a sessão às 17 horas sob a presidên- 
cia do Sr. Embaixador José Carlos de Ma- 
cedo Soares, Presidente Perpétuo, realizou o 
Instituto Histórico a primeira sessão ordiná- 
ria do corrente ano com o comparecimento 
dos seguintes sócios : José Carlos de Macedo 
Soares; Virgílio Correia Filho; Basílio de 
h agalhães; Cristóvão Leite de Castro; Au- 
igusto Pavares de Lira; Radler de Aquino; 
éio Lôbo; Carvalho Mourão; Pedro Cal- 
mon; Cláudio Ganns; Marques dos Santos ; 
Eugênio Vilhena de Morais; Pedro Caval- 
Canti; Emílio Fernandes de Sousa Doca; Leo- 
noldo Antônio Feijó Bittencourt ; Julião Ran 
el de Macedo Soares. 


Constituída a mesa com os membros da di- 
etoria e convidadas as pessoas gradas a ocupa- 
rem lugar no recinto, foi dada a palavra ao 
orador oficial, Dr. Pedro Calmon, para dizer 


do pelo Instituto usaria da palavra o sócio 
fetivo General Pedro Cavalcanti. 


(0) “orador, recapitulando as datas históricas 
ivas ao Panamericanismo, passou em se- 
da a falar do desenvolvimento do direito 
rnacional americano, e das suas diversas 
moda idades. Evocando as figuras que mais 
e assinalaram na vida política internacional 


ulto do Barão do Rio Branco. . 
Tendo o orador feito EA referência 


jalidade do Dr. Pedro Calmon, membro do 
tituto Histórico, o que deu ensejo:a que 
terminada a conferência do dia, pedisse 
VT para) se a com o orador 


da comemoração daquele dia, em que convi- 


“país, terminou a sua conferência, realçando 


onferência de Chapultepec, realçou a -per-. 


A missão “intelectual. 


Os oradores foram ambos muito aplaudidos, 
e ninguém mais usando da palavra, o Embar* 
xador Macedo Soares, depois de comunicar A nsdr RR 
comissão constituída para os festejos comes 
morativos do centenário do Barão do Rio 
Branco, deu por encerrada à sessão, agrades 
cendo a presença de todos que compara 
para abrilhantar a solenidade. 


[ 


“Encerrou-se a sessão às 18 e meia horas. - 
Feijó Bittencourt : 
2º Secretário. o 
2º ATA DA SESSÃO 
de 2 de maio de 1945 (Sessão 1736) 


Visita da Missão Cultural Francesa 


Aos dias dois de maio de mil e novecentos 
E guarani e cinco, presentes os seguintes. sô. É 
cios : José Wanderley de Araújo Pinho; Vir= 
gílio Correia Filho; Luís Martins de Sousa 
Dantas; Radler de Aquino; Carvalho Mou- 
rão; Pedro Calmon; Ataulfo de Paiva; Emi 
ko Eernándes de Sousa Doca; Jerônimo d 
Avelar Figueira de Melo; José Luís Batista; ” 
Julião Rangel de Macedo Soares; Cláudio | 
Ganns; Alfredo Nascimento; Leopoldo An 
tônio Feijó Bittencourt; Hélio Viana; Padre 
Serafim Leite S. J.; Alvaro Alberto; Cris-. 
tóvão Leite de Castro; Afrânio Peixoto € É 
Marques dos Santos, reuniu-se sob a presi- 
dência do 3.º Vice-Presidente, Dr, foss Wan. . 
derley de Araújo Pinho, o Instituto Histórico 
Geográfico Brasileiro, para receber a mis 
francesa, constituída dos seguintes membros : 
Embaixador Professor Pasteur Vallery Ra 
Prof. Raymund Ronze; Capitão e 
bard. 


O Presidente convidou para PD 
da mesa os Senhores: Professor Vallery 
dot, Raymund Ronze, Conde de Croy. 
se! heiro de Embaixada, representante. “do Em 
baixador da França no Rio de Janeiro. | 


Abrindo a sessão, o 3.º Vice-Preside 
da palavra enaltecendo à França e rec 
os destacados nomes que Estão, no Bra 


EE dG A 


Assim se expressou o Sr. Wanderley Pinho: 

“Na ausência do Exmo. Sr. Presidente, e 
dos Exmos. Srs.- Primeiro e Segundo: Vice- 
Presidentes, cabe-me a honra de presidir esta 
sessão, convocada para recebermos a visita 
dos ilustres membros da Missão que nos envia 
essa doce e altiva França, ainda há pouco so- 
fredora, ora redimida, e sempre heróica, ze- 
losa de restabelecer um intercâmbio intelectual 
que a guerra suspendera, ainda que nunca de- 
salentasse em nós, brasileiros, a afetiva vene- 
ração pela maior nutriz de cultura de nossa 
pátria. 

Ainda há dois dias o Sr. Professor Pasteur 
Vallery Radot definia uma sentença que con- 
sola e alegra ouvir-se de francês de tanta 
qualidade: “Não há povo que tanto tenha 
sentido os sofrimentos da França como o 
povo Brasileiro”. Ao que podemos acrescen- 
tar: — nosso coração não pulsou pela França 
apenas nos momentos de desgraça, mas exulta 
ainda agora no momento da redenção e não 
“a esquece, ao descambar -esbraseado: dêste trá- 
gico crepúsculo da violência e da tirania, neste 
instante final de funestas calamidades, quando 
se estão completando tantos destinos, e se 
rasgam altíssimos rumos aos espíritos, às na- 
ções e à humanidade. 
| São os que nos visitam representantes da 
inteligência francesa, e são franceses de casta 
dos que nem se renderam nem se transigiram, 
antes resistiram com risco para vencerem com 
glória. 

Um é Pasteur e nos vem do Instituto Pas- 
teur — tudo tão ligado ao Brasil e ao funda- 
dor desta casa; — desta casa que tem por 
honra abrigar sob seus tetos a um dos nossos 
mais eminentes confrades — o ilustre profes- 
- Sor cientista, literato e acadêmico Pasteur 

Vallery. Radot, desde 1937 sócio honorário do 
Instituto Histórico, cujo recinto por duas ve- 
- Zes ecoou nossos aplausos a sua palavra artís- 
- tica e erudita, a falar de “Charles Nicole” 
“e de “ Pasteur e Pedro II”. 


"“ Não é novo, também, entre os brasileiros, 
o Exmo. Sr. Ministro Albert Ledoux, Em- 
baixador nos bons e maus tempos da França, 
“com altas credenciais junto aos nossos homens 
de, cultura e pensamento já acostumados a lou- 
varem a mestria do conferencista e os altos 
méritos do homem de Letras. 

O Exmo. Sr. Capitão Georges Gabard 
“mostra cicatrizes que o honram e traz ao peito 
condecorações que lhe apregoam a bravura. 
Uma mutilação gloriosa o apruma e perfila 
ante nosso respeito, a recordar a fraternidade 
“das armas com patrícios nossos, empenhados 


-. como êle nos mesmos combates pela grande 


causa, 


ANE 
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O Exmo. Sr. Conde Emmanuel de Sieyés, 
portador de um grande nome que vem da res 
volução francesa, pode orgulhar-se — sinais 
de sua nobre rebeldia inconformada — dos 
vergões que lhe deixaram nos pulsos as ca- 
deias a que o mataram os invassores de seu 
país. 

O Exmo. Sr. Professor Raymond Ronze, 
eminente universitário, especializado nos es= 
tudos que são de nossa preferência e voca- 
ção, tão bravo e “ resistente” em lutas chistós 
ricas como perito historiador, além. da genti- 
leza de sua visita quis brindar-nos com as pri 
mícias de um estudo cuja leitura vai daqui a 
pouco deliciar-nos, galanteria a que somos st= 
mamente gratos e antecipadamente aplaudimos. 


“Para expressar o nosso agradecimento à 
visita tão honrosa, para saudar em nome do 
Instituto a hóspedes tão ilustres, para apre- 
sentar ao auditório o conferencista desta tarde, 
dou a palavra ao orador Dr. Pedro Calmon, 


O Dr. Pedro Calmon referiu-se inicial- 
mente às palavras do Sr. Presidente que ex- 
pressou os sentimentos desta casa na hora em 
que recebemos a visita de tão ilustre missão 
cultural. Acrescentou que constitui honra 
insigne a visita de tão ilustre missão presidida 
pelo eminente cientista M. Pasteur Vallery 
Radot. Nessa hora em que se denigram as 
trevas de sua pátria e nós a merecemos, pois 
nos tristes momentos vividos, jamais desa- 
pareceu no Brasil a crença na França de Jean- 
ne d'Arc, na França de De Gaulle, que se stlz 
perou nos desenganos da derrota e agora se 
supera na luta. O Brasil não se separou ja- 
mais de sua irmã mais velha, ou melhor, da 
sua mãe cultural. 


A aliança entre a França e o Brasil não re 
sulta de uma política do govêrno; a voz do 
Brasil, o subconsciente nacional exigem-na, 
é uma política ratificada pelo plebiscito per 
manente da vontade popular. (Com essa soli- 
dariedade com os destinos da França nós pa- 
decemos com ela, com ela tivemos os mesmos 
sonhos e exultamos dos mesmos triunfos. Hoje, 
não se trata mais de uma solidariedade senti- 
mental, pois agora colaboramos juntos para à 
vitória final das Nações Unidas.” MR 


- A seguir o Prof. Pedro Calmon dirigiu 
aos ilustres visitantes algumas palavras em 
francês, apresentando-lhes as saudações afe- 
tuosas e sinceras do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro. o É 
O presidente da sessão passou a seguir à 
palavra ao Prof. Raymond Ronze que, 
apresentar ao ilustre auditório o plano de u 
seu livro que ora está sendo impresso sôbre « 
Commonwealth: britânico, a 


- Foi a seguinte a comunicação do SEG Ronze 
“ Senhor Presidente, Senhores representan- 
tes do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro, Senhores representantes dos Embaixa- 
“dores da Inglaterra e dos Estados Unidos. 
E" com profunda emoção que tomo a pala- 
vra depois de ter ouvido tão nobres palavras 
nesta casa que representa a alta ciência e o 
belo patriotismo do Brasil. Não falo em meu 
nome, mas em nome dos historiadores fran- 
Teses e da Sociedade de História Moderna, 
cuja direção me permitiu representá- -la. Falo- 
vos também com amizade e por isso vou apre- 
sentar-vos os resultados de dois anos de labor, 
nos quais preparei um manuscrito ainda não 
publicado, sóbre o Commonwealth britânico, 
um estudo simplesmente histórico, sem nenhum 
caráter político, cujas linhas gerais procurarei 
- traçar. 
-— Primeiramente preciso justificar minha ou- 
Sadia de empreender um tal trabalho e ex- 
plicar como a ele cheguei. 
O século XIX assistiu à formação de novas 
nações de origem européia, na América, prin- 
cipalmente, mas também na África e na Ásia. 
Em tôda parte colônias de povoamento trans- 
formaram-se em Estados que conquistaram 
sua independência. Essa conquista de inde- 
pendência afastou-os de suas antigas metró- 
“poles, às vêzes mesmo com uma aparente hos- 
“tilidade. Depois, desde a segunda metade do 
“século, quando os antigos impérios coloniais 
“acabam de ser esfacelados, dá-se o fenômeno 
“inverso, tão vasto que até hoje ainda é mal 
compreendido. Entre as antigas colônias e a 
metrópole, aparecem as idéias comuns, as fra- 
ternidades, os valores comuns com um sentido 
poderoso, o das comunidades. Assistimos, as= 
sim, a uma reviravolta sentimental para as 
antigas metrópoles, como a do Brasil para 
portagal 
| Enquanto isso, o império colonial britânico 
Erotái no sentido de uma maior autonomia das 
artes que o compõem, as colônias da coroa 
tornam-se colônias de self-governments e de- 
pois Dominions que aos poucos conquistam sua 
independência. | 


O Imperialismo nasceu na Inglaterra no tem- 
po de Joseph Chamberlain, as conferências 
coloniais tornam-se então imperiais. Ésse im- 
perialismo se define na conferência de 1927, 
mas já em 1931, em Westminster, fica deci- 
dido que o Império Britânico já não existe e 
em seu lugar surge o Commonwealth ou seja, 
- comunidade britânica, de nações livres e 
iguais em direito, possuidora, -  provisóriamente, 


ainda não evoluídos, mas a caminho da liber- 
e e e ade de direitos. E o do 


de um império colonial constituído por países - 


monwealth britânico é realmente uma comuni- 
dade já posta a prova, que reprocede aos es- 
Pírito superficiais que alardeiam, fines Bri- 
tannice, 


Com tódas as subordinações oficiais rom- 
pidas e os países britânicos plenamente inde- 
pendentes, do ponto de vista econômico, Do- 
lítico, militar, naval, e mesmo diplomático, pois 
seus representantes diplomáticos são colegas 
e iguais aos da Inglaterra, o mundo-inglês no 
momento de perigo, por ocasião da guerra de 
1914-18, e o que é mais importante, mais fir 
memente ainda em 1939-40, se uniu em-tórno 
de sua Majestade o Rei, êsse rei que não é 
mais unicamente o rei da Inglaterra, mas o rei 
nacional, infinitamente respeitado de todos os 
Doôminiôns. 


Minha curiosidade das coisas' da América 
Latina e meu desejo de compreendê-la me -ha- 
viam levado a empreender um trabalho sôbre 
a evolução política da Amérca Ibérica desde 
a independência, mas tive que o abandonar mo- 
mentâneamente, pois não compreendia essa evo- 
lução, e tódas as obras que consultei, lamento - 
dizé-lo, as histórias da América em espanhol, 
em português, em inglês, mesmo os recentes ' 
trabalhos de História dos Estados Unidos, os 
de Reppy e Robertson, não me satisfizeram. 
Julguei mais conveniente estudar primeira- 
mente um fenômeno mais avançado, a flistótia 
do Commonwealth britânico. 


Ora, se há em inglês, em alemão, em fran- 
cês tôda uma vasta bibliografia, se existem 
trabalhos de primeira ordem nos Estados Uni- 
dos, se a Inglaterra possui um grande mestre 
no assunto respeitado em todo o mundo, o gran- 
de historiador de Oxford, Sir Maurice Zim- 
mern, não há, no entanto, nenhum trabalho de 
conjunto. 


Os documentos “Oficiais, mesmo os mais an- 
tigos, dão à noção de Commonwealth inter- 
pretações tão diferentes que senti a necessi- | 
dade imperiosa de defini-la, de explicá-la, ao 
menos aos estudantes de França e dos países | 
não ingléses, e de chamar a atenção sôbre essa 
sociedade de nações de forma tão original e 
tão bela que se lhe pode prever um Rea 
futuro. e 


Espero que oinpE andei a minha atitude, 
de "pesquisador que explora um terreno des- 
conhecido para descobrir um tesouro intelec-. 
tual, o conhecimento da América Ibérica, e que, 
no meio do caminho percebe que é preciso, 
para atingir seu fim, seguir por um cami-. 
nho diferente e afastado, em meio de paisa- | 
gens estranhas - e é assim levado a consagrar 
três anos de*sua vida científica mais cinco 
anos de profundas reflexões graças a Renda 


e estudar e definir a admirável comunidade 
dos povos britânicos, Commonwealth. 

Dito isso, eis o plano do meu estudo e suas 
conclusões. 

Rss Parte da nação atual do Império Britânico 
ou mais exatamente, fiz um apanhado geral, 
Meus primeiros capítulos - são um quadro 
geográfico do mundo inglês, com a apresen- 
tação de tôdas as Serras britânicas e de sua 
forma atual de governo. Esse quadro foi 
bem difícil, pois o gênio inglês se compraz 

“em uma extrema variedade, pois, contrária- 
“mente aos latinos, os britânicos não procuram 
“a unidade e menos ainda a uniformidade. 
Êisse quadro geral do Império Britânico é 
“ tão difícil que poucos, até agora, o tentaram 
“e se digo que a precisão do meu foi a maior 
possível, não posso afirmar que ele esteja 
“exato. 
Antes de mais nada, é preciso distinguir 
“as nações do Commonwealth dos países do 
Império Colonial. Deixando de lado êsses 
“últimos, vejamos quais são os países que fa- 
zem parte do Commonwealth. A questão 

"não é tão fácil quanto parece, pois os próprios 

“ “textos oficiais, mesmo os mais recentes, não 

“estão de acórdo, do mesmo modo que os do- 

* cumentos das conferências e dos gabinetes 

É iaperiais : 

; | Cheguei à conclusão de que a Irlanda e a Ín- 

dia não devem ser compreendidas no Com- 
monwealth, pois este é uma instituição ba- 

“seada num sentido profundo dos bens espi- 

rituais, religiosos e morais, no passado co- 

“mum de homens de raça e de fórça britã- 

nica e afirmada pela posse comum de um 

“homem que é o símbolo dessa unidade, o 
i 


Ora, a Irlanda repudia o passado da União, 
Céltica e católica, ela leva quase que ao 
paradoxo a afirmação de sua originalidade. 
A Índia é é um imenso país à parte, que so- 


O omínios, mesmo o o mas, seja qual 
“o estatuto que futuramente regulará as 
; lações entre. à Inglaterra e a Índia, por 
razões geográficas e raciais, esta nunca fa- 
rá. parte do mundo inglês, do Commonwealth. 
Ficam, portanto, como membros do Com- 
monwealth britânico o Reino Unido de Gra- 
Bretanha e Irlanda do Norte, o Canadá, a 
da a pa Zelândia e a Africa do 


pros 


salvo. dos Ene pio banais enterrado em, 
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ritorial; 


“inglêsas, da África do Sul desde 1806, a fim 


“os belos trabalhos de Sir Alfred Zimmern 


PRE 
uma caixa de ferro, de ouvir pelo rádio o 
discurso: pronunciado por Winston Churchil 
quando da abertura da última conferência. 
dos Primeiros Ministros e na mesma noite 
o comentador oficial ou oficioso da B. B. €. 
dar a mesma definição restritiva à qual eu. 
chegara. 


Isso me deu coragem para, vinda a liber- 
tação, entregar meu manuscrito ao editor. 


Definido o Commonwealth, propus a sua 
história por uma análise do temperamento 
britânico, ensaio modesto, baseado na psico- 
logia do povo inglês. Às conclusões das 
obras clássicas, pude acrescentar as dos mais. 
modernos geopolíticos alemães e constatei 
que nenhuma elite odeia mais e compreende 
melhor a Inglaterra que a elite alemã. Reuni 
um sem número de citações, aliás muito persa 
picazes, que focalizavam o mercantilismo in- 
glês mais importante que o materialismo ter= 
a transferência para tôda a parte 
dos costumes ingléses aos quais todos são 
muito apegados; o desprêzo, a ignorância da 
“nação” mas um sentido muito religioso de 
pátria; a necessidade da liberdade de pen- 
samento, dignidade pessoal, habeas-corpus; 
o amor imperioso ao self-government — apai- 
xonadamente desenvolvido na Inglaterra des- 
de a Magna Carta de 1215; um senso politi- 
co profundo que faz com que os conservado- 
res saibam ceder em tempo e evitar revolu- 
ções; e principalmente, o sentimento tipi- 
camente ingks, o “loyalism” que é o apêgo 
quase religioso a êsse símbolo vivo da pátria, 
o Rei, sentimento que tomou sua forma defi- 
nitiva no longo reinado da Rainha Vitória e 
confunde com o apêgo às doutrinas políticas 
e sociais as mais democráticas. 5 


Depois de ter procurado compreender a 
terra ocupada pelos britânicos e o povo in- 
glês e seu espírito, analiso históricamente o 
nascimento do Commonwealth britânico. 
Feito isso, passo a analisar separadamente a 
evolução política do Canadá desde 1763, da 
Austrália e da Nova Zelândia desde as origens 


o; 


de compreender como essas colônias passaram 
de exploração mercantil ou militar ao es 
tatuto de colônia real, de colônia real a 
lônia com self-government, - dai ao Dom 
nion, e finalmente, a evolução do Dominion ; 
até a independência total. 


Êisses estudos tiveram como fio condu 


a grande History of the British Empire 
Oxford e os melhores trabalhos canadens 
australianos, neo-zelandeses e africanos . 
Sul. Com essas fontes foi possível elabor 


tm: ataleso que dá, em um reduzido número 
| de páginas, a evolução política dêsses povos. 


“— “Terminados esses estudos, com o reconheci- 
“mento total mesmo diplomático desses países, 
dever-se-ia concluir com a dissolução do que, 
comumente, se chama Império Britânico. 
Isso não se deu no entanto, o Império ainda 
existe. Mas o que é realmente êsse Império ? 
Sempre seguindo estritamente o método his- 
“tórico, examino sua gênese, no movimento 
científico e econômico da Inglaterra nos úl- 
- timos anos do reinado da rainha Vitória e na 
“política unionista de Joseph Chamberlain. 
“Faço, em seguida a história das conferências 
coloniais e, depois de 1911, das conferências 
imperiais e apresento restmidamente a pro- 
“Giígiosa evolução constitucional do mundo 
britânico durante a guerra de 1914-18, espe- 
cialmente no govêrno verdadeiramente revo- 
ducionário de Lloyd George. Enfim, estudo, 
através das conferências imperiais de organi- 
zação da paz, a partir de 1920, a codificação 
das reformas impostas pelos delegados dos 
Dominions até a famosa conferência de 1927 
que decide a constituição -de um Common- 
wealth britânico. Uma análise do famoso 
relatório Balfour leva à explicação jurídica 
e política dessa noção original de uma Comu- 
nidade de nações britânicas livres e iguais em 
“direitos. “ Commonwealth of British Nations 
im equal partner” , cujo estatuto, votado quan- 
do da conferência, de Westminster, tornou-se 
pela, sanção real o famoso Estatuto de West- 
minster, de 31 de dezembro de pente 


— Atualmente o Commonwealth é constituído 
e nações independentes e livres mas ligadas 
tre si por uma comum dependência à coroa 
ritânica. O rei da Grã-Bretanha e Irlanda 
Norte é rei dos Dominions Britânicos, de 
“m-mar. (Cada país o considera como seu 
e o Governador-Geral dos Dominions é 
1 representante direto e tem o mesmo papel 
e êle. na Inglaterra, de árbitro. dos partidos. 
Há no entanto um. problema : : se o rei fôsse 
Residir no Canadá, por exemplo, seria êle re- 
resentado na Inglaterra por um governador? 
fato, há uma certa sutileza : cada país 


a, mas pelo. gabinete de Londres é formu- 
uma proposta de política comum. As 
ências dos primeiros ministros tem lu- 
ernadamente nas capitais. dos Dominions. 
olítica econômica também é comúm. é a 
ca das concessões imperiais, com con- 
recíprocas quanto às tarifas alfande- 
berações internacionais os Domi- 
resentação independente, do 
: FERE: ou a paz são nota- 


. tarde a Rodésia do Norte poderão se unir à. 


ndependente, mesmo quanto à política ex- 


“importância é imensa em face do. dee 


pelo e poderá ser chamado, eventualme 


das pelos respectivos parlamentos, sob propos- 
ta dos primeiros ministros, 

Nas conferências internacionais o Common- 
wealth se esforça pela coordenação de sua . 
ação para uma política comum, conciliando 
os interêsses da Grã-Bretanha e dos. Domi-. 
nions. 

A Grã-Bretanha é encarregada, em princi-. 
pio, do Império Colonial, mas os mandatos G 
as colônias foram repartidos entre os Domi-' 
nions: colônias e mandatos do Pacífico Sul à 
Austrália e Nova Zelândia, colônias e manda- 
tos ao Sul do Zambeze, Bothaland, Schwazi- 
land à África do Sul. A Rodésia do Sul já 
possuindo o estatuto de self-government e mais . 


Federação Sul-Africana. PR 

Em caso de guerra, os exércitos e as es 
quadras dos Dominions formam unidades Ses. 
paradas que combatem sob comando de seus. 
próprios generais e almirantes e sob sua Pane 
deira nacional. E, 


“Os Dominions gozam pois de uma indepenes 
dência total e no entanto há uma forte unida. 
de moral no Commonwealth, atestada pelo. : 
profundo “loyalism” em tempo de paz quan- 
do os Dominions procuram resolver seus pro« 
blemas internos, como o das raças no Canadá 
e na África do Sul, no sentido de um naciona- 
lismo canadense e sul-africano, que acaharia 
com tódas as divergências. Na guerra êsse | 
“loyalism” é 


é representado por um esfórço . 
total pela vitória, esfórço êsse bem mais firm 
em 1939 que em 1914 quando os Afrikande 


bém se opuseram. Em 1939 houve simple 
mente a oposição no parlamento dos farda 
rios do general Herzog. 


Nas decisões da política externa, 
Conferências internacionais, etc... há. ser pre 
o esfórço por manter todo o Commonwealth. oa 
dentro da mesma política, conciiiando os inte- 
Têsses das partes. Assim, pode-se ssa q 


dial. De fato, o Commonwealth | Em re 
sentantes em tôdas as partes do mundo, 
valores particulares devem ser levados em 

consideração pela Comunidade. Na Europa | 
é a Grã-Bretanha, na América, o Canadá 
Pacífico, a Austrália e a Nova. Zelândia, 


dendo que o É Cabo é o centro en d 
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' Concluindo posso dizer que existe u a So 


Mao 


em direitos e coordenam sua ação para a defe- 
sa de seus interêsses comuns e a defesa da li- 
berdade individual” e da democracia às quais 
elas estão profundamente apegadas. 

Pessoas autorizadas da Inglaterra, sábios, 
homens políticos, pensadores de todos os ho- 
rizontes do pensamento julgam que esta So- 
ciedade de Nações é um exemplo e um modê- 
lo sôbre o qual se poderá edificar futuras 
Sociedades de Nações. 

De fato, muitas coisas poderão ser aprovei- 
tadas na organização do Commonwealth para 
a construção do mundo de amanhã, mas' deve- 
se ver bem que o probelma a ser resolvido é 
muito mais complexo. 

A união do Commonwealth baseia-se sôbre 
sólidas realidades : comunidade de raça e de 


origem, comunhão de idéias fundamentais com - 


matéria de política — culto da democracia e 
de autonomia individual, — interêsses econôó- 
micos convergentes entre uma Grã-Bretanha 
industrial e naval e os Dominions fornecedores 
de alimentos e de matérias primas. 

Pode-se no entanto concluir com Sir Alfred 
Zimmeru que o Commonwealth é a mais bela 
experiência de organização internacional que 
já tenha sido tentada”, 

Terminada a sessão, o Presidente agradeceu 
o comparecimento das pessoas que vieram, com 
sua presença, homenagear os representantes 
da intelectualidade e do povo da França. 


Feijó Bittencourt 


2.º secretário. 


- 32 ATA DA SESSÃO COMEMORATIVA 
“DO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
| DO BARÃO DO RIO BRANCO 


em colaboração com o Ministério das relações 
ar Exteriores 


— Conferência do Embaixador | Hildebrando 
- Acioli sob o título “O, Barão do Rio Branco 
— ea segunda conferência de Haia”, em 30 de 
maio de 1945 (sessão 1737). 


Aos trinta dias de maio de mil e novecentos 
— e quarenta e cinco, reunindo-se o Instituto His- 
— tórico e Geográfico Brasileiro em sessão Ex- 
- traordinária, o presidente perpétuo, Embaixa- 
- dor José Carlos de Macedo Soares, assumin- 
do seu lugar na mesa que preside os trabalhos 
“desta instituição, convidou para que nela to- 
- massem parte as pessoas designadas na se- 
-- guinte ordem: S. Ex.'s; Ministro Interino das 
Relações Exteriores, José Roberto de Macedo 
“Soares; D, Aloisi Masela, Núncio Apostólico ; 


“um dos nomes mais acatados entre os mestres 


x 


2 1500 = ; | : 


nistro de Cuba, Gabriel Landa; Ministro da 
Filândia; Eino Valikangas, e o Sr. Presidente 
do Instituto Histórico de Minas, Benedito 
Quintino dos Santos. 

O Embaixador José Carlos de Macedo Soa- 
res comunicou o falecimento dos sócios: al= 
mirante Henrique Boiteux, a 29 de abril; 
Ministro José Matoso Maia Forte, a 11 de 
maio, e Emílio Fernandes de Sousa Doca, a 
21 de maio do corrente ano, dando em segui- 
da a palavra a S. Exa. o Sr. Ministro In- 
terino das Relações Exteriores, para inaugurar 
o Ciclo de Conferências Barão do Rio Branco, 

“A inauguração das conferências sôbre o 
Barão do Rio Branco, do Ciclo Itamarati, 
não pederia ser feito em melhor recinto do 
que o desta veneranda casa, onde o seu nome 
se inscreveu com os mais altos títulos de 
glória. : à , 

Ingressando neste Instituto muito jovem, 
ainda, mas depois de ter afirmado em traba- 
lhos de grande mérito as suas predileções pe- 
los estudos históricos. o Barão do Rio Bran- 
co deveria, mais tarde, presidilo em caráter 
perpétuo, consagrando, sempre, às suas ativi= 
dades, o maior desvêlo e um constante interês- 
se. Êle bem sabia como aqui se ergue, em la- 
bor constante e silencioso, um monumento pe- 
rene à grandeza da Pátria e à imortalidade 
de seus heróis. 


O Itamarati, nas comemorações do cente- 
nário do seu' mais insigne servidor, entendeu 
de dirigir-se às várias instituições culturais 
do país, a muitas das quais pertencia, como a 
êste Instituto, para solicitar-lhes que estudas- 
sem. consagrassem e glorificassem a figura 
de Rio Branco. Assim, o ensejo dêste cen- 
tenário se trona uma oportunidade a mais 
para uma revisão de tôda a obra do eminente 
chanceler. Podemos, assim, nos dar conta 
novamente da sua benemerência e verificarmos 
como, no curso do tempo, se vão engrandecen- 
do, cada vez mais, os. méritos daquele que 
demarcou os limites da Pátria e alargou-lhe 
o prestígio internacional. 


Por uma feliz conicidência, que tanto li- 
sonjeia o Itamarati, o orador de hoje, que 
nos vai evocar Rio Branco, através da sua 
ação na 2.º Conferência da Paz, quando a 
sua colaboração com o grande Rui Barbosa 
permitiu ao Brasil afirmar, solenemente os 
princípios básicos da sua política Ea 
uma das figuras ilustres de seus quadros, o 
Embaixador Hildebrando Acioli, por igual 


de Direito Internacional. Dessa maneira, por 
uma ligação a mais, me sinto feliz em decla- 
rar, em nome do meu Chefe, o Embaixador 
Leão Veloso, e no meu próprio, inaugurado 


E Ê Á 

o Ciclo Itamarati de Conferências sôbre Rio 
Branco e agradecer a êste Instituto e a tódas 
as associações que nêle se incluem e seus dig- 
“nos oradores, a contribuição que trazem à ce- 
lebração da glória imperecível de José Maria 
da Silva Paranhos, Barão do Rio Branco”. 


— Em seguida, o Sr. Embaixador Hildebran- 
do Acioli inaugurou a serie de Conferências 
com uma palestra que teve por tema o se- 
guinte : “ Rio Rranco 14 e a Segunda Confe- 
rência de Haia” 


Estiveram presentes os seguintes sócios: 
José Carlos de Macedo Soares; Augusto Ta- 
vares de Lira; Virgílio Correia Filho: Leo- 
poldo Antônio Feijó Bittencourt; Cláudio 
Ganns; Nélson de Sena; Brás do Amaral; 
Padre Serafim Leite;  Radler de Aquino; 
Hélio Viana; José Wanderley de Araújo 
Pinho; Luís Antônio Vieira da Silva: Hen- 
rique Carneiro Leão Teixeira Filho; Vieira 
Ferreira; Raul Tavares; Alcindo Sodré: -Pe- 
dro Cavalcantr; Jerônimo de Avelar Figueira 
de Melo; Carlos da Silveira Carneiro; Ataul- 
fo-Nápoles de Paiva; Pedro Calmon, Cândido 
da Silva Rondon; Luís Martins de Sousa 
Dantas; Cristóvão Leite de Castro; Mário 
Augusto Teixeira de Freitas; Joaquim de 
Sousa Leão Filho. 


1 O Sr. Presidente agradece o compareci- 
ento das autoridades e das pessoas presentes 
e declara encerrada a sessão. 


* RR Feijó Bittencourt 


2.º secretário 


NSTITUTO HISTÓRICO E DA SOCIE- 


* Aos vinte e sete dias do corrente, realizou 
3 Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
a sessão conjunta dessa academia e a Socie- 
jade de “Geografia “do Rio de Janeiro para 
homenagear os sócios últimamente desapare- 
os e pertencentes às duas instituições: Al- 
a nte Henrique Boiteux, Ministro José Ma- 
o Maia Forte e General Emílio Fernandes 
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“poldo Antônio Feijó Bittencourt; 


2 


ciedade de Geografia do Rio de Janeiro, assu- 
miu a presidência da sessão convidando para 
fazer parte da mesa os Sr. Almirante Gago 
Goudinho, General Benício da Silva, Ministro 
Fonseca Hermes, Almirante Jorge Dodsworth 
Martins, General Paula-Cidade, o 3.º Vice- 
Presidente Dr. Wanderley de Araújo Pinho 
e Dr. Virgílio Correia Filho. 


Comunicando o falecimento, a 21 do cor- 
rente, do Sr. Eduardo Marques Peixoto, elei= 
to sócio efetivo em 23 de Outubro de 1903, o 
presidente fês referências à sessão do dia e 
aos mortos cujo elogio ia ser feito. Em pri- 
meiro lugar foi dada a palavra ao Comandan- 
te Carlos Carneiro, que fêz o elogio do Al- 
mirante Boiteux, exaltando suas qualidades mor, 
rais, cultura e senso histórico. 


Teve depois a palavra o sócio Henrique 
Leão Teixeira F.º que, fazendo o elogio do: 
Ministro Matoso Maia Forte, estudou a vida 
do morto, assinalando os grandes serviços 
por ele prestados ao pais como funcionário. 
público, como jornalista e como historiador. 


Em seguida, falou o sócio do Instituto His- 
tórico Sr. Aurélio Pórto, fazendo o elogio do 
General Sousa Doca, cuja convivência de qua- 
renta anos o levou a pronunciar comovidas 
palavras de saudades. O Comandante Olivei- 
ra Belo, falando pela Sociedade de Geogra- 
fia do Rio de Janeiro, traçou o retrato moral 
do historiador e militar ilustre, fazendo a apre-. 
ciação das altas qualidades de escrtior, que 


sempre usou da pena com a maior elevação | 


de espírito e patriotismo. E 


Compareceram à sessão, muito concorrida, 
as famílias enlutadas com o desaparecimento 
de seus parentes. 


Justificaram a ausência os Srs, 
Ministro Tavares de Lyra, Thiers Fleming, 
Radler de Aquino e Hélio Lóbo. 


Sócios que compareceram: José Carlos de | 
Leo- 


Macedo Soares; Virgílio Correia Filho; 
José War-. 
derley de Araújo Pinho; Gago Coutinho; 
Cristóvão Leite de Castro; Brás do Amaral; . 
Álvaro Alberto; Padre O Brafii Leite; Au 
rélio Pôrto; Hélio Viana; Lucas A. Boiteux: 
C'áudio Ganns: Henrique Carneiro Leão Fela 
eira Filho; Carlos Carneiro; Pedro Caval- 


canti; Pedro Calmon; Julião de Macedo. Soa- | 


es; Francisco Marques dos Santos. 


O Sr. Presidente agradece o comparecimen 
to das autoridades e das pessoas presentes. f 
“declara encerrada a sessão. 


consócios: . 


Tae 


Vi 


Vi 


“Sa ATA DA ASSEMBLEIA GERAL 
ns realizada em 9 de Julho de 1945 (Sessão 1739) 


Aos nove dias de Julho ' de mil novecentos 
e quarenta e cinco, devidamente convocados 
pela segunda vez, reuniram-se no Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro os presentes 
socios : 
José Carlos de Macedo Soares; Virgílio 
| Correia Filho; José Wanderley de Araújo 
Pinho; Henrique Carneiro Leão Teixeira Fi- 
lho; Radler de Aquino; Mário Carneiro do 
Rego Melo; Jerônimo de Avelar Figueira de 
Melo; Cláudio Ganns; Ataulfo de Paiva; Ro- 
drigo Otávio Filho; Carlos Carneiro; Leopol- 
do Antônio Feijó Bittencourt: Álvaro Alberto 
Rodolfo Garcia; Padre Lebnei Franca; Ju- 
lião Rangel de Macedo Soares; Hildebrando 
— Acioi; Herbert Canabarro Reichardt; Au- 
-rélio Pórto; José Luís Batista; Hélio Viana 
e Francisco Marques dos Santos. . 
Aberta a sessão, o Presidente Perpétuo, Em- 
baixador José Carlos de Macedo Soa ares, de- 


— vidou para fazerem parte da mesa os 1.º e 
Foo secretários, Srs. Virgílio Correia Filho e 
* Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt. 


* Dando início aos trabalhos, usou da palavra 
uia se referir ao trágico acidente em que 
É estou o cruzador Bahia, propondo um 
“voto de pesar. que, unânimemente aprovado, 
“fôsse transmitido ao Ministro da Marinha. 


' Foi lida a carta do sócio Alberto Rangel 
“que diz deseja reverter à categoria de sócio 
correspondente, por ter transferido a sua re- 
idência para fora desta capital. Feita essa 
“omunicação jo Exa. declarou efetuada a 
cómo é Pi 


Eva ao centenário do Bia do Rio Bus 
i oferecida ao Ministério das Relações 


a qualidade de Presidente da Comisssão que 
u os trabalhos comemorativos. 


lido e aprovado o seguinte parecer : 


cio de 1944, cujas padaria o Ministério da 
Educação aceitou, e os documentos que o acom- 
oi de parecer que seja aprovado, com 
to de louvor ao distinto Tesoureiro que 


Rio de Janeiro, 15 de Maio de 1945. — Oli- 
eire Viana — Carvalho Mourão — Tavares 


psãoo Voo 


Esto dd 


- pois de declarar que havia número legal, con-: 


xteriores pelo Ministro Tavares de Lira, 


Foi comunicado à 
abaixo inscrito : f 

“Parecer da Comissão de; Admissão de sócios 

A Comissão de Admissão de Sócios exa- 
minou, como lhe cumpria, a proposta, datada 
de 21 de Junho último, que indicou o ministro 
Heitor Lira para sócio honorário do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, 


De acórdo com o artigo 7.º dos Estatutos, 
que preceitua: “sócio honorário somente po- 
derão ser as pessoas de alta representação 
social ou que tiverem manifestado competên- 
cia especial em matéria de História, de Geo- 
grafia, de Etnografia ou Arqueologia”, é de 
parecer que seja aprovada a referida Prog 
posta. 


Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de 1944. 
— Tavares de Lira. — Alfredo Nascimento. 


“Com restrições à vista dos numerosos. 
desvios da veracidade histórica, contidos no. 
livro sóbre D. Pedro II. mencionados pelos 
consócios Wanderley Pinho, Basílio de Ma- 
galhães, relator da Comissão de História, Sou- 
sa Doca, Leão Teixeira e Feijó Bittencourt. 


Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945. — 
Braz do Amaral. É 


“De acórdo como o voto do Prof. Bras 
do Amaral. 


Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945. Cláu- 
dio Gauns. 1 


O sócio Feijó Bittencourt pediu dispensa 
de interstício, para que se procedesse à elei- 
ção de nome proposto para sócio honorário, 
pôsto que o parecer da Comissão de. História 
a respeito do nome indicado já fora lido na. 
Assembléia Geral de 27 de Dezembro de 1944, 
estando divulgado devidamente pe'a publicação 

' do vol. 185 da Revista do Instituto. . 


Falou a respeito o sócio Wanderley Pinhel 
declarando-se contra as dispensas de inters-. 
tício, ao que respondeu o sócio Herbert Ca- 
nabarro Reichardt, argumentando com a publi- 
cação já feita do aludida parecer da Comissão, 
de História que foi considerado de grande in-. 
terêsse por ter sido ela. especialmente je 
no presente caso. : 


Submetida a votação a Dre o de ser dis- 
pensado o interstício, a assembléia, pela maio- 
ria, contra a qual se opuseram dois votos, de-. 
clarou que imediatamente se procedesse à elei- 
ção. Processada esta, o Sr. Heitor Lira. “fo 
declarado eleito pela maioria de dezenove vo 


“tos favoráveis, havendo entretanto dois. voto 
“contrário ae! 'eição, 


“Tendo sido-feita a proposta que vem pra 


transcrita, foi em relação a ela lido o pare 
da Comissão de História, que se he se ue 


Assembléia O parecer 


o DP inpasaho para sócio O ErESBMAdE te do 

: nstituto Histórico e Geográfico Brasileiro 

“o Professor Válter Spalding, 1.º secretário do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 
de do Sul, diretor do Arquivo e Biblioteca 
“ de Pórto Alegre, redator do Boletim Muni- 
“cipal daquela cidade. 

O competente historiógrafo sul- riogranden- 
se tem-se destacado por contribuições valiosas, 
entre as quais avultam : “ 2 luz da História, 
Farrapos, 4 Revoita dos Dagrões do Rio 
Grande, O Forte de Santa Tecla, Manuscrito 
Nacional, A Revolução Paraguaia, À Invasão 
Paraguaia nas Fronteiras do Brasil, Farrou- 
pilhas e Caramuru. 

Válter Spalding, entre os novos cultores 
“das letras históricas do Rio Grande do Sul, 
assinala-se pela operosidade, entusiasmo e es- 

e — erúpulo que vem imprimindo à elaboração dos 

> seus trabalhos. 

é E” um nome pois que virá abrilhantar, pela 
sua capacidade, o quadro social dêste secular 
Instituto. 


-. Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de 1944. 
"Alcindo Sodré — Rodrigo Melo Franco de 
Andrade — José Carlos de Macedo Soares — 
Radler de Aquino — Tavares de Livra — Feijó 
Bittencourt — Virgílio Correia Filho — Her- 
“bert Canabarro Reichardt — Cláudio Ganns 

ja Francisco Marques dos Santos — Wander- 

“ley Pinho — Hélio Viana.” 

* “O Senhor Válter Spalding, autor de tra- 

balhos históricos que o recomendam a êste 

Instituto, e que lhe deram justa nomeada de 

“ historiador, é € proposto para sócio correspon- 

“dente desta instituição. 

o Instituto Histórico, elegendo-o para re- 


igação de documentos que muito vieram 
cscarecr a história do Estado em que nasceu, 


roposta. | 
tio de Janeiro, 20 de junho de 1945 — Lco- 
de “Antônio Feijó Bittencourt — Basílio 


golkics — H erbert Ê anabarro Reichardt. KA 


Es 
ee Eid proposta. ES 
ap ga para sócio Benemérito o Pro- 


ões, À states oie aaa da res-. 
- Diretoria, representou-o | perante o. 
; Congresso Científico Americano”, 
| mês de Maio de 1940, reunido em 


“onde proferiu aplaudida confe- 


— 153 — 


Rider no devido tempo, pelo Preside 


Sr. Feijó Bittencourt, para dizer que. 


tiva “Sintese biográfica”, minudenciosa em 
sua extensa bibliografia e confirmativa dos 
méritos que o indicam para ocupar a vaga exis-= 
tente entre os sócios beneméritos. Rio de: 
Janeiro, 9 de Julho de 1945. — José Car 
tos de Macedo Soares — Rodrigo Otávio 
Filho -- Clándio Ganns — Wanderley Pinho. 
— José Euis Batista — Francisco Radler de 
Aquino — Feijó Bittencourt — J. A. Fi-. 
gueira de Melo — Padre Leonel Franca — 
Mário Melo — Virgílio Correia Filho — Ro- 
dolfo Garcia — Álvaro . Alberto — Carlos . 
Carneiro — Hélio Viana — Aurélio Pôrio — 
Hildebrando Acioli — Francisco Marques dos. E 
Santos”. 
Pedindo a palavra o sócio Wanderley Pinho | 
na qualidade de membro da Comissão de Es- 
tatutos, fêz a entrega do seu voto em separado . 
a respeito dos Prêmios a serem conferidos 
pelo Instituto, para os quais foi, constituída 
Comissão especial, que apresentou projeto . 
respeito. Pediu o orador a publicação no pró 
ximo número da Revista, a fim de que se fi- - 
zesse a necessária divulgação do assunto: antes. E 
de ser submetida a discussão e votação o que 
foi aprovado. O pedido feito se refere pois, 
ao avulso já publicado pelo Instituto com a. 
denominação de “Prêmios Propostos” à indi 
cação dos sócios Cláudio Ganns e Heli que | 
Carneiro Leão Teixeira Filho: ao parecer dass 
Comissão de Estatutos assinado pelos sócios :. 
Levi Carneiro, Edmundo da Luz Pinto e 
da Costa Ferreira, e finalmente ao vot 
separado que apresentou nesta sessão o 
Wanderley Pinho. 
Foi declarado, pelo 1.º Secretário, 
tava em mesa o seguinte título: Compan 
Paulista de Estrala de Ferro. a 


ações ordinárias 'nóminativas do valbi o 
de Cr$ 200,00 cada uma, que no dizer do título | 
“ constituem o fundo com o qual foi instituído, | 
o Exmº. sr, Embaixador Jose C S E 


Instituto Histórico e Geográfico Bra 


RE Paulista de Eucde de 


conforme o título datado da cidade d 
Paulo em 30 de Abril de 1945. 


Em seguida pediu a palavra o 2.º sec 


“ Max Flieuss” devia, ser instituído 


+ 


dos . sócios dos Institutos Históricos Su 


ferido de três em três anos, conforme re- 
gúular o assunto. 

Em virtude de o Estado de Pernambuco co- 
memorar o tricentenário da vitória brasileira 
contra os holandeses no campo das Tabocas, 
o sócio Sr. Mário Melo pediu que o Instituto 
Histórico manifestasse a sua adesão às come- 
morações promovidas pelo Interventor do Es- 
tado. ; 

“Tendo sido aprovada a proposta o Presiden- 
te Macedo Soares declarou que o Instituto 
Histórico dirigir-se-ia nesse sentido à autori= 
dade mencionada, enviando-se também, por 

proposta do sócio Sr. Wanderlei Pinho, igual 

+ comunicação ao Presidente do Instituto Ar- 

; queológico e Geográfico Pernambucano. 

; “ Nada mais havendo a resolver, o Presidente 
deu por encerrada a sessão. 


Feijó Battencourt 


j 2.º secretário. 


62 ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA 


- de 23 de Julho de 1945. (Séssão nº 1740) 
jes Conferência do Dr. Alcindo Sodré. 


“ “D, Pedrolle a pacificação do Rio Grande” 


- Aos vinte e três dias de Julho de mil nove- 
centos e quarenta e cinco, reuniu-se o Insti- 
- tuto Histórico e Geográfico Brasileiro sob 
a presidência do Embaixador José Carlos de 
Macedo Soares, que convidou para fazerem 
parte da mesa o Almirante Gago Goutinho e 
- Spencer Vampré. 

— Ao terminar a leitura da ata feita pelo 1.º 
secretário Dr. Virgílio Correia Filho, pediu 
“palavra o socio Dr. Nélson de Sena para 
* agradecer a indicação de seu nome proposto 
“a ser elevado à categoria de sócio benemérito. 
. Exº. valeu-se do ensejo para fazer 
“preciosas ofertas ao Instituto Histórico e, en- 
“elas, a do inventário de Barbára Helio- 
lora, imortal figura da Inconfidência Mineira, 
de D. Joaquina de Pompeu. 

"O conferencista do dia foi o sócio Dr. 
“Alcindo Sodré, que pronunciou uma conferên- 
ia a respeito da paz farroupilha e a figura do 
jonarca Pedro II. 

stavam presentes os seguintes sócios : José 
arlos de Macedo Soares: Augusto Tavares 
de Lira: Virgílio Correia Filho; Heitor Lira; 


do hoj 1 Aço 


M. : Carlos Carneiro; Gago Coutinho; Djal. 
ma Forjaz; Rodrigo Melo Franco de Andra- — 
de; Julião Rangel de Macedo Soares; Ruben |. 
Rosa e Hélio Viana. ; 
O Sr. Presidente agradece o comparecimento 
das. pessoas presentes e declara encerrada a 


| sessão. 


Feijó Bittencourt 


2.º secretário. 


7a ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA 
em 27 de Agôsto de 1945. (Sessão n,º 1741). 


Conferência do Comte. Lucas Boiteux 
sôbre “A marinha Brasileira, sua formação e 
primeiras atividades”. 

No dia vinte e sete de Agósto de 1945, reuniu- 
se no Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sieiro, para ouvir a conferência do coman- 
dante Lucas Boiteux, que discorreu a respeito | 
da “ A Marinha Brasileira, sua formação | 
e primeiras atividades”, assunto de História | 
Naval em que o conferencista é destacado es- | 
pecialista. j 

Instalada a sessão pelo Sr. Presidente Per- 
pétuo, Embaixador José Carlos de Macedo 
Soares, que convidou o almirante Gago Couti- | 
nho para fazer parte da mesa, foi dada a pa- 
lavra ao conferencista que revive a história 
da Marinha Portuguêsa e principalmente os 
feitos dos homens do mar, que abraçaram a 
causa da independência brasileira, na época | 
tão dependente do domínio do mar. ; 

Achavam-se presentes os seguintes sócios : | 
José Carlos de Macedo Soares; Radler de . 
Aquino; Virgílio Correia Filho; Lucas Boi- . 
teux: Braz do Amaral; Vieira Ferreira; Gago 
Coutinho; Afonso d'Escragnolle Taunay; Fei-. 
jó Bittencourt; Cláudio | Ganns; Francisco 
Marques dos Santos; Hélio Viana; Julião de . 
Macedo Soares. ã 

Justificou a sua ausência o Sr. Ministro 
Tavares de Lira. % 

A conferência terminou sob aplausos da as-. 
sistência que concorreu à sessão do Instituto. 

Encerrou-se a sessão às 18 e meia horas. 


Hr ção 


gare na 


ep 


Em 


Feijó Bittencourt . 
2º secretário 


La € 
dai 


Ro 


82 ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL 
de 28 de setembro de 1945 (Sessão n.º 1742) 


at 


Aos vinte e oito dias do mês de Setembro de. 
mil e novecentos e quarenta e cinco, reuniu-. 
se em Assembléia Geral, em segunda convo: 
cação, conforme edital de dezesseis e vinte e 


seis de setembro de mil novecentos e quarenta 
e cinco, às dezesseis horas e meia, o Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, sob a pre- 
sidência do Sr. Ministro A gusto Tavares 
de Lira, Priméiro Vice-Presidente. 

Achavam-se presentes os seguintes sócios : 
Augusto Tavares de Lira; Virgílio Correia 
Filho; Vieira Ferreira; ferónicia de Avelar 
Figueira de Melo ; José Wanderley de Araújo 
Pinho; Henrique Carneiro Leão Teixeira Fi- 
lho; Cândido Mariano da Silva Rondon, Hélio 
Viana, Alfredo Nascimento; Frei Pedro Sin- 
zig O. F. M.; Braz do Amaral; Alcindo 
Sodré; Cláudio Ganns; Leopoldo Antônid 
Feijó Bittencourt; Álvaro Alberto; José Luis 
Batista; Gago Coutinho; Cristóvão Leite de 
Castro; Rodrigo Otávio Filho: Carlos -Car- 
neiro e Luís Felipe Vieira Souto. 

O Primeiro Vice-Presidente, Ministro Ta- 
vares de Lira, assumindo a direção dos tra- 
balhos, declarou aberta a sessão para que fôsse 
lida e aprovada a ata da Assembléia Geral, 

“realizada em nove de julho de mil e nove- 
centos e quarenta e cinco. Submetida a vota- 
ção foi aprovada. Passou-se em seguida à 
votação para preenchimerito da vaga do sócio 
benemérito, sendo então lido o seguinte pa- 
recer : 

“A Comissão de Admissão de Sócios, reco- 
nhecendo no mais antigo do sócios efetivos, 
professor Nélson Coelho de Sena, os requisi- 
tos exigidos pelo art. 8º dos Estatutos, para 

“ sua promoção a benemérito, é de parecer que 
seja aprovada a presente piDEURIA referente 
ao assunto. 

Rio de Janeiro, nove de Julho de 1945. 
Augusto Tavares de Lira — Cláudio Gams — 
* Alfredo Nascimento Silva. 

Em Assembléia anterior fôra lida a propos- 
ta e parecer da Comissão dc História, indi- 
“cando para sócio correspondente o Sr. Valter 
Spalding. Na Assembléia, cuja ata é esta 
“lavrada, foi lido o parecer da Comissão de 

“Admissão de Sócios relativo a êsse historiador : 


2 Parecer 


“ A Comissão de Admissão de Sócios, tendo 


em vista que o Sr. Váiter Spalding, proposto 
“para sócio correspondente em 27 de Dezembro 
“de 1944, preenche todos os requisitos previs- 
tos nos Estatutos e conta com parecer favo- 
“tável da Comissão de História, assinado em 
“vinte de Junho último — manifesta-se também 
“de acôrdo com a sua inclusão no quadro so- 
“cial, que certamente saberá honrar pelos seus 
“finos dotes intelectuais. Rio de Janeiro, vinte 
três de Julho de mil novecentos e quarenta 
cinco. — Augusto Tavares de Lira — Al- 
edo Noscimento Silva — Cláudio Ganns. 


Histórico e Geográfico Brasileiro o Sr. D 


— 155 — 


Em seguida se procedeu à eleição que, 
apurada, levou o Sr. Vice-Presidente a decla- 
rar eleito o Sr. Válter Spalding. 

Para a vaga aberta no ano passado, foi pro- 
pôsto o Vice-Almirante Álvaro Rodrigues de 
Vasconcelos. Leram-se- a seguinte proposta 
e parecer : 


Proposta 


Propomos para sócio honorário do Institu- 
to Histórico e Geográfico Brasileiro o Sr. 
Vice-Almirante Álvaro Rodrigues de 'Vas- 
concelos, distinto oficial general da nossa At- 
mada e digno juiz do Supremo Tribunal Mi- 
litar. ; 

O nome do ilustre marinheiro se recomenda 
ainda à consideração do Instituto por diver= 
sos trabalhos intelectuais e jornalísticos entre 
os quais : “A administração da Marinha na 
República” cujas primícias acabam de ser 
publicadas no Jornal do Comércio de 17 de 
Dezembro no belo capítulo sobre o Almirante 
Custódio de Melo. 

Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de 1944 | — 
José Carlos de Macedo Soares — Virgílio 
Correia Filho — Augusto Tavares de Lira — 
Alcindo Sodré — Braz do Amaral — Radler 
de Aguino — Wanderley de Araújo Pinho — 
José Luís Batista — Álvaro Alberto — Frei 
Pedro Sinsig, O. F. M. — Cristóvão Leite 
de Castro — Leopoldo Antônio Feijó Bat- 


tencourt — Jerônimo de 4. Figueira de Melo 
— Cláudio Ganns — Herbert Canabarso Rei- 
chardt — Francisco Marques dos Santos 

Parecer NS 


A Comissão de Admissão de Sócios, após 
examinar a proposta referente: ao Vice-Al- 
mirante Álvaro Rodrigues de Vasconcelos para . 
sócio honorário do Instituto, opina pela sua | 
aprovação, pois que o indicado preenche ca- 
balmente as condições exigidas pelo art. Prfas 
dos Estatutos em vigor. ) 

Rio de Janeiro, nove de Julho de 1945 E 
Augusto Tavares de Lira — Alfredo Nascis | SR: 
mento —- Cláudio Ganns. RARO 

Em seguida se procedeu à 
rada resultou na proclamação do Sr. 


Vic 


honorário, 

Para a vaga de sócio efetivo MR com o 
falecimento do sócio Aurélio Póôrto foi p o- 
posto o Sr. Américo Jacobina Lacombe, 


* tendo sido lidos a seguinte proposta e parece E 


Ênio 


Evo posta: 


Propomos para sócio efetivo do Institu 


o 


Américo Jacobina Lacombe, brasileiro, ba- 
charel em Direito, atual Diretor da Casa de 


Rui Barbosa, professor em diversos colégios , 


Ex de renome nesta capital, catedrático de Histó- 
ria do Brasil na Faculdade Católica de Filoso- 
fia e na Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras do Instituto Santa Úrsula, antigo se- 
cretário da Associação Brasileira de Educação 
e bem assim do Conselho Nacional de Educa- 
ção e do Nacional de Belas-Artes, sócio funda- 
dor do Instituto Histórico de Petrópolis, e 
que, tendo participado do 3.º Congresso de 
História Nacional, promovido pelo 1. H. G: 
Re Birast apresentou ao mesmo valiosa mono- 
— grafia e nele se distinguiu como relator de 
diversos pareceres adotados em plenário. 


“E? autor de numerosos trabalhos históricos, 
reunindo, portanto, tôdas as condições para a 
“sua merecida admissão como sócio efetivo 

deste Instituto. 


"* Rio de Janeiro 21 de outubro de 1944. — 
—» José Carlos de Macedo Soares — Francisco, 
“Arcebispo de Cuiabá — Henrique Carneiro 
Leão Teixeira Filho — Pedro Calmon — Au- 
gusto Tavares de Lira — Virgílio Correia Fi- 
lho — Wanderley de Araújo Pinho — Cláudio 
Ganns — Radler de Aquino — Thiers Fleming 
“— Rodrigo Otávio Filho — Levi Carneiro — 
Serafim Leite — Padre Leonel Franca — N él- 
son de Sea — Afrânio ade -— pd 


Iurélio Pôrto — Álvaro Aborto paro “Hélio 
ana — Julião Rangel de Macedo Soares — 
rancisco Marques dos Santos. 


al oo é inda "recentemente dia a 


o Saraiva e o Cons.º Rui Barbosa, sendo 
a as seguintes obras de biografia e his- 
ória assim O “DelonSE: no e 


: “Paulo Barbosa e a Rei 
de A memória apresentada ao 
Congresso de História Nacional em 1938; 

Fundação de Petrópolis (Papel de Paulo 
rbosa), conferência no Inst. Histórico de, 
rÓ Rua em 1939. (Petrópolis, 1940) 77 


pe do nosso Presidente, erudita e criterio- 


2 — q Tndependoncia do Brasil, — Mani- 
festações . autonomistas que a precederam, 
Idéias e fatos que a determinaram”. Na His- | 
tória da Expansão Portuguêsa no Mundo — 
2.º vol. cap. IX, fasc. 33 (Lisboa, 1942). 

3 — Paulo Barbosa e a Fundação de Petró- 
polis — Separata dos Anais do IIT Congresso 
de História Nacional, vol. V (Rio de Janeiro, 
1942), publicação do Inst, Histórico e Geog. 
Brasileiro. 

4 — Paulo Barbosa — Separata do Cente- 
nário de Petrópolis — Trabalho da Comissão, 
vol. VII — (Petrópolis, 1943). 

5 — Um Passcio pela História do Brasil — 
Quatro conferências proferidas na Sociedade | 
Brasileira de Cultura--Inglêsa, no Rio de Ja- 
neiro, em 1942 (Rio de Janeiro, 1943). : 

Na coleção Brasiliana, da Companhia Edi- - 
tôra Nacional, o Sr. Américo Jacobina La- 
combe prefaciou, reviu e eruditamente ano- | 
tou as seguintes obras: 

Rui Barbosa — Mocidade e Exílio — Cartas É 
méditas (S. Paulo, 1934) (2.º? edição em 1943) 
2 — Conselheiro Aíbino José Barbosa de Oli- + 
veira — Memórias de um Magistrado do Im= | 
tério (S. Paulo, 1943). | 

Entre as excelentes traduções anotadas do | 

5 
3 


inglês devidas ao Sr. Américo Jacobina La- |. 
combe, contam-se as seguintes : y 

1 — Correspondência entre Maria Graham - 
e a Imperatriz D. Leotoldina e Cartas Ane- 
xas e Escorço biográfico de D. Pedro I,. 
com uma Noticia do Brasil e do Rio de Ja-. 
neiro em seu tempo, por Maria Graham. Nos 
ánais da Biblioteca Nacional do Rio de Ja- 
e vol. LX de 1938. so de Janeiro, 


2 — Richard F. Burton — Viagens aos Pla- 
naltos do Brasil (1868) 1.º tomo Do Rio de. 
Janeiro a Morro Velho. Vol. 197 da cit. co- : 
leção Brasiliana (São Paulo, 1941) 477 págs. 
No pré'o o tomo 2.º. 

3— Cartas de Robert Southey a João Theo- | 
dore Koster. Na Revista do Instituto His-. 
tórico e Geográfico Brasileiro, vol. 178, de 
Janeiro-Março de 1943. - 


Além das publicações periódicas citadas, tem. 
o Sr. Américo Jacobina Lacombe estábo-8 
rado; principalmente com trabalhos da his-. 
tória, nas seguintes: Revista de Estudos Ju-. 


rídicos e Sociais, A Ordem, jornal, Literatura, 
Revista Brasileira de Música (nº do 


Cen- 
tenário de Carlos Gomes) e Revista Brasi- 
leira, do Rio de Janeiro; Anuário do Museu 
Imperial, de Petrópolis; Serviam, boletim da 
Faculdade de Filosofia. Eder e Letras d 

Instituto Santa Úrsula”. 


Á vista dêsses Nulos? e Rrabilhas te a Ro 


missão de História E pra a ain d 


Sr. Américo Jacobina Lacombe, apontando-o 
- entre os atuais e mais distintos cultores da 
“História do Brasil. : 


” Rio de Janeiro, 6 de julho de 1945, — 
Henrique Leão Teixeira — Feijó Bittencourt 
— Basílio de Magalhães. 


Logo em seguida procedeu-se à votação, * 


que apurada levou a proclamação do Sr. 
Américo Jacobina Lacombe, para sócio efe- 
tivo. 


i Parecer 


A Comissão de admissão de sócios, tendo 
em vista que o Sr. Américo Jacobina Lacom- 
be, proposto para sócio efetivo, preenche todos 

* Os requisitos indispensáveis, inclusive contando 

“já com o parecer favorável da comissão de 
“história — manifesta-se inteiramente favorá- 
vel à sua admissão no Instituto. 


Rio de Janeiro, 9 de Julho de 1945 — 
"Augusto Tavares de Lira — Cláudio Ganns — 
"Braz do Amaral. 


- Logo em seguida procedeu-se à votação, 
"que apurada levou a proclamação do Sr. 
Américo Jacobina Lacombe, para sócio efetivo. 
— Com as vagas abertas pe'a ascensão de Nél- 
“son de Sena a benemérito e pela morte do 
“General Augusto Tasso Fragoso, foram lidas 
as seguintes propostas : 


Proposta 


--Propomos para sócio efetivo do Instituto 
“Histórico e Geográfico Brasileiro c Sr. Ge- 
neral Valentim Benício da Siiva, reorganiza- 
dor da Biblioteca Militar e seu ex-presidente, 
“membro do Conselho Diretor da Liga de De- 
“fesa Nacional, sócio efetivo do Instituto de 
“Geografia e História Militar do Brasil e ex- 
“presidente dessa instituição, membro da Aca- 
' demia Sul-Riograndense de Letras e do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
ul e ex-presidente do Instituto Brasil-Pa- 
E ; 
autor dos seguintes trabalhos que muito 
ecomendam como estudioso de nosso pas- 
“sado e como escritor : à 

y ; 


pe 


intônio João, ensaic biográfico. . ) 
“Caxias, conferência feita no Grande Oriente 
o Brasil. E cgi 
ório, 


q » ) 


al de Cavalaria — como é e como 


“pais de família na defesa na- 
cia feita na Associação dos 


conferência feitr na Fundação 


x 


- Televo.s; 
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— Aluno da Escola Naval onde se matr 


“viços hidrográficos nas costas marítima 


Mais uma Carga, Camaradas — tradução de | 
Sabre au toing de Marcel Dupont. qua 


A República do Peru. Suas vias de comum 
micação. Conferência feita no Instituto de 
Geografia e História Militar do Brasil, 

4 Batalha de Tuiuti — Conferência feita 
no Instituto de Educação. 


Livro do soldada Brasileiro, destinado aa 
ensino de analfabetos adultos, soldados. RS ASA 


Jourdan — Estudo biográfico do coronel Emi. | 
lio Carlos Jourdan, patrono da cadeira do au- 


tor no Instituto de Geografia e História Mi | 
litar do Brasil. SAS 


4 Emancipação de Portugal e seus reflexos dE & 
no Brasil, conferência feita no Liceu Literário 
Português. TERES 

4 República Brasileira —: Conferência feita. 
no cinguentenário da República, pa 

Discurso de ingresso na Academia Sul-Rio 
grandense de Letras, REG 
— Discurso de ingresso no Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Sul. E 


Rio de Janeiro, 4 de Novembro de 1944 — 
Alfredo Nascimento — Emílio Fernandes de. 
Sousa Doca — Feijó Bittencourt — José Ca 
los de Macedo Soares — Manuel Tavares C . 
valcanti — Virgílio Correia Filho — Alvar: 
Alberto. 


Sp RAe 


Proposta: 


Pronomos para sócio honorário do Ins 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro o Co: 
tra-Almirante Jorge Dodsworth Martins, na- 
tural de Ponte Nova, Estado de Minas Gera 


a 12 de Abril de 1900, não mais se afastou 
profissão escolhida, em que foi gradativame: 
te conquistando postos sucessivos de ascensã 
na hierarquia. E 
Oficial de Marinha, desde Dezembr: 
1903, percorreu todo o litoral do Brasil, 
de viajar pela maioria dos países europeus « 
ilhas atlânticas. j a 


Especializando-se no assunto, efetuou 


EE 
vid 


Ear 


equi 


Drd= 
sileiras e na foz do rio Amazonas, const o 
de monografias originais que lhe franquearam 
o ingresso na Sociedade de Geografia do. 
de Janeiro. f CE 
A sua competência na matéria, já entãc 
provada, indicou-o para dirigir, em | 
publicação do Mapa Geral do Brasil 
e ainda recentemente, por ocasião | 
Reunião Pan-Americana de Consulta 
Geografia e Cartografia”, coube-lhe posi 


ão de 
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( 


E', na atualidade, o Presidente do Instituto 
Oceanográfico Brasileiro, de cujas pesquisas, 
realizadas de acôrdo com o programa aceito, 
deverão resuitar - extraordinários benefícios 

" para o melhor conhecimento do litoral brasi- 
leiro e suas peculiaridades hidrográficas. 

Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de 1944 — 
José Carlos de Macedo Soares — Carlos Car- 


neiro — Cláudio Ganns — Oliveira Viana — 
Herbert Canabarro Reichardt — Basílio de 
Magalhães — Henrique Carneiro Leão Tei- 


pis geira Filho — Wanderley de Araújo Pinho — 
“ Feijó Bittencourt — Hélio Viana — Virgílio 
Correia Filho — Jerônimo de 4. Figueira de 
Melo — Hélio Lôbo — Radler de Aquino — 
» Thiers Fleming — Padre Serafim Leite — 
Es Cristóvão Leite de Castro e Luís Felipe V. 
Souto. 
Adiada a discussão dos pareceres de prêmios 
“a serem dados pelo Instituto, por não ter sido 
* publicado o n.º da Revista em que estão inse- 
ridos, o sócio Cládio Ganns fêz considerações 
a respeito da demora, explicando-lhe os mo- 
tivos. Nada mais havendo a resolver foi en- 
“cerrada a sessão. 


Feijó Bittencourt 


2.º secretário. 


- 92 ATA DA SESSÃO ORDINARIA DE 28 
* DE SETEMBRO DE 1945 (Sessão n.º 1745). 


-* Conferência do Comandante Alvaro Alberto 
“sôbre a “ Bomba atômica”. » 

* Terminada a Assembléia Geral os sócios pas- 
saram ao salão Dom Pedro II, a fim de ou- 
virem a conferência do Comandante Álvaro 
Alberto, que pronunciou interessante conferên- 
cia a respeito da História da Teoria Atô- 
mica, que acaba de ser empregada como ex- 
plosivo usado na guerra. 

—  Cempareceram a esta conferência os Srs. 
Almirante Vieira de Melo, Brigadeiro Trom- 
poswky: General, Valentim Benício da Silva; 
“Almirante Otávio de Medeiros; Alrstrante 


Almirante Hofman: Almirante Oscar 
rias Coutinho; Professor Azevedo Amaral ; 
Imirante Afonso Milanez; Representante do 
rpo de Bombeiros; Representante do Gene- 
al Odílio Denys; Dr. Mário Saraiva; De- 
embargador Duarte. 

O auditório que era numeroso acompanhou 


ncia, manifestando o aprêço é admiração 
e tem pelo ilustre químico brasileiro com a 


apo! vt A . / “e 
tificou a sua ausência em telegrama, di- 


eressado a explanação do ilustre homem de ' 


“de palmas que se fez ouvir no final.. 


ms 
cia TE 20 A sd 


Soares, Presidente do Instituto Histórico, 
Sr. General Pedro Cavalcanti. 
Encerrou-se à sessão às 18 e meia horas. 


102 ATA DE SESSÃO MAGNA COME- 
MORATIVA DO 107º ANIVERSÁRIO. | 
DO INSTITUTO HISTÓRICO .E GEO- 
GRÁFICO BRASILEIRO (Sessão n.º 1744). + 


Em 22 de Outubro de 1944. 


Presidência: José Carlos de Macedo 


Soares. 


No dia 22 realizou-se a sessão magna co- | 
memorativa do 107.º aniversário da fundação 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 
leiro. Es 

O Presidente Perpétuo, Embaixador José 
Carlos: de Macedo Soares, acompanhado do | 
1º e 2º secretários do Instituto, assumin a 
presidência convidando para tomarem lugar 
na mesa o Sr. Comandante Abelardo Mata, 
representante do Sr. Presidente da República, | 
Dom Francisco de Aquino Correia, General 
Valetim Benício da Silva, Presidente do Ins- 
tituto Histórico Militar, e Almirante Jorge. 
Dodsworth Martins, Presidente do Instituto | 
Oceanográfico Brasileiro. ) E 

O 1.º Secretário leu as efemérides do dia e, 
em seguid2, a seguinte carta, em que o Al-- 
mirante Gago Coutinho justifica o seu não. 
comparecimento à sessão: j 

“A sua- Excelência o Presidente do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico do Rio de Janei- 
ro, muito comovidamente agradeço seu hon-. 
roso convite para comparecer à sessão come-. 
morativa do aniversário, pedindo desculpas 
por me não ser possível comparecer. q 

Com a mais alta consideração, sou de vossa | 
Excelência. y 


EE eo je 


K 


ass) Gago Coutinho 

(Sócio correspondente do Inst. Hist. 
Geográfico Brasileiro). 3 
Enviaram as suas escusas, por não poderem. 
comparecer à solenidade, a Associação Bra-. 
sileira de Imprensa, que por intermédio do. 
seu Presidente enviou os seus comprimentos; 
e o Dr. Jcão Daudt de Oliveira, presidente. 
da Associação Comercial, que em telegrama | 
transmitiu a sua solidariedade à comemoração. 
realizada. Também enviou igual telegrama . 
o Capitão Tenente Braz da Silva. a 
Justificaram a sua ausência o Comandante? 
Radler de Aquino e Ministro Figueira de. 
Melo. À 4 
O Embaixador Macedo Soares, usando da. 
palavra, declarou que a sessão era comemora 
tiva do aniversário do Instituto devendo então 
usar da palavra em 1.º lugar o 1.º secretári 
Dr. Virgílio Correia Filho, que, no relatóri 
á k N Pd 


relativo ao ano decorrido de existência da co- 
“= Jenda instituição, faria ver quais os serviços 
por ela prestados. 


Referindo-se aos sócios mortos, disse que 
dêles faria o elogio o orador oficial do Ins- 
tituto Dr. Pedro Calmon. 


Encerrando a alocução deu a palavra em 
primeiro lugar ao Dr. Virgílio Correia Filho. 
(cujo relatório está publicado em outra seção 
dêste número da Revista). 


Terminada a leitura do relatório, a assis- 
tência aplaudiu muito o trabalho cuja leitura 
ouviu. 


Tendo sido convidado para subir à tribuna, 
o Dr. Pedro Calmon, orador cficial do Ins- 
tituto, pronunciou êle a habitual oração de elo- 
gio dos sócios falecidos, 


O orador terminou os elogios feitos aos 
“sócios falecidos, sob grande salva de palmas. 


» O Sr. Presidente Macedo Soares, antes de 
dar por encerrada a sessão, agradece o com- 
parecimento das autoridades e das pessoas pre- 
sentes. Estiveram presentes é foram convi- 
dados para o recinto os Srs. Representantes 
de S. EExº. o Embaixador da Grã-Bretanha 
Mr. Wickham; Ministro Ruben Rosa, pelo 
Tribunal de Contas; Ministro Benitez . e 
Dr. Antônio Ramos, pelo Instituto de Inves- 
“ tigaciones Históricas do Paraguay; Dr. Júlio 
- Eduardo Silva Araújo, pela Academia de Le- 
“tras Fluminense; Representante do General 
“ Odilo Denys; Comandante Gerson de Macedo 
- Soares; Felicíssimo da Cruz Fernandes; César 
da Silva Araújo; Dr. Sousa Araújo; F. Ja- 
guaribe de Matos: Comandante Oliveira Belo; 
“Dr. Afonso Costa: Pedro Maciel Vidigal; 
“Hermínia Melo Portela: Virgílio Vilaronga 
' Fontenelle; Edite Travassos Viana; José Go- 
mes Ribeiro. 


Fizeram-se representar as famílias dos sócios 
siecidos: José Carlos Fragoso Pires, Dr. 
“Alcides Senra; representaram a família do 
neral Tasso Fragoso, pela Família do Sr. 
inistro Matoso Maia Forte, os Srs. Lauro 
varo Guanabarino Matoso Maia Forte; 
“Estiveram presentes na sessão, da família 
Eduardo Marques Peixoto, o Sr. Otávio Mar- 


morações referentes ao seu ilustre parente. 


mpareceram os seguintes sócios: José 
de Macedo Soares, “Augusto Tavares 
ira, Virgílio Correia Filho; Nélson de 
: Ru spoldo Antônio Feijó Bittencourt; 
: Brás do Amaral ; Rodrigo 
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-sembléia Geral convocada por edital publi. ” 


Otávio Filho: Francisco, Arcebispo de Cuia- 


bá; Pedro Calmon Rodolfo Garcia; Henri- 
que Carneiro Leão Teixeira Filho: Vieira 
Ferreira ;, Padre Serafim Leite, S. Jess ivan 


cisco Tosé de Oliveira Viana; Rubem: Rosa: 
Frei Pedro Sinzig, O. FC M, sCarlosaCara E 
neiro; Álvaro Alberto: Julião Rangel de Ma- sp 
cedo Soares; Thiers Elena E'mano Car- 
dim, Cláudio Ganns; Eristóvão Leite de Cas-. 
tro; Sílvio Rangel de Castro; Luís Felipe nes 
eira Souto; General Pedro Cavalcanti: Hé- Ê 
lio Viana, General Estêvão Leite de Carvalho: AE 
Laurênio Lago; Américo Lourenço Maconia 
Lacombe; iapcisto Marques dos Santos: Joa- 
quim de Sousa Leão Filho; Almirante Ál-| Pi 
varo de Vasconcelos. Ea 


Feijó Bittencourt 
2.º Secretário, 


11.2 ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL, em 
1 de Dezembro de 1945 


Eleição da Diretoria para o biênio 1946. 
1947 — Novos sócios efetivo e honorá-. Eu 
rio — Centenário de Januário da Cunha 
Barbosa — A aposentadoria do Sr. Afon- . 
so de E. Taunay no Museu Paulista — 
Voto de pesar pelo falecimento de Aber- 
to Rangel. (Sessão n.º 1.745). PE 
Presidência : Embaixador José Carlos de SEO 
cedo Soares, Presidente Ferpctio, EM 


Reuniu-se, no dia 17 do corrente, sob a pre- 
sidência do Sr. Embaixador José Carlos de: 
Macedo Soares, Presidente Perpétuo, o Insti- à 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, masi 


cado em 12 e 16 dêste mês sucessivamente, no 
“Jornal do Comércio”. jo 
Compareceram os seguintes sócios: Tosê Eos 
Carlos de Macedo Soares; Virgílio Correia. 
Filho; Rodolfo Garcia, Basilio de Magalhãe 
enriquê Carneiro Leão Teixeira Filho; Ra 


dler de Aquino; J. de Avelar Figueira de Me 


Pedro Caloi Certa Leite, au Jimi 
Cavalcanti; Luís nos Vieira Souto, E 


Julião Rangel Mdeedo Soares ; Cristóvão Lero 
te de Castro, Francisco Marques dos Sar os 


ea 
e Hélio Viana. ' 


o 

Aberta a sessão, o 1.º Pereiro Ea 
do a leitura do expediente, leu o telegra 
Ptinistro Sílvio Rangel de Castro, qe 


sentava as suas despedidas e oferecia os seus 
préstimos na Legação do Brasil em Haia. 

É “Pediu a palavra o sócio Dr. Rodolfo Gar- 
“ cia, propondo um voto de pesar pelo faleci- 
mento do sócio correspondente do Instituto 
"Histórico Alberto Rangel, cujo valor enalte- 
ceu. 
poe Com a aprovação unânime o proposto voto 
= de pesar foi inserido nesta ata da Assembléia 
— Geral. 

Continuando na leitura do expediente, o 1.º 
- secretário submeteu, em virtude de vaga aber- 
“ta, a proposta do Almirante Jorge Dodsworth 
"Martins, para sócio do Instituto, datada de 
“= 27 de Dezembro de 1944. 

Em seguida, o secretário leu o seguinte pa- 
apecer : o E 
“A proposta do Vice-Almirante Jorge Dods- 
“ worth Martins para sócio honorário do Insti- 
“tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, é das 
"que se enquadram perfeitamente no artigo 
“7º dos Estatutos que prescreve a propósito : 
“Sócio honorário sômente poderão ser-as pes- 
-soas de ata representação social ou que tive- 
“rem manifestado competência especial em ma- 
“téria de História, de Geografia, de Etnografia 
ou Arqueologia”. 
Os seus conhecimentos no assunto leva- 
ram-no à presidência da sessão de Cartas Hi- 
“prográficas por ocasião da “II Reunião Pan- 
jmericana de Consulta sôbre Geografia e Car- 
como também do Instituto Oceano- 


! 


Os resultados de suas pesquisas constam de 
- monografias que lhe serviriam de credenciais 
| para ingressar no Instituto, caso não lhe bas- 
tasse a “alta representação social” progressi- 
vamente conquistada. 


Comissão de admissão de sócios, conside- 
E a referida proposta, é, portanto, de pa- 
recer que seja aprovada. Duo 

Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1945 — 
“Augusto Tavares de Lira — Cláudio Ganns — 
Alfredo Nascimento”. 

“ Submetido à votação da Assembléia Geral 
oi O parecer acima unânimemente aprovado. 

Javendo vaga de sócio efetivo, o 1.º secre- 
o apresentou à Assembléia Geral a pro- 
“para sócio do Instituto Histórico do 
' Valentim Benício da Silva, já publi- 
| na ata da Assembláia Geral de 26 de 
itubro de 1945 e datada de 4 de Novembro 
1944, Leu em seguida os seguintes pareceres 
“A indicação do nome do General Valen- 
nício da Silva para sócio efetivo do 
Histórico e Geográfico Brasileiro é 


| : e o Fo 


E 


das que dispensam mais detida análise uma 
vez que há muito os seus ensaios a justifica- — 
riam, como anteriormente já lhe tinham fran- | 
queado a entrada em várias intituições culturais 


A Academia Sul-Riograndense de Letras, o 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 
de do Sul, o Instituto de Geografia e Histó= 
ria Militar, cuja presidência com brilho apres- 
saram-se em chamá-lo para seu companheiro 
à vista da bagagem literária impressa, com que 
se apresentou. 

Compôs : a biografia de Antônio João, o 
denodado fronteiro de Dourados, cujo sacrifi- 
cio o monumento da Praia Vermelha glorifi- 
cou. Caxias, cuja individualidade incompará- 
vel evocou em douta conferência, como tam- 
bém procedeu no tocante a Osório; A batalha 
de Tuiuti: Ensaio biográfico do Coronel 
Emílio Carlos Jourdan. 


São em maioria temas em que se enlaçam 
o patriotismo e as glórias militares, interpre- 
tadas e enaltecidas por quem examinou a psi- | 
cologia dos militares brasileiros, capazes de 
lutar bravamente nos campos de batalha em | 
defesa da honra nacional, mas possuídos nas 
fases pacíficas, de sentimentos de concórdia 
internacional, em que se espelham as tendên- 
cias raciais espontâneas. : 


Assim, o mesmo autor, que elaborou os en- . 
saios acima referidos, também! resumiu as suas | 
impressões colhidas em viagem de observação | 
ao apresentar: “A República do Peru — suas 
vias de comunicação”. A 

Ainda outros poderiam ser apreciados como 
o dedicado à Emancipação de Portugal e seus . 
reflexos no Brasil”. 

Tais contribuições, em meio de uma car-: 
reira profissional das mais brilhantes no. 
Exército Brasileiro, atestam o pendor eficien-. 
te do General Valetim Benício da Silva para. 
as investigações históricas e por isso a Comis- | 
são de História é de parecer que seja aceita . 
a proposta que lhe apresenta o nome para o. 
quadro social do Instituto. ; E 

Rio de Janeiro, 4 de Outubro de 1945 —. 
Basílio de Magalhães — Leopoldo Antônio . 
Feijó Bittencourt e Henrique Carneiro Leão . 

4 " 


pone de E rateio ininaro 


deito 


Teixeira Filho. : q 

“Parecer: A Comissão de Admissão de. 
Sócios examinou a proposta do General Va-. 
tentim da Silva para sócio efetivo do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro e nada tendo | 
“que objetar, por estar de acôrdo com os Es-. 
tatutos, opina favoravelmente, para que seja 
aprovada. Rebe Ra bi, 

Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1945 
Alfredo Nascimento — Cláudio Ganns — Ai 
gusto Tavares de Lira — Braz do Amara: 


' be Ps 


A 
Procedendo-se à votação, foi eleito por 22 
votos o General Valentim Benício da Silva. 


Foi objeto de deliberação o Estatuto regu- 
Jando a distribuição de prêmios pelo Instituto, 
e, como o assunto já estava publicado na “ Re- 
vista do Instituto Histórico”, vol. 187, o sócio 
Edmundo da Luz Pinto pediu dispensa de lei- 
tura que foi concedida. Entretanto, ainda foi 
objeto de apreciação para que se o es- 
Elarecimentos necessários, o parecer Wander- 
ley Pinho tomando parte na discussão o Dr: 
Rodolfo Garcia e Luís Filipe Vieira Souto. 


Em seguida procedeu-se à votação que apro- 
vou por unanimidade a matéria que estivera 
em discussão. 


f 


Nas discussão acima foi proposto que se con- 
siderasse o prêmio “Mar Fleiuss” um dos 
prêmios oficiais do Instituto Histórico, o que 
: tendo sido unânimemente aceito ficou para ser 
«assunto remetido à Comissão da redação final. 


— Pedindo a palavra, o Sr. Hélio Viana re- 
quereu se remetesse às comissões indicadas a 
Seguinte Proposta, por se ter aberto vaga de 
“sócio correspondente : 


“Propomos para sócio correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
o historiador Dr. Osvaldo R. Cabral, natural 
de Laguna, Estado de Santa Catarina, onde 

- nasceu no ano de 1903, residente em Florianó- 
“polis, onde exerce os cargos de diretor da As- 

* sistência Municipal, presidente da Cruz Ver- 

- melha Brasileira e vice-presidente do Instituto 
Brasil-Estados Unidos. 


- - Pertence, como sócio efetivo, ao Instituto 
* Histórico e Geográfico de Santa Catarina e à 
| Academia Catarinense de Letras; como -cor- 
- respondente, ao Instituto Arqueológico, His- 
“ tórico e Geográfico Pernambucano, aos Ins- 
“titutos Históricos e Geográficos de Minas Ge- 
“Tais e do Rio Grande do Sul; à Academia de 
“Letras do Piauí; aos Institutos Heráldico-Ge- 
DO neico! e Cencalógico Brasileiro, ambos de 


RO Dr. 


“ do-se à admissão no quadro dos corresponden- 


Er 


Res - do. Instituto istórico e. ça Bra- 


no anta C atarina. 


Editôra Nacional, São Pa 
ada e outros ensaios. Es- 
ça Florianópolis, 
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smo de Humanidades na Província, Florianó- 
polis, 1940. Medicina, Médicos e Charlatães do 
Passado. Florianópolis, 1942. 295 pp. Terra 


do Liberdade. Impressões da América. Curi- 
tiba, 1944 — 297 pp. 


b) Teses e monografias históricas; 4 Re- 
tública Juliana e as comemorações do seu cen-= 
tenário, 1939. Comparação iconográfica e A 
Notícias sôbre as ruas do Destêrro colonial, Sei 


Na revista Santa Catarina do Departamento 
das Municipalidades do Estado, nº 1 — Flo- 
rianópolis, 1939. Laguna-Rio Grande. Sepa- 
rata dos Anais TII Congresso Sul- Riogranden- 
se de História e Geografia — 3.º vol. pp. 
1895-1910. Pórto Alegre, 1940. 4 vitória da 
colonização açoriana em Santa Catarina. Flo- 
rianópolis — 1941 — 53 pp. 


Tem em preparo minuciosa história da ca- 
pital catarinense, a ser publicada sei o título 
Nossa Senhora do Destêrro. 


O Dr. Osvaldo R. Cabral é também é con- 
ferencista e orador de mérito. Entre os seus 
discursos impressos, tem interêsse histórico o 
que- pronunciou ao ser recebido na Academia 
Catarinense de Letras, a 17 de Dezembro de | 
1938, relativo ao patrono e ao primeiro. 
ocupante da cadeira n.º 17, Brigadeiro Jerôni- 
mo. Francisco Coelho e Tosé Artur Boiteux, 
este o fundador da mesma agremiação, como 
do Instituto Histórico e Geográfico de gata 
Catarina. 


Entre os trabalhos do proposto, não foram 
citados diversos outros relativos à medicina, 
higiene e eugenia. 


Com tantos títulos que o recomendam como 
historiador, parece-nos justa a inclusão do no- a 
me do Dr: Osvaldo R. Cabral entre os que 
compõem o quadro de sócios correspondentes 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
Rio de Janeiro, 21 de Março de 1945 — Luís 
Felipe Vieira Souto. — Serafim Leite, Soup 
— Francisco Marques dos Santos. — Hélio 
Viana. — Cláudio Ganns, — Alcindo Sodré. 
— Nélson de Sena. — Carlos Delgado de. 
Carvalho — Virgílio Correia Filho — E 4 
mundo da Luz Pinto. — Rodolfo Garcia. 
Bernardino José de Sousa. — Radler « 
Aquino. — Cândido Mariano da Silva Rond 


O sócio Luís Filipe Vieira Souto, Pelo fato”, 
de ocorrer, no dia 22 de Fevereiro próximo, 
o primeiro centenário de morte de. Janu 
da Cunha Barbosa, propôs que, nessa and 


º secretário do a dea que rr 
como sócio fundador, igualmente lembr t 
nome de Francisco Dutra e Melo. 


Usou da palavra o sócio Leão Teixeira Fi- 
tho, que, dirigindo-se ao Sr. Embaixador Ma- 
cedo Soares, passou a se referir ao seu ato no 
Govêrno de São Paulo, concedendo aposenta- 
doria no cargo de diretor do Museu Paulista, ao 

“ historiador Afonso d'Escragnolle Taunay ga- 
* Jardoado pelos serviços excepcionais prestados 
ao país, principalmente como historiador que 
se consagrou entre os primeiros do Brasil, O 
ato praticado pelo Embaixador Macedo Soares, 
disse o orador, rea'ça as qualidades de homem 
" de govêrno que faz a devida justiça a um 

" grande brasileiro, devotado ao passado de seu 
país. Pediu o Sr. Leão Teixeira Filho que se 
“dirigisse em nome do Instituto um telegrama 
a quem é um dos sócios mais assinalados, a 
fim de, dessa maneira, tomar parte nas home- 
nagens prestadas ao historiador, bem como se 
referiu a uma das Várias publicadas no 
“ Jornal do Comércio”, a qual se referindo a 
um conspícuo membro do Instituto deveria ser 
“inserida na ata da sessão. 


Er 


Em seguida, vai inclusa a publicação refe- 
ida : 

“O Govêrno de São Paulo, por iniciativa do 
Interventor Federal. Embaixador José Car- 
; de Macedo Soares, acaba de prestar uma 
usta e eloquente homenagem ao Dr. Afonso 
scragnolle Taunay, o eminente historiador, 
uja vasta obra de estudo e de erudição honra 
obremodo a cultura brasileira. Ao conceder- 
aposentadoria no cargo de Diretor do Mu- 
eu Paulista, o govêrno de São Paulo não se 
mitou a reconhecer os méritos relevantes de 
im excelente funcionário, que durante 47 anos 
se dedicou ao serviço público estadual, mas 
quis prestar homenagem especial ao homem de 
o e de pensamento, ao escritor magnífi- 


exceção no Brasil e tanto honra o emi- 
e historiador quanto dignifica o govêrno 


ustificação dêsse ato, publicado em outro 
al desta fôha, está amplamente feita, no 
onhecimentos dos ótimos serviços do fun- 
ário aposentado. Mas, sua significação é 
ampla, porque vale como um prêmio pú- 
co à, obra que O Dr, Afonso d'Escragnolle 
unay vem realizando em prol da cultura 


DP SENA DR RA) r 

Colaborador antigo e assíduo das nossas 
colunas, membro. preeminente da Academia 
! leira de Letras do Instituto Histórico é 
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Geográfico Brasileiro, da Academia Paulista 
de Letras e de tantas outras instituições alta- 
mente representativas do país, o Dr. Afonso 
d'Escragnoile Taunay merecia de sobra a ho- 
menagem sem precedentes que acaba de rece- 
ber do govêrno de São Paulo, (“Jornal do - 
Comércio” de 4-12-1945). . 


Tendo de se proceder à eleição da Diretoria 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
para o biênio a começar no ano vindouro, O 
Embaixador Macedo Soares convidou para to- 
marem Íugar na mesa os sócios: Edmundo da 
Luz Pinto e Henrique Leão Teixeira Filho, 
substituindo o 1.º e 2.º secretários que não po- 
diam permanecer nos-seus lugares por serem 
candidatos à reeleição dos respectivos cargos. 


Procedida à apuração pelos Srs. Edmundo 
Luz Pinto e Henrique: Carneiro Leão Teixei- 
ra Filho, sob a presidência do Sr. Embai- 
xador Macedo Soares, foi feita a seguinte 
votação : 


Foi eleita por 20 votos a seguinte diretoria: 


1.º Vice-Presidente — Ministro Dr. Au- 
gusto Tavares de Lira; 2.º Vice-Presidente — 
Dr. Alfredo Nascimento Silva, 3.º Vice-Pre- 
sidente — Dr. Jossé Wanderley de Araújo 
Pinho: 1.º Secretário — Dr. Virgílio Cor- 
reia Filho; 2º Secretário — Dr. Leopol- 
do Antônio Feijó Bittencourt;. Orador — 
Dr. Pedro Calmon Moniz de Bittencourt e 
Tesoureiro Capitão de Mar e Guerra 
Francisco Radler de Aquino. 


Ainda houve os seguintes votos: Hélio 
Lobo, 1 voto para secretário; Henrique Car- 
neiro Leão Teixeira Filho, 1 voto para 2.º 
secretário e Carlos Carneiro, 1 voto para te- 
soureiro. ; 


Depois do Embaixador Macedo Soares de- 
clarar reeleita a diretoria, submeteu à vo- 
tação as Comissões permanentes para o biênio . 
de 1946 a 1947, as quais foram eleitas pelo. 
sufrágio de vinte votos, sendo que ainda tive-. 
ram 1 voto os Srs. Rodolfo Garcia, Cláudio. 
Ganns, para a Comissão de História; Henri-. 
que Carneiro Leão Teixeira Fº. para Comis-. 
são de Arqueologia e Etnografia; Estevão 
Leitão de Carvalho para a Comissão de Esta- 
tutos e para Admissão de Sócios. 


Comissão Permanente : — História 
Leão Teixeira Filho; Eugênio T. de Castro;. 
Basílio de Magalhães; Feijó Bittencourt; Ca- 
nabarro Reichadt. a EA 

Fundos e Orçamento : — Carvalho Mou-. 
rão; Tavares Cavalcanti; Oliveira Viana; M. 
A. Teixeira de Freitas; Cristóvão Leite d 
Castro. | ; ; a 


RE 
Es 


Dq 
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RES - Raul Tavares; “Radler de Wanderlei Pinho; Pedro Calmon; Edmundo | 
“Aquino; Carlos da Silveira Carneiro; Virgí- a Rs E RR e es E 
ES rt ns ERAS missão de Sócios — Brás do Amaral — 
E forreia Fha: Lucas Boiteux. Alfredo do Nascimento; Augusto Tavares de 
“Arqueologia e Etnografia — Roldolfo Gar- Lira; Alfredo Valadão e Cláudio Gamns. | 
“cia ae Afrânio Peixoto; Roquete Pinto; José Nada mais constando -da sessão em que nins 
uís Batista; Gustavo Barroso. guém mais usou da palavra, foi ela dada por 
encerrada pelo Embaixador José Carlos de 
Bibliografia — Rodrigo Otávio Filho; Ber- Macedo Soares, Presidente Perpétuo. 
mardino de Sousa; Liberato Bittencourt; ay pera REAR Rene Sta 
— Vieira Ferreira; Eugênio Vilhena de Morais. Za Feijó Bittencourt. 
“Estatutos — Levi Carneiro; Costa Ferreira; 2.º secretário | 


2 


CORRESPONDÊNCIA 
Rio de Janeiro, 22 de Dezembro de 1945. Rio, 22 de Dezembro de 1945. 


Iimo. Sr. Ilustre confrade Dr. Virgílio Correia Filho, 


Virgílio Correia Filho, M. D. Secretário do 1. H. G. B. 
M. D. 1º Secretário do Instituto Histórico Pode imaginar o ilustre secretário do I. H. 
e Geográfico Brasileiro. G. B. a grande alegria e não menor honra 


Tenho a satisfação de acusar o recebimento com que recebi sua comunicação de minha 
da carta datada de 18 de Dezembro corrente, eleição para sócio efetivo do egrégio Insti- | 
em que V. Sa. me comunica haver a Assem- tuto. 


“bléia Geral do Instituto Histórico e Geográ- Dedicdo A ES IRtOSS de geografia e história 
— fico Brasileiro, reunida no dia anterior sob penas nos limites de meus deveres profissio- 
“a presidência do Embaixador José Carlos de nais, fui sempre um fervoroso admirador da 
e Eid a Rn 3 casa predileta de Pedro 1, mas nunca solicitei 
O ci Homie: nó tol a RR um lugar entre os patrícios que tanto a tem 
E que DRA CS dB ilustrado. Assim, foi com surprêsa que me 
- O Instituto Histórico e Geográfico Brasi- cueRni a om oncia 
Teiro congrega em seu seio os expoentes da in- Lamento apenas que minha próxima partida 
teligência e da cultura, no setor das letras his- | para os Estados Unidos prive-me, durante um | 
tóricas e das investigações geográficas. Per- | ano, da ilustre companhia de eminentes hisé 8 
tencer a um tão seleto grupo de compatriotas - toriadores e geógrafos. Em meu regresso, 
i i porém, empenharei todo meu esfôrço em dig- |. 
nificar, quanto me fôr possível, o pôsto e as * 
“funções que me forem atribuídas. : E] 
E 


Rogo apresentar meus sinceros agradecimen- 
tos ao digníssimo Presidente, meu dileto amigo | 


é Carlos de Macedo Sodré, muito digno 
ad e demais ilustres Membros da As- Emo or nbs do o 


aa, a expressão de meus profundos 


» 


cedo Soares e aos ilustres membros da As- |. 
sembléia que me conferiu tão elevada E 
ção. 


Com os mais altos sentimentos dé ps » 
e especial aprêço, seu F 


pr e Clbicontar ar V. S. os pro- 
tos da minha distinta consideração. atto ador e amº. 


Ru Jorge Dodsworth Martins. aa) Gen. Benício da “Silva 
ESTATÍSTICA DO INSTITUTO : AA 
1 DA 


Outubro Novembro Dezembro Total 


Seo CRIAR E PAR Qto 1 10 
67 


O iiitânios CERTA ara a ey CR VE E ED ds SO ARA 
DE LEITURA DEE e 
pia 


qi Re RCE a 


da e telegramas recebidos... do RA pe E 
rtas e telegramas expedidos. E RR Qc3o 
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VIDA SOCIAL 


- No correr do último trimestre de 1945 — 0 
Instituto realizou em sua sede duas reuniões 
importantes: — a sessão magna anual, de 21 
“de Outubro — onde foram lidos o relatório 
“do 1.º Secretário, Sr. Virgílio Correia, e o 
elogio dos sócios falecidos, pelo Sr. Pedro 
“Calmon — que se publicam em outras partes 
deste número; e ainda a assembléia geral de 
“17 de Dezembro, em que foi reeleita a dire- 
toria, para o biênio seguinte de 1946-1947 e 
“igualmente as “comissões permanentes” de só- 
cios, para o mesmo período. 


PALESTRAS 


No último trimestre completou-se a série 
* palestras” do ano, com as que foram profe- 
iridas em 14 de Dezembro pelo Comandante 
“Carlos da Silveira Carneiro, intitulada “Na- 
vios escolas da Marinha brasileira” e pelo al- 
mirante Gago Coutinho sôbre alguns “navios 
“escolas portuguêses”. Esta última sai no pre- 
sente número. 


QUADRO SOCIAL 


Na assembléia geral de 17 de Dezembro, 
foram votados por unanimidade, os pareceres 
das respectivas comissões de história e ad- 
missão de sócios, favoráveis à entrada no Ins- 
tituto — como sócio efetivo, o Sr. General 
Valentim Benício da Silva e, como sócio ho- 
mnorário, o Sr. contra-almirante Jorge Dods- 
worth Martins. Sôbre os méritos dos ilustres 
militares que o Instituto agora acolhe, já dis- 
seram de forma ampla as respectivas propostas 
e pareceres que também saem no pre- 
sente número e nos dispensam aqui a repetição. 
iake + 


PRÊMIOS 


ii Depois de pacientemente elaborados e discuti- 
dos os respectivos pareceres, a assembléia geral 
de 17 de Dezembro acaba de aprovar as bases 
de um reajustamento interno, para o restabe- 
lecimentos dos prêmios anuais do Instituto 
Histórico que, pelos estatutos vigentes, | estão 
ob o patrocínio de “D. Pedro II” e Con- 
selheiro Olegario”. Ficou ainda esclarecido 
que seria essa CA a Sa 
prêmios: “Rio Branco”, “Índio do Br 

Max Fleiuss” — resultantes de doações de 
cios ou de outras iniciativas de assem- 


s gerais anteriores. 
"* SOCIO FALECIDO 


berto Rangel — O Instituto Histórico 
“ainda que registrar, no último trimestre, 


— “Rumos e perspectivas” 1914; “Quinzenas do 
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a sentida perda de mais um consócio, o say- 
doso historiador e escritor patrício — Sr. Al- E 
berto do Rêgo Rangel, sócio correspondente, 

que residia no último ano de sua vida em 


Friburgo (E. do Rio), onde veio a falecer à 
14 de Dezembro. ER 


Natural de Recife, onde nasceu em 1871, 
Alberto Rangel era engenheiro militar, pelo 
Regimento de Benjamim Constant (7 anos 
de curso) em 1899. Despedin-se do Exército, q 
no posto de 2.º tenente de Artilharia, publicando ale 
um panfleto, em 1900, intitulado: Fora de 
Forma. Companheiro na Escola Militar de 
Euclides da Cunha, de quem se tornou amigo 
intimo e seguidor entusiasta — ali já publicara 
Os seus primeiros ensaios “Novelas literárias” 
(1898) e “Crônicas e assuntos militares? ... 
(1898). Esteve cêrca de 9 anos no Amazonas, 
onde foi chefe do Serviço de Terras e Colo- 
nização do Estado e depois por alguns anos 
secretário geral do Govêrno Constantino Nery. é 


Foi colaborador efetivo de “O País” do 
Rio e de vários jornais do Rio Grande do 
Sul e Paraná. Foi redator-chefe do Comér-. 
cio do Amazonas. É 


Como jornalista, no extremo norte do país, . 
defendeu a questão da navegação do Putomayo | 
recebendo por isso uma manifestação de aprê-. 
ço do povo e autoridades peruanas, em Iquitos. 

Comandou uma trincheira no morro de . 
Sant'Maria do Maruí (em Niterói) em 1894, 
onde foi ferido por uma granada na perna, 
que ficou fraturada, e no rosto, -onde conser- 

j encobria com am 


vava estilhaços, cuja cicatriz 
pla barba nazarena. 


Escritor amplo, de largas perspectivas 
Alberto Rangel além de outros publicou os. 
guintes livros: Inferno Verde 1908 — de x 
pressões amazônicas, que já anda por 4 edições: 
Sombras wágua — 1913, aspectos equat ais 
brasileiros; “Euclides da Cunha — um pouco | 
de coração e de caráter”, conferência na Biblio. 
teca Nacional — 1913; “D. Pedro Primeiro e 
a Marquêsa de Santos” (à vista de cartas ínti- 
mas e de outros documentos públicos e parti 
culares) 1916 — a sua mais importante e me 
reconstrução histórica ; “ Helio-gravuras” 1 
“Gastão de Orleans, o último Conde d'Ew 


Campo e Guerra 1915; “ Quando o Brasi 
nhecia” (fantasia e passado) 1919; “Livro, 
de Figuras” 1921; “Lume e Cinza” 192 

“Textos e Pretextos” 1927; “Papéis | 
1928; “Aspectos gerais do Brasil” 1937: 
santeontem”” 1943 e “A Educação d 
cipe” 1945 — Além dêsses — A, Rangel de 
xa vários trabalhos inéditos e copiosa orres- 
pondência epistolar, entre os quais se assi ja- 


Es 


“Jam: “Cunhembebe, seu povo, familiares e 
* cúmplices” (sátira política) ; “Os dois inglê- 
ses” (Strangford e Stuart); * Marginais”? 
(anotações às cartas de D. Pedro I a Domi- 
tila); “Águas reversas” (memórias) “Crué- 
ra” (correspondência: particular); “Cenas de 
ensaios” (teatro) e “Falas Sobejas”. (discur- 
sos e conferências) . 

Alberto Rangel entrou para O Instituto 'His- 
órico por proposta de 23 de abril de 1912 — 
assinada pelos sócios Max Fleiuss, Norival 

oares de Freitas e José Américo dos Santos. 
O parecer da comissão de história, de que foi 
clator Clóvis Bevilaqua, está datado de 25 

Maio seguinte e vem assinado ainda pelos 


Viveiros de Castro, Jansen do Paço e. 


Ramiz Galvão — sendo aprovado a 27. O 
issão de sócios, datado de 1.º de Junho 
assinando como relator o Sr. Antônio 
to e subscrevendo-o os Srs. Miguel Car- 
Manuel Cícero, foi aprovado em 6 de 
gressando ao Brasil e fixando aqui re- 

a, depois de longa ausência, em 20 de 


outubro do ano passado, foi proposta a sua 
transferência, como os estatutos permitem, 

classe de sócio correspondente para a de efe 
tivo. Com parecer favorável da comissão res 
pectiva de 5 de Novembro — essa homenagem 
aos seus altos méritos foi aceita pelo Instituto. 
em 22 de Dezembro. % 


“a 


Entretanto, vivendo retraído, pelas doenças 
dos filhos, no bucólico e ameno recanto flumi- 
nense — Alberto Rangel, em carta, requereu a, 
sua volta à antiga classe “de sócio correspon- 
dente” — em que veio a falecer. 1 

y É 


EXPEDIENTE 


- Os originais de trabalhos destinados à pus 
blicação na “ Revista” devem vir dactilografa- 
dos; e tôda a correspondência relativa à cola= 
boração, bem como a referente ao serviço de 
assinaturas, permutas, etc., deve ser dirigida 
à sede do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro com o seguinte enderêço: “ Revista 
“rua Augusto Severo n.º 4 — 1.º andar 
Lapa — Rio de Janeiro”. 
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